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GIORGIO MORTARA 

> > > 

METODOS PARA O CALCULO DE INDICES 
> 

DA INTENSIDADE DO COMERCIO 

INTERNACIONAL 

No curso de pesquisas de economia aplicada pode apresentar-se a necessidade 
~e dispor de ináices estatísticos da intensidade do comércio internacional entre 
dois países, calculados com base no valor dêste comércio 1 

Essa inLen~idade pode ser medida com critérios diferentes, segundo os 
objetivos da pesquisa. A referência à população dos dois países é tão óbvia e 
usual que se tornaria supérfluo ilustrá-la mediante o seguinte exemplo, se êste 
não tives.se que servir de ponto de partida para ulteriores desenvolvimentos 

No ano de 1956 - a que se referem todos os dados que serão aqui expostos 
e elaborados-, o comércio internacional entre a França e a Alemanha Ocidental 
atingiu o valor de 1 055 milhões de dólares, isto é, de 23,60 dólares por habi
tante da França (com 44,7 milhões de habitantes) e de 19 98 dólares por habi
tante da Alemanha (com 52,8 milhões de habitantes) 

Êste cálculo fornece informações úteis, mas não indica a intensidade com
parativa das trocas franco-alemães no quadro geral do comércio internacional 
de cada um dos dois países, ou no quadro especial das suas trocas internacionais 
dentro de dada área de comércio 

Para se obter um índice da intensidade relativa dessas trocas no quadro do 
comédcio mundial dos países, pode-se proceder da maneira seguinte 

O comércio internacional da França ascendeu a 10 097 milhões de dólares, 
isto é, a 3,80 dólares por habitante do resto do mundo (com 2 655,3 milhões de 
habitantes), seu comércio com a Alemanha correspondeu, como foi dito acima, 
a 19,98 dólares por habitante dêste país A razão 19,98 3,80 = 5,26 indica que 
a intensidade do comércio francês com a Alemanha, medida em relação à popu
lação desta, é mais de cinco vêzes maior do que a que se teria se o comércio 
da França com o resto do mundo estivesse distribuído uniformemente entre os 
diversos países, em proporção às respectivas populações 

De outro lado, o comércio internacional da Alemanha ascendeu a 13 792 
milhões de dólares, isto é, a 5,21 dólares por habitante do resto do mundo (com 
2 647,2 milhões de habitantes) , seu comércio com a França correspondeu a 23,60 
dólares por habitante dêste país A razão 23,60 5,21 = 4,53 indica que a inten
sidade do comércio alemão com a França, em relação à população desta, é quatro 

1 Veja--e, po1 exemplo, BANK OF INTERNATIONAL SETTLEMENTS, Twenty-eight Annual 
Rcport, Basle, 19:8, pãgs 14.9 e 150 

1 - 27 352 
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vêzes e meia maior do que a que se teria se o comércio da Alemanha com o 
resto do mundo estivesse distribuído uniformemente entre os diversos países 
em relação às respectivas populações 

O método aplicado no exemplo agora exposto foi adotado para o cálculo de 
índices da intensidade do comércio internacional entre os países do Mercado 
Europeu Comum Constam da tabela I as bases dêste cálculo; isto é, os dados 
sôbre a população de cada país e do resto do mundo, e sôbre o comércio inter
nacional total de cada país em valor absoluto e em média por habitante do 
resto do mundo. ' , 1! , "I 

O valor do comércio entre cada par de países do MEC consta da primeira 
coluna da tabela II e sua razão com o número de habitantes, da segunda coluna 
A terceira coluna dá o índice de intensidade, calculado pela razão entre esta 
média especial por habitante e a correspondente média geral constante da 
última coluna da tabela I 

Tabela I 

Elementos para o cálculo dos índices de intensidade do comércio inte1 nacional 
entre pares de países no quadro do comércio internacional mundial 

POPULAÇÃO COMÉRCIO INTERNACIONAL 

PAÍSES Do país Do resto TGta: Por habitante 
do mundo do resto do (Milhões (Milhões (Milhões mundo de hab.) de hab) de dólares) (Dólares) 

----------------- -----~--- ------ ------ ------

Alemanha 52,8 2 647,2 13 792 5,21 

França 44,7 2 655,3 10 097 3,80 

Holanda 10 9 2 689,l 6 622 2,4-6 

Bélgica' Luxemburgo 9,2 2 690,8 6 364 2,37 

Itália 48,3 2 651,7 5 325 2,01 

Visando o presente estudo a expor e discutir métodos e não fatos, não con
vém entrar na análise dos resultados do cálculo. Cumpre, entretanto, salientar 
as grandes diferenças que se encontram entre os índices da intensidade das 
trocas entre os diversos pares de países, como também as diferenças, em alguns 
casos bem notáveis, entre os dois índices da intensidade das trocas do país a 
com o país b, calculados, respectivamente, no quadro do comércio internacional 
de um e no do outro (por exemplo Itália e Holanda, 5,48; Holanda e Itália, 1,01; 
França e Bélgica-Luxemburgo, 19,88; Bélgica-Luxemburgo e França, 6,56) 

APLICANDO o mesmo método, podem-se calcular índices da intensidade das 
trocas entre dois países em determinada área particular de comércio Justamente 
êste problema propuseram-se os redatores do relatório do Banco Internacional 
de Basiléia (citado na nota 1), considerando um grupo de onze países europeus, 
isto é, os cinco do MEC (Alemanha Ocidental, Itália, França, Holanda e Bél
gica-Luxemburgo) e seis outros (Reino Unido, Noruega, Suécia, Dinama1ca, 
Áustria e Suíça) . 

O comércio internacional da França com os demais países dêste grupo 
ascendeu a 3 694 milhões de dólares, isto é, a 18,47 dólares por habitante dêstes 
países. (que contam, em conjunto, 200,0 milhões de habitantes) A razão 
19,98. 18,47 ::::.' 1.08, entre o valor médio, por habitante da Alemanha, do comércio 
franco-alemão e o valor médio, por habitante do resto do grupo, do comércio 
internacional da França com os demais países do grupo, indica que em relação 
à população, a intensidade das trocas da França com a Alemanha fica apenas 
levemente superior à intensidade média das trocas da França dentro do grupo 
considerado. 
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Tabela II 
Cálculo de índices unilaterais da intensidade do comércio internacionàl entt e 

pares de países no quadi o do comércio internacional mundial 

Valor do Valor médio Índice de 
comércio entre por habitante intensidade 

PARES DE PAÍSES os 2 países do 2.0 país para o 
(Milhões 1.0 país* 

de dólares) (Dólares) 

Alemanha e França 1 05.5 23,60 4,53 
Alemanha e Holanda 1 170 107,34 20,60 

Alemanha e Bélgica-Luxemburgo 816 88,70 17,02 
Alemanha e Itália 685 14,18 2,72 

França e Alemanha 1 055 19,98 5,26 
Fl ança e Holanda 287 26,33 6,93 
Ft ança e Bélgica-Luxemburgo 695 75,54 19,88 
França e Itália 324 f>,71 1,77 

Holanda e Alemanha 1 170 22,16 9,01 
Holanda e França 287 6,42 2,61 
Holanda e Bélgica-Luxembmgo l 115 121,20 49,27 
Holanda e Itália 120 2,48 1,01 

Bélg;ca-Luxemburgo e Alemanha 816 15,45 6,52 
Bélgica-L1mmburgo e França 695 15,55 6,56' 
Bélgica-Luxemburgo e Holanda 1 115 102,29 4.3,16 
Bélgica-Luxemburgo e Itália 114 2,36 1,00 

Itália e Alemanha 685 12,97 6,45 
Itália e Fiança 324 7,25 3,60 
Itália e Holanda 120 ll,01 5,48 
Itália e fülgica-Luxemburgo ll4 12,39 6,16 

* Calculado pela iazão ent1e o dado da 
última coluna da tabela I 

coluna ante1i01 e o dado para o 1 o pais da 

De outro lado, o comércio internacional da Alemanha com os demais países 
dêsse grupo ascendeu a 6 995 milhões de dólares isto é, a 36,45 dólares por habi
tante dêstes países (que contam, em conjunto, 191,9 milhões de habitantes) . 
A Tazão 23,60: 36,45 = 0,65 entre o valor médio, por habitante da França, do 
comércio franco-alemão e o valor médio, por habitante do resto do grupo, do 
comércio internacional da Alemanha com os demais países do grupo, indica que, 
em relação à população, a intensidade das trocas da Alemanha com a França 
é inferior de mais de um têrco à intensidade média das trocas da Alemanha 
dentro do grupo. -

Confrontando os resultados dos cálculos expostos neste parágrafo com os 
dos cálculos constantes da tabela II, vê-se que, ao mudar da área de comércio 
à qual se estende o cálculo, podem variar fortemente os índices da intensidade 
das trocas entre dois países 

PARA tornar mais claro o método que foi aplicado convém traduzi-lo em 
fórmulas 

Representando-se por e (a, b) o valor do comércio entre os países a e b, 
por C (a, ra) o valor do comércio entre o país a. e todos os demais países do 
mundo, ou do grupo considerado, inclusive b, por C (b, rb) o valor do comércio 
entre o país b e todos os demais países do mundo, ou do grupo considerado, 
inclusive a, por P (a) a população de a e por P (ra) a população do resto - a 
respeito de a - do mundo ou do grupo, por P (b) a população de b e por P (rb) 
a população do resto - a respeito de b - do mundo ou do grupo, os índices da 
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intensidade do comércio internacional entre os dois países, como os que foram 
calculados acima, são dados pelas fórmulas seguintes: 

para o país a: 

e (a, bJ e (a, ra) 
= I (a); (1) 

p (b) P (raJ 

e para o país b 

e (a, bJ e (b, rbJ 
= l (b). (2) 

P (a) P (rb) 

O Banco Internacional de Basiléia seguiu um processo apenas aparente-
mente diverso, calculando as razões seguintes: 

para o país a 

e (a, bJ p (b) 
= I (aJ, (3) 

e (a, raJ P (ra) 

e para o país b: 

e (a, bJ P (a) 
= l (b) (4) 

e (b, rbJ P (rbJ 

Por via diferente, êsse processo leva a resultados idênticos 

> 

E CLARO que a população é apenas uma das referências que podem ser ado
tadas para a determinação da intensidade do comércio internacional entre 
dois países Entre as outras referências possíveis e convenientes, salienta-se a 
renda nacional, que foi também considerada no relatório do Banco Internacio
nal de Basiléia. 

Para esta referência, e para outra qualquer diversa da referência à popu
lação, aplica-se o mesmo método de que foi dado exemplo acima Pode servir 
como ilustração, com referência à renda nacional, o próprio caso do comércio 
franco-alemão no quadro dos onze países acima especificados 

Além dos dados já aproveitados, devem ser levados em conta os da renda 
nacional, isto é· França 53100 milhões de dólares; outros dez países, 174 000 
milhões; Alemanha, 45 800 milhões de dólares; outros dez países, 181 300 milhões 

Seguem-se os cálculos para a França: 
Comércio com a Alemanha em relacão à renda nacional desta 1 055 milhões 

de dólares em relação a 45 800 milhões: isto é, 2,30 dólares de comércio para 100 
dólares de renda; 

Comércio com os dez países em relação à sua renda nacional total: 3 694 
milhões de dólares em relação a 174 000 milhões, isto é, 2,12 dólares de comércio 
para 100 de renda. 

A razão 2,30: 2,12 = 1,08 indica que a intensidade do comércio da França 
com a Alemanha, avaliada conforme o presente critério, fica apenas levemente 
superior à intensidade média do comércio da França com os dez países 

Eis, agora, os cálculos para a Alemanha: 
Comércio com a França em relação à renda nacional desta: 1 055 milhões 

de dólares em relação a 53 100 milhões, isto é, 1,99 dólares de comércio para 100 
dólares de renda; 

Comércio com os dez países em relação à sua renda nacional total: 6 955 
milhões de dólares em relação a 181 300 milhões, isto é, 3,86 dólares de comércio 
para 100 de renda . 

A razão 1,99: 3,86 = 0,52 indica que a intensidade do comércio da Alemanha 
com a França, avaliada conforme o presente critério, atinge apenas a metade 
da intensidade média do comércio da Alemanha com os dez países. 

Os cálculos anteriores foram efetuados segundo fórmulas paralelas às (1) 
e (2) ; seus resultados coincidem com os que obteve o Banco Internacional de 
Basiléia aplicando fórmulas paralelas às (3) e ( 4) 
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A DOTANDO-SE outras referências que fôrem julgadas significativas (como po
deria ser, em alguns casos, a superfície territorial), podem-se calcular outros 
índices da intensidade do comércio internacional entre dois países, sempre 
mediante a aplicação de fórmulas paralelas às (1) e (2) ou às (3) e (4). 

Cumpre observar que, em todos os casos, êste método dá dois índices da 
intensidade do comércio entre os países a e b, um dos quais mede a intensidade 
em relação ao comércio de a com o resto do mundo ou de dado grupo de países, 
enquanto o outro a mede em relação ao comércio de b com o resto do mundo 
ou do grupo 

A significação dêstes índices, que podem ser chamados unilaterais, é clara 
Torna-se difícil, pelo contrário, atribuir uma precisa significação econômica a 
um índice único, bilateral, do comércio entre a e b, que todavia pode ser desejado 
para fins de síntese e de comparação Uma determinação empírica de um 
índice dêste tipo é fácil: basta calcular uma média dos dois índices unilaterais, 
e, como êstes são os valores de razões, convém preferir a média geométrica 

Note-se que o problema da escolha de uma ou outra média tem escassa 
importância prática quando os dois índices diferirem pouco entre si. Assim, 
no cálculo anterior de índices da intensidade do comércio franco-alemão no 
quadro mundial, foram obtidos os valores, não muito diferentes, de 5,26 para 
a França e e 4,53 para a Alemanha, cuja média geométrica é 4,881 e cuja média 
aritmética é 4,895, valores muito próximos um do outro. 

Mas em outros casos a diferença entre a média aritmética e a geométrica 
não fica mais desprezível, como se pode verificar pelos próprios exemplos 
expostos na tabela III Nessa aplicação, apesar das notáveis diferenças entre 
as médias correspondentes dos dois tipos, a ordem dos pares de países segundo 
a intensidade das trocas fica pouco diferente nas duas séries de índices, desde o 
máximo do comércio entre a Holanda e a Bélgica-Luxemburgo até os mínimos 
entre a Holanda e a Itália e do entre a França e a Itália, mas esta concor
dância aproximativa não é necessária e poderá não se verificr em outras 
aplicações 

Tabela III 

Índices bilaterais da intensidade do comércio internacional ent1 e pares 
de países no quadro do comércio internacional mundial 

Alemanha e França 
Alemanha e Holanda 

PARES DE PAÍSES 

Alemanha e Bélgica-Lux<imbmgo 
Alemanha e Itália 
França e Holanda 
França e Bélgica-Luxcmbmgo 
Ft ança e Itália 
Holanda e Bélgica-Luxembmgo 
Holanda e Itália 
Bélgica-Luxemburgo e Itúlia 

ÍNDICES DE INTENSIDADE 

Média geométrica 

4,88 
13,62 
10,53 

4,19 
4,25 

11,42 
2,52 

46,11 
2,35 
!!,48 

Média aritmética 

4,90 
14,81 
11,77 
'1,59 
4,77 

13,22 
2,69 

46,22 
3,25 
3,58 

Ê óbvio que, para o cálculo de um índice bilateral, a escolha da média não 
fica limitada à geométrica e à aritmética, não há, porém, razão teórica paia 
se recorrer a outros tipos de média 

UMA elegante solução do problema do cálculo de um índice bilateral da inten
sidade do comércio entre dois países, pela qual fica eliminada a escolha entre 
as diversas possíveis médias de índices unilaterais, foi proposta e experimen
tada pelo Serviço de Estudos da "Banca d'Itália". 

Com base na observação de que cada habitante do país a pode dar lugar 
a trocas com cada habitante do país b, calcula-se um índice bilateral do co-
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mércio entre os dois países dividindo o valor dêste comércio pelo produto dos 
respectivos números de )Jabitantes , 

Por exemplo, os 1 055 milhões de dólares de trocas franco-alemães, divididos 
pelo produto das populações dos dois países (França, 44,7 milhões; Alemanha, 
52,8 milhões), dão o índice (por comodidade de escrita, multiplicado por 1 
milhãoJ de 0,45, enquanto os 1115 milhões de dólares de trocas entre a Holanda 
e a Bélgica-Luxemburgo, divididos pelos produtos das populações (Holanda, 10,9 
milhões, Bélgica-Luxemburgo 9,2 milhões), dão o índice (igualmente multipli
cado) de 11,12 Anàlogamente obtêm-se os seguintes índices para os demais 
pares de países Alemanha e Holanda, 2,03; França e Bélgica-Luxemburgo, 1,69, 
Alemanha e Bélgica-Luxemburgo, 1,68; França e Holanda, 0,59; Alemanha e 
Itália, 0,27, Bélgica-Luxemburgo e Itália, 0,26, Holanda e Itália, 0,23; França e 
Itália, 0,15 

Em conseqüência do próprio critério de cálculo, êste tipo de índice bilateial 
acentua - talvez excessivamente - as diferencas existentes na intensidade das 
trocas entre os diversos pares de países O índice do comércio entre a Holanda 
e a Bélgica-Luxemburgo, por exemplo, resulta, por êste critério, 74 vêzes maior 
do que o entre a Holanda e a Itália, enquanto nos cálculos da tabela III fica 
apenas 20 vêzes maior pela média geométrica e 14 vêzes maior pela média 
aritmética 

Efetuado o cálculo do índice bilateral pelo critério agora exemplificado, pode 
to1nar-se conveniente ou necessário deduzir dêle índices unilaterais, para se 
apreciar a intensidade das trocas com ieferência, respectivamente, a um ou 
ao outro dos dois países considerados 

Para êste fim, podem-se calcular as iazões entre o índice bilateral da 
intensidade do comércio entre os países a e b, e, iespectivamente, o índice bila
teral - calculado conforme o mesmo critério - do comércio entre o país a e o 
l'esto do mundo ou do grupo, e o índice bilateral do comércio entre o país b e o 
resto do mundo ou do grupo 

Usando-se os símbolos já acima aplicados, pode-se descrever o cálculo dêstes 
índices unilaterais pelas fórmulas seguintes 

para o país a 
era, bJ e (a,ra! era, bJ p (b) 

------ ----- ---- I (a!, (5) 
p l(l) p (b) P (a) P (1a! e (a, rnJ p (1Cl) 

e para o país b 

era, bJ e (b, r bJ e (a, bJ P (aJ 
------ ------- ---- I !b! (6) 
P (a) P (b) P (b) P (rbJ e (b, 1bJ p (1b) 

Chega-se, assim, a resultadas idênticos aos que foram obtidos pelo método 
exposto no início dêste estudo para o cálculo de índices unilaterais Esta coin
cidência é importante, porque mostra que êsse método - cuja aplicação é 
representada pelas fórmulas (1) e (2), ou (3) e (4) - fica coerente não 
somente com o cálculo indireto do índice bi'.ateral como média dos dois índices 
unilaterais, mas também com o cálculo direto, descrito acima, do índice 
bilateral 

A propósito dêste último métolo de cálculo, pode-se observar que êle dá 
índices apropriados para a comparação das intensidades das trocas entre 
diversos pares de países, mas não para a apreciação da intensidade relativa das 
trocas entre dois países no quadro mundial ou em determinada área de comércio 
Para se obterem índices desta intensidade relativa, torna-se preciso passar do 
índice bilateral, diretamente calculado, para os índices unilaterais das fó1mu
las í5) e <6) e depois calculai uma média dêles, voltando-se, assim, ao método 
inicialmente ilustrado no presente estudo 

QUEM achar que, na igualdade de tôdas as demais condições, as trocas num 
mercado tendem a variar proporcionalmente à população poderá preferir outro 
critério para o cálculo de índices da intensidade do comércio entre dois países, 
pondo em relação o valor dêste comércio com a soma das populações dos dois 
r:aíses (considerados, assim, como um único mercado) Um índice da intensi-
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dade relativa para o país a poderá ser obtido dividindo-se essa razão pela razão 
entre o comércio total dêste país com o resto do mundo ou do grupo e a popula
ção total do mundo ou do grupo, inclusive a do país a Um índice análogo poderá 
ser calculado para o país b Surgirá então, mais uma vez, o problema da síntese 
dos dois índices por uma média 

Um ensaio do cálculo dêstes índices, exposto na tabela IV, refere-se aos pares 
de países do MEC que foram considerados na tabela II. 

Tabela IV 
outro cálculo de índices bilaterais da intensidade do comé1 cio internacional 

entre pares de países no quadro do comércio internacional mundial 

PARES DE PAÍSES 

Alemanha e França 
Alemanha e Holanda 
Alemanha e B,:1g;ca-Luxcmhm go 
Alemanha e Itúlia 
França e Holanda 
França e B/.Jg;ca-Lnxem1 rn go 
Fiança e Itália 
Holanda e Bélgíca-Luxembnrgo 
Holanda e ttfüa 
Bé!g,-a-Lnxemhnr~o L' kilin 

Comércio entre 
os 2 países por 

habitante 
(Dólares) 

10,82 
18,17 
1~.10 
B,77 
5,16 

12,<\9 
i,!8 

55, 17 
2,03 
l,98 

ÍNDICES DE INTENSIDADE* 
PARA 

o 1 ° país \ o 2 ° país 
----~---- -- ----- ~--

2,12 2,R9 
3,59 i,50 
'?,:iR, i,:'\8 
1,32 1,14 
l,38 2, 11 
3,45 \46 
0,93 1 77 

22,fii 23,50 
O,R3 i 1,01 
(l,84 !,01 

1 

* Calculados com referência aos seguintes valores médios por habitante do mundo, em 
dólares, do comé~cio internacional de cada pais: Alemanha, 5,11; França, 3,74; Holanda, 2,45; 
Bélgica-Luxemburga, 2,36; Itália, 1,97 A população do mundo foi estimada em 2 700 milhões 
de habitantes 

Os índices calculados conforme êste critério ficam infe1 íores, em geral, 
aos calculados conforme o primeiro critério exposto no presente estudo (por 
exemplo Holanda e Bélgica-Luxemburgo, 22,64, em comparação com 49,27; 
Bélgica-Luxemburgo e Itália, 0,84, em comparação com 2,36); mas nem mesmo 
esta desigualdade se verifica constantemente, e a graduação dos diversos pares 
de países fica diferente segundo os dois critérios de cálculo do índice de inten
siade Parece preferível o primeiro dêles; todavia foi julgado oportuno dar 
também um exemplo da aplicação do segundo 

SE fôr aceita a convenção pela qual se define distribuição uniforme cio valor 
do comércio internacional de um país a sua distribuição proporcional às popu
lações dos diversos mercados, não parece que possam ser opostas sérias objeções 
ao cálcu10 dos índices unilaterais segundo as fórmulas (1) e (2) ou (3) e (4). 

Ao índice bilateral, calculado como média dos dois índices unilaterais, 
pode-se objetar que tem significação duvidosa quando ficarem nêle sintetizados 
dois índices muito diferentes entre si Nos exemplos da tabela III, o índice 11,42 
do comércio entre a França e a Bélgica-Luxemburgo é a média geométrica 
de 6,56 e 19,88 o segundo dêstes valores é triplo do primeiro E, estendendo-se 
a aplicação, encontrar-se-ão sem dúvida casos de diferenças relativas bem 
maiores entre os dois têrmos da média. 

O recurso ao índice unilateral fica justificado pela vantagem da síntese que 
êle oferece, mas será sempre aconselhável não esquecer o exame dos índices 
unilaterais dos quais êle foi deduzido 



LOURIV AL CAMARA 
1 Do Instituto Interameiicano de Estatística) 

NOVA CONTRIBUIÇÃO AO 
, , 

VOCABULARIO ESTAl~ISTJCO 

Á TENDENDO à cordial solicitação do Instituto Inteiamelicano de Estatística, 
exte1nan1.0s, a seguir, nossa opinião pessoal acê1ca dos equivalentes, em por
tuguês, de expressões ou lê1mos estatísticos encontlados na literatma técnica 
anglo-amelicana 

Da relação ele tê1mos que nos foi enviada, limitamo-nos a comentar aquêles 
cuja tradução, suge1icla pelo IASI, não encontia nossa ap1ovação, total ou 
parcial 

Julgamos de nosso dever louvar, sem reservas, êsse extra01clinálio esfôiço ela 
Sec1etaria-Ge1al elo IASI, no afã de aperfeiçoar, constantemente, o Vocabulá1 ia 
Estatístico 

Em mais ele uma opo1 tunidade, aqui, manifestamo-nos contrários - como 
o fizemos em vêzes anteriores - à ti aducão de têrmos a1 tificiais, resultantes 
de contrações cômodas no idioma de origem (p ex "plim'', decorrente da 
"probability limit", ou "1el-va", conseqüente a "relative variance", "piobit", 
nascido da fusão entre "p1 obability" e "unit"), ou de tê1111os de "slang" 

Num dicionário, a inclusão dêsses espécimes ficaria bem, porque haveria a 
devida explicação das condições do respectivo nascimento Num vocabuláiio, 
entretanto, não há essa possibilidade, pois se deve assinalar o têrmo estrangeiro, 
sem quaisquei escla1ecimentos, e o conespondente no veináculo 

Professôies dos mais eminentes no Brasil - Milton da Silva Rodrigues, da 
Univeisidade de São Paulo, Jessé Montello, João Lyia Madeira, Jorge Kingston 
e oscar Pôito Carreio, da Escola Nacional de Ciências Estatísticas - so icitados 
pelo IASI, devem opinar a iespeito, e, certamente, cuidarão clêsses aspectos 

Nosso p1onunciamento é o que se segue 
Acceptance inspection Temos utilizado "inspeção paia fim ele aceitação", 

ou, simplesmente, "inspeção de aceitação". Não se compreende, entretanto, a 
tradução proposta "contrôle de aceitação", pois o que visa, mercê da inspeção, 
é verificai se as unidades, ou peças, inspecionadas, recaem, ou não, no inte1 valo 
de aceitação 

Age-sex adjusted rate Traduzimo-la por "taxa ajustada segundo a idade 
e o sexo" Não se trata de "coeficiente", conforme sugelido 

Age standardized 1 ate Usamos "taxa padronizada de idade" 
Aging of population "Envelhecimento demográfico", emboia a expressão 

"envelhecimento da população" faça jus a cadeiia de primeira fila Cmioso é 
que o têrmo "população'', nitidamente do campo demog1áfico, onde é restritivo, 
esteja peidendo teneno, dia a dia, no campo estatístico, onde "população" con
cerne a um conjunto de unidades de qualquer natureza Estamos com os que 
empregam "população" no sentido genérico de Estatística Diga-se, de passa
gem, que foi atribuída a R A Fischer (1922) a introdução do têrmo "population", 
nesse sentido, quando, em verdade, foi William Sealy Gasset ("Student"J, em 
1908, quem o usou pela primeira vez 

Allocation of sampling units Mesmo em inglês, a expressão acertada é 
"allocation of sample units", isto é, "1epartição das unidades da amostra" 
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(geralmente entre os L estratos da população) É totalmente contraindicado o 
uso d:e "distribuição" porque não existe, no caso, qualquer distribuição' :no 
sentido estatístico Há, sim, uma repartição da amostra de n unidades, segundo 

L 
especificado critério, entre os L estratos, n = _2: n,. É ponderável, outrossim, o 

i=1 

têrmo "partilha" Mas, "repartição" está plenamente vulgarizado 
Allowance num.ber of defects A tradução proposta "percentagem de peças 

defeituosas'', não é feliz Trata-se, no caso, do "número permitido de peças 
defeituosas'', ou de defeitos Não nos parece feliz, outrossim, usar tolerância, 
porque êsse têrmo, em contrôle e em aceitação, tem acepção bem definida 

Appraisal of protection Houve evidente equívoco na tradução proposta 
Trata-se de "avaliação da proteção" 

As'ymmetrical test Eis uma tradução em tôrno da qual se digladiam os 
puristas do vernáculo e os estatísticos. Aquêles se apegam a "prova assimétrica", 
enquanto êstes, a "teste assimétrico", aportuguesando, assim, o test É fora 
de dúvida, porém, que, em Estatística, há diferenças substanciais entre "prova" 
e "teste" Usamos, diàriamente, "seqüência de provas", "provas repetidas", 
"número infinito de provas", ao tempo em que nos referimos a "teste de signi
ficância", a "teste de hipóteses'', ao "teste de Behrens-Fisher" etc Há marcante 
distinção entre o conteúdo de "prova" e o de "teste" Ainda que sob protestos 
do.s camoneano.s, usamos "teste assimétrico", entendível por todos que falam a 
linguagem estatística Já "prova assimétrica" é de boa cêpa lingüística, mas, 
estatisticamente, não faz sentido 

Avei age sam.ple number Temos usado, como tradução, do ASN, "número 
médio da amostra" Convém esclarecer que se cuida, no caso, de uma função 
(ASN Function), cuja expectância, ou "número médio", é determinada, em análise 
seqüencial, para fins de decisão 

Balance confounding É pacífico, no Brasil, no ensino de Planejamento 
Experimental, o uso do têrmo "confundimento", para exprimir "confounding" 
Assim o fazemos na Escola Nacional de Ciências Estatísticas Isto pôsto, "balance 
confounding" corresponde a "confundimento equilibrado" 

Balance diffei ences Expressão comum à amostragem sistemática Temos 
empregado "diferenças equilibradas". 

Base weight Essa expressão, bastante familiar na construção de números
-índice, t2m sido traduzida por "ponderação de base", significando o pêso da 
situação (ou período) de base 

Best fít Traduzimo-la por "melhor ajustamento" Não se trata, como a 
tradução sugerida de "optimum fit" O "melhor ajustamento" é expresso por 
uma medida, ou seja, pela medida do ajustamento ("goodness of fit") 

Birth-death ratio "Razão entre nascimentos e óbitos" 
Causal factors "Fatôres causais" 
Census underenum.eration O fenômeno ocorre, quando, numa operação 

censitária, não se investigam as N unidades que compõem a população Neste 
sentido, não existe, a rigor, uma subenumeração, pois as N unidades da popu
lação P = (u,, , u_,) .podem estar devidamente ·enumeradas (no cadastro, nas 
listas de campo) sem que, todavia, se vejam totalmente indagadas Neste sen
tido, repete-se, há uma "deficiência de coleta censitária". Se, entretanto, não 
se integraliza o cadastro das N unidades da população P, e a operação é pro
cessada com base nesse cadastro incompleto, há uma "incompleta cobertura 
censitária" 

Census underestirnation A expressão original merece reparos Suponha-se 
uma população P = (u,,. . Ux), da qual se vai investigar, por exemplo a distri
buição da variável X Duas soluções, em princípio, podem ser utilizadas: a) in
dagam-se as N unidades de P, para a obtenção das determinações, X,, de X 
tem-se o censo, b) indagam-se n <N unidades, determinando-se e selecionan
do-se n em obediência a princípios rígidos de probabilidades tem-se a amos
tragem 

Se o objetivo da pesquisa é a média de um parâmetro o, de X, pode-se 
graças à teoria da estimação, empregar, no segundo exemplo, adequado esti
mador o* e, ,então, estimar o, com a precisão requerida ou desejada 

A estimação fundamenta-se nos resultados da amostra. Num censo, não 
há estimação· ou se examinam as N unidades, com os cuidados requeridos, e os 
resultados são exatos, ou se examinam N' < N unidades, e os resultados censi
tários são inexatos 
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Há incongruência pois, na expressão "subestimação censitária" Opinamos, 
por isso, pela sua extirpação do vocabulário 

Checking total "Total de verificação" Além de ser a expressão usada, 
mantém-se coerente com "fôlha de verificação", "lista de verificação", "dados 
de verificação" etc . 

Child~woman ratio "Razão entre crianças e mulheres". 
Chunk sampling Não sabemos se, antes de nós (1951), alguém utilizou a 

expressão, hoje corrente, de "amostragem de conveniência" que nos parece 
adequada É expressão transitória, já de vela à mão, porque, em Amostragem, o 
"chunk" não pode ser levado a sério, em têrmos de técnica Cremos que isto 
ocorrerá, igua~mente, em inglês, onde o vocábulo "chunk", introduzido, parece, 
por Hansen, vem definhando, dia a dia. Lembramo-nos que, duma feita, pergun
tamos ao Professor Deming. "What's a chunk?" e êle, calmamente, apesar de 
tão çioso na precisão de suas respostas, nos disse. - "It's ai chunk" 

Compensating ei 1 or "ftrro de compensação" Tipo de êrro com a média 
nula 

Completeness (of data) Eis um têrmo que nos tem feito meditar Usamos, 
desde 1952, "integralidade dos dados", embora reconheçamos que se trata de 
expressão à procura de melhor substituto "Completidade dos dados" pode ser 
examinada Diz-nos o Professor Mário Barreto, com a sua autoridade no ver
náculo, que "completidade" é de boa formação familiar, possuindo credenciais 
para ingresso nos salões mais rigorosos O hábito, porém, nos tem mantido fiéis 
a "integralidade" 

Component analysis "Análise das componentes", e não "análise de com
posição" A observação se estende às demais expressões em que surge "com
ponent" Expressões ocorrentes em análise da variância 

Computation sheet "Fôlha de cálculo" é o comumente empregado "Fôlha 
de cômputo" não vicejaria entre nós 

Confluence analysis Também é pacífico o uso de "análise de confluência" 
Consistent estimator O IAS! propõe, em boa companhia, "estimador con

sistente", e, desacompanhado, "estimador coerente". Fomos dos que - talvez 
seduzidos pela comodidade da tradução direta - empregaram, em aula e no 
livro, "estimador consistente" O tempo, porém, nos sugeriu melhor exame da 
matéria, e chegamos à conclusão de que, de fato, "estimador consistente" não 
traduz o conceito fisheriano de "consistent" O que bem caracteriza a condição 
de "consistency" é a convergência estocástica O estimador IJ* é "consistente", 
se converge em probabilidade, ou estocàsticamente, para o parâmetro IJ, quando 
n~ co. Então, "consistent estimator" é, a rigor, um "estimador convergente": 
essa, a tradução que temos respeitado ultimamente, porque nos parece a mais 
precisa 

Continuous frequency function O problema, aqui, não está na tradução, 
mas na impropriedade de expressão original, sob certo aspecto Tem-se utilizado, 
entre os anglo-americanos e entre os franceses, "frequency function" para in
dicar, indistintamente, uma função de freqüência, ou uma função de probabi
lidade. Não os parece aconselhável essa prática. Numa função de probabili
dade, não há freqüência. Fazemos, por isso, nítida distinção entre: 

a) função de freqüência, isto é, a função que descreve o comportamento 
da variável estatística, através dos seus valores realmente observados; 

b) função de probabilidade, ou seja, a função que descreve o comporta-
mento da variável aleatória Y, f (Y), 

e) função de freqüências acumuladas, no sentido usualmente empregado, 
d) função de distribuição, F (Y), que concerne à variável al2atória Y 

Respeitadas essas observações, é lícito dizer-se "função de freqüência da 
valiável contínua X" Como, também, em situação diferente, "função de pro
babilidad.e da variável contínua (ou discreta) X" 

O que importa, é não confundir "função de freqüência" com "função de 
probabilidade" 

Correction for bias. Tem-se pretendido, quase que manu militari, impor 
o monstrengo "biés" na literatura técnica brasileira. Curioso é que os que ensi
nam Estatística, os que aprendem Estatística, os que escrevem livros de Esta
tística, ou o desconhecem ou o repelem, com justificados motivos O usual é 
"tendenciosidade". Por que, pois, essa tendenciosidade de impingir um têrmo 
que não é estatístico, nem fala português? Assim, "correction for bias" é 
"correção da tendenciosidade". 
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Vale a oportunidade para esclarecer que o têrmo "tendenciosidade" não é 
nosso, como se ,disse alhures Foi introduzido, no Brasil, segundo nos parece, 
pelo eminente Professor Jorge Kingston, em 1947. Estamos à vontade, pois, para 
defender, calorosamente, um vocábulo que não é filho nosso 

Critical level of signíficance "Nível crítico de importância", conforme 
sugerido, não É pacífico, no Brasil, o uso de "nível crítico de significância". 

Cross section of a population Propõe-se, no original, "secção no espaço de 
uma população", onde se empregam três vocábulos com acepção precisa sob 
certos aspectos. "secção'', "espaço" e "população" Já nos referimos, antes, ao 
conceito estatístico da palavra "população". Quanto a "espaço", entende-se, em 
Estatística, o conjunto dos conjuntos possíveis espaço das amostras, espaço 
das decisões etc. Secção, por sua vez, tem conteúdo inequívoco A tradução 
proposta, de conseguinte, pode dar margem a dúvidas Faz-se preferível, pois, 
não estereotipar essa expressão 

Curtailed sampling Trata-se, a nosso ver, de expressão acidental, que 
poderia ficar à margem do Vocabulário Se se quiser, todavia, incluí-la, seu 
correspondente é "amostragem truncada". 

Density function É usual "função de densidade" (no campo probabilístico) 
não apenas em po1tuguês, como em espanhol, francês e em outros idiomas 

Dependent events Usam-se, indistintamente, no Brasil, "acontecimentos 
dependentes" e "eventos dependentes". 

Dete1 ministic ( model, pi ocess l "Modêlo determinístico", "processo deter-
mínístico", no sentido oposto a "modêlo estocástico", "processo estocástico" 

Double-tailed test Na Escola Nacional de Ciências Estatísticas, usamos, 
sem discrepância, "teste bilateral". 

D1Lplicate sample Propõe-se, no original, "amostra dupla" Mesmo em 
inglês, há distinção entre "duplicate sampling" (ou "sample") e "double sampl
ing" 

A "duplicate sample" ocorre em diversificadas situações, entre as quais, por 
exemplo, quando, dado um cadastro, determinadas unidades populacionais se 
apresentam mais de uma vez, quebrando, assim, a condição de equiprobabilidade 
da seleção Corresponde, neste caso, a "overexposure", e impõe o tratamento 
preliminar da correção de tendenciosidade, como, ainda, o emprêgo de técnicas 
especiais, quando essa correção não é efetuada a priori. 

Ainda em inglês, 'duplicate samplé" é, algumas vêzes, empregado no sentido 
de "amostra interpenetrante" 

Já a "double sampling" (primeiramente focalizada por Neyman, em 1938) 
onde não há duplicação do tamanho da amostra, mas, bem ao contrário, 

redução nesse tamanho, donde a impropriedade, também, da designação na lite
ratura anglo-americana - o problema é de ordem muito diferente Temos, por 
isto, evitado o uso de "amostragem dupla", que seria a tradução de "double 
sampling" Preferimos "amostragem bifásica" 

Quando a "duplicate sample", empregamos "amostra equívoca", - quando 
se verifica o exemplo dado acima - porque cada unidade da população 
P::::: (u,, u,, .. . , uNJ não é inequivocamente definida por um, e somente um, 
número de ordem, i = 1, .. , N; numa experiência aleatória uniforme cada 
unidade populacional u,, passaria a ter, paradoxalmente, probabilidade diferente 
de 1/N No outro exemplo, também focalizado, cuida-se de interpretação de 
amostra 

End corrections Expressão a ser suprimida, dada a variedade de situações 
em que se vê empregada Ora, alude à correção de valores extremos; ora, à 
correção na tendência de uma série temporal; ora, à correlação serial Não 
encontramos fundamento para justificar a permanência, na literatura técnica 
do Brasil, de uma expressão sem conteúdo preciso no idioma em que nasceu 
e vive 

Equally likely events "Acontecimentos (ou eventos) "equiprováveis" Tam
bém "igualmente prováveis" 

Errar variance Essa expressão se acha, com efeito, bastante difundida no 
inglês Seu sentido preciso, porém, é de "variância dos resíduos", ou "variância 
residual" Usamos, invariàvelmente, "variância residual". 

External variance "Variância externa", quando empregada no sentido de 
Deming variância entre unidades primárias 

Factorial experiment "Experimento fatorial" Não se trata de urna "expe
riência", mas de um "experimento" 

Fixed over-all sampling fraction "Prescrita" (ou "fixa") fração geral de 
amostragem" As duas traduções propostas ("fração permanente" e "amostra-
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gem global" l não encontram receptividade Não há uma "fração permanente'', 
mas uma fração geral de amostragem que é prescrita, ou fixada, em razão de 
motivo relevante, geralmente ligado ao custo econômico da pesquisa De outro 
lado, não entendemos, sinceramente, o que é "amostrage1n global" 

Fixed sample "Amostra de tamanho fixado" (ou "de tamanho prescrito" J 
Não existe "amostra fixa", nem "amostra invariável", conforme se propõe A 
amostra é o resultado de uma experiência aleatólia é uma variável aleatória, 
portanto 

Follow-up inte1view (census! "Entrevista complementar" Há notar, po-
rém, que a ent1evista complementar não ocorre, apenas, numa operação cen
sitália, mas, também, nas pesquisas po1 amost1agem O parentético "census", 
conseqüentemente, deve ser eliminado 

Frame (of a swveyJ Dada uma população P, constituída de N unidades 
elementa1es P :== (u, u,), entende-se, em sentido restritivo, por "frame", o 
conjunto das unidades de observação que compõem a população P Em alguns 
casos, o "flame" é a p1óp1ia população de N unidades elementares, noutros, 
essas N unidades elementares são conglomeiadas em M unidades compostas, 
noutros, ainda, da população de tamanho N, excluem-se N, unidades, permane
cendo, poi~, N - N 1 = N' Em qualquer dos exemµlos dados - como em muitos 
out1os que podeiiam ser citados - 1esulta uma "população de trabalho" sôbre 
a qual se vai projetar a pesquisa é o teneno, por assim dizei, p1onto para 
a construção O "Il ame" é, dessarte, a "população de trabalho" (cadastro, 
mapa, etc l 

Não se pode confundil a "população de ti abalho", ou "fl ame", com "plano 
de levantamento", conforme a p1oposta do original O "plano de levantamento" 
é uma conseqüência da "população de trabalho", como o edifício o é em relação 
ao teireno Mas, edifício e terreno não são cousas equivalentes 

F1 eehancl method Diz 1espeito, geralmente, ao traçado, a mão liv1e, da 
tendência numa sélie temporal Usamos, por isso, "t1açado a mão livie", pois 
não há um "método'', lig01osamente 

Frequency-nwments Propõe-.se "momentos de freqüência", que nos parece 
pouco feliz Seja uma variável X, com N determinações (X,,X,, ,X,J, distribuí
das essas em h classes, possuindo cada classe a freqüência f, (i=1, ,h! Enten
de-se por momento <caso de uma valiá vel do tipo discreto) , 

h 

M1o (X!= N-' 2: (X,-a! "f, , 
í = [ 

onde a é uma constante qualquer 1 usualmente, ze10 ou a média aritmética 
de X J e k é a 01dem do momento, (k =O, 1, 2, 3, 4 J 

Os momentos dizem 1espeito, poi.s, à variável X Dizemos, p01 tanto, "momen
tos de uma distlibuição de freqüências", porque, aí, está implícito que são os 
valores de X distribuídos .segundo freqüências 

F1inge benefits Não encontramos motivos ponderáveis pa1a mante1 essa 
expressão num vocabulário estatístico 

Grid sampling Trata-se de uma particularidade da amost1agem à base 
de áieas, posta em prática, pela primeira vez, se não nos enganamos, p01 
Mahalanobis, em Bengala, na índia, em 1937, quando de suas pesquisas sôb1e a 
produção de juta 

Temos projetado pesquisas nessas condições, e semp1e nos referimos a 
"amostragem à base de áreas", uma vez que a unidade de amostragem, no caso, 
é inequivocamente definida um 1etângulo, ou um quadrado, ou uma "rêde" de 
ietângulos etc 

G1 oss cai relation "Con elação bruta" 
Games theory "Teoria dos jogos", como usualmente se emp1ega Nunca, 

porém, "jôgo equitativo", que é cousa muito diferente 
Holf-inva1iant "Semi-invariante" E pacífico 
High contact Traduzimo-la por "contacto de orde111 elevada", corno os 

.franceses o fazem 
Hypothetical population Conforme as circunstâncias, pode ser "universo'', 

ou "modêlo" ou "população-limite" Genericamente, entretanto, pode dizer-se 
"população hipotética", com algum sacrifício de precisão, mas, também, sem 
êrro grosseilo 

Identifiability O problema da "identificabilidade" ocoire na estimação 
de parâmetros, através de sistemas de equações aleatórias Daí, o uso, parece 
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que pacifico, de "sistema parcialm,ente identificável" 1 ou "total~ente iden
tificável", -conforme o caso 

Illegitimate birth-rate "Taxa da natalidade ilegítima" 
Incompleteness (of data) Veja-se o que escrevemos acêrca de "com

pleteness". Portanto, "não integralidade", ou "não completidade" Vale ressaltar 
que "exaustividade" e "inexaustividade", agora sugeridos pelo IAS!, merecem 
um lugar ao sol 

Inconsistent statistics Veja-se "consistent" Conseqüentemente, "estatís
ticas não convergentes" (no sentido estocástico) . 

Independent frequency "Freqüência teórica", como usado pelos franceses, 
não nos parece feliz, em face do seu emprêgo comum, em contraposição a "fre
qüência observada". No caso, a característica primordial é a da independência. 
Cremos, por isto, que "freqüência independente" é a mais adequada 

Independent increments No caso de processos aditivos, "incrementas in
dependentes". 

Independent trials "Provas independentes". 
Index of realibility Mesmo em inglês, se não nos enganamos, a expressão 

é "reliability coefficient'', que se deve a Spearman: sua medida (usual em 
Psicologia) é dada pelo coeficiente de correlação entre os resultados de aplica
ções do mesmo teste Traduzimo-la, pois, por "coeficiente de fidedignidade". 
É empregada, ainda, em Biologia: aqui, diz respeito ao inverso de uma função do 
intervalo de confiança 

Indifference-level índex number A expressão é registrada no dicionário 
de Kendal e Buckland, como sinônimo de "número-índice de Konüs". Não há 
motivos, segundo o pensamos, para se substituir esta última, que já se acha 
bastante vulgarizada 

Inefficient statistics Propõe o IAS! "estimativa do parâmetro não-effi
ciente", que se não credencia à nossa aprovação Primeiro, porque a eficiência é 
pertinente a uma variável aleatória (estatística) e não a um parâmetro, que é 
uma constante de especificada população Segundo, porque "estimativa de um 
parâmetro" é sinônimo de "estatística" A expressão, portanto, correspondente 
em português (por sinal, empregada sem maiores discussões) é "estatística não 
eficiente", melhor, aliás, do que "estatística ineficiente" 

Inflaction factor São usados "fator de elevação", "fator de inflação", 
"fator de ponderação", "inflator", quando no sentido de inverso da função de 
amostragem Usamos "inflator" 

Inherent bias Trata-se de expressão com diversificados e numerosos sen
tidos, e respeita à tendenciosidade na estimação, na observação, no observador 
€te. A "inerência" é presente a qualquer dêsses tipos de tendenciosidade Por 
que, pois, dizer "tendenciosidade inerente ao observador", quando "tendenciosi
dade do observador" (isto é, "inerente ao observador") não dá margem a 
dúvidas? Opinamos, portanto, pelo cancelamento da expressão 

lnterviewer bias "Tendenciosidade do entrevistador" (ou "do agente") 
No Brasil, por influência da designação oficial dos quadros de pessoal, usa-se 
o apelativo "agente" como sinônimo de "entrevistador" Nas aulas e nos livros, 
todavia, o têrmo "agente" é desconhecido 

Inverse sine transformation (e outras) Trata-se de expressões que devem 
pertencer a um dicionário de Matemática Se se incluírem essas, no dicionário 
de Estatística, outras, de Matemática, também devem aparecer, e o "Vocabulário 
Estatístico" adquirirá o vulto da Enciclopédia Britânica 

Legit Específico da Genética Vale, aqui, a observação anterior 
Limit information methods Utilizam-se, em Econometria, "limited infor

mation methods'', na estimação de parâmetros São os "métodos de informa
ções limitadas", porque não se utilizam tôdas as informações disponíveis 

Line of equal distribution. "Linha de eqüidistribuição" 
Linear constraint "Restrição linear". 
Linear systematic statistics Melhor será dizer-se "estatística sistemática 

linear". 
Loading (factor loading) . Temos empregado "fator de ponderação" 
Logistic process Simplesmente, "processo logístico". 
Logit Éste neologismo inglês - criado com inspiração numa relação lo

gística - pode ficar à margem, porque perfeitamente dispensável No próprio 
inglês, faz, ao que parece, pequenas aparições 
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Loop plan. Não cremos que o Professor Deming continue a respeitar êsse 
apelido doméstico, que é criação sua, dado à estimação da variância de um 
estimador, num esquema de amostragem sistemática. Por que dar registro civil 
a "Betinho", "Nicot::i," e outras designações familiares? . 

Martingaze. Nos cinco idiomas mais comuns, não existe traÇ!ução No 
alemão, "martingaler prozess", no 'francês e no inglês, "martingale"; no espa
nhol e no italiano, "martingala". No Brasil, os professôres de Probabilidades 
vêm usando "martingala" Respeitamos o critério 

Minimax estimation "Estimação pelo princípio do minimax". 
M odified exponentiat curve. "Curva exponencial modificada". 
Most stringent test Temos usado "teste minimax'', visto que êle, em última 

instância, consiste na minimização duma diferença máxima. 
Net reproduction rate "Taxa líquida de reprodução". 
Nonnull hypothesis "Hipótese não nula". 
Nonorthogonal data "Dados não ortogonais" 
Non-parametric inference "Inferência não paramétrica" 
Nonprobability satnple "Amostra não probabilística" Como tôda amostra, 

no campo estatístico, é necessàriamente probabilística, temos utilizado (espe
cialmente em Noções de Amostragem Estatística e em Introdução à Técnica da 
Amostragem) simplesmente "amostra", entre aspas, para denotar que se não 
trata de amostra. 

Nonsense correlation "Correlação ilusória" 
Normal probability curve. "Curva normal de probabilidades". 
Observable variable. A tradução proposta, "variável de observações", não 

é feliz O que a expressão inglêsa significa, é referente a uma variável X, cujas 
determinações x,, podem ser observadas numa pesquisa Trata-se, a rigor, de 
uma "variável observável" A despeito do eco, preferimos a expressão proposta, 
sob p2na de se lhe dar substitutivo longo: "variável capaz de ser observada". 

Observational errar. Trata-se de "êrro de observação" Kendall e Buckland 
dão a entender que êsse êrro ocorr·e apenas, nas pesquisas por amostragem, 
quando, em verdade, êle ocorre igualmente nos censos. 

One-sided test "Teste unilateral". 
Open-end class "Classe aberta" (à direita, à esquerda) . 
Optimum statistics. "Estatísticas ótimas", respeitando-se aí, com Tigor, o 

conceito de "estatística" e o de "ótimo", segundo comentários anteriores 
Order of stationary "Ordem de estacionariedade" (quando em processo 

estocástico) 
Orthogonal design "Planejamento ortogonal". 
Outliers Na linguagem comum da Amostragem, usa-se a expressão "valores 

anormais", a qual, embora certa no que tange à significação, pode gerar dúvidas 
em relação ao adjetivo "anormais", que poderia, inclusive, ser interpretado como 
"não normais", o que se não compadece ao sentido de "outliers". Cremos que 
"valores de exceção", ou "valores excepcionais" explicam bem o têrmo inglês. 

Over-all estimate O IAS! não propõe o equivalente em Português A rigor, 
trata-se de expressão desnecessária, quando se visa à estimativa de um parâ
metro, no caso de uma população estudada como um conjunto. Quando, todavia, 
essa população é examinada em fUnção de subconjuntos (na estratificação, por 
exemplo), a "over-all estimate" se impõe. Cabe, pois, a expressão "estimativa 
geral". 

Over-all sampling fraction Também não há proposta de equivalente por
tuguês Temos empregado "fração geral de amostragem". 

Over identification A exemplo do que propusemos precedentemente, "siste
ma com excesso de identificação". 

Parameter point Não há referência à expressão, na relação de têrmos 
apresentada pelo IAS! É usual, porém, e, no p01 tug uês, traduzida por "ponto 
paramétrico". 

Partially consistent observations. Comentou-se, linhas atrás, o verdadeiro 
sentido do "consistent", de R A Fisher, que é o de "convergente'', estocàstica
mente. Então, "observações de variáveis parcialmente convergentes" 

Patch (ou contour Zevel) Quando empregado no sentido que Mahalanobis 
lhe deu, trata-se de "conglomerado classificado", porque os valores X,, da 
variável X, que compõe o conglomerado, pertencem a uma "classe", considerado 
êsse têrmo, aqui, com a significação que possui na Estatística e na Matemática 
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Partition oi chi square "Partição de qui-quadrado". 
Patterned sampling "Amostragem sistemática". 
Plaid square É possível que o criador da expressão - de uso no planeja

mento experimental - se houvesse inspirado nos "quadriculados" de tão co
nhecido padrão de fazenda escocesa 

Plot No caso particular do planejamento experimental, "canteiro de 
experimentação" Genericamente, "unidade de experimentação" (ou de obser
vação) . o "talhão", proposto, é usual em Portugal, mas não no Brasil 

Plotted data Já se está generalizando, entre nós, o eI!lprêgo de "locar", 
como tradução de "to plot". Assim, "locação de pontos", "dados locados" etc 

Point binomial "Distribuição binomial". 
Point bivaria te distribution. "Distribuição bidimensional de váriá veis dis

cretas" 
Point density Sabe-se da inadequacidade de se falar em "densidade'', 

referentemente a vàriáveis do tipo discreto. Dessa maneira, não há amparo na 
expressão "point density'', que deve ser: substituída "probabilidàde da deter
minação x, (ou do valor, ou do ponto) da variável discreta X". Ou, em síntese, 
"probabilidade de X = X,'', ou, ainda, "p (X == X,)". 

Pooling of classes (ou o/ sum squares) . "Agregação" (de classes ou de 
somas de quadrados) Também se tem empregado "fusão", embora sem resso
nância 

Predicated variable Magnífica expressão introduzida por Kendall, para 
substituir, na análise de regressão, a inadequada "variável independente", desde 
que inexiste independência, aí, quer no sentido estocástico, quer no funcional 
Temos empregado, como equivalente, vernáculo, "variável de regressão" 

Predictive decomposition Embora essa expressão seja encontradiça na lite
ratura anglo-americana (referente à análise das séries temporais), mais comum 
é "Wold's decomposition". Já tivemos oportunidade de usar "análise elementar 
de Wold"· primeiro, porque se trata de uma análise, com a separação dos ele
mentos deterministas e não deterministas, segundo, porque se deve o método 
a Wold 

Preference-field índex number Veja-se "indifference level index number", 
ou seja, "número-índice de Konüs". 

Price-compensation index. "índex de Laspeyres-Konüs". 
Probability-moment "Momento de uma função de probabilidades'', ou 

"momento de uma distribuição de probabilidades". Veja-se, a respeito, neste 
trabalho, "frequency-moment" 

Probability rate Elimine-se 
Probit (e derivados) Já no inglês, "probit" é têrmo artificial inventado, 

decorrente da fusão de "probability unit" Não pode, portanto, haver tradução 
Ou se adota, cômodamente, o neologismo "próbite", como sugerido pelo IAS!, 
o que se não coaduna ao espírito do vernáculo, ou se deixa o têrmo à margem, 
por di.spensável, o que nos parece mai.s aconselhável. A traduzir "probit'', há 
que fazê-lo, também, em relação a "plim" (limite em probabilidade), a "rel-va" 
(variância relativa) etc. 

Process-average fraction defective "Média percentual das unidades com 
defeito, em decorrência da fabricação". 

Processing errar "Êrro de elaboração" 
Product-moment Houve evidente equívoco na tradução do IAS!, "correla

ção dos momentos-produto" Talvez se explique êsse equívoco por uma associa
ção de idéias: é que a covariância, que participa do coeficiente de correlação, 
é um "momento-produto", para usar a designação de Karl Pearson Mas "mo
mento-produto" é inadequado, em nosso entender Trata-se, com efeito, do 
momento de uma distribuição n-dimensional 

µh, k, 'v= r r 
JRJR 

É preferível, parece-nos, dizer-se "momento (com origem em de uma 
distribuição bidimensional, tridimensional, n-dimensional, segundo as circuns
tâncias 

Propo.rtional sampling A expressão é usada na estratificação, quando se 
utiliza fração constante de amostragem Usamos, indistintamente, "amostragem 
proporcional", "amostragem com fração constante nos estratos", e "amostragem 
de Bowley'', recaindo nossa preferência nesta última. 



16 REVISTA BRASILEIRA DE ESTATíSTICA 

Quad Não há, segundo nos parece, em português, um têrmo capaz de 
exprimir "quad" o "quad" - na amostragem à base de áreas - é a unidade 
elementar, ou seja, o menor quadrado em que a variável tem determinação 
significativa Poder-se-ia, pois, sugerir, no vernáculo, "unidade elementar de 
pesquisa" 

Quadratic 1 esponse Como a "response'', neste caso, é uma reação, propo
mos "reação quadrática", para significar que as manifestações da reação se 
ajustam a uma função do segundo grau 

Racial likeness (coefficient ofJ Trata-se de assunto superado desde a esta
tística D', de Mahalanobis 

Random enor "Êrro aleatório" Daí, "êrro de amostragem aleatória" como 
equivalente a "random sampling errar" 

Random walk "Trajeto aleatório", a despeito do uso generalizado de 
"passeio aleatório" 

Randomisation "Aleatoriedade" Daí, "teste de aleatoriedade" como cor-
1espondente a "randomisation test" 

Recursive system "Sistema rec01rente" 
Reduction of data A expressão de R A Fisher é, em português, traduzida 

por "sistematizacão dos dados" 
Refe1 ence set "Conjunto fundamental" 
Refusal iate Não se tiata de "taxa de rejeição", que possui definição 

precisa em contrôle e em inspeção, mas de "taxa de recusa" Diz respeito à 
recusa, por parte do informante selecionado, à prestação de informações 

Regulai unbiased c1 itical 1 egion "Região crítica, regular, não tendenciosa" 
Relaxed oscillation Não se trata de uma "suavização" das oscilações, mas, 

depois da crise, de uma paialisação das mesmas, para, em seguida, oconer o 
recomêço do processo Pode-se, pois, falar em "oscilações reduzidas" 

Reliability coefficient "Coeficiente de fidedignidade" 
Repeated sw vey Em trabalhos anteriores, usamos a expressão "pesquisa 

repetida'', a qual, reconhecemos, não é feliz "Repetir" é "fazer outra vez" 
No caso, porém, há uma subtileza a pesquisa é renovada em períodos diferentes, 
embora com os mesmos instrumentos de coleta, com o mesmo tamanho da amos
tra, mas com unidades difei entes em cada o per ação Achamos, por isso, que 
"pesquisa renovada" é mais consentâneo 

Replicated sarnpling Nova subtileza se impõe aqui Não se trata de "repe
tição", nem de "renovação", mas de "1eplicação", ou, como sugere o IASI, de 
"reiteração" Pode-se dizer, portanto, "amostragem replicada" ou "amostragem 
reiterada" 

Response time distribution ''Distribuição, segundo o tempo, da reação" 
Resti icted randomisation "Aleatoriedade restrita" 
Rotation sampling "Amostragem com rotatividade" 
Rough estirnale "Estimativa bruta", ou "estimativa grosseira" A exp1es

são, a rigor, não existe, pois não há estimativa "bruta" Tôda estimativa é lapi
dada, desde que tem um êrro definido ou explicitado O emprêgo de "estimativa 
bruta" vem sendo mal feito, dada a confusão entre estimativa (resultado de uma 
experiência aleatórial e "avaliação", que é um número produzido por subjeti
vismo ou, mesmo, por processo cujo êiro não pode ser identificado 

Sarnple containe1 "Recipiente da amostra" O adjetivo "amostral", que 
aparece em diversos têlmos propostos pelo IASI, deve, a nosso ver, sei substituído 
por "da ainostra" 

Sample estimate, sample statistic A exemplo de "rough estimate", não 
há dificuldade na fixação dos correspondentes em português, mas no legítimo 
entendimento de ambas as expressões "Sample estimate" e "Sample statistics" 
constituem redundâncias não há estimativa que não decon a de amostragem, e 
necessàliamente de amostragem Da mesma forma, uma "estatística" resulta 
de uma amostra desde que estatística é a estimativa de um parâmetro O em
pr êgo indevido de "estimativa", como sinônimo de "avaliação" ou "palpite", e 
o de "estatística". como qualquer "dado estatístico'', não são suficientes para 
integrar um vocabulário que pretende ser do mais elevado nível técnico 

Sarnple swvey "Pesquisa por amostragem" 
Sampling bias "Tendenciosidade da amostragem" 
Sampling inspection "Inspeção por amostragem" 
Sarnpling inte1 val "Intervalo da amostragem" 
Sarnpling on successive occasions "Amostragem em pe1íodos sucessivos" 



NOVA CONTRIBUIÇÃO AO VOCABULARIO ESTATiSTICO J7 

Sampling "Amostragem'', ao invés de "amostra" ou "amostral", como 
.sugerido 

Sampling reliability "Fidedignidade da amostragem". 
Sampling with (ou without) replacement (Amostragem com (ou "sem") 

reposição" 
Satumtion Tem-se usado (na análise fatorial) "saturação", porque se 

trata, de fato, da "saturação" da variável. 
Screening inspection "Inspeção total" ou "inspeção exaustiva" 
Self-renewing agg.1 egates "Agregados auto-renovados". 
Serial lag correlation "Correlação serial defasada" 
Series-Seriation-Seriola Têrmos criados na Itália, sem maiores reper

cussões na atualidade, quando empregados com o sentido que os contemporâneos 
de Gini lhes dão 

Simultaneous estimation "Estimação simultânea" (referente à estimação 
·de n ~ 2 parâmetros através dos mesmos lados observados) . 

Single-factor theory "Teoria de um fator comum" (na análise fatorial) 
Single-tailed test "Teste unilateral". 
Slippage test Não conhecemos o equivalente vernáculo, e cremos que seria 

difícil engendrá-lo, desde que a expressão original abona um jargão O "slippage 
test" concerne a testes de significância pertinentes à verificação da homoge
neidade de médias quando se suspeita da existência de um êrro sistemático 
Já nos temos manifestado contrários à inclusão, num vocabulário técnico, de 
têrmos restritivos, ou de "slang" de outros idiomas . 

. Smooth (tol 'Regularizar" Não há "ajustamento", a rigor 
Specification bias "Tendenciosidade na especificação de . 
Split-half method "Método do desdobramento da unidade de experimen

tação" 
Squariance Há vinte anos, mais ou menos, introduziu-se êsse têrmo na 

literatura estatística norte-americana E pensamos que, além do seu criador, 
ninguém mais o usou Continua-se a empregar "soma dos quadrados dos desvios 
a partir da média" Deixemos, pois, que "squariance", "deviance" e alguns raros 
•outros membros da família chefiada por "variance" desapareçam por inanição 

Strenght of a test Temos usado "eficácia de um teste" 
Sub-group confounded "Confundimento com subgrupos" 
Survey "Pesquisa" 
Sympathy effect "Têndenciosidade do informante" 
Systematic "Sistemático" 
Tail area of a distribution "Área compreendida entre a origem e a orde

nada tal" 
Tantiles A família dos "is" está repleta de membros à procura de emprêgo 

percentis, decis, quartis, sextis etc Por que mais êste, que a Itália nos quer 
forçar à adoção? Deixemo-lo por lá 

Temporally h:omogeneous process <1processo estocástico sujeito a parâ-
metro temporal" 

Test "Teste" 
Three dimensional lattice "Rede tridimensional" 
Tightned inspection "Inspeção intensificada" 
Time com:parability fact01 "Fator de comparabilidade no tempo" 
Time lag "Defasagem" 
Time reve1 sal test "Teste de reversão no tempo" 
Tolerance number of defects "Número tolerável de peças defeituosas" 
Translation parameter "Parâmetro de locação" 
Trough "Po':lto mínimo" (numa série temporal) 
Truncation 'Truncamento" 
Type bias "Tendenciosidade no promédio" é específico 
Ultimater cluster "Conglomerado final" 
Unbiased eri ar "Êrro não tendencioso" Faz-se de mister dedicar duas 

palavras à expressão, tanto à anglo-americana quanto à luso-brasileira Nada 
obstante à multiplicidade de sinônimos de "êrro", no linguajar de todo dia, 
"êrro" possui, em Estatística, acepção bastante restritiva Êrro é a diferença 
entre um valor observado, x,, e o real valor da mesma variável, X., no mesmo 

:2 - 27 352 



18 REVISTA BRASILEIRA DE ESTATíSTICA 

ponto i. Se se simboliza por e o êrro, então, neste caso particular, e= x, -X, 
Ora, a observação x, pode ser tendenciosa, ou não No primeiro caso, e é um 
êrro tendencioso; no segundo caso e é um êrro não tendencioso 

Uniformly best constant risk estimator "Estimator minimax da função 
de risco" 

Uniformly better decision function "Função de decisão uniformemente 
melhor" (ou seja quando a função de risco é menor) 

Unique factor Não se trata, como sugerido, de "fator específico", mas 
de um "fator comum" 

Unít normal variate Variável normalmente dist1ibuída com média nula 
e variância igual a um Usa-se, simplesmente, "variável normal reduzida" 

Uni-stage sampling Na Amostragem, seja a de unidades elementares, seja 
a de áreas, seja a de sólidos, a norma é um estágio (ou uma etapa) de trabalho: 
selecionadas as n unidades - através de uma experiência aleatória - dentre 
as N ditas que constituem a população P::::: (u,, .. , Ux), procede-se a respectiva 
observação A subamostragem, a amostragem com r?: 2 estágios, ou etapas, 
constituem exceções, que se impõem quando, em face de circunstâncias impera
tivas, não se faz possível, ou aconselhável, adotar o esquema do estágio único, 
ou de etapa única 

Se a norma, portanto, é a "uni-stage sampling'', parece razoável dar-se 
designação específica às exceções, e não à regra 

Embora de uso restritivo, pelos motivos expostos, a expressão "uni-stage 
sampling" pode ser traduzida por "amostragem de estágio único" (ou de "etapa 
única") 

Up-cross Temos usado "recesso" como equivalente a "down-cross", e 
"acesso", para significar "up-cross" 

Upward bias Seja IJ* um estimador de e Se E(e*J> IJ, então a tendenciosi
dade t = E(IJ*J-e é maior do que zero tem-se, pois, "upward bias", ou "ten
d_enciosidade positiva" Se E (e*) < e a tendenciosidade t < o há, pois, "down
ward bias" ou "tendenciosidade negativa" 

Validation Se o vocábulo "consistência" não estivesse sendo utilizado em 
lugar de "convergência estocástica" (como tradução menos adequada de "con
sistency", de R A. Fischer), ter-se-ia feliz equivalente para "validation" O 
têrmo "validação" é respeitável, a nosso ver. 

Working mean Usam-se, indiferentemente, "média suposta" e "média de 
trabalho" 

Weight bias "Tendenciosidade pondera!" ou "tendenciosidade de ponde
ração" 

Weighting factor "Fator de ponderação" Nunca, porém, "fator de satu
ração", como sugerido 

Zone "Zona", ao invés de "região" 



GILBERT ÉTIENNE 

POPULAÇÃO 
, 

DA INDIA 

PERSPECTIVAS DEMOGRÁFICAS E ALIMENTARES 

Ü PROBLEMA da subsistência nos países subdesenvolvidos e com forte cresci
mento demográfico motivou numerosas pesquisas de caráter geral, bem como 
debates por vêzes intensos O INED consagrou recentemente a êste assunto 
grande parte do Caderno 27 "Terceiro Mundo, Subdesenvolvimento e Desen
volvimento" Êsses trabalhos de caráter geral e teórico já podem ser completados 
com observações experimentais sôbre determinados países A observação só pode 
indicar tendências, porque as estatísticas dêsses países são incertas e as coletas 
variam de um para outro ano 

A índia é um dos mais interessados campos de observação, pela sua impor
tância e pelas suas dificuldades econômicas "Population" já havia dedicado 
um artigo a êsse país, pouco depois da proclamação de sua independência 1 

Gilbert Étienne, doutor em Direito, diplomado pela Escola de Línguas Orientais, 
residente na índia há vários anos, mostra aqui os resultados obtidos em dez 
anos e compara as perspectivas demográficas e alimentares no curso de uma 
geração 

Em todo estudo sôbre um país como a índia, demografia e economia estão 
a tal ponto ligadas que é impossível apresentar uma idéia precisa de uma ou 
de outra sem abordá-las simultâneamente, determinando seus efeitos recíprocos 
De que serviria, por exemplo, encarar as mudanças da população se não as 
ligarmos ao problema fundamental da alimentação? Do mesmo modo, nenhuma 
investigação dos progressos da agricultura tem sentido se se omitem as flutua
ções demográficas? Tentaremos pois confrontar as variações da população in
diana com as da produção alimentar 

Tal estudo comporta probabilidades inevitáveis e os números que daremos; 
não são, por vêzes, rigorosos Indicam, no entanto, a ordem de grandeza dos 
problemas e fixam limites que nos parecem razoáveis 

I - DADOS DEMOGRAFICOS 

Recenseamento de 1951, Natalidade e Mortalidade 

Ü ANO de 1921, data-pivô da demografia indiana, marca o fim dos grandes 
golpes que, sob a forma de epidemias e fomes,2 impediram ou atrasaram o cresci
mento da população Esta aumentaria a partir do início do regime britânico 
(fim do século XVIII) , porém epidemias e fomes readquiriram tal intensidade, 
notadamente entre 1891 e 1921, que a população só cresceu de 12,2 milhões ao 
atingir 248,1 milhõesª Durante os trinta anos seguintes a população aumentou 
de 113 milhões. 

Trabalho reproduzido, "data venia", da revista "Population", do Instituto Nacional 
de Estudos Demográficos, da França, no 4, ano 12 (outubro/dezembro de 1957). Tradução 
de Mana Helena Migl!evlch 

1 Melle, Pierre - "La population de l'Inde" Populatíon, no 1, janvier-mars, 1948, pág. 127-146 
2 Excetuando a fome de Bengala de 1942-1943, que eliminou cêrca de 2 milhões de habitantes 
.ª R.-A - Gopalswanny, Census of lndía, 1951, pág. 122 e seguintes, Reglster General for 

Ind1a, 1953 
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Deve-se semelhante crescimento a diversos fatôres progiessos da higiene, 
luta mais eficaz contra as fomes, natureza mais clemente, de onde provém uma 
ligeira melhoria das colheitas 

Chegamos, assim, ao primeiro recenseamento da índia independente que, 
incluindo Cachemira e Jammu, contava então 361 milhões de habitantes As 
taxas de m01 talidade e de natalidade, para 1 000 habitantes, evoluíram como 
se segue 

MORTALIDADE NATALIDADE 

ANOS 

Estimativas Registro Estimativas Registro 
(esl. civ.) (est. civ.) 

------~--- ------- -~- -- -- ---- --- ~--~-----

1891-1901 44,4 - 46 34 

1901-1911 42,f\ - ,18 37 

1911-1921 48,6 34,3 49 37 

1921-1931 36,3 25,3 46 33 

1931-1941 31,2 23,0 45 34 

1941-1951 J 27 } 19,4 { 40 } 27 
l 31 43 

Os resultados de estado civil são de interêsse limitado, pois pai te das moi tes 
e dos nascimentos não estão registrados. Por outro lado, na índia Britânica, 
os principados ligados à coroa por tratados dispunham de vasta autonomia 
administrativa e nenhum possuía serviço de estado civil, como as províncias 
administradas pelos inglêses Essas lacunas obrigam o uso de estimativas 

Até o peiíodo 1931-1941, reproduzimos as de Fingsby Davis, em Population 
of India and Pakistan, Princeton 1951, págs 33, 36, 62 e 69 Para o período 
1941-1951, a primeira linha indica as estimativas oficiais (Census of India, 
págs 79, 80, 183 e 1871, a segunda as de Coale e Hoover São êles de opinião, 
por nós acatada, de que a baixa aparente de natalidade e mortalidade de 
1931-1941 a 1941-1951 (Census) é devida principalmente à diferença dos métodos 
de estimação utilizados por Fingsby Davis e pelo Census Nenhum indício per
mite patentear êsse fenômeno, tal como deixa supor o recuo de 45 a 40% São, 
por conseguinte, os números da segunda linha que, parece, devem sei 
conservados: 

Eis, por outio lado, a esperança de vida ao nascimento desde 1891 

1891-1901 
1901-1911 
1911-1921 
1921-1931 
1931-1941 

1941-1951 

Sexo masculino 

23,6 
22,6 
19,4 
26,9 
32,1 

Se.w feminino 

24,0 
23,3 
20,9 
26,6 
31,4 

------------------

32,4 

É difícil a comparação das taxas de m01 talidade dos países onde as m01 tes 
são mal registradas No entanto, mesmo feitas tôdas as retificações, parece que 
as da índia estão entre as mais elevadas que existem 

Previsões - No relatório sôbre o recenseamento de 1951, foram publicadas 
as previsões de população para os três próximos decênios, partindo dêsse recen
seamento 

1951 
1961 
1971 
1981 

Hipótese A 
(em 

361,3 
407,1 
458,5 
527,6 

Hipótese B 
milhões) 

361,3 
411,9 
469,7 
535,5 
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O método de cálculo é simples: os números da coluna A correspondem a 
uma taxa de crescimento idêntico para cada decênio à taxa média do período 
1921-1951 Na coluna B, a taxa de crescimento para cada decênio é semelhante 
à do período 1941-1951 (Census, 1951, pág 179) 

O relatório sôbre o recenseamento atinge igualmente outros resultados, 
aliás com poucas diferenças, por um método pouco mais complicado: o cálculo 
toma os Estados de Madras, Madhya Pradesh e Uttar Pradesh e determina 
separadamente a evolução demográfica por sexo e por idade de 1921 a 1951 

Conservando a taxa média de crescimento do período 1921-1951, prossegue a 
projeção até 1981. Se a taxa média de crescimento dêsses três estados é aplicada 
a tôda a índia, atinge-se em 1981 a 515,7 milhões de habitantes 

A ordem de grandeza indicada por êsses diferentes cálculos poderia ser 
aceita por ocasião da publicação do relatório sôbre o recenseamento (1953), 
porém os acontecimentos e as pesquisas que tiveram lugar desde então nos 
obrigam a respeitá-la 

Evolução possível da taxa de mortalidade 

Á ALTA mortalidade indiana, mesmo comparada à da maioria dos países sub
desenvolvidos, dá a entender que um mínimo de esfôrço, no campo da higiene, 
trará progressos apreciáveis A ciência permite suprimir ràpidamente, por meios 
modestos, os "flagelos mortais seculares" O exemplo do Ceilão é rico de ensi
namento. muitas campanhas de DD'I' fizeram desaparecer a malária quase 
totalmente, donde a seguinte evolução demográfica: 

A popu'ação passou de 5 700 000, em 1937, a 8 300 000, em 1954, e a taxa de 
mortalidade teria caído de 24,5% em 1935-1939 para 10,4% em 1954 • 

Auxiliados pelo crescimento da natalidade (de que falaremos mais adiante l, 
os cingaleses multiplicam-se ao ritmo elevado de 2,8% por ano, ao passo que 
o da índia é 1,3 a 1,5% · 

Resultados iguais são mais fáceis de se obter num país pequeno como o 
Ceilão do que na grande extensão indiana (3 milhões de quilômetros quadra
dos), em que centenas de milhares de cidades só são acessíveis por jipe ou por 
carro-de-boi Naquele país, os progressos da higiene pública, ainda que limi
tados, terão repercussão importante sôbre a taxa de mortalidade 

No seu esfôrço de modernização, a índia dedica grande importância aos 
cuidados com a saúde e diversas moléstias são energicamente combatidas, em 
particclar a malária, tão mortãfera quanto no Ceilão Baseado nas ezperiências 
cingalesas, há um plano que em 1961 deverá colocar a malária na lista das 
moléstias secundárias. 

Em 1951, esta causou, no mínimo, um milhão de mortes por ano e 100 
milhões de indianos, ou seja, cêrca da têrça parte da população, foram atin
gidos º Numerosas equipes antimaláricas operam atualmente em vastas regiões, 
onde cidades inteiras foram dedetizadas Segundo o relatório sôbre o segundo 
plano qüinqüenal (1956-1960) [pág. 5441, no primeiro ano, a luta foi levada a 
têrmo numa superfície que contava com cêrca de 60 milhões de habitantes 
maláricos Vinte milhões foram curados. 

Destruindo não só os mosquitos anófeles como out1os parasitas, o DDT 
suscitará novos progressos gerais da higiene. 

Depois da malária, citemos a tuberculose, 2,25 milhões de pessoas são atin
gidas, devendo ela suprimir 500 000 vidas humanas por ano (sem dúvida, muito 
mais) 

No final do primeiro plano qüinqüenal, em 1956, 70 milhões de pessoas 
tinham sido examinadas e 25,5 milhões vacinadas com BCG No decorrer do 
segundo plano, tôda pessoa com menos de 25 anos devia ser examinada e vaci
nada, se necessário " 

Ao lado da luta direta contra as moléstias, é preciso assinalar as medidas 
indiretas de saneamento das aldeias e zonas urbanas Nos programas dos 
"Community Projects" (Sistema de desenvolvimento rural em comum), um 
ll!gar de destaque é destinado à salubridade das aldeias: as vizinhanças dos poços 
sao asseadas, envidam-se esforços para cobrir os esgotos, as casas são com mais 

" Economic Sitrvey of Asia the Far East, 1954 e 1955, respectivamente pág 81 e 67, Nações 
Unidas, Bangkok 

5 Government of India - First Five Year Plan, pág 500, New Delhi, 1952 
6 Sem haverem desaparecido completamente da índia, as moléstias epidêmicas como a 

peste, o cólera, o tifo foram fortemente reprimidas nos últimos trinta anos, a ponto de só sa 
registlar fraca incidência sób1e a taxa de mortalidade 
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freqüência caiadas ou revestidas de argamassa. Nas cidades a luta contra os 
casebres prossegue lentamente, pois se necessita de meios financeiros muito 
maiores que as vacinas em massa de BCG ou as campanhas de DDT, porém se 
esboça neste sentido um movimento com possibilidades de ampliar-se 

A análise dêsses diferentes fatôres nos leva a concluir que a taxa de morta
lidade deve baixar muito mais ràpidamente do que prevê o serviço de estatística, 
segundo o recenseamento de 1951 Só a volta das calamidades assinaladas entre 
1891 e 1921 poderia contradizer essa afirmação 

Contra as epidemias e notadamente contra qualquer nova forma de mo
léstia para a qual não existia vacina, a índia continua vulnerável, ,como de
monstrou a epidemia de gripe na primavera de 1957 Em menos de duas sema
nas, um surto epidêmico de influenza, felizmente benigno (daí um número ín
fimo de mortes) espalhou-se de Madras a Bombaim, Calcutá, Delhi e por conse
guinte em numerosas zonas rurais O número de pessoas atingidas pela gripe 
foi tão elevado que oito dias bastaram para paralisar a vida de Bombaim. 
Deixaram de comparecer ao trabalho um têrço dos estivadores, mais da quarta 
parte dos 250 000 operários de usinas têxteis, metade dos empregados das PTT, 
cêrca de 30% dos motoristas de ônibus e de 15 a 60% dos efetivos das emprêsas 
privadas A rapidez dos meios modernos de comunicação, o número sempre 
crescente de pessoas que viajam, o fato de milhões de famílias indianas viverem 
num só cômodo (donde a impossibilidade das medidas de isolamento) explicam 
a rapidez com que se propagou a epidemia 

A eventualidade de fomes é, em compensação, muito mais acidental Não 
é totalmente impossível que ainda se produza em zonas restritas por causa de 
condições atmosféricas pai ticularmente más 

Porém, como ainda veremos, o domínio agrícola parece excluir a eventuali
dade do alastramento de fo1nes através de vastas regiões, a ponto de afetar a 
taxa de mortalidade 

Ademais, muitos países, como os Estados Unidos, dispõem de enormes ieservas 
de cereais, que poderiam ser ràpidamente distribuídas através da índia, para 
estancar um princípio de catástrofe 

Perspectivas de n101 talidade 

NESSAS previsões, o relatório do recenseamento de 1951 baseou-se numa redu
ção muito fraca da taxa de natalidade Existirá uma hipótese mais razoável? 
Poderemos encarar, à parte, uma redução suficiente da taxa de natalidade que 
compense a redução da taxa de mortalidade, atrasando dessa forma o cresci
mento demográfico? 

Havendo limitado nosso estudo ao período 1951-1981, já poderemos opinar 
por um crescimento da população, apoiando-nos sôbre os cálculos de Léon Tabah 7 

Tomando por ponto de partida diferentes hipóteses de mortalidade e de nata
lidade e considerando diversas variações lentas e rápidas da fecundidade, êsse 
autor observa que "os fenômenos demográficos modificam-se lentamente e que 
uma população de intenso crescimento vive longo tempo dêsse impulso" 

Abordemos o problema sob outro ângulo, examinando as possibilidades atuais 
de uma vasta campanha propagadora do uso de meios anticoncepcionais 

Desde o lançamento do primeiro plano qüinqüenal (1951-1956) o govêrno 
indiano declarou-se favorável à limitação de nascimentos, porém perduram 
divergências quanto aos meios Nehru e uma vasta equipe de economistas e 
demógrafos indianos e estrangeiros preconizam o emprêgo de métodos anticon
cepcionais, enquanto que outros, como a princesa Amritatram, nessa ocasião 
ministro da Saúde, limitam-se a admitir o método Ogino :ftsse ponto de vista, 
semelhante ao da Igreja Católica, inspira-se nas idéias do Mahatma Gandhi 
:ftste último não admitia senão um só método: a continência entre os esposos 

Em novembro de 1953, quando foi publicado o relatório sôbre o recensea
mento de 1951, travaiam-se fortes debates na imprensa e na opinião pública 
Desde então, acusou-se uma nítida evolução: os discípulos de Gandhi inclina
ram-se diante da dura realidade O govêrno do Estado de Bombay, que, no 
outono de 1956, rejeitara uma subvenção do govêrno central em favor da plani
ficação das famílias, acaba de rever sua política e aceitar os auxílios de Nova 
Delhi 

7 Tabah, Léon - "Le p1obléme population-investissement-niveau de vie dans les pays 
sous-développés" in "Le Tlers Monde", cahler n o 27 de "Travaux et Documents" de INED, 
Pa1is, 1956, PUF 
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O segundo plano qüinqüenal prevê• a soma de 50 milhões de rúpias (375 
milhões de francos franceses) destinadas a limitar o número dos nascimentos, 
300 clínicas urbanas e 2 000 rurais deveriam ser abertas a fim de propagar a 
planificação das famílias Êsses estabelecimentos aconselharão os casais, fa
zendo ao mesmo tempo pesquisas sôbre os métodos mais adequados na prevenção 
de nascimentos 

Simultâneamente, a propaganda, em favor dos meios anticoncepcionais, 
faz progressos, pelo menos, nas grandes cidades Em Nova Delhi, cartazes lumi
nosos recomendam o uso, enquanto que surgem artigos nos mostruários dos 
múltiplos vendedores ambulantes que povoam as ruas de Bombaim 

Numerosos inquéritos oficiais, assim como as repetidas observações que já 
fizemos, permitem afirmar que, no conjunto, as famílias não se opuseram a 
limitar o número de filhos Ricos ou pobres, os indianos verificam o pêso que 
representa uma prole numerosa O Hinduísmo e o Islamismo", principais religiões, 
por mais que dêem importância à família não proíbem formalmente a prevenção 
de nascimentos O Mahatma Gandhi opôs-se muito mais em nome das razões 
morais do que doutrinárias 

A limitação efetiva de nascimentos é atualmente praticada pelas classes 
abastadas e médias, fração mínima da população, porém as massas não podem 
rea'izá-la, por causa da ausência de informações concretas e de meios 

Como lançar uma campanha que atingisse ràpidamente 558 000 aldeias da 
índia, cuja maioria está distante de estradas de rodagem e ferrovias? Êsse 
obstáculo não é intransponível, mas trata-se de uma obra que se estenderá por 
vários decênios, apesar de todos os esforços governamentais 

Decididamente, a limitação de nascimentos, daqui a 1980, apenas poderá 
evitar uma elevação da taxa de natalidade em favor dos progressos da higiene 
Vimos os efeitos dêstes sôbre a taxa de mortalidade; e não devemos esquecer 
os que exercem sôbre a natalidade 

Na ausência de medidas em favor da planificação das famílias, a taxa de 
natalidade, por mil, evoluiu no Ceilão,1° como se segue: 

1935-1939 
1950 
1951 
1952 

35,7 
40,4 
40,5 
39,5 

1953 
1954 
1955 
1956 

39,4 
36,2 
37,9 
35,5 

Não existem, provàvelmente, na índia, estatísticas que forneçam o número 
de crianças nascidas mortas, nem o de abortos, dos quais encontramos nume
rosos casos Os únicos dados disponíveis têm por objeto a mortalidade infantil 
no período 1941-1951, entre 100 crianças nascidas vivas, 15 morriam antes de 
atingir 1 ano 11 Êste total, que se apóia nos registros civis, não consideram as 
mortes sobrevindas pouco tempo depois do nascimento e deve ser considerado 
como inferior à realidade S P Jean, atuária do recenseamento de 1951, fornece 
os algarismos 15 e 24 e Coale e Hoover, 20 e 25 

O deficiente estado de saúde não deixa de ter relação com os casos de este
rilidade, que também poderão diminuir graças aos progressos da higiene 

Enfim, é preciso citar as viúvas que usualmente não contraem novas núpcias 
O fato de que essa regra será cada vez menos observada contribuirá a aumentar 
a natalidade 

Não podemos aderir à opinião de J de Castro, segundo a qual uma nutrição 
melhor reduzirá a fecundidade fisiológica Diversas experiências a contradizem 
<Canadenses Franceses do Século XIV, Hutterites, etc) 

Pesquisas mais recentes - Não havendo constatado, senão, uma fraca redu
ção da fecundidade, entre 1951 e 1981, as previsões feitas, segundo o recensea
mento de 1951, são, sob êsse aspecto, aceitáveis As que se referem à mortali
dade têm, em compensação, tôdas as chances de ser ultrapassadas pelos pro
gressos da higiene, que serão sensivelmente superiores aos do período 1921-1951 

Um estudo recente apóia êsse ponto de vista Trata-se do trabalho de Ansley 
G Coale e Edgar M Hoover '2 

8 Government of lndia - Second Five Year Plan, pág 554, New Delhi, 1956 
9 Imã Ghazall, uma das mai01es autoridades do Islam (século XI), é particularmente 

tolerante, pois considera como "coisa permitida" o "coito interruptus'', em seu Livre des bons 
usages en matiére de mariage, pág 89, trad Bercher et Bousquet, Maison Neuve, Paris 1953 

10 Anuaire Statistique des Nations Unies, 1956, pág 615, ONU, New York, 1957, e Bulletin 
mensuel de statistique, ONU, aoüt 1957 

11 Census, pág 188 
l!l Prospects for population growth and their implications for economic development in 

lndia 1956/86, Princeton University, september 1956 
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A evolução da mortalidade é, segundo êsses autores, condicionada por dois 
fatôres a supressão da malária e o progresso geral da higiene 

Em 1961, a malária deverá estar quase eliminada. 
Com base na expsriência cingalesa, deduz-se que as zonas da índia atual

mente maláricas (5/9 da população) veriam suas taxas de mortalidade baixar 
de 113 

Um melhor estado sanitário geral, luta contra a poJuição das águas potáveis, 
limpeza dos vasos sanitários, vacina de BCG, etc, afetarão igualmente a 
taxa de mortalidade A incidência dêsses prog1essos foi calculada com base 
nos resultados registrados em diveisos países pobres, que dispõem de estatísticas 
demográficas relativamente exatas e que já alcançaram progressos sensíveis no 
domínio da higiene São, entre outros: Formosa, período 1906-1938, Jamaica 
1921-1946, Ceilão, 1921-1946 (por conseguinte antes do lançamento das campa
nhas antimaláricas), Chile, 1920-1940, Portugal, 1941-1951 

Finalmente, os autores consideram, para a mortalidade, uma só hipótese, 
tolerando uma baixa geral até 1981, que se traduz por um prolongamento da 
média de vida de 32,3 anos em 1951 a 53,3 anos em 1981. De 1981 a 1986, a 
baixa de mortalidade, já moderada, findará Essa hipótese pode parecer sur
preendente, pois a média de vida de 52,3 foi já ultrapassada em numerosos 
países pouco desenvolvidos Ela parece supor uma agravação das condições eco
nômicas ou então uma improvável interrupção dos progressos da higiene após 
a destruição da malária e de algumas outras doenças epidêmicas 

A evolução admitida por Coale e a de Hoover afasta-se assim consideràvel
mente da evolução-padrão descrita por L Henry e R Pressat'" para os países 
subdesenvolvidos 

Ano inicial 
Henry Coale 

e Pressat e Hoove1 

o 33,0 32,2 
5 35,4 37,8 

10 37,6 43,4 
15 39,8 46,4 
20 41,9 49,4 
25 43,9 50,8 
30 45,9 52,3 
35 47,8 52,3 

A baixa de mortalidade, admitida por Coale e Hoover, a princípio mais 
rápida que o normal, diminuía em seguida, fixando-se por fim 

Para a fecundidade, Coale e Hoover emitiram três hipóteses 
- alta fecundidade fecundidade constante, até 1986, 
- fecundidade média a fecundidade baixaria de 50% entre 1966 e 1986, 
- baixa fEcundidade baixando de 50% a partir de 1956 até 1986 
Essas hipóteses são por demais imperfeitas e não se apóiam sôbre uma lei 

determinada Além disso, não está precisado se a evolução admitida aplica-se 
à fecundidade em geral ou à fecundidade por idade 

Qual dessas t1ês hipóteses é a mais aceitável? As razões evocadas acima 
obrigam a eliminar a terceira Quanto às duas outras, parecem fixar limites 
superior e inferior aproximativos Seja como fôr, os iesultados do cálculo são 
os seguintes (população total em milhões de habitantes excluindo Jammu e 
Cachemira) 

1951 1956 1966 1976 1986 
I Alta fecundidade 357 384 473 601 775 

II Fecundidade média 357 384 473 569 634 
III Baixa fecundidade 357 384 458 531 589 

Taxa de natalidade (p 1 000) 

I Alta fecundidade 43,2 42,8 40,9 40,0 40,0 
II Fecundidade média 43,2 42,8 40,9 28,2 24,0 

III Baixa fecundidade 43,2 42,8 33,8 26,8 23,4 

-----
13 Le Tiers Monde, Sous-dévelappement et developpement Cahiers n ° 27 des "Travaux 

et Documents" de l'INEO, pág 194, Paris, PUF 
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Taxa de mortalidade (p 1 000) 

I Alta fecundidade 31 25,6 18,1 15,2 14,3 
II Fecundidade média 31 25,6 18,1 14,2 13,4 

III Baixa fecundidade 31 25,6 17,1 14,4 14,3 

Se tirarmos a média entre as hipóteses I e II chegamos ao total de 630 
milhões de indianos em 1981, em lugar dos 527 e 535 milhões propostos pelo 
Census de 1951 A margem é apreciável, porém os diferentes argumentos até 
aqui emitidos nos inclinam a dar crédito a Coole e Hoover 

Assinalemos, por outro lado, os resultados próprios da índia e do Paquistão 
tomados em conjunto, os cálculos de L. Henry e R Pressat, sôbre os países sub
desenvolvidos e comparemo-las, em índices, aos de Coale e Hoover para a índia. 

Coole e Hoover Henry e P1 essat 
Undia) Undia e Paquistão) 

Fecund Fecund Fecund Fecundidade com 
const média const baixa imediata 

e rápida 

1955 ou 1956 100 100 100 100 
1960 ou 1961 110,5 110,5 110 110 
1965 ou 1966 123 123 121,5 120 
1970 ou 1971 139 136 135 129 
1975 ou 1976 156,5 148 151 139 
1980 ou 1981 177 157 170 149 
1985 ou 1986 202 164 192 159 

Os resultados de Coale e Hoover são um pouco superiores, d1evido à hipótese 
de uma redução bastante rápida da mortalidade. 

Em todo caso, êsses cálculos mostram que a população da índia pode dobrar 
nos próximos trinta anos, se a fecundidade não baixar Seja como fôr, um 
crescimento giande de população deve ser previsto, ao menos durante uma 
geração 

II - PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

SEM a pretensão de fazer o histórico da agricultura indiana na primeira 
metade do século, convém ressaltar as grandes linhas 

Como se sabe, os britânicos não permanecedam inativos e a índia e o Hindus
tão lhe devem bons trabalhos de irrigação; somente a barragem de Sakkar, 
sôbre o Indus (Paquistão), irriga uma superfície superior a tôda aquela regada 
pelo Nilo, no Egito Em Uttar Pradesh (índia do Norte), 50% das terras são 
alimentadas por diversos sistemas de canalização No Sul o delta de Cauvery 
é disposto de forma a irrigar 520 000 hectares " 

A crise aguda de 1951 - Todavia, por apreciável que seja, o esfôrço em
preendido fica muito aquém das necessidades de uma população que cresceu 
de 27% entre 1920 e 1941, enquanto que a superfície cu1tivada só aumentou de 
8% O terreno médio para cada cuWvador diminuiu de 15% entre 1891 e 1940 1

' 

Por si sós, êsses números inspiram o receio de que o nível alimentar tenha 
sido alterado Todavia, dispomos de outro índice: por volta de 1880 o império 
das índias (excluindo a Birmânia, então ligada à índia) exportava em média 
1,2 milhão de toneladas de cereais por ano Entre 1905 e 1910 êsse volume baixou 
a 520 000 toneladas A partir de 1920, cessam as exportações, devendo a índia 
comprar cereais no exterior para manter a escassa dieta de seus habitantes 

Partindo de 160 000 toneladas, entre 1920 e 1925, as importações sobem até 
1,4 milhões de toneladas em 1940.'º 

Entre 1941 e 1951, o frágil equilíbrio é rompido e o nível da alimentação 
atinge o ponto mais baixo 

A. consumação por dia e por habitante de 1 970 calorias e 56 gramas de 
pr.otemas, antes da guerra, caíra de 1 951 a 1 620 calorias e 42 gramas de pro
teínas 11 

Como explicar essa queda? Independentemente da monção, de que torna
remos a falar, diversos fatôres intervêm: para a produção alimentar, a di> isão 

" Cf L Dudley Stamp, As!a, pág. 284, 320-321, Methmen, Lond1es, 1950 
10 Davis, Kingsley, op. c!t, pág 207. 
'"- Census o/ India, 1951, pág. 164 e 166 
1

' Annuaire Statistique des Nations Unies, 1955, pág. 299 
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do império, em 1947, prejudicou bastante a Índia. Reunindo 19% da população 
do ex-império, o Paquistão herdou 32% das terras irrigadas, 27,5% dos arrozais 
e 30% das plantações de trigo 

Além disso, os progressos da agricultura foram mínimos no período 1941-1951 
As conseqüências da guerra, as condições desordenadas em que a índia e o 
Paquistão obtiveram sua independência, não facilitaram a expansão agrícola 
Enfim, não esqueçamos que durante êsse decênio a população aumentou de 44 
milhões 

Prog1esso da ag1icultura a pa1tir de 1951 

QUANDO a Índia lançou seu primeiro plano qüinqüenal, em 1 de abril de 1951, 
os horizontes estavam carregados de nuvens e a preocupação número um era 
a produção alimentar Com um nível de nutrição próximo da fome, foi neces
sário a tudo recorrer para ultrapasar a quota de alarme 

Quanto aos seus objetivos e realizações, o plano para a produção alimentar 
apresentou os seguintes resultados (em milhões de toneladas) 

Produção Objetivos REALIZAÇÕES 
PRODUTOS 

básica 1955/1956 
1951/1952 1952/1953 1953/1954 1954/1955 1955/1956 

----- -- - - ------ - - -- -- - ----- ------ ---~ -----

Auoz 23,2 27,2 21,0 22,5 27,8 2~1,5 26,8 
Trigo 6,3 8,3 ü,1 7,4 7,9 8,8 8,3 
Oubos emeais lfi,5 17,0 15,8 19,3 22,6 22,4 19,5 
Leguminosas 8,0 !l,1 8,3 9,1 10,4 10,9 10,'.l 

Total 54,0 61,6 51,2 58,3 68,7 66,6 64,8 

Oub os vegetais 5,08 5,48 4,~3 4,6fl 5,29 6,24 5,6 
Açí1rm 5,62 6,32 6,00 5/)2 ·\,42 -~.76 (1) 5,Síl 

(1) Eastern Economist, annua! n lf!5G, p'.i~ HI; Nov:i Delhi; dtz 195U 

Assim, no conjunto, o plano foi realizado e mesmo largamente ultrapassado 
Contudo, é necessário considerar as circunstâncias atmosféricas, muito más 
em 1951 e bastante favoráveis em 1954 

Os progressos realizados são devidos a dois fatôres extensão das supe1 fí
cies cultivadas, graças à irrigação e melhoria da produtividade 

O plano propôs-se a ganhar 7 milhões de hectares irrigados e o objetivo 
foi quase atingido Resultado considerável, em oposição aos 6 milhões de 
hectares ganhos, pelo govêrno britânico, nos cem últimos anos 10 

No que concerne às terras irrigadas que representavam 15% da superfície 
cultivada (20 milhões de hectares sôbre 132 milhões), a percentagem quase 
passa de 20 '" 

No domínio dos rendimentos, embora não se possa acompanhar seus pro
g1 essos de tão perto, é evidente certa melhoria Ao mesmo tempo que se estende 
o uso dos adubos químicos, os projetos de desenvolvimento em comum ("Com
munity Projects") comecam a modernizar as técnicas rurais e a realizar melhor 
seleção das sementes -

Êsses esforços explicam, em parte, os resultados obtidos, porém as flutuações 
das colheitas não correspondem à continuidade do trabalho empreendido 

. Apesar de seu comêço de modernização, a agricultura é e continuará a ser 
amda, longo tempo, muito sensível às boas ou más condições climáticas O nível 
extremamente baixo de 1951 é devido a condições catastróficas, o recorde de 
1953-1954 explica-se por uma excelente monção chuvas bem distribuídas, vindas 
no momento propício, abundantes e sem excesso 

Nos anos seguintes a natureza foi menos generosa e graves inundações pre
judicaram as colheitas de numerosas regiões 

18 Census 1951, pág 198 
1

', First Five Yea1 Plan, pág 220. 
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Essa fragilidade da agricultura é uma fonte de instabilidade para tôda a 
conomia do país, tanto mais angustiante quanto, por sua vez, o processo demo
gráfico continua insensível aos caprichos das monções As melhorias de 1953-1954 
foram lentamente comprometidas pelas colheitas medíocres que se seguiram 
A produção alimentar de base conseguiu acusar ligeiro ganho de + 1,4 milhões 
de toneladas em 1956/1957; desde a primavera de 1957 várias regiões da índia, 
Bengala e Bihar, em particular, não têm cereais. Seria exagerado falar de 
verdadeiras fomes, porém existe novamente uma séria crise alimentar que o 
govêrno se esforça por dominar aumentando suas importações 

Outro elemento característico da agricultura indiana é a baixa produção 
alimentar por habitante: enquanto os 600 milhões de chineses, em 1955, dispu
seram de 182 milhões de toneladas de produtos alimentares de base,2º os 380 
milhões de indianos contentaram-se com 66,6 milhões. Nessa base, a quantidade 
de alimento, por habitante, seria, em pêso, inferior à da China em 40% Ê!sse 
resultado, certamente muito aproximado, indica a amplitude do esfôrço a em
preender para chegar a alimentar decentemente as massas indianas em plena 
multiplicação 

III - ALIMENTAÇÃO 

DESDE muitos anos, a alimentação repousa principalmente sôbre "foodgrains", 
isto é, cereais e diversas formas de leguminosas; eis as disponibilidades alimen
tares, em quilogramas ou litros, pa1a cada habitante, por ano 21 

Cereais Batatas Açúcar Legumes Leite Cai ne Gorduras 
Secos e óleos 

1934-1938 
1952-1953 
1953-1954 
1954-1955 

143 
120 
135 
127 

8 
10 
13 
12 

13 18 65 3 2 
12 20 45 1 3 
10 22 45 2 4 
14 22 44 1 4 

Para chegar a uma alimentação mais equilibrada, o segundo plano qüin
qüenal (1956-1961) prevê a renovação de 200 000 hectares de pomares e a plan
tação de árvores frutíferas em 80 000 hectares novos A produção de conserva 
de frutas e legumes deve passar de 20 000 a 50 000 toneladas 22 

Números tão modestos não podem afetar, de maneira profunda, a alimen
tação de uma população, que cedo contará com 400 milhões de almas 

Leite e carne - Os laticínios prometem mais? A índia possui o mais impor
tante rebanho de gado do mundo Em 1951, era estimado em 198 milhões de 
cabeças (inclusive búfalos); porém o gado é de baixo teor qua1itativo, a têrça 
parte, pelo menos, é considerada como indesejável A produção média de leite, 
por animal, é de cêrca de 185 litros por ano (Holanda, 3 600, Estados Unidos, 2 250 
litros) A produção leiteira atual situa-se próximo de 18 milhões de toneladas 
e o govêrno espera aumentá-la de 30 a 40%, em 10 ou 12 anos 

Poder-se-ia, por conseguinte, contar com uma melhoria geral da alimenta
ção, porém a multiplicação da raça humana não é a única a comprometer o 
desenvolvimento econômico, a dos bovinos é também alarmante Um grupo de 
peritos chegou, em 1954, à conclusão de que se a matança do gado bovino fôsse 
interditada em tôda a índia (atualmente, só uma parte dos Estados aplicaram tal 
lei) o rebanho multiplicar-se-ia numa taxa de quase 6% ao ano Na ausência 
de outras estimativas, essas servem para indicar que os bovinos se reproduzem 
muito ràpidamente, pois as matanças autorizadas, em diversos Estados, só atin
gem fração limitada do gado 

Tal rebanho é de valor econômico e nutritivo muito baixo, pois é impossível 
alimentá-lo convenientemente Em Uttai Pradesh, um dos maiores Estados, 
os recursos em forragens permitiriam a alimentação normal apenas para 58% 
dos bovinos Impedindo a melhor alimentação das vacas, a proliferação bovina 
retarda o aumento da produção leiteira 2ª 

Resta, assim, a solução freqüentemente proposta pelos observadores estran
geiros por que não comem, os indianos, suas vacas? Parece-nos inútil argu
mentar sôbre essa questão O hábito de respeitar as vacas, símbolo da fecundi
dade, está fortemente enraizado na mentalidade tradicional hindu Isto, talvez, 

20 Economic Survey of Asia and the Far East, 1955, pág 87, Bangkok 1956 
21 Annuaire Statistique, 1956, pág. 305. 

22 Second Five Year Plan, pág 272-273 
23 Para o problema sôbre bovinos, cf First Five Year Plan, pág 280 e Second Five Year 

Plan, pág 283-285 
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venha a mudar porém, o processo será longo e ultrapassará o período aqui 
considerado 

Outios produtos animais - Deveríamos ainda falar da atividade pesqueira 
(parte dos hindus que não comem carne consomem .peixe), tratar da questão dos 
carneiros (38 milhões de cabeças), das cabras (47 milhões) Nem de um lado 
nem de outro chegaríamos a conclusões mais positivas Encontraríamos, nova
mente, um obstáculo onde de comum a religião influencia os hábitos 

Em conclusão, forçoso é nos restringirmos aos produtos alimentares básicos: 
arroz, trigo, milho, leguminosas Seu desenvolvimento será o índice mais seguro 
das melhorias conseguidas no domínio da alimentação, no decorrer dos pró
ximos decênios 

Nível alimentai - Antes de abordar as perspectivas da produção, tentemos 
precisar o estado atual da nutrição segundo o número de calorias consumidas 
Apesar de todos os nossos esforços, não conseguimos chegar a um resultado 
preciso, dive1sas estimativas opõem-se, segundo umas, o consumo quotidiano 
por habitante seria de 1800 calorias em números redondos, segundo outras seria 
de 2 000 ou mesmo 2 200 

A diferenca, ainda que importante, apresenta-se em limites de afastamento 
bastante próximos, de maneira a situar-se entre condições nitidamente insufi
cientes (1800 calorias) e quase um mínimo inaceitável, mas um tanto tolerável 
nas presentes condições 

Eis, segundo o Anuário Estatístico das Nações Unidas, de 1956, as disponibili
dades alimentares por pessoa e por dia, em calorias e p1oteínas: 

1934-1938 
1949-1950 
1952-1953 
1953-1954 
1954-1955 

Austrália (1954) 
Turquia (1955-1956) 

TOTAL 

1 970 
1620 
1710 
1 900 
1850 

3 160 
2 670 

CALORIAS PROTEÍNAS 

(%de origem (gramas) 
animal) 

8 56 
7 42 
6 47 
6 51 
6 50 

42 
8 

88 
87 

A título de ilustração, foram indicadas as cifras correspondentes a um país 
desenvolvido e a um subdesenvolvido 

Por outro lado, o relatório da FAO, de 1956, dá para a índia, 1840 calorias por 
cabeça e por dia, em 1953-1954. 

Essas estimativas nos foram confirmadas pelo "Central Food Technological 
Research Institute" de Mysore, que apresenta para 1956 o consumo médio de 
1 700 a 1 800 calorias por dia e para as classes abastadas, o consumo de 2 500 
calorias por dia 

Em compensação, lemos no "Second Five Year Plan" (pág 260) que "o con
sumo atual em calorias é de 2 200 e deverá ser de 2 450 em 1960-1961 

Havendo submetido essas divergências a V N Patwardhan, diretor do 
"Nutrition Research Laboratories, Indian Council of Federal Research", de 
Coonor, sul da Índia, iecebemos as cifras seguintes (5 de junho de 1957) con
cernentes ao consumo por dia e por habitante, em gramas 

Cereais e leg -uminosas 
óleos vegetais 
Açúcar 
Leite 
Batatas 

473,7 
14,74 
37,42 

128,71 
13,32 

O que resulta em 2 070, por dia, cifra um pouco inferior à realidade, pois 
não considera frutas, legumes, ovos, peixes e carnes (vimos que êsses alimentos 
têm um lugar limitado na dieta dos indianos) V N Patwardhan baseou seus 
cálculos num crescimento demográfico de 1,3% por ano 

Havendo igualmente proposto a questão ao Dr K C K E Raja, diretor do 
"Demographic Teachning and Research Centre", de Bombaim, recebemos res
posta um tanto semelhante Considerando um crescimento demográfico de 1,5% 
por ano, o Dr Raja chega a 1 990 ou 2 000 calorias por habitante 

Que escolher entre essas estimativas? Consideramos como por demais oti
mista a do relatório sôbre o segundo plano qüinqüenal Ao ver a índia e seus 
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habitantes custa-se crer que seu nível alimentar seja superior ao dos japonêses 
(2 165 calorias em 1953-1954). 

Não podendo escolher entre as cifras 1 800 e 2 000 calorias, propomos to
má-las como limites superior e inferior 

Perspectivas alimentares de 1951 a 1981 - Apesar dessas imprecisões, a 
melhoria da situação alimentar de 1951 a 1956 está fora de dúvida Considerando 
a produção e as importações (4 milhões de toneladas em 1951 e 755 000 em 
1955) ,2 ' o total dos produtos alimentares básicos aumentou de 20%, só crescendo 
a população de 64% 

O segundo plano prevê um novo incremento de 10 milhões de toneladas de 
.cereais e leguminosas, aos quais se deviam acrescentar 6 milhões de toneladas 
importadas, nesses cinco anos Em cifras redondas, teríamos o aumento global 
do poder de consumação de 17% 23 

Baseando-se nos cáleulos de Coale e Hoover, a população indiana poderia 
contar cêrca de 424 milhões de habitantes em 1961, o que representa aumento 

·de 10,43 em relação a 1956. O nível de alimentação por cabeça progrediria 
portanto de 6,6%, o que nos forneceria, retomando os dois limites citados mais 
acima, uma consumação compreendida entre 1 920 e 2 130 calorias em 1961 

Seria arriscado adotar essas previsões para períodos posteriores ao segundo 
plano qüinqüenal Devemos, em compensação, mencionar as possibilidades de 
desenvolvimento agrícola após essa data, assim como seus limites 

IV - PROGRESSOS POSSÍVEIS ATÉ 1981 

J REMOS agora rever os dados demográficos agrícolas e alimentares para tentar 
medir os possíveis progressos da alimentação, por pessoa 

Progressos devidos à irrigação - Em 1951, os técnicos agrícolas fixam como 
objetivo dobrar a superfície irrigada em quinze ou vinte anos, o que resultaria 
em 20 milhões de hectares O primeiro plano ganhou cêrca de 7 milhões, o 
segundo prevê 8,4 milhões, e podemos admitir igualmente que pelos fins do 
terceiro plano qüinqüenal, em 1966, o objetivo terá sido alcançado 

1951-1956"' 7 milhões de hectares; 3,7 milhões de toneladas ("foodgrains") 
1956-1961 8,4 milhões de hectares, 4,2 milhões de toneladas ("foodgrains") 
Para o terceiro plano, iesta uma possibilidade de incremento de cêrca de 3 

milhões de toneladas de produtos alimentares de base, correspondendo a 5 
milhões de hectares. 

Progressos suplementares poderão ser realizados .após 1966, no entanto, não 
:sendo infinita a sua elasticidade, os ganhos arriscam-se a diminuir, após 
essa data. 

Melhoramento das rendas e novos alimentos - A irrigação, isoladamente, 
contribui para aumentar as rendas; ademais só consideramos aqui os progressos 
devidos a melhores métodos de cultura, a uma escolha mais judiciosa de se
mentes, ao uso intensivo de adubos químicos 

No que diz respeito ao trigo, a FAO 21 supunha, em 1946, que se poderia 
aumentar o rendimento por hectare de 30%, em dez anos De agora ia 1961, 
parte dessa percentagem será real~zada e por conseguinte incluída nos objetivos 
do plano. Se nessa data a índia chegar, como é previsto, a 10,5 mi"hões de tone
ladas de trigo, haverá uma margem de aumento da ordem de cêrca de 2 milhões 
de toneladas 

Passemos ao arroz: desde alguns anos introduziu-se na índia o método ja
ponês que, no arquipélago nipônico, produz grandes rendimentos Em 1956, os 
arrozais cobrem 30 milhões de hectares As primeiras experiências !ndicam que 

·o método japonês produz na índia um ganho suplementar de 1200 quilogramas 
por hectare 28 Nesse andar, devia ganhar-se em dez ou quinze anos mais de 
30 milhões de toneladas de arroz O resultado prático arrisca-se, todavia, a ser 
menos elevado, pois resta saber se todos os arrozais da índia se prestarão ao 
método japonês 

.' Pa1a essas cifias e as seguintes, cf Seconà Five Year Plan, pág 100 e 262. 
"'' A fim de conter o comêço de uma crise alimentar surgida em 1956-1957, os técnicos 

ag1icolas esforçam-se por estabelecei os objetivos do plano. Em face das dificuldades que êste 
enfrenta, não é ceito que o consigam 

26 Paia essa tabela cf First Year Plan, pág 210 e Seconà Year Plan, pág 210 e Seconà 
Year Plan, pág 268-269 

" 7 Cf David Annoussanny, Enquête sur les perspectives àémographiques àe l'Union inàienne, 
pág 201 e seguintes Tese não publlcada, da Universidade de Montpellier, 1954 

28 Declaiação do Dr P S Deshmukh, Ministro da Agricultura, feita em 12 de novemb10 
de 1956 
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Devemos, agora, citar outro alimento, absolutamente novo. Em fevereiro de 
1957, o govêrno indiano convidou o técnico Charles Hummel, do Instituto Alimen
tar de Mysore, a fim de estudar uni produto sintético muito promissor Trata-se 
de um alimento, rico em proteínas e em vitaminas, composto de uma mistura 
de mandioca, massa de amendoim e farinha de trigo O primeiro poderia ser facil
mente introduzido em larga escala, na índia, em lugar do arroz e do trigo. 
Contém, por hectare, três vêzes mais amido do que cada um dêsses dois cereais. 
Quanto à massa de .amendoim, não falta na índia, pois atualmente, grande 
parte não é utilizada, depois da respectiva colheita 

Até 1981 - Nessas bases, e levando em conta uma Egeira melhoria no con
sumo do leite, das frutas e legumes, dias carnes e peixes, parece plausível que 
na índia dobre sua produção alimentar nos próximos vinte e cinco anos, de 
acôrdo com a hipótese que emitem Coale e Hoover. Contudo, seria ainda 
nec-essário manter o ritmo previsto de desenvolvimento Ora, atualmente, o 
plano 1956-1961 progride penosamente, pe~a dificuldade de mobilizar meios de 
financiamento 

Um aumento de 100% da produção alimentar melhorará o nível de consu
mação por cabeça, pois o crescimento da população não ultrapassará 75 a 80% 
No entanto, no problema a resolver das bôcas a alimentar e dos sacos de cereais 
é à demografia que cabe a última palavra Se a natalidade pode ser reduzida 
e a progressão da população diminuída, a índia tem chances de atingir, em 1981, 
o nível quase normal de 2 500 calorias por habitante Se, ao contrário, a taxa 
de natalidade permanecesse mais ou menos constante, o mínimo disponível, 
sem ser catástrófico, seria medíocre o problema fixar-se-ia, então, depois de 
uma geração, sôb1e efetivos mais elevados 
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BAUGNEE LIN 

, -
ESTATISTICAS MUNDIAIS DE EDUCAÇAO 

FOI Lord Kelvin, o famoso cientista 
britânico, que disse: "Quando se pode 
medir aquilo de que se fala e dar-lhe 
expressão numérica, é possível ter al
gum conhecimento do fato, mas quan
do não é possível medi-lo nem dar-lhe 
expressão numérica, o conhecimento 
que se tem do mesmo é escasso e insa
tisfa tório " 

Hoje em dia, não é possível a qu·al
quer pessoa bem informada d:spensar 
os fatos e as cifras referentes aos a.s
suntos educacionais e culturais não só 
da sua pátria, mas também dos outros 
países e do mundo em geral O desco
nhecimento nesses assuntos não é ne
cessário, desde que estatísticas mun
diais sôbre educação e atividades cor
relatas são regularmente compiladas e 
public·adas por um dos departamentos 
especializados das Nações Unidas, a 
saber, a Organização Educacional, 
Científica e Cultural das Nações Uni
das (UNESCO) cuj.as atividades são 
exercidas em cooperação com as re
partições nacionais em mais de 80 
países. 

Vejamos alguns exemplos das es
pécies de informação estatística forne
cidas pela org.anização educacional 
mundial Sabe-se que o número de 
adultos existentes no mundo que não 
pode ler nem escrever em qualquer lín
gua chega a 700 m!lhões? Isso implica 
uma percentagem mundial de analfa
betismo de cêrca de 44% É cl.aro que 
a percentagem de analfabetismo varia 
muito de país para país, indo de menos 
de 1 % em alguns países europeus a 
mais de 95% entre certas popul.ações 
africanas Só no Hemisfério Ocidental 
existem cêrca de 45 milhões de analfa
betos !!-dultos, havendo dez p.aíses ten
do cada qual de 1 a 15 milhões de 
analfabetos 

Calcula-se que haja cêrca de 860 
milhões de crianças e jovens no mundo, 
entre as id.ades de 5 e 19 anos. Dêsse 
número, apenas 30% mais ou menos se 

acham matriculados em escolas primá
rias e cêrca de 7% em escolas secundá
rias e estabelecimentos de grau mais 
elevado. Os 63 % rest.an tes não estão 
matriculados em qualquer espécie de 
escola Além disso, essa população em 
idade escolar está aumentando numa 
proporção de 15 a 20 milhões por ano, 
devendo em 1970 atingir a uma cifra 
superior a 1 bilhão Estarão os países 
do mundo preparados para dar facili
dades escolares conven:entes a essas 
gerações que .aumentam cada vez mais? 

Em muitos países, onde a educação 
é compulsória até à idade de 14 ou 15 
anos, quase 100% das crianças nessa 
idade freqüentam atualmente ia escola 
Dos rapazes e môças entre 15 e 19 anos 
de idade, a proporção dos que freqüen
tam escolas varia de 10% a mais de 
90%, mas não há mais de seis ou sete 
países em que essa proporção se elee 
a mais de 50% 

Entre tôdas as crianças e jovens 
matriculados em qualquer espécie de 
escola no mundo, digamos, cêrca de 
330 milhões, quase quatro quintos são 
encontrados em vários tipos de escolas 
primárias e apenas um quinto em es
colas secundárias ou de grau mais ele
vado É interessante notar, todavia, 
que entre os 10 milhões de estudantes 
que cursam escolas de grau mais 1alto 
no mundo, cêrca de 165 000, ou seja 
1,6%, estudam fora do seu país de ori
gem 

É impossível dar cálculos globais 
das despesas totais com a educação em 
todos os países, ,mas as cifras publica
das pela UNESCO mostram que, no 
mínimo, 30 países gastam 2,5% ou mais 
da receita nac!onal total com a edu
cação Isso se refere exclusivamente às 
despesas públicas com a educação, isto 
é, despesas feitas pelos governos na
cionais ou locais, excluídas as conside
ráveis quantias gastas por organiza
ções particulares e pelas famílias, para 
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:as quais não se encontram estatísticas 
que abranjam tudo. 

Voltando aos assuntos relativos à 
educação, mas for.a do setor das esta
tísticas escolares, podemos notar que 
há ma:.s de 400 000 bibliotecas públicas 
no mundo Doze países pelo menos co
municaram a existência de mais de 
5 000 bibliotecas públicas em funciona
mento em c·ada um dê1'es Só a União 
Soviética possui 150 000 bibliotecas pú
blicas com um número total de quase 
600 milhões de volumes Essas cifras 
não abrangem outras categorias !m
portantes de bibliotecas, tais como as 
nacion:l.is, as universitárias, as escola
res e as bibliotecas especializadas de 
todos os tipos Entre as mais impor
tantes bibliotecas nac:onais, podemos 
citar a Biblioteca do Congresso,' nos 
Estados Unidos da Améric·a, com um 
total de quase 11 milhões de livros e 
folhetos e 25 milhões de outros do
cumentos, a Biblioteca do Estado Le
nine em Moscou, com cêrca de 9 mi
lhões de livros e 11 milhões de outras 
peças, a Biblioteca Nac:onal de Paris, 
com um total de 6 milhões de livros 
impressos; o Museu Britânico de Lon
dres, com 5 milhões de livros e volu
mes de jcrnais enc·adernados a Biblio
teca Pública do Estado Saltykov-Sce
drin, de Leningrado, com quase 5 mi
lhões de livros e 7 milhões de outras 
peças, e a B'.blioteca Nacional da Dieta 
do Japão com o total de qu·ase 5 mi
lhões na sua biblioteca central e em 
31 filiais 

A produção mundial de livros e ou
tras publicações não-periódicas em 1957 
foi calculada em cêrca de 315 000 volu
mes diferentes, dos quais cêrca de 45% 
fornm produzidos na Emopa, 25% na 
Ásia e 20 % na União Soviét:ca Êste 
último país publica anualmente cêrca 
de 60 000 livros diferentes, dos quais 
uma média de 45% representa publi
cações para distribuição gratuita e 55% 
são coloc·ados à venda Os outros países 
de maior importância como produtores 
de livros são o Japão, com uma produ
ção méd'.a anual de 25 000 livros, o 
Reino Unido, com cêrca de 20 000, a 
Índia, com cêrca de 18 000; a Repú
blica Feáeral da Alemanha, com cêrc-.l 
de 16 000; os Estados Unidos da Amé
lica, com cêrca de 13 000 e a França, 
com cêrca de 12 000 Êsses dados se 
referem apenas ao número de livros 
diferentes public·ados, sem levar em 
conta a tiragem de cada qual dos 
livros , 

Cerca de 25 000 livros são traduzi
dos anualmente, mais de 4 000 dêles 
na União Soviética e mais de 2 000 na 
Alemanha, abrangendo tanto a Re
públ'.ca Democrática quanto a Repú
blica Federal. Outros países com mais 
de 1 000 traduções cada um em 1956 

foram a Itália, a Fmnça, a Tcheco
Eslováquia, o Japão, a Holanda, a Ro
mênia, a Espanha e a Polônia Mais 
de met.ade de tôda.s as traduções pu
blicadas em 1956 foram feita.s do inglês 
e do russo, mais de 20% do francês e 
do alemão. Os autores traduzidos com 
maior freqüência em 1956 foram Le
nine (331 traduções), Júlio Verne 
(143), Leon Tolstoi 034), Gorki (107), 
Sp'llane (104), Shakespeare (89), 
Tchekov (84) , Marx (81) , Jack London 
(77) e Stalin (73) . Deve-se notar, con
tudo, que no caso dos autores russos o 
número de traduções compreende as 
publicadas nas várias línguas da União 
Boviética Constituindo uma classe à 
parte, a Bíblh foi traduzida 99 vêzes 
durante 1956 em 17 países 

O número de jornais publicados no 
mundo pode ser calculado em mais de 
35 000, dos quais cêrca de 8 000 são 
diários e 27 000 são não-diários Os 
jornais diários abrangem cêrca de 5 000 
matutinos e 3 000 vespertinos A cir
culação tot.al de todos os jornais diá
rios é de cêrca de 250 milhões, o que 
representa uma média de quase 91 
jornais para cada grupo de 1 000 habi
tantes do mundo. Os p.aíses que têm 
a ma:or circulação per capita de jor
nais diários são o Reino Unido (573 por 
1 000 habitantes), a Suécia (462), o 
Luxemburgo (435), a Finlândia (420), 
o Japão (400), a Islândia (390), a Nov•a 
Zelândia (390), a Bélgica (383), a Aus
trália (381), a Dinamarca (376), a No
ruega (374) e os Estados Unidos (337) 

Na produç5.o de filmes de long·a 
metragem para cinemas, os oito pr'.
meiros países do mundo, cada qual 
com uma produção de mais de 100 fil
mes de longa metragem em 1956, são 
os .:eguintes Japão (514), Estados 
Unidos (337), índia (286), Hongkong 
(227), Franç·a (129), Alemanha (123), 
Reino Unido (108) e Itália (103) Dei
xando de parte Honkong e a Alema
nha, cuja produção de filmes de longa 
metragem no.s primeiros anos que se 
seguiram à guerra foi relativamente 
menos :mportâ.nte, os outros seis países 
poduzil .. J.m um total de mais de 13 000 
filmes no período entre 1946 e 1956 
Dêsse total, mais de 30 % foram pro
duzidos nos Estados Unidos, cêrca de 
20% na índia e no Japão, cada um, e 
cêrca de 10%, cada um, no Reino Uni
do, na Itália e na Franç.a 

O número de receptores de rádio 
no mundo pode ser calculado em cêrca 
C.e 315 milhões, ou uma média de 115 
receptores por 1 000 habitantes Cêrca 
de metade dos receptores de rádio do 
mundo se encontra na América do 
Norte, cêrca de um qu·arto na Europa e 
c1ua.se um décimo na União Sov'.ética 
Nos Estados Unidos da América há 
quase 900 receptores de rádio por 1 000 



INFORMAÇÕES GERAIS 33 

habitantes, ao passo que no Canadá 
há mais de 500 e na União Soviética 
cerni de 150 Há no mínimo 25 países 
com 200 ou mais receptai es por 1 000 
habitantes 

Quanto à televisão, o mais novo 
veículo de comunicação coletiva que se 
está desenvolvendo ràpidamente, cal
cula-se que em julho de 1957 hav:a 64 
milhões de aparelhos de televisão em 
funcionamento no mundo, dos quais 
cêrca de 45 milhões, ou sej.a 70%, são 
encontrados só nos Estados Unidos 
Apenas outros quatro países tinham 
mais de um münão de aparelhos de 
televisão em funcionamento em 1957. 
o Reino Unido (7,5 milhões), o Canadá 
(2,5 milhões) e a República Federal da 
Alemanha (1,2 milhões) De acôrdo 
c0m os últimos i elatór'.os ou cálculos, 

há mais de meio milhão de aparelhos 
em funcionamento no Brasil, no Ja
pão, na França e na Itália, e mais de 
200 000 aparelhos na Bélgica, na Holan
da, em Cuba e no México 

O leitor que estiver interessado em 
estatísticas mundiais de qualquer dos 
assuntos mencionados acima deverá 
consultar a últ'.m:t edicão de Fatos e 
cifrns fundamentais estatísticas in
te1 nacionais relativas à educaçá'o, à 
cultura e às comunicações coletivas, 
bem como os relatórios dos vários in
quéritns sôbre educação, bibliotec.as, 
produção de livros, circulação de jor
nais, telev'.são e outros assuntos espe
ciais, publicados pela UNESCO Tôdas 
as publicações da UNESCO podem ser 
ont1das com os distribuidores nacionais 
nos dife1 entes países 

, 
ASPECTOS REVEI,ADOS PELO "ANUARIO 

, -
ESTATISTICO DAS NAÇOES UNIDAS" 

As agências AFP e UPI distribuí
ram à imprensa, em fins de março, 
uma nctíc1a desenvolvida acêrca de 
alguns dos mais interessantes aspectos 
sôbre os quais o "Anuário Estatístico 
d·as Nações Unidas", referente a 1958, 
fornece dados A notícia aborda os tó
piccis a seguir reproduzidos 

Alimentação, m01 adia e outros itens 
- Comeu-se, bebeu-se e fumou-se no 
mundo mais em 1958 do que em 1957, 
anuncia o "Anuá1io Estatístico" pu
blicado pela ONU O .aumento da pro
dução mundial dos p1odutos alimentí
cios é de três por cento A Ásia produ
ziu 19 por cento dos recursos em víve
res a mais do que em 1957, enquanto o 
resto do mundo registrou um aumento 
de 2 por cento 

As despesas com alimentação cons
tituem a parte mais importante das 
despes·as de consumo privado nos trin
ta países que forneceram estatísticas 
a êsse respeito Nos países menos avan
çados, êsse item partic'.pou com cêrca 
da metade das despesas efetuad·as no 
curso do ano passado. 57 por cento em 
Gana e na Coréia, 50 por cento em 
Honduras e no Ceilão 

Por outro lado, o conjunto das 
duas despesas (·alimentos, de um lado, 
e tabaco e bebidas, de outro) entra na 
proporção de 71 por cento nas despe
sas totais de consumJ privado na Ni
géria 

Entre os países emopeus, as des
pesas de aliment·ação vão de 29 a 34 
por cento na Suécia, na Noruega, no 
Reino Unido, na Bélgica, nos Países 
Baixos e no Luxemburgo, de 35 a 36 

3 - 27 352 

por cento na Áustria, na Fiança e na 
Irl·anda, de 40 por cento na Finlândia, 
e de 46 por cento na Itália 

O conjunto alimentos-fumo-bebidas 
representa na Dinamarca 27 por cento 
do total das despesas de consumo pri
vado, 25 na Austrália, 24 nos Estados 
Unidos e 23 no Canadá 

Na maior parte dos países, as des
pesas de alimentação são imediata
mente seguidas, pela ordem de gran
deza, pelas do vestimenta Estas supe
rn.m as despesas com o fumo e bebidas 
em todos os países, salvo na Irlanda, 
no Panamá e no Reino Unido As des
pesas com roupas ultrapassam também 
as da moradia em todos os países, salvo 
na Bélg:ca, no Canadá, na República 
Dominicana, no Peru, no Panamá, em 
Pôrto Rico e nos Estados Unidos 

l!:m i-..oizao do contrôle dos aluguéis, 
a propJrção da renda consagrada a 
€sse item decresceu consideràvelmente 
desde 1938 Essa porcentagem diminuiu 
de % na Itália, de metade na Irlanda 
e na Nmuega e de um qnarto na Sué
cia e no Reino Unido 

As estatísticas relativas ao ano 
passado deixam transparecer que a 
porcentagem das rendas consagradas 
à moradia subiram de 3 a 6 por cento, 
êste ano, na França, na Áustria e na 
Dinamarca Essa proporção é de 15 
r:or cento no Ganadá e de 13 por cento 
nos Estadcs Unidos 

As despesas com moradia são in
feiio::es ou iguais às com o fumo e be
bidas ·em todos os países, salvo na Bél
gica, no Canadá, no Chile, no Equador, 
em Israel, na Coréia do Sul, no Pa
namá, no Peru e nos Estados Unidos 
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Receitas e despesas - Prosseguin
do, o "Anuário" diz que, na ma:or parte 
das repúblicas latino-americanas, par
ticularmente na Argentina, no Brasil e 
no Chile e na Venezuel·a, os últimos 
cálculos indicam que continuam au
mentando tanto as receitas como as 
despesas, o que reflete principalmente a 
inflação 

Assinala, depo'.s, que no caso da 
Venezuel.a, o aumento das despesas que 
se calcula para 1959 será ocasionado 
principalmente por inversões feitas 
com fins de capitalização 

Em 1958, os gastos de defesa con
tinuaram aumentando na América La
tina, exceto na Colômbia, onde houve 
uma redução substancial. Revela o 
anuário que o impôsto indireto vai 
aumentando sua contribuicão no total 
que os países latino-americanos rece
bem como contribuições 

Sôbre o caso específico do Brasil, 
observa o anuário que, no orçamento 
calculado para 1958, foram decuplica
das as tarifas alfandegáfi.as sôbre a 
importação, como conseqüência das 
novas tarifas "ad valorem" impostas 
em relação com o sistema do câmbio 
múltiplo 

As receit.as e despesas de 1958, con
tra as de 1957, aumentaram também 
na maioria dos países da América do 
Norte e da Europa Ocidental. 

População mundial - Havia 2 795 
milhões de homens em 1957 contra 
2 493 milhões em 1950 - acrescenta o 
"Anuário Estatístico da ONU" 

O crescimento anual da população 
mundial é de 1,6 para 100 Em 1930, 
havia apenas 2 013 milhões de homens 
e, em 1920, apenas 1810 m:lhões 

56 por cento dos homens vivem na 
Ásia (não incluída a União Soviética) 
A Europa, onde a população é a mais 
densa, é o Continente de mais fr.anca 
natalidade O aumento é apenas de 
0,7 por cento Ao contrário, a Oceânia, 
que é a região de mais fraca densida
de, povoa-se ràpidamente 2,2 P.or 
cento. 

A popul·ação diminu'.u na Alema
nha Oriental (0,9 por cento por ano), 
em Berlim Oriental (1,3 por cento) e 
na Irlanda (0,5 por cento) A mortali
dade infantil diminuiu em vários países 
entre 1948 e 1957. Ela passou nas ilhas 
Maurício de 186,2 par.a 75,1, por mil; 
no Chile, de 147 para 117,2, na Romê
nia, de 142,7 para 82,l; na Guatemala, 
de 117,4 para 100,5; na Polônia, de 111,1 
par.a 76,9 

Todavia, em diferentes países a 
mortalidade infantil aumentou em 1957 

em relação a 1956. Na Tcheco-Eslová
quia, passou de 31,4 para 33,4; na Itá
lia, de 48,8 para 49,8; no Luxemburgo, 
de 36,8 para 38,6; na Espanha, dê 61,7 
para 63,7, e na Iugoslávia, de 98,3 para 
101,7 

O P·aís que, em 1957, conheceu o 
índice mais baixo de mortalidade in
fantil foi a Holanda (17,2) seguida pela 
Suécia, 17,4, Austrália, 21,4, Suíça, 22; 
Romênia, 23,9; e a Nova Zelândia, 24,3. 

Veículos motorizados - O número 
mundial de veículos motorizados é hoje 
duas vêzes e meia maior do que era em 
1938, precisa o "Anuário Estatístico da 
ONU" 

Entre 1938 e 1957, foram sobretudo 
os produtos manufaturados que au
mentaram em quantidade em todo o 
mundo Se 'ª produção mundial (não 
incluídas a União Soviética, a Europa 
Oriental e a China Popular) quase du
plicou, a fabricação dos produtos ma
nufaturados aumentou de 150 por cen
to, ·::tO passo que as matérias-primas sà
mente aumentaram de 40 por cento. 
Os m'.nerais (dos quais sobretudo o pe
tróleo) entraram na maior parte, nesse 
aumento Parece que a produção agrí
cola não conheceu progressos rápidos 

Aparelhos receptores de rádio -
Há, no mundo, 335 milhões de postos 
receptores de rádio, inclusive os alto
f.alantes ligados aos sistemas de redis
tribuição radiofônica 

Em 1957, 168 milhões dêsses apa
relhos se encontravam na América do 
Norte, dos quais 150 milhões nos Esta
dos un:dos, mais de 120 milhões na 
Europa, inclusive a União Soviética 
Êste último país informou que possuía 
29,6 milhões de ' 1aparelhos, dos quais 
22,2 milhões eram alto-falantes ligados 
a um sistema de redistribuição radio
fônica Em 1957, para mil hab:tantes, 
havia 72 aparelhos de rádio na Amé
rica do Norte, 229 na Oceânia, 194 na 
Europa, 98 na América do Sul, 16 na 
África e 120 no mundo tomado em sua 
totalidade 

Televisão - No que se refere 1aos 
aparelhos de televisão, calculava-se seu 
número em 64 milhões, no fim de 1957. 
50 milhões se encontravam na Amé
rica do Norte, 12,5 milhões na Europa, 
700' 000 na Ásia, 700 000 na América do 
Sul e alguns milhares n·a África e na 
Oceânia O número de aparelhos de 

televisão por 1 000 habitantes é de 198 
na América do Norte, de 20 na Europa 
e de 5 na América do Sul O número 
de aparelhos de televisão nos diferentes 
países é o seguinte: Estados Unidos, 47 
milhões; Reino Unido, 7,76 milhões~ 
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Canadá, 2,7 milhões; União Soviética, 
1,324 milhões; República Federal Ale
mã, 1,22 milhões; França, 683 000; Itá
lia, 674 000; Japão, 650 000; Brasil, 
350 000; Cuba, 300 000 e México, 300 000. 

A produção mundial de papel para 
jornal passou, no curso dos dez últimos 
anos, de 7 530 000 toneladas métricas 
para 12 150 000 toneladas métricas, ha
vendo um aumento de 61 por cento 
No Canadá, principal produtor de papel 
para jornal, 'ª produção passou de 
4 520 000 toneladas métricas, em 1948, 
para 5 803 000, em 1957. Durante êsse 
ano, os Estados Unidos entram com 50 
por cento no consumo mundial do pa
pel para jornal, ao passo que o Reino 

.. 

Unido chega apenas, em segundo lugar 
com 8 por cento 

Transportes - Os transportes, du
rante o mesmo período, conheceram o 
desenvolvimento mais espetacular. As 
linhas aéreas mund:.ais (não incluídas 
a União Soviética e a China Popular) 
operaram, em 1957, sôbre distâncias 
nove vêzes mais longas que em 1938. 
A frota mercante mundial (não in
cluídas a Europa Oriental, a União So
viética e a China Popular, cuja tone
lagem aumentou de 65 por cento, 
transportou mais de duas vêzes a mais 
de frente Enfim, as estradas de ferro 
transport.aram duas vêzes e meia mais 
mercadorias 



Estudos & Sugestões 

JEAN MOTHE 

, 
ESTATISTICA, INSTRUMEN'fO DE 

GESTÃO INDUSTRIAL 

A PARTIR de 1955, numerosas sociedades In
dustriais fiancesas procuraram, no mercado de 
mão-de-obra, estatísticos matemáticos Práti
camente, o número de empregos ofêrecidos ul
trapassou largamente o de estatísticos dispo
níveis O fenômeno meiece ser assinalado, pois 
é absolutamente novo, já que o estatístico, na 
França, fôra um especialista bastante menos
P"ezado durante longo tempo 

A inve1são da tendência, nesse domínio, é 
tão clara, que é normal indagar-se quais as 
razões dessa mudança de atitude Como é 
possível que o estatístico, tão desp1ezado pe
los práticos, tenha bruscamente se tornado 
um especialista tão procurado? A resposta a 
essa pergunta só pode ser dada em função de 
ceitas observações teóricas o:ôbre o prôp1lo 
caráter do raciocínio estatístico 

POR QUE ESSA IMPORTÂNCIA CRESCENTE 
DA ESTATÍSTICA? 

Ü HOMEM inclinou-se naturalmente a ie
solver os problemas que lhe impõe a natureza 
por ordem crescente de dificuldade 

Examinando um fenômeno, êle procurou 
definir as causas e para isso tentou estudar 
isoladamente a influência de cada causa pos
sível 

O próprio p1incípio de experiência de la
boiatório é o de não experimentar simultâ
neamente senão um fator ou um pequeno nú
mero de fatôres, tendo em vista precisar a sua 
influência sôbre os resultados observados Daí, 
aliás, a expressão que surge constantemente 
no decorrer dos estudos secundários: "e assim 
por diante" 

Ao fim das experiências de laboratório, é 
em geral, bastante simples caiactellzar mate
máticamente as influências reveladas Em 
outras palavras, os resultados obtidos ajus
ajustam-se freqüentemente sem grande difi
culdade a modelos teóricos funcionais 

A lei de Mariotte f01nece Ilustração bas
tante clara dêsse p1 acesso 

Extraido da tevista "Vie et P10ductivlté", 
No 15, 3 ° trimestre de 1958, Paris Tradução 
de Maria Helena G. Miglievich 

Se examinarmos em temperattua constante 
a evolução do volume de um gás em função 
da pressão a que êsse gás é submetido, obser
vam-se as coo1denadas ''p1essão e volume'', 
cujos pontos representativos, num gráfico, de
signam claramente um ramo de hipérbole 

Pode enunciar-se sem nenhuma dúvida: 

p v =constante 

À medida, porém, que o homem defrontou 
p10blemas mais complexos e menos organiza
dos, os iecu:rsos da análise clássica foram pos
tos em xe.que Isso se deu particularmente 
cada vez que êle def10ntou problemas práticos 
que escapavam às condições experimentais de 
laboratório 

Um exemplo elementar dêsse estado de 
coisas é o da regulagem de uma máquina-fer
ramenta, digamos, de um tôrno mecânico Se 
em dadas condições de regulagem retiram-se 
algumas peças, depois da usinagem, e me
dem-se suas quotas, ve1ifica-se que emas quo
tas estão longe de serem idênticas Se variar
mos, então, a regulagem, obse1vam-se resulta
dos cujos pontos representativos sôbre um grá
fico formam uma mancha mais ou menos 
dispersa, toTnando-se difícil a correspondência 
com um modêlo matemático funcional. 

Essas cilcunstâncias explicam por que na 
indústria, homens de formação científica, fie
qüentemente acabaram opondo a temia à prá
tica: "A realidade, concluilam, ultrapassa lar
gamente o quadro de nossos pob1es modelos 
matemáticos. E diante da complexidade dos 
fenômenos encontrados, a experiência, a intui
ção, o bom senso, são Instrumentos, de resto, 
igualmente eficazes" 

Sómente há pO'Uco tempo é que os p1áticos 
descobriram a existência de uma ciência nova 
adaptada ao estudo de fenômenos complexos 
encontrados na p1ática, ciência cujo modêlo 
matemático não é out10 senão o cálculo das 
probabilidades de origem mais antiga 

A estatística, pois que é dela que se 
trata, autoriza o estudo de resultados marca
dos por f01 tes flutuações, Influenciadas por 
fatôres perturbadores incontroláveis Permite, 
com efeito, seriar uma flutuação total, à pa1te 
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dessa flutuação, provocada pelos fatôres sôbre 
os quais Incide sua atenção e pela flutuação 
residual devida aos fatôres incontroláveis 
Autoriza, assim, o estudo da Influência das 
P"imeiras, independentemente das segundas 

Daí dec01re a importância crescente que 
ela adquire na lndús:trla como em muitos ou
tro'S domínios A título Ilustrativo, os exem
plos que se seguem são destinados a precisar a 
extrema variedade de seu campo lndustlial de 
aplicação 

UM CAMPO INDUSTRIAL DE APLICAÇÃO 
EXTREMAMENTE VASTO 

EXAMINAREMOS primetramente um p10blema 
estritamente técnico: o ·da espessma dos pa
péis destinados ao enrolamento dos cabos elé
t~icos 

Foram estabelecidas normas para certa 
classe de papel Elas especificam, com(]I se 
segue, as operações de con trôle: 

1 ° - Examinai cada um dos rolos de pa
pel recebidos 

dada e, no sentido da largura, as flutuações 
da espessura média suscetíveis de serem regis
tradas de uma a outra linha, em vista de con
trolar, de uma parte, as médias lineares e de 
outra a dispersão dessas médias 

Examinando, do p(]IUto de vista estatístico, 
os resultados obtidos sôbre um certo número 
de rolos recusados, uma culiosa anomalia foi 
todavia posta em evidência Percebeu-se que 
diferenças superimes a 3 µ entre médias 
observadas (e p(]lrtanto conduzindo à recusa) 
não eram realmente a expressão ainda que 
pouco real das médias verdadeiras. 

Para comp1eender o fenômeno, é necessá-
1io aqui um parêntese 

Consideremos uma linha e a infinidade das 
medidas de espessura suscetíveis de serem 
assinaladas sôb1e a linha em questão; os resul
tados dessa Infinidade de medidas forneceriam 
uma informação completa sôbre as espessuras 
do' papel ao longo da linha conside~ada: sua 
média constituiria, à parte, uma média ver
dadeira 

TnÀ 

2 ° - Em cada caso, desernola1 a extre- { A ) 
midade livre do rôlo, num comprimento deter
minado, depois tiaçar três linhas pa"alelas 

)( )( )( ' "'A' 
@ 

' ' Til'e , 

Vo.lo,, d.as 
)( J()(> esfe.ssu,...a..s 

va.Lor d.as 
A, B, e, no sentido do desenrolamento; as li- ( B) 4)(~)(11'---fifrl.--*"*-**--~ @+ ~ )()( > espe6suras 
nhas A e e no máximo a 5 cm das extremi
dades da fôlha, a linha B em qualquer posição 
in termediárla 

3 ° - Marcar sôb1e cada uma das linhas 
A, B, e a espessma, em pontos distando um 
dos outros 20 cm, depois calcular a média das 
espessmas relativas a cada uma das linhas 

4 ° - Considetar conveniente o rôlo se as 
t"ês médias das linhas caem n(]I Intervalo 
69-79 µ e se a diferença entre a mais alta e 
mais baixa das t1 ês médias não excede de 
40% a média gerar, ou seja, cêrca de 3 µ 

A idéia, na origem dêsse processo operató
rio, é evidente 

Os normalizadores quis:eram considerar o 
fato de que nenhum iôlo de papel poderia 
apresentar uma espessura inva"iável em cada 
um de seus pontos Portanto, destacaram n(]I 
sentido do comp1imento, a espessura média 
sucetivel de ser observada sôbre uma linha 

Médias 75 

\A) 

73 
72 
73 
71 
71 
73 

14 

6 

( () 
"'ª' 

1 
me v'tLlor da& 

-4)(tl--~J(!--..,;J(t1--<e.._-@)HF'4!)(~)(~)(-> es pe:;s v~as 
me 

Ora, é essa média que os normalizadores 
se esforçam por colhêr operando seis medidas 
Porém, não procedem nessas condições senão 
num só desdobiamento e, por conseguinte, 
mesmo se as médias verdadeiras mA, mB, me 
são Idênticas, as médias observadas m'A, m'B, 
m'e podem diferir em conseqüência da amos
tragem p01 seleção Observar as diferenças 
entre m'A, m'B, m'C não é forçosamente signi
ficativo de uma diferença reaL das verdadeiras 
médias mA, mB, me 

A técnica que permite determinar se as 
diferenças entre m'A, m'B, m'e significam uma 
diferença real entre as mA, mB, me chama-se 
análise da varilincia Aplicada, por exemplo, a 
um rôlo iecusado, conduz às seguintes obser
vações: 

7.5 

IB) 

69 
69 
73 
72 
73 
71 

23 
6 

(C) 

77 
72 
76 
78 
71 
76 

75 + 
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Diferenea máxima = - ~ = - 3 9 
~ 6 ' 

demonstra que, _considerada a importância da 
dispersão observada no interior de cada uma 
das linhas, a diferença entre linhas não é 
significativa 

A anomal!a assim manifestada é eviden
temente muito importante. Ela mostra que os 
n01malizadores, querendo prevenir-se contra 
uma diferença de espessura média - no sen
tido da largura - superior a 3 µ. editaram 
regras que podem levá-los a recusar uma mer
cada:la abso,lutamente conforme às suas espe
cificações Existe pois, realmente, na própria 
no:ma, uma Incoerência 

Obse1vando as coisas de mais perto, perce
be-se que as condições a impor, de um lado 
às médias de linhas e de outro lado à dife
iença entre essas médias estão na realidade 
ligadas e que a Incoerência posta em evidên
cia baseia-se em terem os normalizado1es fi
xado estas e aquelas especificações, não con
siderando absolutamente essa ligação e, por
tanto, antinômicas A partir do momento em 
que se determina fixar às médias reais das 
linhas um lnte~valo de tolerância 69-79 µ e 
à dife1ença máxima entie médias reais de li
nha um valor 3 µ. é preciso fixar a diferença 
máxima entre médias observadas a 8 µ 

Assim, pmtanto, no caso presente, a esta
tística permite restabelecer sôbre bases coeren
tes uma nO'rmalização defeituosa Nestas con
dições, é claro que ela conduz à supressão de 
pe:das econômicas resultantes da aceitação de 
mercadorias defeituosas ou da recusa de mer
cadorias Aí está, entre multas, uma das suas 
contrlbulçôes 

COMO A INTRODUÇÃO DE UM PONTO DE VISTA 

ESTATÍSTICO PODE MODIFICAR OS DADOS DE 

UM PROBLEMA COMERCIAL 

DE fo_rma diversa, examinaremos agora como 
a Introdução de um 'ponto de vista estatístlce1 
pode modificar completamente os dados de 
um proble~a comercial, Nós nos referimos ao 
que se convencionou chamar "teste de prefe
rência'' 

Consideremos um dete1minade1 tipo de p10-
duto atualmente no me1cado, por exemplo, 
barras de chocolate, e coloquemo-nos na si

tuação de um chocolateiro desejoso de lançar 
ne1 mercado uma nova marca 

O chocolateiro pode evidentemente, "in 
abstracto", fiar-se em seu novo produto, pro
ver os varejistas e lançar uma campanha pu
blicitária Incitando o público a comp1á-lo 

Agindo assim, só passivamente êle pode1á 
apreciar, pelos iesultados, a importância de 
seu sucesso ou de seu fracasso 

Como a~ operações de fabricação, de dis
tllbuição e publicitárias são multo caras, é 
toda via pouco provável que nosso chocola telre1 
- se fôr evoluído - proceda dessa forma 

~le preferl1á, antes do lançamento de seu 
p:oduto, anal!sar o seu mercado potencial. 
Entre as numerO'Sas análises a que será con
duzido, uma delas consistirá, particularmente, 

em prever as p1eferênclas eventuais dos futu
ros consumidores de seu novo chocolate. 

A fim de determinar essas preferências, 
pode-se supor a seguinte experiência: 

Começar-se-á por colocar, em embalagens 
rig01osamente Idênticas, diferindo somente por 
duas letras ou números de Identificação de 
Igual valor psicológico, por exemplo M e R -
de um lado barras de um chocolate de grande 
difusão e de outro barras do novo produto 

Isso feito, esforçar-nos-emos (omitimos as 
dificuldades que isso provoca) po: compor uma 
amostra de ce1nsumldores, tão representativa 
quanto possível do conjunto de consumidores 
eventuais 

Os Inquiridores Irão então submeter a cada 
uma das pessoas que constituem a amostra, 
uma barra de chocolate de cada tipo, inda
gando sôbre a pieferêncla 

No decarrer das ent~evlstas, observar-se-á, 
pm exemplo: 

53% das respostas em favor do novo cho
colate, 

47% das respostas em favor do antigo cho
colate, admitindo, paia simplificar, que todos 
o•s Inquiridores tenham feito uma escolha e 
êsse resultado será explorado ent1e outros 

~sse tipo de inquérito está cada vez mais 
difundido, havendo os Industriais franceses 
verificado, no decorrer dêsses últimos anos, a 
grande efleácia de uma Informação tão obje
tiva quanto possível Há, porém, uma restri
ção 

INSTABILIDADE DA "ESFERA CONSUMIDORA" 

É EVIDENTE, com efeito, que agindo assim, 
ieferlmo-nos teoricamente a um esquema de 
urna Em outias palavras, considera-se que os 
consumidores são rep:esentados numa urna 
por esferas brancas (preferência para M) e 
pretas (preferência para R); faz-se uma amos
tragem dessa u1na e descontam-se nessa amos
tragem as esferas brancas e as esferas pretas. 

o:a, se refletirmos, notamQls que no es
quema de urna a côr das esferas é perfeita
mente estável, enquanto que, solicitando à 
esfera consumidora anunciar, por si mesma, a 
sua côr, não se é capaz de afirmar que a côr 
apresente a mínima estabilidade 

Para analisar a existência de tal esta blli
dade, esquemas mais aperfeiçoados devem ser 
considerados 

A título de exemplo, iremos o~lentar nosee1 
inqué1ito "chocolate" segundo o plano expe
rimental elaborado por Vessereau, engenheilo
-chefe das manufaturas do Estado: 

Imaginemos que, em lugar de submetei 
aO's consumidores objeto da amostragem uma 
só dupla barra de chocolate M e R, submete
ram-lhe cinco duplas de barras M e R e outra 
de bar:as Idênticas de uin terceilo chocolate, 
digamos T 

Se examlna1mos, primeiramente, os resul
tados obtidos, só a paitir da dupla M e R 
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verificamos que um só consumidor pode res
ponder de seis maneiras diferentes: 

- preferindo 5 vêzes M o vêzes R 
4 R 
3 2 R 

3 R 
1 4 R 
o 5 R 

Admitamos então que, havendo 654 pessoas 
participado da experiência, se obtiveram os 
seguintes resultados: 

Preferências 
Para M Para R 

o 45 

4 117 

3 3 200 
2 3 171 

4 96 

o 5 25 

654 

Observamos 1 731 iespostas em favor de M 
e 1 539 em favor de R, ou seja, 53% de respos
tas em favor de M e 47% em favor de R; basta, 
porém, voltar-se à tabela p:ecedente para ve-
1lflcar que os resultados devem englobar um 

CONSUMIDORES 

CONSUMIDORES ENTRE os 

grande número de respostas "ao acaso" que 
não significam preferências afirmadas Sôbre 
654 inquéritos, depois de cinco ensaios, 200 es
colheram três vêzes M e duas vêzes R. 

O cálculo das probabllldades permite de
termina: o conteúdo da tabela precedente, na 
hipótese de escolha estritamente ao acaso De
monstra-se como se segue: 

Preferências Número teórico 

Para M Para R de respostas 

5 o 20 
4 1 102 
3 2 205 
2 3 205 

4 102 
o 5 20 

654 

Pràtlcamente, sàmente uma parte dos con
sumidmes, tendo escolhido cinco vêzes M ou 
cinco vêzes R, como também só uma propor
ção multo fraca dos consumidores tendo opta
do quat~o vêzes por M ou quatro vêzes por R, 
pode pmtanto ser considerada como dotada de 
prefei ências assinaladas 

Isso é confirmado pelo exame dos resulta
dos obtidos pela prova T Ésses resultados, 
com efeito, apresentam.-se como se segue: 

QUE ENCONTRARAM DIFERENÇA 
DOIS PACOTES IDÊNTICOS 

QUE 
Forte Médio Fraeo Nulo COMETERAM 

Número % Número 
----------- ----- ---- ---

o inversão 17 2·i 26 
1 » 74 35 80 
2 » 136 37 130 

Cêrca de qua1enta consumidores, não ten
do cometido inversão (Isto é, tendo escolhido 
cinco vêzes M ou cinco vêzes R), consideram-se 
em dúvida pelo fato de · encontrarem uma 
forte média diferente ent:e barras idênticas 

Em compensação, alguns consumldoies es
táveis, po1ém demfortunados, devem figurar 
entre os que flzeiam uma Inversão, não ha
vendo uns sessenta dêles caido na cilada da 
experiência de prova, 

Sem Insistir nos detalhes dêsse eiitudo, a 
observação, já evidenciada, satisfaz aos nossos 
propósitos Graças a um plano de experiência 
elaborado, faz-se notar não só 53% de prefe
rências por R, mas 80% no mínimo de Indife
rentes ieals 

Comeiclalmente falando, tal Informação 
muda completamente os dados do problema 

MÉTODO DE "CORRELAÇÃO PARCIAL" 

UM CASO CONCRETO 

Ü TERCEIRO e último exemplo de que tiata
remos conceine igualmente ao campo comer
cial Digamos "por acidente", pois os casos de 

at 
,Q Número at 

;Q Número % 
----- ----- ------ ----- ------

37 24 34 3 5 
37 55 26 1 2 
35 100 27 .5 1 

aplicação da estatística são nume1osos, estan
do no c;lominlo técnico como no comercial. 

No quadro de uma estratégia comercial de 
emprêsa somos Induzidos a despender somas 
consideráveis para a publicidade em massa, a 
publicidade direta, a p:omoção de venda e a 
venda p1àprlamente dita Ora, a distribuição 
de um orçamento global entre êsses diferentes 
gastos, torna-se necessário dizer, é efetuada na 
maior parte do tempo de forma puramente 
intuitiva O Ideal nessa matéria seria, eviden
temente, dispor de uma receita qualque: que 
permitisse p1oceder-se a tal distribuição ·de 
man~ha a tornar máxima - "a priori'' - a 
eficácia da~ despesas empenhadas Porém, no 
atual estado de coisas, êsse ideal é simples
mente hipotético 

Isso quer dizer que se está completamente 
desarmado diante de tal problema? Talvez não 
É o que iremos ver 

O caso concreto a que nos referiremos não 
pode ser completamente esclarecido, por mo
tivos que o leitor compreenderá fàcilmente 
Poderemos, todavia, esquematizar da seguinte 
maneira: 



4(1 REVISTA BRASILEIRA DE ESTATíSTICA 

Uma e!llprêsa está indiretainen te in te1 es
sa da na venda de dois p1odutos A e B Ora a 
venda dêsses produtos é essencialmente da 
alçada do vaiejista, não dependendo direta
mente da emprêsa e1n questão Ve!'ificado o 
interêsse que 1epresenta para ela a venda dos 
produtou A e B a emprêsa considerada aceita, 
toda via, grandes saci ifícios financeil os paia 
clesenvolvê-la, o que a leva, no decorrer dos 
últin1os anos, de um lado a levantar grandes 
despesas de publicidade e de outro a encaire
gar-se das equipes de venda que operam po1 
conta dos vaiejistas 

Assim sendo, a einprêsa e1n questão se 
pergunta, ao filn de ceita ten1po, a filn de 
aumentar a eficácia das somas despendidas, 
pa1a que lado deveiá pa1ticulaunente diligil 
seus esforços: publicidade ou equipes de venda 

E111 out1os têrmos, exa1ninando a evolução 
c:escente das vendas totais dos p1odutos A 
e B, ela E:e pergunta se essa evolução é devida 
particulaunente à influência de sua publici
dade ou de suas equipes de venda 

''A p1io1i", tal proble1na é ext1einainente 
cornplexo, pois a evolução olJservada, no caso 
de A co1no no caso de B, depende não sCnnente 
da publicidade e elas equipes de venda, mas 
de inuitos outros fatô1 es, e nãO' se vê en1 p1 in
cípio como distingui! as iespectivas influên
cias dêsses fa tô1 es 

A estatística pe1mite, no entanto, respon
der à questão Conduz o iaciocínio con10 Sl. 
segue: 

Considere111os a evolução das vendas de 
p:-oduto A na hipótese da influência de um 
determinado fator Fi Considere1nos de outro 
lado as· vendas regionais de A, no deco1rei de 
um exercício: na medida em que o fator Fi 
se impõe com mais ou menos Intensidade de 
u1na região a out1 a deve-se verificai - se êle 
influi efetivamente sôbre o nível das vendas 
- a cou elação entre essa intensidade e o vo
lu111e das ext1ações obse!'vadas na região 

Pràtican1ente, pois, o teste da influência 
de Fi sõbre A pode ser realizado pela tenden
ciosidade de um estudo de con elações baseado 
sõbre os dados iegionais (tornados compará
veis, por si mesmos) 

Sendo assim, o p1oblema proposto torna-se 
inuito con1plexo, pois na escala de u1na de
tenninada região o fato1 Fi não é o único a 
intervi:- Designando pm Fr, F,, F 1,, os fatõres 
suscetíveis de influenciar regionalmente o ní
vel das extrações, a coirelação ent1e ê.sse nível 
e Fi náo tem sentido enquanto não fõr possí-
vel eliminar a influência de F2, F: Fp 

A estatística peimite transpo1 a dificul
dade com o en1p1êgo do que é conven.iente 
cha1na1 co1relação parcial 

Sem insisti! sôb1e as ca:-acteristicas teóri
cas dêsse método, digamos sàmente que êle 
permite calculai coeficientes de ligação ent1e 
A e Fr de um lado e A e Fo de out10, etc , 
indicativos das ditas ligações, independente
mente, em cada caso, dos outros fatôres li;sses 
coeficientes são, em valor absoluto, tanto mais 
vizinhos de 1 quanto nítidas as ligações e 
tanto n1ais vizinhas de O quanto elas f0'1ein 
imprecisas 

No caso p1esente, os principais fatôres 
suscetíveis de influenciar as vendas iegionais 
dos p1odutos A e B foram, "a prio:i", diagnos
ticados como se segue: 

Fr equipes de vendas 
F, publicidade 
F, índice iegional de 1iqueza 
F 1 :::::: taxa da consti ução 
Que t1aduzem os CO'eficientes de conelação 

obtidas? 

Que a ação das equipes de vendas, se 
é eficaz pa1 a B, não o é pai a A. 

Que a publicidade, ao cont1ário, é efi
caz pa1a A e não o é pa1a B 

Que a lei das rendas decrescentes que 
decouem do fato de os cent:os seiem tanto 
mais bem equipados em A e B quanto mais 
iicos são os 1nes1nos, se aplica n1uito lnais 
em det1imento de A que de B 

4 Que o desenvolvimento da construção 
favo1ece inuito inais B do que A 

Po1 mais supe1ficial que seja êsse estudo, 
co1110 ve1no.s, pm1nite titar ensinamentos bas
tante inte1essantes, quanto aos ajustes a se-
1em levados à ação come1cial da emprêsa con
sicle1ada, pa1a au1nenta1, en1 tênnos iguais, sua 
eficácia 

A FonMAÇÃo nos ESTATÍSTICOS 

Ás poucas páginas p1ececlentes não preten
clen1 esgotai o afü.:unto das cont1ibuições da 
estatística à indústlia 

Desejamos sómente que êsses três exen1-
plos anedóticos façam nossos lelto1es com
p1eenderem que o campo industlial das apli
cações estatísticas é imenso e que é a causa 
básica do movimento de idéias que se esbo
ça ein favo1 dessa nova disciplina 

Antes de encerrai definitivamente êsse 
enunciado, deve1nos, toda via, voltai a observa
çõe.::; feitas no deco11 e1 de sua introdução 
Mostiamos, com efeito, que a partir de 1955 
o número de empregos industriais oferecidos 
aos estatísticos ultrapaf;SOU igualmente o de 
estatísticos disponíveis Significará isso que a 
formação de estatísticos, na França, é descu
rada? 

Não acreditamos No decorrer dêsses últi
mos anos, sob o Impulso do professor G Dar
mais, o Indltuto de Estatística da Unive1si
dade de Paris emp:eendeu um esfÕlço consi
de1áve1 em inatéria de ensino 

Atualmente, os cmsos do mesmo Instituto 
que se dirigem essencialmente a estudantes 
do nível de licença cobrem p1àticamente a 
totalidade dos domínios da aplicação da esta
tística 

Foi c1iado ao n1esn10 te1npo, à n1a1gem 
do Instituto, o Centro de formação dos enge
nheiros e pessoal para as aplicações indus
triais da Estatística, Centro êsse destinada a 
fmmar p1átlcos industriais 

O Cent:o mantém à disposição das em
p1 êsas três tipos de cmsos sob a fmma de 
treinamento de 15 a 20 dias Em t1ês anos de 
funcionamento, fo1mou mais de 400 engenhei
ros A infia-estrutura já está organizada 
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o DESENVOLVIMENTO da Estatístic1a 
tem-se concentrado, até recentemente, 
no estudo da distribuição normal, do 
comportamento dos valores centrais, 
na .análise dos fenômenos freqüentes 
Em muitos câsos, porém, o que importa 
são os valores extremos e os fenôme
nos raros 

Já os astrônomos tinham, em mea
dos do século passado, procurado esta
belecer critérios para o aceite ou a re
jeição de uma observação extrema. A 
distribuição de Poisson permaneceu 
uma curiosidade até que Bortkiewicz 
mostrou sua significação estatística e 
sua importância A êsse autor se deve 
o primeiro estüdo dos valores extre
mos, em 1922 Depois, os progressos 
nesse campo se aceleraram, gr.aças aos 
esforços de R A Fisher, Tippett, von 
Mises e outros, cumprindo destacar, 
como um dos pioneiros e dos mais es
forçados contribuidores, o Professor 
Gumbel, da Universidade de Colúmbia, 
autor do presente trabalho 

No estudo dos valores extremos, 
procura-se responder 'ª dois tipos de 
questões: 1) quando se pode conside
rar uma observação individual, numa 
amostra extraída de uma distribuição 
suposta conhecida, como excedendo o 
que razoà velmen te se poderia esperar?; 
2) a série de valores extremos, obtidos 
em amostras sucessivas, exibe um an
damento que se possa considerar como 
regular? 

Pela enunciação dêsses problemas, 
vê-se que as aplicações d.a teoria são 
as mais várias e as mais importantes, 
na época tecnológica em que vivemos. 

Os mais antigos problemas atinen
tes aos v•alores extremos se referem às 
enchentes Nas economias primitivas, 
a água era utilizada na irrigação, e a 
rêde fluvial como principal sistema de 
comunicações Era preciso que .as bar
ragens, os canais, as obras de regula
rização dos rios, fôssem projetados 

levando em conta as precipitações má
ximas Na época hodiern.a, através da 
construção de usinas hidrelétricas, a 
água se tornou uma das fontes princi
pais de energia Finalmente, importa 
resguardar a vida e 'ª propriedade de 
terceiros contra os perigos causados 
pelas inundações 

As variáveis decisivas são, nesses 
casos, os .. valores extremos outros 
exemplos se encontram a cada· lado, 
como no estudo do Uagelo das sêcas, 
das quedas de geleiras, dos máximos e 
mínimos da pressão e temperatura 
atmosféricas, etc 

Os problemas de determinação da 
carga de rutura dos materiais, tão 
fundament.ais no projeto das estrutu
ras, envolvem o estudo dos valores ex
tremos A fratura de metais, têxteis e 
outros materiais sujeitos a tensão, é 
uma variável a~eatória, e sua análise se 
torna mais difícil em virtude da pro
gressiva deterioração do material sob 
impactos sucessivos Tais conhecimen
tos têm sido utilizados na elaboração 
de códigos de obras, na engenharia na
val, °'ª aeronáutica, na geologia e em 
vários outros setores. 

Destarte, é de se receber com 
aplausos o aparecimento de uma obra 
como a do Professor Gumbel, em que 
a matéria é sistemàticamente desen
volvida, pondo à disposição dos estu
diosos o essencial da teoria e d·a prá
tica 

o A inicia o trabalho com a expo
s1cao de métodos não-paramétricos, 
passando ao estudo de certos tipos de 
distribuições e à construção da teoria 
assintótica Desde o inãcio, introduz 
dois conceitos pouco usUtais na esta
tística corrente, que são a "função de 
intensidade" e o "período de retôrno'', 
tomados da prática de engenharia 

Passando ao estudo da distribuição 
exata dos extremos, examina dois ti
pos de distribuições iniciais ilimitadas, 
o tipo exponencial e o de Cauchy, os 
quais têm comportamento diferente 
quanto aos extremos Um terceiro tipo 
compreende certas distribuições limi
tadas 
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O estudo da distribuição assintóti
ca dos extremos é feita, preliminar
m·ente, para o tipo exponencial, com 
aplicações imediatas à teoria das en
chentes A segunda e a terceira distri
buições assintóticas, válidas para o tipo 
inicial de Cauchy, são expostas, mos
trando o A que certas fórmulas de en
genharia referentes a fratura de me
tais nelas encontram a sua explicação 
No último capítulo, trata de funções de 
extremos, sua agregação linear ou por 
quociente, constituindo um capítulo 
original, embora ainda com limitada 
aplicação prática. 

Cumpre •assinalar que o assunto 
dos valores extremos foi objeto, entre 
nós, de uma tese apresentada à Escola 
Politécnica de São Paulo, em 1954, pelo 
Professor R A da Silva Leme, sob o 
título "Os extremos de amostras oca
s~onais e suas aplicações à engenha
ria" 

O tiabalho do Professor Gmnbel 
é, l?orém, na literatma inglêsa, o pri~ 
me:ro a versar sistemàticamente a 
matéria Procurou êle manter um 
nível ele1~entar, de modo a possibilitar 
a sua leitura por pessoas possuindo 
apenas noções de análise estatística, 
e, sobretudo, acompanhando-o de nu
merosos exercícios e freqüentes exem
plos de aplicações técnicas É uma 
obra que se recomenda. por todos os 
títulos, aos nossos estatísticos e enge
nheiros 

JORGE KINGSTON 

Burgdoerfer, Friedrich - WELTBE
VÕLKERUNGSATLAS - - Edi
tôra Falk Verlag, Hamburgo, 1958 

H Á dois anos apareceu a primeira 
parte d.a obra do Dr Friedlich Burg
doerfer, decano dos demógrafos ale
mães, a qual apresentou a distribuicão 
da população de tôda a Europa, , da 
Europa Central, dos Países Costeiros 
do Mediteirâneo, d·a África e dos Es
tados Unidos da América do Norte 

Usando bolinhas como símbolos da 
densidade, ao invés de círculos, o autor 
consegue mostrai naqueles mapas, de 
forma feEz e nítida, as diferenças 
enormes que existem, mesmo em á1e.as 
ielativamente pequenas, entre a den
sidade e a rarefação dos habitantes 
nos países e grupos de países estu
dados 

Continentes 

América do Norte 
América do Sul 
América Central 

1650 

1,0 

12,0 

1750 

1,3 

11,l 

No ano passado o Atlas foi con
cluído com cinco mapas continentais 
dedicados à América do Norte, Amé
rica do Sul, Ásia, Austrália e Nova Ze
lândia, aparecendo, afinal, como co
roação da excelente obr.a, um mapa 
mundial na escala 1 45 000 000 Em 
face dêste mapa mundial, que mostra, 
de maneira clara, o mau aproveita
mento do espaço terrestre e a má dis
tribuição de seus habitantes, demó
grafos e geógrafos, sociólogos e geopo
líticos hão de pe1guntar se não existe 
algo de ridículo nas febris tentativas 
dos políticos e engenheiros no sentido 
de investigar outros planêtas e, se pos
sível, conquistá-los 

A publicação da segunda parte, em 
época bem posterior à da pr!meira, 
deve-se, principalmente, ao fato de 
vários paí.ses importantes, como por 
exemplo, a China e a Rússia, não te
rem particip·ado do censo mundial da 
população em 1950, que forneceu ele
mentos básicos relativos à grande 
maioria dos países No entanto, a não 
participação de todos naquela opeia
ção censitária não comp10mete seria
mente o valor dos m0apas, principal
mente porque, em alguns casos, dados 
mais recentes e não muito afastados 
do ano de 1950 foram oficialmente es
timados, como aconteceu justamente 
com a União Soviética, que divulgou 
uma .avaliação oficial para 1-4-1956 
Seja lembrado, de passagem, que todos 
os demógrafos dedicados à pesquisa e 
comparações internacionais tiveram de 
lidar com dificuldades daquela ordem, 
'ª partir do sueco Sundbaerg, pioneiro 
no assunto 

Além dos mapas organizados com 
cuidado e minuciosidade enormes e 
executados com tôda a competência 
técnica por famosa casa editôra, o 
Atl·as apresenta, para grande número 
de países importantes e continentes 
inteiros, estudos da estrutura e do de
senvolv:mento demográficos, sem fa
lar dos numerosos mapas especiais 
Dêstes últimos, por exemplo, constam 
quatro para as Américas Sulina e Cen
tral, mostrnndo a população das maio
res unidades administrativas da Amé
rica do Sul e da América Central, bem 
como a população e localização das 
cidades de mais de 20 000 habitantes 
nas mesmas Américas 

Dos referidos estudos descritivos, 
citemos, nesta altma, uma compara
ção significativa do aumento da popu
lação Norte Central e Sul-Americ.aria, 
de 1650 até 1950. 

1800 1850 1900 1930 
(em milhões de habitantes! 

5,7 26 81 135 

18,9 33 63 75 
34 

1950 

168 
111 

51 



ESTUDOS & SUGESTÕES 

ALEMANHA 1 9 1 o 
Classes de 

Milhares 800 700 600 500 400 300 200 100 O 

14 13 12 11 10 9 8 7 6 5 4 3 1 1 o 

idade (em anos) 

85 + 

80-84 
75-79 
70-74 
65-69 

60-64 
55-59 
50-54 
45-49 

40-44 
35-39 
30-34 

15-19 

10-14 
5 - 9 
1 - 4 
o - 1 íiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiill 

o 100 200 300 400 500 600 700 800 Milhares 

o ' 2 3 4 s 6 1 a 9 10 11 12 13 14 

Proporçõo de cada grupo de idade, por mil habitantes, segundo o sexo 

Total de habitantes em 1-12-1910: 57 798 427, dos quais 28 489 846 do sexo 
(D masculino e 29 308 851 do sexo feminino 

REPÚBLICA FEDERAL ALEMÃ - 1954 

Classes de idade (em anos) 

Sexo masculino 

Milhares 400 300 200 100 O 

876543210 

45-49 

40-44 
35-39 
30-34 
25-29 
20-24 
15-19 

10-14 
5-9 
l - 4 

Sexo feminino 

o - 1 íiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 
O 100 200 300 400 Milhares 

012345678 

Proporção de cada grupo de idade, par mil habitantes, segundo o seKo 

Total de habitantes em 31-12-1954: 49 763 400, dos quais 23 406 500 do sexo 
Q) masculino e 26 356 900 do sexo feminino 

F Burgdõrlft Wtll S.11Cilh:r\ln91 Atlc:u 

43 
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O confronto patenteia de maneira 
impresionante •as diferenças dos ritmos 
do povoamento nas diversas partes do 
Novo Mundo, povoamento êsse que 
quase marcou passo durante os pri
meiros 150 anos para depois se acele
rar, principalmente a partir de mea
dos do século passado, e em medida 
muito mais forte no Norte do que no 
resto do continente Êste fato sugere 
a lembrança das mutações que se ve
rif!caram durante o mesmo período, 
no palco d·a política internacional, 
mostl ando, ainda, como a vida moder
na transcorre com rapidez cada vez 
maior Na antiguidade e na Idade mé
di·a, os povos líderes precisavam de 
muito mais tempo para galgar as po
sições predominantes, conservando-se 
depois nesses lugares privilegiados du
rante sécu'os inteiros 

URSS, total 
Rússia pràpriamente dita 

Tal crescimento se afigura esp.an
toso Recorde-se que em 1950 os Esta
dos Unidos possuíam 106 grandes cida
des que englobavam a população de 44 
milhões Por mais antagônicos que 
sejam os sistemas econômicos e políti
cos dos dois grandes países, nesse pon
to o desenvolvimento segue o mesmo 
rumo e, ao que parece, na União Sovié
tica ainda com maior veemência. Resta, 
no entanto, a pergunta se tais resulta
dos merecem ou não aprovação, se 
constituem v.antagem real para os res
pectivos povos 

Cumpre ainda mencionar que as 
resenhas demográf!cas sôbre os diver
sos países vêm enriquecidas, em mui
tos casos, pela representação gráfica 
da composição dos povos por sexo e 
classes de idade, na sua forma clássic.a 
de pirâmide Também os resultados 
brasileiros de 1950 aparecem assim 
apresentados Em comparação com a 
modalid·ade usual dessas pirâmides, as 
de Burgdoerfer consignam duas esca
las: uma para aferição dos números 
absolutos, outra para os valores por 
mil que cabem, na população total, a 
cada sexo e às diversas classes de 
idade Para mostrar a utilidade prá
tica da inovação engenhosa, reprodu
zem-se .aqui as duas pirâmides refe
rentes à Alemanha de 1910 e 1954, res
pectivamente A primeira apresenta a 
distribuição do total de 57 798 427 habi-

Merecem, também, interêsse espe
cial, já pela significação intrínseca, já 
pela nov:dade, alguns dados relativos 
à União Soviética O total da popula
ção da URSS foi estimado, para 
1-4-56, em 200,2 milhões, dos quais ca
bem 156,7 à Europa e 43,5 à Ásia O 
desenvolvimento, nos últimos anos, 
apresenta-se da seguinte forma 

URSS, total 
Rússia pràpriamente dita 

1939 1956 
191,7 200,2 
107,9 112,6 

O .aumento relativamente modesto 
deve-se naturalmente às perdas enor
mes que o país sofreu durante a se
gunda guerra mundial Muito surpre
endente é o crescimento das grandes 
cidades e das respectivas populações 
Eis as principais informações relativas 
a êsse aspecto: 

Número de 
grandes cidades 

1939 1956 
89 
55 

135 
86 

População das 
grandes cidades 

(Milhões) 

1939 1956 
29,1 
19,2 

42,9 
28,5 

tantes, correspondente ao antigo Reich, 
e a segunda, a composição dos 
49 763 400 habitantes da República Fe
deral no após-guerra 

Sem descer a uma análise mais de
tida das diferenças que os dois gráfi
cos revelam, convém apontar dois as
pectos o primeiro, de ordem mais for
mal, é a inovação das escalas, que per
mite o confronto justo entre populações 
cujos totais divergem, um do outro, em 
quase 20 % O segundo condiz com o 
mérito da questão Enquanto que a 
população da antiga Alemanha mostra 
uma aproximada equiv·alência numé
rica dos dois sexos (28,5 milhões de 
homens contra 29,3 milhões de mulhe
res) , a Alemanha de 1954 acusa 23,4 
milhões de homens contra 26,4 milhões 
de mulheres Sapienti sat! A uma es
trutura quase modelar do organismo 
populacional, em 1910, corresponde, 
nove anos após a segunda guerra mun
dial, uma distribuição por idades que é, 
à primeira vista, seriamente patológica 
os efetivos n.ascidos durante as duas 
carnificinas são bastante atrofiados 
Assim os tremendos flagelos das guer
ras não só atormentam os que assistem 
ao próprio cataclismo, mas deixam 
vestígios profundos no futuro, imedia
to e remoto, de conseqüências talvez 
não menos sérias do que os danos so
f1 idos no momento da catástrofe 

JOÃO J OCHMANN 
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ASSOCIATION INTERNACIONALE DE 
LA SÉCURITÉ SOCIALE - "Revue 
Internationale d'Actuariat et de 
Statistique de la Sécurité Sociale -
N ° l, 1958, premier semestre, Bru
xelles 

Sos os auspícios da Associação Inter
nacion·al da Seguridade Social, com 
sede em Bruxelas, Bélgica, foi dada 
publicidade ao n ° 1 da "Revue Inter
nationale d'Actuariat et de Stat:stique 
de la Sécurité Sociale", correspondente 
ao primeiro semestre dêsse ano Surge 
esta publicação como resultado das re
comendações formuladas pelos partici
pantes da Primeira Conferência Inter
nacional de Atuários e Estatísticos da 
Seguridade Social, levada a c.abo na
quela cidade, em novembro de 1956, no 
sent:do de ser editada uma revista con
sagrada ao estudo das técnicas concer
nentes 'ª essas matérias 

A primeira parte da revista inclui 
assuntos de interêsse geral, reforentes 
à atuária e à estatística da seguridade 
social, encontrando-se aí farto noti
ciário sôbre congressos, conferências e 
seminários A segund.a parte, essen
cialmente técnica, compreende artigos 
firmados por especialistas de renome, 
dos quais 2 escritos em francês, 3 em 
inglês, 1 em alemão e 1 em espanhol, 
cada qual com um resumo nos quatro 

idiomas citados Assina o •artigo inicial, 
intitulado "Considérations sur les Ré
g:.mes Financiers de L' Assurance So
cial e'', o conhecido técnico brasileiro 
Professor João Lyra Madeira 

PUBLICACõES DO CONSELHO NA
CIONAL DE ESTATÍSTICA 

No curso do semestre janeiro-junho 
de 1959, o Conselho Nacional de Es
tística editou e distribuiu, através da 
Diretoria de Documentação e Divulga
ção, as seguintes publicações 

Flagrantes Brasileiros, ns 12 e 13, 
monografias municipais de Niló.polis, 
Itaguaí e Macaé (Rio de Janeiro), 
Corumbá (Mato Grosso), Camaçari, 
Valença e Ituberá (Bahia), Tocan
tinópolis (Goiás), Belo Horizonte e 
Minduri (Minas Gerais), Nova Petró
polis, Caxias do Sul e Antônio Prado 
(Rio Grande do Sul) , Sobral (Ceará) , 
Garanhuns e Caruaru (Pernambuco), 
Barreirinhas (Maranhão), Joinvile 
(Santa Catarina) e Japaratuba (Sergi
pe) , Revista Brasileira de Estatística, 
ns 73-74 e 75-76; Revista Brasileira 
dos Municípios, n ° 41-42, Boletim Es
tatístico, ns 64 e 65, Resoluções da As
sembléia Geral de 1958; Resoluções da 
Junta Executiva Centwl, 1958, Normas 
de Apresentação Tabular, e Finanças 
Municipais (separata da Revista Brasi
leira dos Municípios) 



A través da Imprensa 

, 
ITALIANOS NA INDUSTRIA DE 

SÃO PAULO 

N Ão se pode negar, nem sequer 
obscurecer a influência italiana em 
São Paulo El·a se manifesta por tôda 
parte nos tipos físicos, na linguagem, 
nos costumes, na alimentação, na mú
s!ca, na literatura, enfim, em tudo 
aquilo que constitui as formas de ex
pressões exteriores e inteliores de um 
povo Emb01a tenhamos outr.as nacio
:rnlidades convivendo conosco, como 
espanhóis, portuguêses, árabes, judeus, 
etc , nenhuma conseguiu impregnar-se 
tanto 'em nossa vida como a italiana 
Tal fato se deve naturalmente à quan
tidade, pois sempre representou a mais 
elevada porcentagem da !migração es
trangeira e também ao desenvolvimen
to que adquiriu entre nós, espalhan
do-se pelos c·ampos e pelas cidades, 
entie tôdas as classes e camadas so
ciais Daí que nos outros Estados, 
quando se fala em São Paulo, asso
cia-se imediatamente 'ª influência ita
liana Assim, existem pessoas que acre
ditam que aqui só se fala italiano ou 
que seja esta a língua mais difundida, 
superando mesmo a nacional Em 1932, 
por ocasião da chamada Revolução 
ConstitUcionalista, no Nordeste, os mais 
inescrupulosos alici·adores de recrutas, 
diziam tratar-se de uma revolta de ita
lianos que quer'.am tomar conta de São 
Paulo 

Mas, por outro lado, quantos são os 
que tendo estado aqui de p1assagem 
apenas, não se recordam mais tarde 
com saudades da mulher paulista, em 
cuja beleza encontra os traços das fi
lhas da Itália, ou dos pratos típicos 
saboreados, como a pizza, a macarro
nada, a polenta e outros! Mesmo o tão 
propalado dinamismo paulista é atri
buído .a uma herança da laboriosidade 

peninsular O assunto é fascinante e 
está à espeia de um estudioso que o 
desenvolva, o que constituilia, aliás, 
valiosa cont!ibuição sociológica à nossa 
formação Nossa contribuição aqui é 
bem mais modesta e límit·ada, cingin
do-nos apenas a lembrar alguns as
pectos da contribuição italiana no do
mín'..o de nossa industiialização 

O mais completo inquérito sôbre 
nossas ,atividades industriais no passa
do foi realizado por A F Bandeira Jú
nior, em 1900 Sôbre o total de 165 em
p1esas catalogadas pelo autor citado, 
mais de quatro dezenas pertenciam ia 

italianos, contando-se muitas delas 
entre as ma'.ores do ramo Compu
nham-se de fiações e tecelagens, fá
bricas de calç.ados, de massas alimen
tícias, de bebidas, de móveis, etc. Em 
sua maioria, era de recente fundação, 
pois contava no máximo com dez ou 
quinze anos de existência Entre estas 
firmas precursoras, já encontramos 
nomes que se torn.aram tradicionais 
em nosso parque manufatureiro, como 
Matarazzo, Crespi., Fracalanza e Sici
liano Outros nomes desapareceram, 
porém os empreendimentos por êles 
criados sobreviveram sob propriedades 
ou direções diferentes Muitos dêsses 
nomes tradicionais em nossa indústria 
também servem hoje para denomina
rem ruas ou praças de nossa cidade 

o primeiro Recenseamento nacio
nal teve lugar em 1920 e acusava, paria 
são Paulo, a existência de 4 145 esta
belecimentos industriais, dos quais 
1 446 pertenciam a italianos, com ca
pit·al empregado de 537 817 contos, ca
bendo 35 273 contos às emprêsas italia
nas, dando trabalho a 83 900 operários 
em conjunto, sendo que nas fábricas 
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pertencentes a italianos trabalhavam 
8 487 operários 

Por .aí se vê que a participação ita
liana já era considerável em nosso 
movimento fabril 

O grande impulso, todavia, recebi
do pelo parque manufatureiro nacio
nal e particularmente o paulista, re
fletido nos números acim•a, foi durante 
a Primeira Guerra Mundial Somente 
em São Paulo, entre os anos de 1915 
e 1919, foram criados 5 936 novos esta
belecimentos 

O segundo Recenseamento nacio
nal realiza em 1940 e não menciona 
dados referentes às indústri0as italia
nas no Estado de São Paulo, mas para 
todo o país, dos quais, certamente, cêr
ca de 70 por cento localizavam-se em 
nosso Estado O capital rnalizado nes
sas emprêsas somava então 
127 298 000 cruzeiros Os ramos mais 
destacados e1.am na época os referen
tes à produção alimentícia, de madei
ra e afins, têxteis, metalúrgica e papel 
e papelão, abarcando dois terços, mais 
ou menos, do capital realizado 

Esta constitui a primeira etapa, 
por assim dizer, da participação ita
liana no desenvolvimento industrial do 
nosso Estado Era .a contribuição do 
imigrante que para aqui vinha sem 
recurso alguin, trazendo apenas o seu 
espírito de iniciativa, sua vontade de 
trabalh;i.r e sua fôrça juvenil Graças, 
no entanto, a um esfôrço continuado e 
persistente no trabalho e na poupança, 
conseguia pequeno capital com que ini
ciava diminuta atividade artesanal 
que, desdobrando-se com o correr dos 
anos se transformava em fábrica, às 
vêzes até numa grande emprêsa ou 
mesmo num conjunto de emprêsas e 
de ramos industriais, como é o consti
tuído pelo grupo Matarazzo 

A etapa seguinte, que é dos nossos 
dias, não consiste mais no trabalho do 
imigrante p'.oneiro, mas na vinda de 
investimentos de importantes emprêsas 
com sede em Milão, Turim, ou Roma, 
aqui instalando filiais O mont.ante 
dêsses investimentos somava, até 1957 
a 6 851,7 milhões de cruzeiros, empre
gados sobretudo na indústria de borra
cha, de cimento e construções, têxti', 

máquinas e automóveis, química e far
macêutica, papel, alimentos e outros. 
Dessa forma, as mais renomadas fir
mas italianas, como Snia Viscose, Fiat, 
Montecatini, Cinzano, etc , estão repre
sentadas no Brasil, e particularmente 
em São Paulo 

Foi, sobretudo, durante e após a Se
gunda Guerra Mundial que êsse movi
mento de capitais se desenvolveu entre 
nós, tendo já adquirido notável vulto 
e que tende a crescer ainda mais 

A busc0a de São Paulo para sede 
de tais empreendimentos se explica 
não somente por se encontrar aqui a 
maior quantidade de imigrantes italia
nos, o que facilita as relações, como 
sobretudo por ser o nosso Estado o 
ma:s import0ante centro industrial do 
país, o que quer dizer a existência de 
melhores condições para suas ativida
des 

O caráter dessas duas contribui
ções do imigrante e dos investimentos, 
do ponto de vista econômico e finan
ceiro, é diferente, pois enquanto a d.a 
pr'.meira consistia em capital aqui rea
lizado, o empreendimento permane
cendo no país, a segunda transfere 
para o exterior lucros, am'ortiz.ações e 
demais formas de remuneração, dei
xando de ser uma emprêsa nacional 
para se transformar numa simples fi
lial de firma estrangeira 

Não obstante essa diferença, não 
deixa de ser uma contribuição igual
mente e que representa sem dúvida 
uma part:cipação italiana no Brasil, 
principalmente em nosso Est.ado 

Diante disso tudo, não podemos 
deixar de reconhecer que tem sido va
liosa a ajuda dos filhos da pátria de 
Garibaldi para nossa formação e ex
pansão industri0al, particularmente a 
daqueles imigrantes pioneiros que, à 
custa de muito sacrifício e trabalho, 
plantaram as primeiras fábricas entre 
nós, as quais, desdobrando-se e pro
gredindo, transformaram a nossa terra 
no maior parque manufatureiro do 
país e da parte sul do Continente -
Heitor Feri eira Lima 

Publicado no· "Diário de São Paulo", de, 
15-3-959 
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, -
ESTATISTICA NA ATUAÇAO 

, 
PEDAGOGICA 

Ü PAPEL da Estatística educacio
nal é tão importante para a supervisão 
e execução pedagógica acentua 
Guilefford - que de como se coloque 
ela num sistema de 01ganização ou de 
administi ação educacional, ou do valor 
que a ela se reserve, pode-se inte1ferir 
d.'a maior ou menor capacidade cientí
fica e metodológica e mais ainda dos 
p1opósitos que inspiram essa mesma 
atuação supe1 visara Essa afirmação 
tão categór:ca de um trat.adista con
sag1ado, que fa1ia exultar os modestos 
defens01 es das tendências de "plane
jamento integral" da Educação, iepre
senta uma •antecipação de quase duas 
dezenas de anos na ap1eciação dos 
problemas fundamentais da supe1 visão 
educacional 

Talvez isso explique a ênfase exa
ge1·ada que se tem encontrado nas 
ciências da Educação da utilização, 
estatística, sob1etudo quando isso ocor-
1e com os excessos que se têm regis
trado em alguns setores da psicolog:a 
ou mesmo da sociologia e biologia edu
cacionais, em que se tem tent0ado 
substituil a exp1 essão vig01 osa do pen
samento científico, sob a alegação de 
evitai-se o peligo da imp1 ecisão do 
teo1ismo verbal, por uma pretenciosa 
exatidão estilística de imaginosas cons
truções n umélic·as 

Mas, se isso pode ocorrer no extie
mo do exagêro metodológico-estatístico, 
evidentemente não invalida a proposi
ção de Guilford, quando se p10cma in
terpretá-la, com vistas a um "sistema 
de ala1me", desde que devidamente cui
dado e situado na est1 utm a 01 gân'.ca 
e administiativa da Educação 

Daí seja inerente à formação pe
dagégica nos cursos no1mais e supelio
res, 01a como discip ína autônoma 
1 esta iística educacional) 01 a como 
parte de uma disciplina mais geral, 
eom a Admin'stiação Escola1, ou mes
mo como etapa metodológica de setores 

mais especializados, como a Psicologia 
Educacional Daí que, também, a esta
tística educacional tenha conquistado 
posição fund·amen tal nas est1 utm as 
dos serviços de execução, como Minis
té1 ios, Secretarias, Institutos ou Co
m:ssões de Pesquisas, como é o caso do 
Brasil, da mesma s01 te que ocone em 
outio.s países, tanto do nosso como dos 
outros continentes 

E a estatística em educação passou 
a sei como que uma marc·a caracterís
tica dos sistemas, como do pensamento 
ou da roupagem pedagógica, de tal 
so1 te que i ealmen te, por ela e por sua 
utilização e val01ização, se pode 0aqui
la ta1 as excelências dês ses sistemas, 
ou o sentido realmente científico dêsse 
pensamento Falar em educação, orga
nizá-la, executá-la sem as luzes orien
t·adoias da estatística educac:onal, salvo 
em iaríssimas exceções, é mistificar ou 
comp1ometer o p1óplio pensamento em 
educação 

Felizmente, no B1asil vem se com
p1eendendo isso e já se pode contar 
com uma mentalidade avançada em 
alguns setores, quer da esfera federia!, 
como das esfe1as estaduais Na Bahia, 
mesmo, ao tempo de Isaías Alves, pio
neil o da nossa 01ientação científica 
em Edtw::ição, a estatíst:ca educacional 
teve sua fase de valorizaçílo, pouco de
p0is inte11ompida, paia somente ao 
tempo do sr Anísio Teixeil a tentai 
iecuperar-se, sem muito êxito O tem
po foi cm to Mas, em defesa dêste 
último titulai "técnico", como se po
delia dizer, está a evidência de que 
numa ação continuada de atuação 
adm'nistiativa, do INEP, ninguém me
lho1 do que êle tem sabido usar com 
eficiência a estatística educacional 
para a c1 uzada de ref01 ma do pens.a
men to pedagógico de que se fêz po1 ta
-bandeira, nesse mar de incomp1een
sces E em 1949, :<lém do mais publi-
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cou-se um importante trabalho de es
tatística educacional da Bahia. 

Na verdade, a estatística educa
cional deveria ser a bússola da ação 
adm:nistrativa da educação Um ser
viço ou um setor como o que existe, 
entre nós, por exemplo, .atravessando 
momentos em que se exprime uma fase 
de idealistas ou especialistas, nos altos 
e baixos das tendências oficiais, deve
ria ser o mais bem aparelhado e o 
mais diret.amente ligadq à ação super
visora geral, para receber o prestígio 
"de cima para baixo", liberando-se dos 
obstáculos hierárquicos que possam 
torná-lo inadvertida ou propositada
mente ineficiente 

É que supervisão educacional téc
nic·a sem o pé assentado na estatística 
é desfiguração terminológ:ca Isso, sem 
falar nos aspectos legais da natureza 
oficial obrigatória de sua execução, 
para atender ao entios·amento natural 
de articulação geral de serviços entre 
as esferas de competência cooperativa. 
'º IBGE, o SEE do Ministério da Edu
cação e o Departamento Estadu·al de 
Estatística 

Abra-se uma exceção para dois se
tores, daqueles que tive e tenho opor
tunidade de contactos, por circunstân
cias que não vêm ao caso referir, nes
tes últimos anos de maior familiari
dade com os problemas da educação; 
para dois setores subordinados que ja
mais deixaram de cuidar de suas esta
tísticas: o Colégio da Bahia e o Insti
tuto Normal Isaías Alves O atual Se
cretár!o, quando diretor do primeiro, 
jamais deixou de ter em sua pasta, 
como tinha em sua mesa, os quadros 
est.atísticos da matrícula daquele Co
légio e suas dependências, e no INIA 
é quadro que se renova anualmente, 
sôbre a mesa do seu diretor, o da esta
tística da casa 

Mas, no geral dos demais serviços 
de .atuação pedagógica o problema da 
estatística é esquecido, é omitido ou 
deixado para depois Isso ocorre na 
capital e no :nterior, a despeito de 
algumas vêzes serem solicitados ou re
comendados pelo escalão imediatamen
te superior Mas, 'ª verda:le é que a 
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posição ancilar do serviço, êle próprio 
situado em nível de subordinação pa
ritária às fontes que lhe deveram su
prir, naturalmente sofre os reflexos da 
inconsistência de tais solicitações 

O pouco que temos tido ,em estatís
ticas educaciornüs, como atuação vege
tativa, diríamos do serviço competente, 
representa, para os mais familiares, 
um esfôrço sôbre-humano, às vêzes 
Mas, a verdade é que quando pôsto em 
compar.ação com o que se pode encon
trar em outras esferas ou em outras 
plagas é pouco lisonjeiro para a Bahia 
ou para seus educadores 

Sem instalações, sem pessool, sem 
estímulo da util:zação imediata, quer 
para divulgação, quer para auto-análise 
da atuação pedagógic.a, o serviço de 
estatística educacional não pode ser 
levado a sério pelos setores que lhe de
veram dar cooperação rotineira E en
tão a gente pode receber periOdica
mente trabalhos interesantes de Ala
goas, de Pernambuco, de São Paulo, 
Rio, Minas, Paraná e Rio Grande do 
Sul, que oferecem uma verdadeira 
apresentação de raio X, da organiza
ção e supervisão ped·agógica dominan
te, mas fica em dificuldade em coletar 
e retribuir com igual sentido êsse tra
balho de divulgação 

Por isso é que lutamos por um ser
viço de estatística educacional presti
giado, sem a errônea concepção de que 
é limitado .a apenas um nível da atua
ção escolar Um serviço de estatística 
educacional de um Estado deve ser 
geral, abrangendo todos os níveis de 
ensino, inclusive o universitário, por
que só assim se poderá acabar com 
essa mania de dizermos que precisamos 
disto e daquilo sem boase na realidade 
dos números, de modo a esclarecer o 
povo e aos homens do govêrno sôbre o 
problema, em seu aspecto social total 
Só ass'.m faríamos ver seu êrro aos que 
clamam por vagas em escolas superio
res e secundárkis, (e isso fazem escân
dalo até os jornais) por não saberem, 
por exemplo, que de 1946 a 55, enquan
to o Estado triplicou sua matrícula nos 
ginásios oficiais, nem ao menos au
mentou em 50% a matrícula das esco
kts primárias, também oficiais E, além 
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do mais. só assim fará o povo meditar 
que no mesmo momento em que a de
magogia clama por mais vagas nos 
ginásios porque se tenha um excedente 
teórico de meio milhar de crianças, 
nesta Capital, ficam 74 mil crianças 
sem lugar nas escolas primárias, e que, 
por exemplo, para cada criança na es-

, 

cola existem na zona do S Francisco, 
22 e no sul do Estado, 18, sem lug.ar 
nessas mesmas escolas. 

E só a Estatística Educacional nos 
diz essas verdades - RAYMUNDO MATTA. 

Publicado no "Diário de Notícias", de Sal
vador, Bahia, a 28-1-959 

ESTATISTICA E PROGRESSO 

O BRASIL é um país onde a estatís
tica ,ainda não penetrou conveniente
mente nos diferentes setores de traba
l)J.o como um processo geral de deci
são. Estatística ainda é, para a grande 
maioria, uma simples reunião de dados 
I).uméricos em imensas t.abelas, cuja 
utilidade tem-se demonstrado extre
mamente reduzida, uma vez que o seu 
emprêgo fica limitado a casos esporá
dicos, e o seu manuseio é quase sem
pre feito sem método, por pessoas que 
nem sempre estão habilitadas a tirar 
daqueles dados o máximo que êles po
dem dar O emprêgo do método esta
tístico em todos os setores de atividade' 
humana é, antes de tudo, uma atitude 
específica com relação ao estudo dos 
problemas que se apresentam na vida 
diár!a visando as decisões mais efi
cientes para a obtenção dos resultados 
desejados Só um espírito científico 
possui as condições básic.as indispen
sáveis para tirar o máximo proveito do 
método estatístico nas suas mais varia
das aplicações A dec:são pelo método 
estatístico exige também uma filosofia 
nov.a. enquanto os tipos clássicos de 
raciocínio lógico se preocupavam com 
a decisão de caráter absoluto, que não 
admitia êrro, o processo estatístico 
admite que tôda deCisao implica em 
ace!tar determinados riscos que podem 
ser controlados, não de maneir.a abso
luta, mas apenas dentro de limites pre
fixados. O método estatístico perml.te 
controlar dois tipos de erros que se 
apresentam em todo processo de infe
rências: o de aceitar uma hipótese 
falsa e o de rejeitar uma hipótese ver
dadeira; é pois um método científico 
por excelência. 

Alguns exemplos, tirados de traba
lhos realizados durante a guerra, ser
vem para ilustrar o caráter científico 
inerente à .adoção da estatística como 
método de decisão Escolhemos exem
plos relacionados com a guerra, apesar 
do seu péssimo significado humanitá
rio, porque durante êsse período as 
decisões eram de extrema importância 
e ex!giam a máxima rapidez de ração, 
pois disso dependia a vitória e o futuro 
do país Todos os exemplos citados são 
a:bsolutamente reais e foram extraídos, 
principalmente, do livro: "Method of 
operations research", de Philip M Mor
se, professor de física do Massachus
sets Intitute of Technology (M r' T.) 
e George E. Kimpall, professor, de quí
mica da Columbia Univerity O pri
meiro foi, durante a guerra, diretor do 
"Research Weapons System Evalua
tion Group Office of the Secretary of 
Defense" e o segundo foi diretor 
do "Operations Evaluation Group of 
United States Navy". 

Inici·almente, vamos considerar um 
Gaso triv!al o nosso objetivo, ao esco
ll;ler êsse exemplo, reside no fato de que 
êle caracteriza vários aspectos básicos 
do problema da estatística aplicada 
como método de decisão. Em um 
acampamento de repasto, os soldados, 
depois da refeição, organizavam-se em 
filas espontâneas para lavar os pratos 
usavam duas bicas para lavar e duas 
para enxaguar O resultado é que as 
filas eram imensas, parecendo, à pri
meira vista, que seria neoessário ins
t·alar novas bicas. O Departamento de 
Pesquisas Operacionais enviou um es
tatístico do seu corpo para estudar o 
assunto e, depois de alguns dias de 
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observação, êle chegou à conclusão que 
o tempo necessário para lavar os pra
tos era o triplo do necessário p.ara en
xaguar. Feito o estudo, promoveu-se 
uma redistribuição das bicas deixando 
três para a primeira operação e uma 
para a segunda. Em pouco tempo, ias 
filas desapareceram completamente e 
o tempo da "operação lava prato" ficou 
extremamente reduzido com grande 
vant•agem para todos 

Um segundo exemplo refere-se ao 
estudo relacionado com o equipamento 
anti-aéreo colocado, a título experi
mental, em alguns navios mercantes 
que trafegavam no Mediterrâneo du
rante a 2 ª Guerra. O equipamento era 
caro e escasso de modo que tornava-se 
muit.o importante decidir se valia a 
pena equipar os navios mercantes com 
tais armas cujo manuseio fic•aria a 
cargo de um pessoal pouco afeito ao 
seu emprêgo Os primeiros resultados 
foram desanimadores porque verifi
cou-se que apenas ern 4% dos ataques 
sofiidos, um avião inimigo era derru
bado Das discussões havidas durante 
longo tempo chegou-se mesmo a supor 
que talvez não valesse a pena manter 
aquêle equipamento pois as armas 
ianti-aéreas eram exigíveis em vários 
outros setores importantes. Todavia, o 
Departamento de Pesquisas Operacio
nais encarregou a um dos seus técni
cos de fazer uma análise estatística 
dos dados resultados de vários meses 
de experiência (o que deixamos de apre
sentar aqui) e a conclusão foi surpre
endente, modificando totalmente o 
ponto de vista inicial Realmente, a 
eficiência do equipamento, medida pelo 
número de aviões abatidos, era muito 
baixa; mas, o fato de dispor o nav10 
de um equipamento e dêle se utilizar 
durante os ataques fazia com que a 
eficácia dos a viões inimigos ficasse 
consideràvelmente reduzida em com
paração com a dos at.aques aos navios 
não equipados Parece óbvio que êssc 
resultado era devido ao fato de que o 
equipamento anti-aéreo evitava uma 
maior 1aproximação das máquinas ini
migas, reduzindo-lhes assim a eficiên
cia do tiro 

A conclusão final não deixava dú
v!da; a instalação de equipamento, 
anti-aéreo foi estendida a todos os na
vios mercantes e, de acôrdo com os re
sultados numéricos posteriores, verifi
cou-se ter-se reduzido a menos da me
tade a chance de um navio ser pôsto 
a pique Outro exemplo interessante 
se refere à distribuição do tempo que 
os aviões bombardeiros (B29) dedic1a
vam a m'.ssões de treinamento Um 
estudo estatístico realizado nas ilhas 
Marianas demonstrou que o aumento 
de 5 a 10% nas horas de treih·amento 
melhorava consideràvelmente a eficá-· 
eia dos operadores, multiplicando por 
um fator superior a dois a proporção 
de alvos atingidos 

Com o resultado dessa análise es-' 
t·atística foi possível determinar a dis
tribuição ótima do tempo dedicado a 
cada missão 

Um out1 o estudo estatístico extre
mamente importante foi realizado com 
ó objetivo de determinar as condições 
ótimas de ataque aos submarinos ini-' 
migos Ex·aminados os resultados dos' 
ataques durante um certo período ex
perimental em que não se tinha àinda 
uma idéia precisa das condições mais 
favoráveis, foi o comando aéreo levado; 
finalmente, .a modificar substancial
mente as normas anteriores mediante 
o estabelecimento de uma nova regu
lagem das bombas de profundidade 
(reduzida de 50 para 25 pés) e instru
ções rígidas aos operiadores para que 
não lançassem bombas sempre que, ao 
chegar o avião ao local adequado, o 
submarino já tivesse submergido a 
mais de meio minuto Em poucos 
meses verificou-se, pela análise dos 
resultados obtidos, que êsse novo pro
cedimento apresentava uma eficiência 
consideràvelmente mais elevada na 
dest1 uição dos submarinos inimigos em 
comparação com todos os anteriores 
métodos de ataque 

Podemos agora til.,ar algumas con
clusões fundamentais dos exemplos es
colhidos. O exemplo inicial, apesar da 
sua trivialidade, serve para caracterizar 
dois aspectos: o primeiro é que mesmo 
1as soluções aparentemente triviais exi
gem um espírito científico para serem 
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encontiadas, o segundo é que a solu
ção científica apresenta sempre um 
alto rendimento Em lugar de se gas
tar tempo e dinheiro instalando novas 
bicas no local, ia operação lava-pratos 
foi resolvida, sem qualquer gasto, me
diante uma simples redistribuição do 
equipamento existente; o rendimento 
foi quase infinito O segundo exemplo 
reforça as conclusões anteriores e sa
lienta ainda um aspecto importante (e 
por isso foi êle escolhido por nós) 
Ouve-se freqüentemente a acusação 
de que "tudo se pode provar com o 
auxílio da estatística", procurando-se 
inferir daí que a estatística de nada 
vale Ora, no exemplo citado, um pri
meiro exame superficial e leigo parecia 
contraindicar a adoção do equipamen
to anti~iaéreo nos navios mercantes 
Foi necessário o exame de um ponto 
de vista científico para que se focali
zasse o verdadeiro problema a ser re
solvido 

Não importava que a proporção de 
aviões inimigos abatidos fôsse babm 
como demonstravam os dados estatís
ticos O imp01tante no resultado das 
estatísticas, - e só o espírito cientí
fico pôde elucidar - era o fato de que 
o equipamento ,anti-aéreo reduzia a 

eficiência do inimigo, o que constituia 
uma outra forma de aumentar o pró
prio rendimento. O leigo nem sempre 
percebe essas sutilezas e quando afir
ma que "tudo se pode provar com es
tatísticas" é porque tem em mente 
uma porção de pseudo-soluções mas
carando a verdadeira solução 

Os dois exemplos seguintes mos
tram como o estudo científico de de
terminadas operações permite obter a 
solução de maior rendimento Ora, 
êste é o problema fundamental dos 
países subdesenvolvidos: aumentar o 
rendimento, isto é, aumentar a produ
tividade da sua indústria, da sua agri
cultura, etc e a eficiência do trabalho 
em geral, seja no setor público, seja 
no âmbito das atividades privadas 

Por fim devemos salientar que as 
soluções encontradas só se tornaram 
efetivas porque havia um órgão espe
cial - o Departamento de Pesquisas 
Operacionais - de caráter estritamen
te científico mas suficientemente pres
tigiado para impor as suas soluções. -
JOÃO LYRA MADEIRA 

Publicado no "Jornal do Comé1cio", do 
Rio de Janeiro, a 26-4-959 



Legislação 

RESOLUÇÕES DA JEC 

RESOLUÇÃO N.0 592, DE 7 DE 
JANEIRO DE 1959 

Dispõe sôbre a distribuição do auxílio 
financeiro aos órgãJos centrais re
gionais na exercício de 1959 

A Junta Executiva Central do Con
selho Nacional de Estatística, usando 
de su·as atribuições, e 

considerando que no orçamento do 
Conselho Nacional de Estatística para 
1959, aprovado pela Resolução JEC-590, 
foi destinada a importância de 
Cr$ 20 364 000,00 (vinte milhões, trezen
tos e sessenta e quatro i:nil cruzeiros) 
'ª título de auxílio aos órgãos centrais 
de seu sistema regional, 

RESOLVE 

Art 1 ° - A distribuição do auxí
lio concedido pelo Conselho Nacional 
de Estatíst:ca aos órgãos de seu siste
ma regional, no exercício de 1959, será 
feita de acôrdo com a seguinte tabela: 

Unidades da 
Federação 

Rondônia 
Acre 
Amazonas 
Rio Branco 
Amapá 
Maranhão 
Piauí 
Ceará 
Rio Grande do Norte 
Paraíba 
Pernambuco 
Alagoas 
Sergipe 
Bahia 

Importâncha 
(Em cruzeiros) 

265 200,00 
459 600,00 
574 800,00 
265 200,00 
265 200,00 
724 800,00 
643 200,00 
880800,00 
633 600,00 
758 400,00 
998400,00 
670 800,00 
590 400,00 

1236 000,00 

Minas Gerais 
Espírito Santo 
Rio de Janeiro 
n:strito Federal 
São Paulo 
Paraná 
Santa Catarina 
Rio Grande do Sul 
Mato Grosso 
Goiás 

Total 

1772 400,00 
643 200,00 
846 000,00 

1836 000,00 
1850 400,00 

724 800,00 
715 200,00 

1120 800,00 
574 800,00 
643 200,00 

20 364 000,00 

Art 2 o - A aplicação, pelos órgãos 
beneficiados, do auxílio de que trata 
o artigo precedente será feita de con
formidade com o disposto nas Resolu
ções JEC-495, de 28 de dezembro de 
1955, e AG-672, de 25 de agôsto de 1956 

RESOLUÇÃO N.0 593, DE 7 DE 
JANEIRO DE 1959 

Dispõe sôbre a aplicação das recU1 sos 
orçamentários consignados na ru
brica 3 2 16 - Cooperação com os 
órgãos do sistema estatístico, da 
Tabela explicativa pertinente à Se
cretaria-Geral do Conselho Nacio
nal de Estatística 

A Junta Executiva Central do Con
selho Nacional de Estatística, usando 
de suas atribuições, e 

considerando 'ª necessidade da dis
tribuição, entre os órgãos centrais fe
derais integrantes do sistema estatís
tico, dos recursos específicos previstos 
no Orçamento do Conselho Nacional 
de Estatística, de que trata a Resolução 
JEC/590, de 30-12-58, e tendo em vista 
que os responsáveis pelos referidos ór
gãos acordariam entre si, quanto aos 
quantitativos a lhes serem destinados; 
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RESOLVE: 

Art. 1 ° - A parcela de 
Cr$ 6 048 000,00 (seis milhões e qua
renta e oito mil cruzeiros) , da dotação 
atribuída à rubrica "3 2 .16" - Coope
ração com os órgãos do sistema esta
tístico, constante da tabela explicativa 
referente à Secretaria-Geral do Conse
lho Nacional de Estatística e pertinen
te ao orçamento em vigor, p.ara aten
der a encargos específicos dos órgãos 
centrais federais, terá a seguinte dis
tribuição: 

- Serviço de Estatística 
Demográfica, Moral e Po-
tíca (MJNI) 800 000,00 

- Serviço de Estatística 
Econôm:ca e Financeira 
( MF) 600 000,00 

- Serviço de Estatística da 
Produção (MA) 1 200 000,00 

- Serviço de Estatística da 
Previdência e Trabalho 
(MTIC) 1200000,00 

- Serviço de Estatístic.a 
da Educação e Cultura 
(MEC) 1 200 000,00 

- Serviço de Estatística da 
Saúde (MS) 1 048 000,00 

Art 2 ° - Os quantitativos fixados 
no artigo precedente destinar-se-ão 
ao custeio de serviços, à aquisição de 
material, à impressão de questionários 
pu trabalhos estatísticos, ao custo de 
passagens e diárias e, também, ao re
fôrço de recursos financeiros estipula
dos em contratos celebrados com a Se
cretaria-Geral do Conselho cujos mon
tantes se mostr.arem insuficientes 

Art 3 ° - A entrega dos quantita
tivos consignados no artigo primeiro 
desta Resolução será determinada pelo 
;3ecretário-Geral e fica condicionada 
,às possibilidades financeiras do CNE. 

Art. 4.0 - A comprovação dos 
suprimentos de numerário, bem como 
dos adiantamentos concedidos, obede
cerá aos prazos estàbelecidos pelo 
Código de Contabilidade Pública da 
União: 

RESOLUÇÃO N.0 594, DE 14 DE 
JANEIRO DE 1959 

Declara. a concordância da composição 
da Junta Executiva Regional de 
Estatística do Território Federal do 
Amapá com a Convenção Nacional 
de Estatística. 

A Junta Executiva Central do Con
selho Nacional de Estatística, usando 
de suas atribuições, e 

consider.ando que a Junta Executi
va Regional de Estatística do Territó
rio Federal do Amapá, organizada pelo 
Decreto n ° 146, de 31-V-1958, está 
constituída de acôrdo com as normas 
que regulam o asssunto, conforme cons
ta do Processo 901. 01/56, da Secretaria
Geral, 

RESOLVE 

Art 1 o - Par.a os fins previstos na 
Resolução AG-608, de 9 de julho de 
1954, e nos têrmos da Resolução 
JEC-495, de 28 de dezembro de 1955, 
fica declarada a concordância da or
ganização vigente da Junta Executiva 
Regional de Estatística do Território 
Feder.a! do Amapá com o disposto na 
cláusula Primeira, item X, da Conven
ção Nacional de Estatística 

Art 2 ° - Esta Resolução produ
zirá seus efeitos a partir de 31 de maio 
de 1958 

RESOLUÇÃO N.0 595, DE 14 DE 
JANEIRO DE 1959 

Declai a a concordância da composição 
da Junta Executiva Regional de 
Estatística do Estado da Paraíba 
com a Convenção Nacional de Es
tatística 

A Junta Execut!va Central do Con
selho Nacional de Estatística, usando 
de suas atribuições, e 

considerando que a Junta Exe
cutiva Regional de Estatística do Es
tado da Paraíba, organizada pelo De
creto n ° 1 085, de 9 de novembro de 
1956, está constituída de acôrdo com 
as norma~ que regulam o assunto, con
forme consta do processo n.0 90115/56, 
da Secretaria-Geral, 
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RESOLVE 

Art 1 ° - Para os fins previstos 
nH Resolução AG-608, de 9 de julho de 
1954, e nos têrmos da Resolução JEC-
495, de 28 de dezembro de 1955, fica 
declarada a concordância da organi
zação vigente da Junta Executiva Re
gional de Estatística da Paraíba com o 
disposto na cláusula Primeira, item X, 
da Convenção Nacional de Estatística 

Art 2 ° - Esta Resolução produ
zirá seus efeitos a partir de 9 de no
vembro de 1956 

RESOLUÇÃO N.0 596, DE 28 DE 
JANEIRO DE 1959 

Abre crédito especial pai a pagamento 
de gi atificação pela execução de 
trabalho especial com 1 isco de vida 
e saúde (Decreto n ° 43 186, de 
6-II-58) 

A Junta Executiva Central do Con
selho Nacional de Estatística, us.ando 
de suas atribuições, e 

considerando que o Senhor Presi
dente da República, por despacho de 
14 de novembro de 1958, exarado no 
processo protocolado sob o n ° 3 575/58, 
em que cinco servidores médicos da 
Secretaria-Geral dêste Conselho plei
tei0am os benefícios do Decreto nú
mero 43 186, de 6-2-58, autorizou seja 
conced'.da aos mesmos gratificação pela 
execução de trabalho especial com 
risco de vida e saúde, nos têrmos do 
artigo 145, item VI, da Lei n ° 1 711, 
de 28-10-52, 

considerando a inexistência, no or
ç.amento da Secretaria-Geral dêste 
Conselho, de verba própria pela qual 
possa correr a despesa, a qual, cal
culada a partir da data d·a autoriza
ção presidencial até 31 de dezembro do 
ano findo, importa em C1$ 48 566,00 
(quarenta e o'.to mil, quinhentos e 5es
senta e seis cruzeiros J 

RESOLVE 

Art 1 ° - Fica aberto, na Secreta
ria-Geral do Conselho Nacional de Es
tatística, o crédito especial de .. 
Cr$ 48 566,00 (quarenta e oito mil, qui-

nhentos e sessenta e seis cruzeiros), 
destinado ao pagamento, no exercício 
de 1958, de gratificação aos servidores 
méd'.cos da Secretaria-Geral dêste 
conselho Elpídio Fernandes Praxedes 
de Oliveira, Gilberto Ferreira da Costa, 
Hermínio Cardoso da Silva, Leopoldo 
Braum e Clínio Pereira Lima, na con
formidade da autorização do Senhor 
Presidente da República, exarada no 
processo sob n ° 3 575/58 

Art 2 ° - A cobertura do crédito 
especial de que trata o artigo anterior 
será obt'.da mediante apropriação dos 
recursos existentes na conta "Convê
nios N.acionais de Estatística Municí
pal" 

RESOLUÇÃO N.0 597, DE 28 DE 
JANEIRO DE 1959 

A utoi iza a abertura de crédito especial 
para a construção, em Brasília, da 
sede provisória do Conselho Nacio
nal de Estatística 

A Junta Executiva Central do Con
selho Nacional de Estatíst'.ca, usando 
de suas atribuições, e 

considerando a necessidade de ins
talar-se um órgão do Conselho Nacio
nal de Estatística, em Brasma, em face 
do grande desenvolvimento de suas ati
vidades econômicas e de seu cresci
mento populacional, 

considerando que foi adquirido o 
terreno, destinado à construção da 
sede provisória do referido órgão, no 
futuro Distrito Federal, e tendo em 
vista o que consta do processo nú
mero 20 330/56, da Secretaria-Geral do 
Conselho, 

RESOLVE: 

Artigo único - Fica o Presidente 
do Instituto autorizado a abrir, na Se
cretar'.a-Geral do Conselho Nacional 
de Estatística, um crédito especial de 
Cr$ 7 000 000,00 (sete milhões de cru
zeiros! , à conta dos recursos da Caixa 
Nacional de Estatística Municipal, para 
atender às despesas com a construção 
da sede provisórioa do mesmo Conselho, 
em Brasília 
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RESOLUÇÃO N.0 598, DE 4 DE 
FEVEREIRO DE 1959 

Autoriza a emissão de "selos de esta
tística" 

A Junta Executiva Central do Con
selho Nacional de Estatística, usando 
de suas atribuições, e 

consider.ando o disposto no art 9 °, 
letra a, do Decreto-lei n ° 4181, de 
16-5-942, e o que consta dos processos 
protocolados sob os ns 19 920/55 e 
1171/56, da Secretaria-Geral do Con
selho, 

RESOLVE 

Art. 1 ° - Fica a Secretaria-Geral 
do Conselho Nacional de Estatística 
,autorizada a emitir, no Serviço Grá
fico do IBGE, "selos de estatística" das 
taxas e nas quantidades a segui1 dis
criminadas 

Cr$ 
0,30 2'/ 000 000 
0,40 30 000 000 
0,50 100 000 000 
0,70 12 000 000 
0,80 60 000 000 
0,90 13 000 000 
1,00 98 000 000 
1,20 34 000 000 
1,50 130 000 000 
2,00 129 000 000 
3,00 1200 ººº 

Total 634 200 000 

Art 2 ° - As despesas decorrentes 
desta Resolução correrão à conta da 
dotação própria do Orçamento do Con
selho Nacional de Estatística - Anexo 
2 O 1 ~ Subanexo 2 01 1 1, do vigente 
exercício 

RESOLUÇÃO N.0 599, DE 10 DE 
ABRIL DE 1959 

Aprova modificações na lista mínima 
de produtos para apuração do Re
gisti o Industrial 

A Junta Executiva Central do Con
selho Nacional de Estatística, usando 
das suas atr!buições e, 

considerando que, consoante o pa
rágrafo único do art 2 ° da Resolução 
AG/648, de 8 de julho de 1955, C•abe à 
Junta Executiva Central decidir quan
to a modificações na lista mínima de 
produtos para apmaÇão do Registro 
Industrial, 

considerando que a experiência 
p1 opo1 cionada pela apuração do Regis
tro Industrial no triên!o 1955/57 e as 
sugestões de órgãos Centrais Regionais 
e Federais aconselham a revisão dí;l. 
lista aprovada pela Resolução AG/648, 
de sorte a adaptá-l·a às condições atuais 
da indústria nacional, 

RESOLVE 

Artigo único - Fica aprovada, para 
apuração da produção industrial brra
s:leira, a lista mínima de produtos 
anexa, em substituição à fixada pela 
Resolução AG/648, de 8 de julho de 
1955 
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LISTA MÍNIMA DE PRODUTOS INDUSTRIAIS, APROVADA PELA RESOLUÇAO 
Nº599, DE !ODE ABRIL DE 1959, PARA APURAÇAODOREGISTRO INDUSTRIAL 

Código 

00 01 
00 02 
00 03 
00 04 
00 05 
00 06 
00 07 
00 08 
00 09 
()0 10 

00 11 
0() 12 
00 13 
00 14 
00 15 
00 16 
00 17 
00 18 
00 19 
00 20 
00 21 
00 22 
00 23 
00 24 
00 25 
01) 26 
00 27 
00 28 
00 29 
00 30 

00 31 
00 32 
00 33 
00 34 
00 35 
00 36 
00 37 

00 38 
00 39 
00 40 
00 41 
00 42 
00 43 
00 44 

PRODUTO 

Especificação 

INDÚSTRIAS EXTRATIVAS MINERAIS 

Minérios metálicos 

Minéiio de alumínio (bauxita, etc) 
Miné1 io de bei ilo (berilo ou glucínio) 
Minér.o de chumbo (galena, etc) 
Miné1 io de morno ( cromista, etc ) 
Minéiio de estanho (cassitelita, etc) 
Minério de fet ro 
Minét,o de manganês 
Minét io de om o 
Minério de tungstênio 
Minério de zi1 cônio 

Minerais industriais 

Amianto ou asbesto em b1 uto 
Argilas ce1 âmicas 
Barita 
Calcário (pedra calcá1 ia, etc ) 
Caolim em b1 uto 
Co1índon, esmelil e ouhos abrasivos m:neiais 
Diamante (carbonados ou laVIitas) 
Diatomita (terra diatomácea ou terra de infusórios) 
Dolomita 
Feldspato 
Fosfatos naturais (exclus;ve monazita) 
Gêsso (gipsita) em brnto 
Grafita 
Magnes:ta 
Mica ou malacacheta em bruto 
Ocra e outros pigmrntos minerais ém b1 uto 
Quartzo (m:stal de rocha) 
Sal mat :nho ou sal gema 
Talco em brut.o 
Te1 ras de fund:ção 

Materiais de construção 

Ardósia em b1 uto 
Areia 
Cascalhos 
Granito em brnto 
Má1 more em bru~o 
Pzdra em bruto 
Saibtos 

Combustíveis e minerais fisseis 

Cai vão-de-pedra em brnto 
Cai vão-de-pedra lavado 
G:is natural 
Monazita (areia monaz[tica) 
Petróleo brusto 
Xisto betuminoso (folhelhos) 
Águas minerais naturais 

UNIDADE 
DE 

MEDIDA 

Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 

Tonelada 
Tonelada 
Tonelad>i 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Quilate 

Tonelada 
Tonelada 
Tonelaria 
Tonelada 
Tonelad~ 
Tonelada 
Tone1ada 
Tonelada 
Tonei ada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 

Metro cúbico 
Metto cúbico 
Metro cúbico 
Metro cúbico 
Metro cúbico 
Mett o cúbico 
M ett o cúbico 

Tonelada 
Tonelada 

Metro cúbico 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelad3 

Litro 
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PRODUTO 

Códig'.'._, ______ _ Especificação 

-01 01 

01 02 
úl 03 
01 04 
01 05 
01 Ofi 
01 07 

01 08 
01 09 
01 l(í 

01 11 
01 12 

01 13 
01 14 
01 15 
-01 rn 

10 01 
10 02 
10 03 
10 Ot 

10 05 
10 Ofl 
10 07 

10 08 
10 09 
10 10 

10 11 
10 12 

1 INDÚSTRIAS EXTRATIVAS VEGETAIS 

Borracha bruta 

Plantas fibrosas 

Agav~ 0u sisai 
Ca1oá 
Guaxima 
.Juta 
Piaçava 
Rami 

Sementes oleaginosas 

Andiroha 
Babaçu 
Oilicica 

Produtos alimentares 

Castanha-do-pará (com ou sem casca) 
Guaianá (em sementes ou bagas) 

Outros produtos 

Cascas tfmicas 
Cdna vegetal 
Lenha para fins industi iais 
Raiz de timbó 

I~WÚSTRIAS DR TRANSFORMAÇÃO DE 
MINERAIS NÃO METÁLICOS 

Pedras preparadas para tons!rução 

Cal 

Granito aparelhado 
Mármme e aidósia aparelhados 
Paralelepípetlos 
Pedi a britada 

Cal (exclusive cal de ma.isco) 
c~1 de mariscos 
Cal extinta ou hidratada 

Material de barro comum 

Telhas 
Tijolos 
Ladrilhos 

Material cerâmico 

Aparelhos completos para sei viço de chá, café e bôlo 
Peças awlsas para servi~o de chá, café e bôlo 

UNIDADE 
DE 

MEDIDA 

Tonelada 

Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 

Tonelada 
Tonelada 
Tonelad?. 

Tonelada 
Tonela:la 

Tonelada 
Tonelada 

Metro cúbico 
Tonelada 

llfotro quadrado 
Metro quadrado 

Milheiro 
r,~etro cúbico 

Tonelad~, 
Tonelada 
Tonelada 

l\Iilheii o 
Milheiro 
Milheiro 

Aparelho 
M:lheiro 
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LISTA MÍNIMA DE PRODUTOS INDUSTRIAIS, APROVADA PELA RESOLUÇÃO 
N ° 599, DE 10 DE ABRIL DE 1959, PARA APURAÇÃO DO REGISTRO INDUSTRIAL 

PRODUTO 

Cód!go Especificação 

UNIDADE 
DE 

MEDIDA 
-------------------------------------~ -- --------

10 13 
10 14 
10 15 
10 16 
10 17 
10 18 
10 19 
lO 20 
10 21 
JO 22 
10 23 

10 24 
10 25 

10 26 
10 27 
10 28 
10 29 
10 30 
10 31 
10 32 
10 33 

JO 3;1_ 
10 35 
10 36 
10 37 
10 38 
10 39 
10 40 
10 41 
10 42 
10 13 
10 44 
10 45 

10 46 
10 47 
10 48 

10 49 
10 50 
10 51 
10 52 
10 53 

Material cerâmico (conclusão) 

Aparelhos completos paia sei viço de jantar 
Peças avulsas para sei v:ço de jantar . 
Outros artigos de porcPlana ou de pó-de-pedra 
Azulejos biancas e de côres 
Isoladores elétricos parn alta e baixa tensão 
Laddhos e mosaicos cerâmjcos Cnclusive pastilhas) 
Louça sanitária (inclusive pias e lavatór.os) 
Manilhas, tubos e conexões 
Telhas 
Tijolos (não incluir reft atá1 ias) 
Tijolos reftat'í.ús 

Cimento 

C,mento (exclu~ive cimento bianca) 
e.menta bianca 

Artefatos de cimento 

<iains d'água (inclusive ieservató1io) 
Chapas e telhas (com ou sem amiantol 
Fossas sépt_cas 
Lad1 ilhos e mo~aicos 
Manilhas, tubos e conexões 
Moii'les 
Postes 
Tijolos 

Cristal e vidro 

Ampolas (inclusive dri \ id1 o neutro) 
Apat elhos de cristal para se! viço de mesa 
Peças a-1 ulsas de cristal para serviço de masa 
Ou ti os artigos de ccistal para uso doméstico 
Apaielhos de vidro para sPrviço de me~a 
Peças avulsas de vidro para sei viço de mesa 
Out1 os ai tigos de v.d10 pata uso doméstico 
Bulbos de vid1 o paia lâmpad.1s, vá! ruias elett ô nicas e semelhantes 
Espelhos em geral 
Frascos em ge1 a! 
GJrrafas, litros, meias-gan afas, me.os-li ti os, gan afas pai a 1 ef1 .gerantes 
Gau afões, bombonas e out1 os recipientes de vid10 pai >i trnnspo1 te de mer-

cado1 ;as 
Vidto plano 
Vid1 o de segm an0a 
Vidro em tubo. ba11 a e fot mas semelhantes 

Outros produtos 

Caolim e Otlb as m gilas benef:ciadas 
Gêsso calcinado ou beneficiado 
L.xas de to'1os os tipos 
Om as e outros pigmentos minei ais beneficiados 
Talco beneficiado 

Aparelho 
Milheiro 
Milheilo 

Metro quadt ado 
Milheiro 

Metro quadt ado 
P8ça 
Peça 

Milheiro 
Milheiro 
Milhei10 

Tonelada 
Tonelada 

Peça 
Peça 
Peça 

Metro quadrado 
Peça 
Peça 
Peça 

Milhe.ro 

Milheiro 
Aparelho 
Milheiro 
Milheiro 
Aparelho 
Milhei10 
Milhei10 
Milheiro 

Metro quad1 ado 
Milheiro 
Milheito 

Unidade 
Metro quadrado 
Meti o quadrado 

Tonelada 

Tonel>1da 
Tonelada 
Tonelada 
Tenelada 
Tonelada 
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Código 

11 01 

11 02 
1l 03 
11 04 

11 05 
11 06 
ll 07 
11 08 
11 on 
11 10 
11 11 
11 12 
11 13 
11 14 
11 Vi 

11 lü 
11 17 
11 18 
11 19 

11 20 
11 21 
11 22 
11 23 
11 24 

11 25 
11 26 
11 27 
11 28 
11 29 

11 30 
11 31 
11 32 
11 33 
11 34 
li 35 

PRODUTO 

Especificação 

INDÚSTRIAS METALÚRGICAS 

Ferro-gusa 

Ferro e aço 

Lingotes, tai ugos, biletes, etc 
Fundido em fô1 mas e peças 
Fo1jado em fô1mas e pe.~as 

Lamina<lo: 

Chapas g1 assas 
Chapas finas a frio (inclusive bobinas) 
Chapas finas a quente (inclusive bobinas) 
Chapas galvanizadas lisas e con ugadas 
Banas chatas, quad1adas, tedondas, etc 
Fôlhas-de-flandres (tipo coque ou eletrolítico) 
Ve1galhões 
Pei fis (vigas "H" "I" "U" "T") 
Cantoneiras (abas igua'.s e ahas desiguais) 
Ttilhos 
Acessó1 ios para ti ilhas (blas e placas) 

Canos e tubos (inclusive conexões): 

Oenti ifugados 
Galvanizados com costm a 
Galvaniza<los sem costma 
Out1os tipos <lo canos e tubos 

Aiames (inclusive fio máquina): 

Comum (liso) 
Galvanizado (liso) 
Faroado 
Gra"rnpos para cê1 ca 
P1 odutos 1 elaminados 

Feuo-ligas (em tôdas as formas): 

F811 o-cromo 
Fet ro-manganês 
Ferro-níq11el 
Ferro-silício 
Feno-ligas não comp1eendidas antei i01 mente 

Alumínio 

Lingotes, ta1 ugos, etc 
Chapas, discos, perfis, arames, etc 
Canos, tubos (inclusive acessórios) 
utensílios domésticos (exclusive talheres) 
Fundido em fôrmas e peças 
Produtos relaminados 

UNIDADE 
DE 

MEDIDA 

Tonelada 

Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 

Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonela<la 
Tonelada 
Tonelad:i 

Tonelada 
Tom,lada 
Tonelada 
Tonelada 

Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 

Tonelaria 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 

Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonela<la 
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PRODUTO 

Código Especificação 

Bronze 

11 36 Tarugos, etc 
11 37 Chapas, perfis, arames, etc 
11 38 Canos, tubos e acessórios 
11 39 Fundido em fôrmas e peças 
11 40 Produtos relaminados 

Chumbo 

11 41 Lingotes, etc 
11 42 Lençol, chapas, disco, arame, etc 
11 43 Canos, tubos e acessórios 
J1 44 Fundido em fôrmas e peças 
11 45 Produtos relaminados 

Cobre 

11 46 Lingotes, etc 
11 47 Chapas, perfis, arame, etc 
11 48 Canos, tubos e acessórios 
J1 49 Fundido em fôrmas e peças 
11 .50 Produtos relaminados 

11 51 Cromo 

Estanho 

11 52 Lingotes, etc 
11 53 Outras formas 

Latão 

11 54 Lingotes, etc 
11 55 Chapas, peifis, arame, etc 
11 56 Canos, tubos e acessórios 
11 57 Fundido em fôrmas e peças 
11 58 Produtos relaminados 

11 59 Mercúrio 

11 60 Níquel 

Ouro 

11 61 Lingotes 
11 62 Outras formas 

Prata 

11 63 Lingotes 
11 64 Outras formas 

11 65 Platina 

11 66 Zinco . 

Outras ligas de metais não ferrosos 

11 67 Tombac, Zamac, etc. 

UNIDADE 
DE 

MEDIDA 

Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 

Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelaria 
Tonelada 

Tonelaria 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 

Tonelada 

Tonelada 
Tonelada 

Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 

Tonelada 

Toneladól 

Grama 
Grama 

Grama 
Grnma 

Grama 

Tonelada 

Tonelada 
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Código 

11 68 

1) 69 
11 70 
11 71 
11 72 
11 '73 
ll 74 
11 75 
11 76 
11 77 
11 78 
11 79 
11 80 
11 81 
11 82 
11 83 
11 3,1 
11 85 
11 8fi 
ll 87 
11 88 
11 89 
11 90 
11 91 
11 92 
11 93 
11 94 
11 95 
11 96 
11 97 
11 98 
11 99 

12 01 
12 02 
12 03 
12 04 

12 05 
12 OG 
12 07 
12 08 
12 09 

22 10 
11 11 
12 12 
12 13 
12 14 
12 15 

PRODUTO 

Especificação 

Outros produtos 

Apmelhos sanitátios, inclusive banhei1as, pias e lavató1Ios (fundidos ou es· 
tampados, estanhados ou esmaltados) 

Cabos de aço 
Cadeados 
Canivetes 
Colhei es pai a uso dom>istico 
Conentes 
C1 emanas, feu olhos e semelhantes 
Dob1adiças em gmal 
Enxadas 
Facas e facões pai a uso doméstico 
Facas e facões um a ou ti os fins 
Fechadm as, incÍusive guarnições 
Fechos e ai mações parn bôlsas 
Feu amentas manuais pai a ai tíficcs 
Gmfos para uso doméstico 
Latas de fôlha-de-fland1es 
Machados 
J\Ialhos e mm rêtas 
Pmafusos 
Pás 
Picmetas 
P01 cas e au uelas 
P01 tas de aço 
Pp1 tões, giadis, etc ( csquad1 ias de metal) 
P1egos, tachas, mestas, etc 
Recipientes para embalagem de gasss 
Hesm vatóiios paia combustíveis e lubiificantes 
Tamb01 es de feno 
Telas de ai ame 
Tesomas 
Torneilas, válvulas e iegistios 
Utrnsílios rlomésticos (fundidos ou estampados, esmaltados ou estanhados) 

INDÚSTRIAS MECÂNICAS 

Motores de combustão interna e máquinas motrizes nãc elétrim 

Locomóve;s com as respectivas calde,ras 
Motmes cstacionáiios de comhustão intema 
Tm binas hicliáulicas 
Tm binas a va po1 

Equipamentos para transmissão industrial 

Ampliarlmes e iw!utmcs de velocidade 
Fixos 
l\Ianc:lis de todos os tipos 
l'olias de todos os tipos 
Holamentos 

Máquinas, aparelhos e equipamentos para instalações hidráulicas, térmicas e de 
ventilação 

Autoclaves e estufas não elétiicas 
Balcões e câinaias fligmificas 
Dombas cent1 ífugas e 10tativas 
Compressmes de m 
Exausto1es, aspi1ado1es e ventiladores ind11st1iais 
Foi nos industi ia is não eléti icos 

UNIDADE 
DE 

MEDIDA 

Peça 
Tonelada 

Peça 
Peç~t 

Milhei10 
Tonelada 

Peça 
Pai 
Peça 

l\füheüo 
Milhei10 

Peça 
Peça 
l'eça 

Milheiio 
l\Iilheiio 

Peça 
Peça 

Tonelada 
Peça 
Peça 

Tonelada 
Metia quad1ado 
Meti o quad1 ado 

Tonelada 
Peça 
Peça 
l'eça 

Meti o quadrndo 
Peça 
Peça 

Tonelada 

Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 

Uni, Jade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unida~e 

Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
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PRODUTO 

Có:ligo Especificação 

UNIDADE 
DE 

MEDIDA 

----------------------------------~ -----------

12 li) 

12 17 
12 18 
12 19 
12 20 
12 21 
12 22 
12 2B 

12 24 
12 25 
12 21i 
12 27 
12 28 
12 29 
12 30 

12 31 
12 32 
12 33 
12 34 
12 35 
12 3f\ 
12 37 
12 38 
12 39 
12 40 
12 41 
12 42 
12 43 

12 44 
12 ·15 
12 -rn 
12 47 
12 48 
12 49 
12 50 
12 51 
12 52 
12 53 
12 54 
12 55 
12 56 
12 57 
12 58 
12 59 
12 60 
12 61 

Máquinas industriais (exclusive para a lavoura e a indústria rural) 

Pata madeira: 

Desempenadeiras 
Laminadm es 
Plainas 
Reiras para desr!ôbro de tm os 
Sell'as pai a ouh os fins 
Tornos ' 
Tu pias 
OubJs méquinas 

Para mefais: 

Codadeiras 
Fresa, máquinas de 
P1ensas 
Tornos mecânicos 
Tornos d~ outi os tipos 
Trens d0 laminação 
Out1 as máquinas 

Têxteis: 

Cai das de todos os tip"s 
Estampai:a de tecidos, m{tquinas paia 
Fiação, m<iquinas paia 
Fusos filatórios 
Maçai oqueiias de todos os tipos 
Penteadeiras 
Teares planos de alimentação manual 
Tea1es planos de alimentação automática 
Teares circulai es 
Teai es ietilíneos 
Teares de out1os tipos 
Urdideiras 
Outias m;íquinas 

Equipamentos para indústrias dimsas 

Betoneiras 
Britad01cs 
Indúst1ia ·do ac;úcai 
Indústi ia do álcool 
Jndústi ia de bebidas 
Indústi ia da bon acha 
Indústria do calçado 
Indústria do como e de peles 
Ind ústi ia g1 áfica 
Inrlúst1 ia de laticínios 
Indústlia de massas alimentícias 
Indústria de panificação 
Indúst1 ia do papel, do papelão e da cai tonagem 
Indústria .da olaria e da ce1 âmica 
Indústi ia do vidrei 
Moinhos (exclusive para cereais) 
Prensas (exclusive para metais) 
Peças e acessórios para máquinas industi ;ais 

Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidatlf' 
Unidade 
Unidade 
Unidarle 

Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 

Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 

Unidade 
Unidad~ 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Tonelada 
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12 62 
12 63 
12 64 
12 65 
12 66 
12 07 
12 118 
12 69 
12 70 

12 71 
12 72 
12 73 
12 74 
12 75 
12 76 
12 77 
12 78 
12 79 
12 80 
12 81 
12 82 
12 83 

12 84 
12 85 
12 86 
12 87 
12 88 
12 89 
12 90 
12 91 
12 92 
12 93 
12 94 
12 95 
12 96 

13 01 
13 02 
13 03 
13 O! 
13 05 
13 06 
13 07 
13 08 
13 09 
13 10 
1.3 11 

PRODUTO 

Especificação 

Máquinas e aparelhos para a lavoura e a indústria rural 

Ai ados de discos 
A1a<los de outros tipos 
Ceifadeiras 
('ultivadores 
Engenhos par a cana 
Extintmes de fo1•miga 
(li ades de discos . 
G1 ades de outi os tipos 
Incubaclm as 

~Viquinas pai a: 

BeneEciamento ,]o algo d ~o 
Beneficiamento do au oz 
Beneficiamento do café 
Benef.ciamento do amt'ndoim 
Benefic.amento da mamona 
Beneficiamento do mJho 
Feculmia.s 
Moinhos pm a ce1 ea;s 
Pulve1izadmes e polvilhadeitas 
Semeadei1 as 
T1 ilhadeit as 
Peças e acessó1ios pma aparnlhos da lavoura 
Peças e acessórios para máquinas de indúst? ia 1 ural 

Máquinas, aparelhos e equipamentos diversos 

Balanças e básculas 
Bombas pai a gasolina 
Caldeiias geiadoias de vapo1 
Elevadm es não indust1 iais 
Fogões e aqueced01es não elétticos 
Máquinas de costm a (inclusive cabeçotes) 
Máquinas de esc; evei 
Máquinas 1 cgistiad01 as 
Máquinas de somai e calcular 
Máquinas de fatiai (pata fiios) 
Pontes 10lantes 
Refrigeraduies domésticos não el(~tiicos 
Talhas e guinchos 

INDÚSTRIAS DO MATERIAL ELÉTRICO E 
MATERIAL DE COMUNICAÇÕES 

M ateria! elétrico 

Acumulad01 os e batei ias 
no!Jinas de igni\ ão 
Cabos de hatei ia 
Chaves eléti icas 
El~tiodos 
Fios e conduto1 es isolados 
Fios e conduto1 e~ nus 
Lâmpadas fluo1cscentes 
Lftmpadas incanrloscenbs e l mnincscenbs 
Pi!hâs e batm ias S(~<'as 
Velas pata vcírulos 

UNIDADE 
DE 

MEDIDA 

Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 

Uúbde 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
flnidade 
Uni:lade 
Tonelada 
Tonelada 

Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
UnidadB 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 

Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Tonelada 

J\Ieho 
Tonelada 
Unidade 
Unidarle 
Unidade 
Unidade 
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Geradores de energia elétrica 

13 12 Dínamos para veículos T:nidade 

Parn outrns fins: 

13 13 Até 10 kW Unidade 
13 11 De mais de 10 kw a 25 kW Unidade 
13 15 De mais de 25 k 1v a 50 k v Unidade 
13 16 De maõs de 50 k ,\ Unidade 

Motores elétricos 

13 17 De partida pai a veículos Unidade 
13 18 Pma máquinas de costura Unidade 
13 19 Pa1a apmelhos dom(•sticos Unidarle 

Pm a outros fins: 

13 20 Até 1 c v Unidade 
13 21 De mais de 1 eva lO CV Unidade 
13 22 De mais de 10 e v a 25 CV Unidade 
13 23 De mais de 25 eva 50 CV Unidade 
13 24 De mais de 50 c v a 100 CV 11nidade 
13 25 De mais de 100 e v Unidade 

Transformadores e reatores 

13 26 Para 1 ádios e televisões Unidade 
13 27 Pai a aparelhos domésticos Unidade 

Para outi os fins: 

13 28 De conente Unidade 
13 29 De distribuição Unidade 
13 30 De potmcial Unidade 
13 31 Reatoies Unidade 

Aparelhos elétricos 

13 32 Aspi1 adm es de pó Unidade 
13 33 Aparelhos para ar ref1 igm ado, condicionado, etc Unidarle 
13 34 Batedeh as pai a uso doméstico Unidade 
13 35 Enceradeirás Unidade 
13 36 Fmros de engomar Unidade 
13 37 Medid01es de conente elétiica Unidar!e 
13 38 Chuvei1os Unidade 
13 39 Fogões e aqueeerJores Unir!ade 
13 10 Foga1eil11s Unidade 
13 41 Este1 ilizadores Unidade 
13 42 Fornos industriais Unidade 
13 43 Liquidificadores Unidade 
13 44 Máquinas de lavar roupa Unidade 
13 45 Ref1 :geradm es domésticos e comerchis Unidadé 
13 46 Ventiladores domésticos (inr.lusive circu!admes de ai) Uúlarle 

Material de comunicações 

13 47 Apm elhos de emissão e recepção de teltigrafo sem fio Unidade 
13 48 C<lntrais telefônicas Unidade 
13 49 Mesas telefônicas Unidade 
13 50 Rádio 1eceptores (inclusive elet10las) Unidade 
13 51 Telefoiws Unidade 
13 52 Televiso1 es Upidade ;:~ ~ 

13 53 Vá! vubs clet1 ônicas Fnic!ade 

-5 - 27 352 
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Código 
1 

14 01 
14 ()2 
14 03 
14 04 
14 05 
14 06 
14 07 
14 08 
14 09 
H 10 

14 11 
14 12 
14 13 
14 14 
14 15 

14 16 
H 17 
14 18 
14 19 
14 20 
14 21 
14 22 
14 23 
14 24 
14 25 
14 26 
14 27 
l4 28 
14 29 
14 30 
14 31 
14 32 
14 33 
14 34 
14 35 
14 36 
14 37 
14 38 
14 39 
14 40 
14 41 
1-1 42 
14 43 
14 44 
14 45 
14 46 
14 47 
14 48 
14 49 

PRODUTO 

Especificação 

INDÚSTRIAS DO MATERIAL DE TRANSPORTE 

Embarcações e motores marítimos 

Balsas 
Batelões 
Cascos diversos 
Chatas 
Dra.,as 
fan~has 
Motores mat ítimos 
Navios de todos os tipos 
Ou ti as emba1 cações 
l'eças e acessó1 ios para ernbarca;,:ões 

Veículos automóveis (inclusive montagem) 

Caminhões e ônibus (com ou sem ca1roçmia) 
Jipes 
l'ara passageiros . 
Tratores e máquinas de teu aplenagem 
Utilitári0s 

Auto-peças 

Amo1 tecedores 
~néis de segmento 
Arvoies de manivela 
Bielas . 
Blocos para motores (usinados) 
Bomba d'água 
Bomba de gasol.na 
Bomba de óleo 
Buzinas 
Cabeçotes 
Caixas de mudança 
Caixas de satélites 
Carburadores 
Carcaças 
Cárteres 
Coletores de admissão e de escapamento 
Colunas de direção 
Cubos 
Diferenciais 
Disti ibuklo1 es 
Eixos diantei1 os e trasril os 
Embreagens 
Engrenagens diversas 
Filt1 os de ar 
Filtros de óleo 
Freios 
Motores completos 
Molas em lâminas (feixes) 
Mo!as helicoidais 
l'isfões 
Radiado1cs 
Rodas 
Rolamentos 
Acessórios dive1 sos 

UNIDADE 
DE 

MEDIDA 

Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Un:dade 
Unidade 
Tonelad~ 

Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 

Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unida<le 
Un:dade 
Un:dado 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Uni:lade 
Unidade 
Unidade 
Tonelada 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Tonelada 
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Cõdigo 

14 50 
14 51 
14 52 
14 51 
14 54 
14 55 
14 56 
14 57 
14 58 
14 59 
11 60 
14 61 
11 62 

14 f\~ 
14 64 
14 fl5 
14 66 
14 67 
14 68 
14 69 

14 70 
14 71 
14 72 
14 73 

14 74 
14 75 

14 76 
14 77 
14 78 

H 79 

15 01 
15 02 
15 03 
15 04 
15 05 
15 06 
15 07 
15 08 

PRODUTO 

Material ferroviário 

Estrados para vagões 
'Freios 
Párn-choques e engates 
Rodas 
Truques 
Vagões-f1 igoríficos 
Vagões-mistos 
Vagões para carga (fechados) 
Vagões para passageh os 
Vagões-plataformas 
Vagões-tanlJUes 
Vagões de outros tipos 
Vagonetas 

Especificação 

Carroçarias para veiculos a motor 

Cabines pai a caminhões 
Carroçarias pai a automóveis 
Can oçai ias para caminhões 
Carroçarias para caminhões-tanques 
Carroçarias para ônibus, micro-ônibus e lotações 
Carroçarias de outros tipos 
Reboques de todos os t:pos 

Bicicletas e motocic!os 

Bicicletas 
Mõtocicletas 
Motonetas de todos os tipos 
Triciclos motorizados ou não 

Veiculas a tração animal 

Carroças de todos os tipos 
Carroções, carreteias, etc 

Aeronaves 

A viões de todos os tipos 
Hélices 
Peças e acessórios 

Outros veículos 

Carrinhos industriais de todos os tipos 

INDÚSTRIAS DA MADEIRA 

Falquejamento, desdobramento e compmação de madeira 

Assoalhos 
Caixas e engradados desarmados (aplainados) 
Dormentes 
Fôrro de todos os tipos 
Lenha para uso doméstico 
Madeira compensada, folheada e laminada 
Madeira serrada ou desdobrada em outras formas 
Tacos para assoalhos 

UNIDADE 
DE 

MEDIDA 

Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 

un:dade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 

Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 

Unidade 
Unidade 

Unidade 
Unidade 
Unidade 

Unidade 

Metro quadrado 
.Metro cúbico 

Unidade 
Metro quadrado 

Metro cúbico 
Metro cúbico 
Metro cúbico 

Metro quadrado 
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Códi~o 

15 09 
15 10 
15 11 

15 12 
15 13 

15 14 
15 15 
15 16 
15 17 
15 18 
15 19 
15 20 
15 21 
15 22 
15 23 

16 01 
16 02 
16 03 
16 04 
16 05 
16 06 
16 07 
16 08 
16 09 

16 10 
16 11 

16 12 
16 13 
16 14 
lfl 15 
16 16 

16 17 
16 18 
16 19 
16 20 
16 21 
16 22 
16 23 
16 24 
1() 25 

PRODUTO 

Especificação 

Peças e estruturas de madeira 

Casas de madeil a pré-fabt icadas, desat madas. 
Esquadrias em geral (pot tas, janelas, etc ) 
Estrntm as de madeh a para construção civil 

Artigos de tanoaria 

Aduelas 
Barris, barricas, bot dalesas, etc 

Outros produtos 

Cabos de vassom as 
Cabos para ferramentas 
Canetéis de madeira para todos os fins 
Cepas para tamancos 
Espulas de madeira para indústria têxtil 
Eucatex, Duratex, etc em chapas ou lâminas 
Molduras em vara 
Palitos 
Rôlhas de corbiça, go1 dinha, etc. 
Saltos para sapatos 

INDliSTRIAS DO MOBILIÁRIO 

Mobiliário de madeira para uso doméstico 

Conjuntos completos para copa e cozinha 
Conjuntos completos pai a dormitórios 
Conjuntos completos para sala de jantar 
Conjuntos completos para sala de visita 
Cadeit as de todos os tipos 
Camas (inclusive estrados) 
Poltronas-cama 
Sofás-cama 
Outras peças avulsas do mobiliário doméstico 

Mobiliário de vime, bambu; junco e similares, para uso doméstico 

Conjuntos completos para todos os fins 
Peças avulsas 

Mobiliário de madeira para outros fins 

Carteiras e bancos escolares 
Conjuntos completos para escritório 
Instalações comerciais (balcões, prateleil as, etc) 
Peças avulsas do mobiliário de esciitório 
Poltronas para cinema, teatros, auditórios, etc 

Mobiliário da metais 

Conjuntos completos para copa e cozinha 
Conjuntos completos para outros usos domésticos 
Camas, inclusive estrados 
Outras peças avulsas pai a uso doméstico 
Conjuntos completos para escritório 
Arquivos e fichátios 
Cofres . 
Outras peças avulsas para escritório 
Instalações para estabelecimentos comerciais (prateleiras, etc) 

UNIDADE 
DE 

MEDIDA 

Unidade 
Metro quadrado 
Metrn quadrado 

Milheho 
Unidade 

Milheiro 
Milheito 
Milheiro 

Par 
Milheiro 

Metro quadrado 
Meti o 

Milheito 
Milheho 

Par 

Conjunto 
Conjunto 
Conjunto 
Conjunto 
Un.dade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 

Conjunto 
Unidade 

Unidade 
Conjunto 

Unidade 
Unidada 

Conjunto 
doniunto 
Unidade 
Unidade 
Coniunto 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
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Código 

16 26 
16 27 
16 28 

16 29 
16 30 
16 31 
16 32 
16 33 
16 34 
16 35 
16 36 
l6 37 
16 3R 

17 01 

17 02 
17 03 
17 04 
17 05 
17 06 
17 07 
17 08 
17 09 
17 10 

17 11 
!7 12 
17 13 

17 14 
17 15 
n rn 
17 17 
17 18 

18 O! 
18 02 
18 m 
18 04 

PRODUTO 

Especificação 

Mobiliário recoberto com lâminas plástlcas (Fórmica, Formipla&, etc.) 

Conjuntos completos para uso doméstico 
I'eças avulsas para uso doméstico 
Instala~ões commciais 

Outros produtos 

Colchões de molas 
Colchões de látex 
ColcMes de outros mateiiais 
Tiavessei1 os de látex 
Trnvessehos de outios mate1iais 
Caixas o l gabinetes para máquinas de costm a 
Caixas ou gabinetes pata 1 ádios e eletrolas 
Caixas ou gabinetes para televisores 
Geladeiras de madeit a ou depósitos de gêlo 
Peisianas de qualquer mate1ial 

INDÚSTRIAS DO PAPEL E PAPELÃO 

Celulose e pasta de madeiia, fib1as, e outros matei iais para a fabricação de 
papel e papelão 

Papel 

Acetinado 
Apergaminhado 
Estiva e maculatm a 
Higiênico 
Iüafft 
J\fanilha, manilh:nha e H D 
Pm a .iornal 
Pma ciganos 
Outios tipos de papel 

Papelão 

Cai tões 
Cartolinas 
Papelão de out.ios tipos 

Artefatos de papel e papelão 

Caixas de papelão 
Envelope,s 
Fitas adesivas e papel ~ornado 
Sacos de papel 
Out1 os pi odutos de papel e papelão 

INDÚSTRIAS DA BORRACHA 

Ronacha natmal p1eparada (ciepada, lavada, etc) 
Hon acha regeneiada 
Carne] back 
Látex ceuti ifugado 

UNIDADE 
DE 

MEDIDA 

Conjunto 
Unidade 

Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
un;dade 
Unidade 
Unidade 
un;dade 
Unidado, 
Unidade 

Tonelada 

Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 

Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 

Milhei10 
1\Iilheiio 
Tonelada 
;\Jilhoiio 
Tonelada 

Tonekda 
Tonelada 
Tonel::ida 
Tonelada 
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Código 

18 0:) 

18 06 
lS 07 
18 08 
18 09 
18 10 
18 11 

18 12 
18 13 
18 14 
18 15 
18 16 
18 17 
18 18 
18 19 

18 20 
18 21 
18 22 
18 23 
18 24 
18 2.5 
18 26 
18 27 
18 28 
18 29 
18 30 
18 31 

19 01 
19 02 
19 03 
19 04 
19 05 
19 06 
19 07 
19 08 
19 ov 
rn 10 
10 11 

19 12 
19 13 
19 14 
l!J 15 
rn rn 
19 17 

PRODUTO 

Especificação 

Câmaras de ar 

Para automóveis dJ passageü os 
Para aviões 
Para bicicletas (com e sem motm) 
Pata caminhões e ônibus 
Para motocicletas (exclusive motonetaR) 
Pma hatorcs e máquinas de teTI'aplenagem 
Para outros fins 

Pneumáticos 

Pai a automóveis de passageil os 
Pma aviões 
Pai a b:cicletas (com e sem motor) 
Para caminhões e ônibus 
Para motocicletas (exclusive motonetas) 
Pma tiat01es e máquinas de te1raplenagem 
Pata outt os fins 
Reca\tchutado;: 

Outros produtos 

A1tigos de espuma de látex (exclusive colchões e tiavessoiros) 
Hô!sas ou sacos para glllo e água quente 
Caixas de monoblocos para acumuladores 
Calçados de b01racha (inclus ve galochas e botas) 
Cm reias cm V 
Coneias em 011t1as formas 
Luvas de bonacha para fins industiiais e ciiíugicos 
Mangueiras, tubos e mangotes 

'Passadeit as e tap3tes 
Saltos para calçados 
Solas e solados para calçarlos 
Peças e aceBsórios para automó»eis 

I'.'iDUSTRIAS Dl~ COUROS E PELES E PRODUTOS SIMILARES 

Produtos de curtume (couros e peles) 

Atanados 
Cammcas 
rarnei(as 
Ctomos 
De cabt a 
De pmco 
l'olicas 
Haspa 
Rolas 
\'aqiwtas 
Yerniz (como) 

Selaria ~ carrearia 

Acessórios pm a au eios ( peitot al, t abicho, bau igueit a, etc J 
Au eios pai a cai roças 
Coneias de t1ansmissão 
Corteias para outios fins 
Selas, selins, lombilhos e outi os arreios 
Tacos ele com os pai a tem os 

UNIDADE 
DE 

MEDIDA 

Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidacle 
Unidade 
Unidade 
Unidade 

Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 

Tonelada 
Unidaàe 
Unidade 

Par 
Mebo 

Unidade 
Par 

l\frtt o 
Meti o quadt ado 

Pai 
Par 

Tonelada 

Ptí quadrado 
Pé quadiado 
Pó quadiado 
Pc; quadtado 
1'é quadiado 
l'é riuadt ado 
l'c' quadt ado 

Tonelada 
Tonelada 

Pé quadrnrlo 
Pc' quad1arlo 

llnidade 
Uniria de 
J\foti o 
Meti o 

Unidade 
Unidade 
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PRODUTO 

Código 1 Especifica~ão 

19 18 

19 19 
19 20 

20 01 
20 02 
20 03 
20 04 
20 05 
20 06 
20 07 
20 08 
20 09 
20 10 
20 11 
20 12 
20 13 
20 14 
20 15 
20 16 
20 17 

20 18 
20 19 
20 20 
20 21 
20 22 
20 23 
20 24 
20 25 
20 26 
20 27 
20 28 
20 29 
20 30 

20 31 
20 32 
20 33 
20 34 
20 35 

20 36 
20 37 
20 38 

Outros produtos 

l\falas, maletas e sacolas para viagens (inclus:ve ele fibias e de outios ma
teri üs) 

Pastas, carteiras e cong6neres para uso pessoal 
Viras pai a cal~ ados 

INDÚSTRIAS QUÍMICAS E FARMACf~CTICAS 

Produtos quimicos orgânicos e inorgânicos 

Acetileno 
Ácido clo1 ídt ico 
Ácido nítrico 
Ácido gulfúrico de todos os tipos 
Amoníaco líquido ou em solu~ão 
Ats8n1r.o 
Arsênico bianco 
Barrilha 
Carbureto ele cálcio 
éloro 
Enxôf1e 
Gás carbônico 
Glicer;na 
Oxigênio 
Silicato ele sódio 
Soda cáustica 
Sulfato de amónio 

Materiais piãsticos e fios artificiais 

Baquelite 
Caseína 
Celofane (pap3J) 
Celulóide 
Fioco 
Galalite 
Lucite (composto de resinas acrílicas) 
Melmac (melamina-forma!<ieído) 
Polietileno (phio-film) 
Polistireno 
Polopas (uréia-foimaldeído) 
Raion e "Nylon" em fios 
ViniUe (composto de resina vinílica) 

Ex1i!osivos, fósforos de segurança, pólvora e semelhantes 

Dinamites 
Espolêtas ele todos os tipos 
Fósf0t os de segm ança (palitos) 
Munição pai a mmas de fogo (exclusive as de gueria) 
Pólvora <le todos os tipos 

Óleos e gorduras vegetais e matérias graxas animais 

Vegetais: 

Clira de carnaúba 
Cêra de licuri ou ouricuri 
Manteiga de cacau 

UNIDADE 
DE 

MEDIDA 

Unidade 
Unida<le 
Metto 

Tonelada 
Litro 

Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 

Metro cúbico 
Tonelada 

Metro cúbico 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 

Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 

Tonelada 
Tonelada 
Milhei10 
Tonelada 
Tonelada 

Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
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PRODUTO UNIDADE 
DE 

_c~igo , _________________ Espe~~~º--- _____________ ___ ~~D~~--

20 39 
20 40 
20 41 
20 42 
20 43 
20 44 
20 45 
20 45 
20 47 
20 4S 
20 49 
20 50 
20 51 

20 52 
?O 5:l 
20 54 

20 ~5 
20 56 
20 57 
20 5.8 
20 59 
20 60 
20 61 

20 C2 
20 63 
20 M 
20 6.5 
20 60 
20 67 
20 (;8 
20 69 

20 70 
20 71 
20 72 
20 73 
20 74 
20 7!i 

20 75 
20 77 
20 78 
20 79 
20 80 
20 81 
20 82 

Vegetais \ conclus2o) 

Qleo de babaçu brnto (exclusive o destinado à alimentação) 
Oleo de caroço de algodão (exclusive o destinado à alimenta~ão) 
Ól20 de copaíba 
ÓiRo de hm telã 
Óleo de linhaça 
éleo d.i mamona 
,,leo de murumuru 
Óleo de oiticica 
Óleo de pau-rosa 
Óleo de sassafnís 
Óleo de tucum 
Óleo de tungue 
Ólw de ucuúba 

Animais: 

Óleo de baleia 
Óleo de cação 
Sebo industi ia! ou 1 cfínado 

Perfumaria, sabões e vs!as 

Â5uas-de·colún;a 
Dentif1'cios 
Exti atos e loções 
Sabão para uso doméstico 
Sabão paia uso índustrirrl 
Rabonetes 
Velas de cê! a, sebo, etc 

Esmaltes, tintas, vernizes e semelhantes 

Corantes 
Esmaltes 
Impm meabilizantes 
Tintas à base de água e fücool 
Tintas à base de óleo 
Tintas para impressão 
Tintas de outtos tipos 
\'emizes 

Desinfetantes, inseticidas e preparados para limpem 

Cêi a para assoalho 
Desinfetante em geia! 
Inseticidas, fmmicidas e fungicidas em geial 
Pastas pai a calçados 
l'1epa1ados paia polimento 
Saponáceos (em pasta, pó Oll em flocos) 

Derivados do petróleo e do carvão-de-pedra 

Alcahão 
Be117.eno 
Coque 
Gás de hulha 
Gás de petróleo (liquefeito) 
Gasolina 
Naftaleno 

Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tondada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 

Tonelada 
Tonelad<t 
Tonelada 

Litro 
Tonelada 

Litro 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 

Tonelada 
Tonelada 
'l'onelada 

Litio 
To1rnlada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 

Tonelad;1 
Tonelada 
Tonelaria 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 

Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 

Metro cúbico 
Tonelada 

Litro 
Tonelada 
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Código 

20 8~ 
20 84 
20 85 
20 86 
20 87 
20 88 
20 89 
20 90 
20 91 
20 92 
20 93 

20 94 
20 95 
20 96 
20 97 
20 98 
20 99 

21 01 
21 02 
21 01 
21 04 
21 05 
21 Ofi 
21 07 

21 08 
21 OD 
21 10 
21 11 
21 12 
21 13 
21 H 
21 15 
21 13 
21 l 7 
21 18 

21 l'.l 
21 20 

21 21 
21 22 
21 23 
21 24 
21 25 
21 26 
21 27 
21 2R 
21 29 

PRODUTO 

Especificação 

Derivados do petrólao e do carvão-de-pedra (conclusão) 

Nafta pesada 
Óleo combustível 
Óleo diesel 
Óleo de antiaceno 
Óleo de c1 eosoto 
Óleo lubrificante minei ai 
Piche 
Querosene 
Solventes 
Tolueno 
Xilênio 

Outros produtos 

Adubos de 01 igem animal 
Adubos qu!micos 
Amido, fécula e outt as gomas pm a fins industt ia is 
Antibióticos cm gemi 
Sulfas 
Vitaminas 

INDÚSTRIAS TÊXTEIS 

Beneficiamento e preparação de fibras 

Agave ou sisal 
Algodão em pluma 
Caioá 
Juta 
Linho 
Rami 
Outt as fib1 as beneficiadas 

Fios e tecidos 

Fios <le algodão cm <lado 
Fios de algodão penteado 
Fios de lã ca1dada 
F.os de lã penteada 
Fios de linho 
Fios de sêda natutal 
Fios e linhas para cosei e hm dm 
Tecidos de algodão (inclusive mescla com p1epondedncia de algodão) 
Tecidos <le lã (inclus'.ve mescla com prepondei áncia de lã) 
Tecidos de linho (inclusive mescla com p1epondeii',ncia de linho) 
Tecidos de Raiou, "Nylon" e out10s fios a1 tificiai?, (inclusive mescla com 

pt epondei ância de fios at tificiais) 
Tecidos de sêda natt1ral, (inclusive mescla com preponde1irncia de si'da natm a!) 
Tecidos de oub as f,b1 a~ 

Tecidos elásticos e artigos de malha 

Tecidos elásticos 
Jogos de lingerie (jé1 sei, etc) 
Peçao avulsas de linget ;e (calças, combinações, etc) 
Maiôs 
Vestidos de malha 
Outros ai tigos de malha (exclusive meias! 
Meias pai a Cl ianças 
Meias para homens 
Meias pata senhoias 

UNIDADE 
DE 

MEDIDA 

Litto 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 

Lit10 
Litro 
Lit10 
Lit10 

Tonelada 
Tonela<la 
Tonelada 

G1ama 
Gtama 
G1ama 

Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelarht 
Tonelada 
T•melad>t 
Tonelada 

Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelaria 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelad,, 

Meho 
l\!etto 
Metto 

J\Ieb o 
l\Iett o 
'.IIett o 

J\Iet1 o 
Jôgo 
Peça 

Unidade 
Unidade 

Peça 
Pai 
Pai 
Par 
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PRODUTO UNIDADE 
DE 

Cód~g~1---------- --~spec~~~çã_o ____________________ ___ MEDID~--

21 30 
21 31 
21 32 

21 33 
21 34 
21 3.5 
21 36 

21 37 
21 38 
21 39 
21 40 
21 41 
21 42 
21 43 
21 4'1 
21 45 
21 46 
21 47 
21 48 
21 19 
21 50 
21 51 
21 52 

22 01 
22 02 
22 03 

22 04 
22 05 
22 06 
22 07 
22 08 
22 09 
22 10 

22 11 
22 12 
22 13 
22 14 

Passamanaria, filas e rendas 

Cadarços, co1 dões e artigos similares 
Fitas 
Rendas 

Tecidos impermeáveis e de acabamento especial 

Encerados 
Linóleos e similares 
Lonas 
Oleados e panos-com o 

Outros produtos 

Barbantes 
Cobertores 
Colchas 
Cordas (inclusive cabos) 
Jogos completos para cama 
,fogos completos para mesa 
Jogos completos para hanheh o 
Peças avulsas para cama (lençóis, fronhas, etc) 
Peças avulsas para mesa (toalhas, guardanapos, etc) 
Peças avulsas pai a banhei! o (toalhas: de banho, 1 osto, etc) 
Passadeiras 
Rêdes para dormh 
Sacos de algodão 
Sacos de juta e ouh as fibras 
Tapetes 
Telas para enfm <lamento 

ViDÚSTRIAS DO VESTUÁRIO, CALÇADOS E 
ARTEFATOS DE TECIDOS 

Roupas brancas 

Para homens e meninos: 

Camisas 
Cuecas 
Pijamas 

Pai a senhoras e meninas: 

Anáguas 
Calças 
Camisolas 
Combinações 
.Jogos completos de J;ngerie 
Pijamas 
"Soutiens" 

Roupas para homens e meninos 

Blusões despo1 tivos 
Cal~as 
Costumes e te1 nos 
Paletós 

Meho 
Met10 
Metro 

M ~tro quad1 ado 
Metro quadrado 

Metro 
Meti o 

Tonelada 
Unidade 
Unidade 
Tonelada 

Jôgo 
Jôgo 
Jôgo 

Unidade 
Unidade 
Unidade 

:lret10 quadrado 
Unidade 
Unidade 
Unidade 

Metro quadiado 
Meti o 

Unidade 
Unidade 
Unidade 

Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 

Jôgo 
Fnidade 
Unidade 

Unidade 
llnidade 
Unidade 

, Unidade 
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Código 

22 1.5 
22 16 
22 17 
22 18 

22 19 
22 20 
22 21 
22 22 

22 23 
22 24 
22 25 

22 26 
22 27 
22 28 

22 29 
22 30 
22 31 
22 32 
22 33 
22 34 

22 35 
22 36 
22 37 
22 38 
22 30 
22 40 
22 41 
22 42 

22 43 
22 44 
:j245 
22 46 
22 47 
22 48 
22 49 

23 01 
23 02 
23 03 

PRODUTO 

Roupas para senhoras e meninas 

Blusas 

Especificação 

Calças desportivas e c!e passeio 
Costumes e vestidos 
Saias 

Uniformes e roupas de serviço para uso profissional 

Roupas de serviço (aventais para méiicos, enfermeiros, barbeiios, etc) 
Uniformes para colegiais 
Uniformes para militares 
Uniformes pma po1tehos, copeilas, choferes, etc 

Agasalhos 

Capas 
Capotes e sob1 etudos 
"Manteaux'' 

Chapéus 

Chapéus para homens 
Chapéus para senh01 as 
Bon6s e semelhantes 

Calçados (exclusive de borracha e para fins esportivos) 

Chinelos 
Para crianças 
Para homens 
Pai a senhoras 
Sandálias e alpeicatas 
Tamancos 

Acessórios do vestuãrio 

Bôlsas e carteii as para senhoras 
Cintos, ligas, suspensó1 ios e semelhantes pai a uso mas~ulino 
Cintos de fantasia para senhoras 
Gravatas 
Guaida-chuvas 
J,enços 
Luvas 
8omb1inhas 

Outros produtos 

Cobm t01es 
Colchas 
Jogos completos pm a cama 
Jogos completos paia mesa 
l'eças avulsas para cama (lençóis, f1 onhas, etc) 
Peças avulsas pma mesa (toalhas, gumdanapos, etc) 
l\fa,ô-1 

EfDÚSTlUAS ALIMENTARES 

B~neficiamento e moagem de café, cereais e produtos afins 

Arroz sem casca (benef.ciado) 
A veia em lâminas 
Café beneficiado 

UNIDADE 
DE 

MEDIDA 

Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 

Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 

Unidade 
Unidade 
Unidade 

Unidade 
Unidade 
Unidade 

Pm 
Par 
Pai 
Par 
Par 
Par 

Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unida·!e 
Unidade 

Unidade 
un;dade 

JÔ!!O 
Jôgo 

Unidade 
un;dade 
Unidade, 

Tonelada 
Tonelada 
Tomlada 
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Código 

23 01 
23 05 
23 OG 
23 07 
23 08 
23 O!J 
23 10 
23 11 
2:> 12 
23 13 

23 11 
n 15 
23 1G 

23 17 
23 18 
23 lfl 
21 20 
21 21 
23 22 
23 23 
23 24 
23 25 
23 26 
23 27 
23 2~ 
23 20 
23 30 
23 31 
23 32 
23 33 
23 3,1 
23 3'1 
23 3ii 
23 37 
23 38 
23 3q 

2'3 10 
2:> 41 
23 42 
;!3 4:1 

21 11 
23 !li 
23 4fi 
:?3 47 
23 ,IS 
23 49 
23 50 

PRODUTO 

Especificação 

Beneficiamento e moagem de café, cereais e produtos afins (conclusão) 

Café solúvel 
Café toll ado e moído 
Chá 
Fa1 inha de mandioca 
Faiinha de milho \inclusive fuLá) 
Faiinha de iaspa de mandioca (inclusive pma mishna panificável) 
Farinha de ttigo 
F6culas divc1 sas !e :cl~1si>'C de mandioca) 
llf a te beneficiado 
Haspa de mandioca 

Frutas e legumes em consen-a 

F1 utas cm consei va (em calda, em pasta, sucos, etr 1 
Legumes cm consm va (palmito, m ;·,lha, aspm go, etc ) 
l\Iassa de tomate !inclusiYc suco, d;c ) 

Carnes e selis derivados 

Aves a batidas (f1 cscas ou li ig01 ificarlasl 
Banha ele p01 ro, 1 efinacla ou não !inclusive em 1ama1 
Cai nc de bovino vei de 
Catne de bovino (r,ongclada ou flig01ificada) 
Carne rle hrn·ino, s0ca (t:harque), salgarb ou de rnl 
Carne de hovino, enlataria 
Carne de cap1 ino ( veu!e ou li igm ificarb) 
Caine de ovino !ve1de ou fiigmificarlal 
Carne de o; ino, enlatada 
Carne de ovino, s•\ca (cl:m qtw) salgada e de soi 
Cai nc de s1tíno, vm de 
Ca1 ns de suíno (congelada ou fi igorificada) 
Cai no de suíno, enlatada 
Cai ne de suíno. s2ca 1,cba1 que! sal~~ada ou de sol 
Caino c~e sufno1 defmnada 
Com os e peles, 3algados, secos e YCl dus 
P1esunto crn, cozido e drfumado 
Piesun to enlata rio 
l'1orlut0s de salamai i:1 (mm tarlela, sabmrs, liios, etc 1 
Salsichas e lingui\aS ni:o enlat:1das 
Toucinho f1 esco, f, igm ificado P salgado 
Toucinho rlcfum~rlo 
Yíscm:1s r nLúrlos hcscos (c0nso11·arlos ou cnlatarlusl 

Pescado 

( ~l '...tsLíceo~ (~ moluscos (P,onsc\1 vados e unlat~idos 1 

Peixes enlatarlos ( cxclusiYe s:n dinhas) 
l't~ixo~ secos e ~mlgado~ 
~aidinlrnE-i enlabda~ 

laticínios 

l'1 cme ele lei t<J 
Doce de leite 
Leite ronclensad o 
Leite em ]'Ó 

Leite past.cm izado (in~hrni;·c congc\arlo e 1esf1 ia do\ 
:\Ianteiga 
()ueijos (inr,lusive 1 e1!ucijõesl 

UNIDADE 
DE 

MEDIDA 

Tonelada 
Tonelada 
Tonelaria 
Tonelaria 
Tonelada 
Tonelada 
Tonehrb 
Tonelada 
To~1elada 

Tonelaria 

To11clatla 
Tonelada 
Tonelada 

Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelarl:t 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonc.lacla 
Tonelada 
Tonelaria 
Tonehcla 
Tonolad<t 
Tonelaria 
T01rnlarLi 
Tonolarla 
Tonehcla 
Tonelaria 
Tonrlacb 
Tone bela 
Tonelarh 
Tonelarb 
Tonelaria 
Tonelacla 

Tottebila 
Tonelnrh 
Tonelaria 
T"nelada 

Tonelada 
Tonelarlat 
Tonehda 
Tonelada 

Litio 
Tonelada 
Tonelaria 
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Código 

23 51 
23 52 
23 53 
23 54 

23 55 
23 56 
23 57 
23 58 

23 .59 
23 60 
23 61 

23 62 
23 63 

23 64 
23 65 
23 66 
23 67 
23 nS 
23 69 
23 70 
23 71 
23 72 
23 73 
n 74 
23 75 
23 76 
23 77 
23 78 
23 70 
23 80 
23 81 

24 01 
24 02 
24 03 
24 04 
24 05 
24 06 
24 07 

24 08 
24 09 
24 10 
21 11 

PRODUTO 

Especificação 

Açúcar 

Açúcar de engenho ou bangüê 
Açúcar de usina (cristal, demeiara, somenos, etc) 
Açúcar filti ado ou refinado 
Rapadura 

Balas, bombons, caramelos e choco!ates 

Balas e caramelos 
Bombons 
Chocolates em pó, bana ou tablete, etc 
Gomas de mascar 

Pães, docas e sorvetes 

Doces de confeitaria (inclusive bolos e to1 tas) 
Pães de todos os tipos 
Sorvetes de todos os tipos 

Biscoitos e massas alimentícias 

Biscoitos e bolachas de todos o~ tipos 
Massas alimentíc!as do todos os tipos (inclusive ravióli, capeléti, etc) 

Outros produtos 

Fermentos e Ievedm as 
Gordm a de côco 
JYiarga1 inas e gordm as compoRtas 
Oleo de amendo:m refinado 
Óleo de cai oço de algodão 1 efinado 
Óleo de castanha de caju 
Óleo de dendê 1efinado 
Óleo de gergelim rnfinado 
Óleo de milho 
Óleo de mocotó 
Óleos alimentares não esprcificados 
Pasta de cacau 
Rações e fo!l agens para aves 
Ra~ões e fon agens paia o gado 
Tortas pai a fon agens 
Farelo <le torta, de ti igo, de milho, etc , pm a fon agens 
Sal refinado e moído 
Vinag1 e de torios os tipos 

INDÚSTRIAS DA BEBIDA 

A~uai dente ne cana 
Aguardente de outras maté1 ias-pdmas 
Ãicool anidro 
Alcool hid1 ata<lo 
r.ervejas e chopes 
Champanha 
Licores, conhaques, genebra e outras bebidas espirituosas (inclusive aguar-

dente composta) 
Refrigerantes e 10fiescos (inclusive xa1opes para ief1escos) 
Vinho de uva 
Vinho de outras f1 utas 
Vinhos lico1osos e compostos 

UNIDADE 
DE 

MEDIDA 

Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelad~1 

Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 

Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 

Tonelada 
Tonelada 

Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelada 
Tonelad~ 
Tonelada 
Tonelada 

Litto 
Litio 
Litro 
Litrn 
Litro 
Litro 

Lifao 
Litro 
Litrn 
Lit10 
Libo 
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PRODUTO 

Código 1 Especificação 
--- --~- - -------~ ----·---~ ·------ --~- ~--· ~- - - - -----~- ---

25 01 
25 02 
25 03 
25 OI 
2!1 05 

26 01 
26 02 

26 03 
26 04 
26 05 
26 06 

26 07 
26 08 
26 09 

26 10 
2f. 11 
26 12 
26 13 
26 14 

27 01 
27 02 
27 03 

27 04 
27 05 
27 06 

27 07 
27 08 
27 09 
27 10 
27 11 
27 12 
27 13 
27 14 
27 15 
27 16 
27 17 
27 18 

Chmutos 
Ciganos 

INDÚSTRIAS DO FUMO 

Fumo desfiado e em pash 
Fumo em corda ou em iôlo 
Fumo em fôlha benr;ficiado 

INDÚSTRIAS EDITORTAIS E GRÁFICAS 

Jornais, revistas e outros periódicos 
Jornais (inclusive Di:hios Oficiais) 
Hevi~tas e outws petiódicos 

Obras de texto 
Uvros científicos 
Li vi os didátícos 
Livros lite1ál ios 
Outias ob1as de texto (mammis, catálogos, etc) 

Material comercial e escolar 
Cadetnos escolares 
Impressos comerciais parn todos os f.ns 
Livros em branco 

Outros produtos 
Carteiras pat a cigarros 
Chapas para "offset" 
CI;chês 
Folhinhas e calendários (inclusive blocos) 
Outros imp1 essos litografados 

Aparelhos de medida 
Hidrômetros 
Medidores de g<ís 
Taxímetios 

Relógios 
Despertadores 

INDÚSTRIAS DIVERSAS 

Relógios de mesa e de parede 
Relógios de ponto 

Material cirürgico, dentãrio e ortopédico 
Algodão hidrófilo 
Aparelhoe ortopédicos (membros artificiais) 
Ataduras e gaz9s 
Camas ai ticuladas pai a hospitais 
Dentes artificiais 
Equipas dentários 
Esparadrapos 
Fios de sutura 
Instalações complotas para salas de cirurgia 
Preservativos de bon acha 
Toalhas higrnn.cas 
Utensílios cirúrgicos de uso manual (bisturis, pinças, etc , ;ndusive para uso 

odontol6gico) 

UNIDADE 
DE 

MEDIDA 

Milheiro 
Milheho 
Tonelada 
Tonelada 
Toneluc!a 

Milheito 
Mi!heho 

Milheiro 
Mi!heilo 
Milheiro 
Milheiio 

Milheiro 
Milheiro 
Uniclade 

Milheiro 
Centímetro quadrado 
Centímetro quadrado 

Milheiro 
Milheiro 

Unidade 
Unidade 
Unidade 

Unidade 
Unidade 
Unidade 

Tonelada 
Unidade 
Me.tio 

Unidade 
Unidade 
Unidade 
Metro 
Qullo 

Unidade 
Milheiro 
Milheiro 

Unidade 



LEGISLAÇÃO 

LISTA MíNIMA DE PRODUTOS INDUSTRIAIS, APROVADA PELA RESOLUÇAO 
N ° 599, DE 10 DE ABRIL DE 1959, PARA APURAÇÃO DO REGISTRO INDUSTRIAL 

Código 

27 19 
27 20 
27 21 
27 22 
27 23 
27 24 
27 25 
27 26 

27 27 
27 28 
27 29 
27 30 
27 31 
27 32 

27 33 
27 34 
27 35 
27 36 
27 37 
27 38 
27 39 

27 40 
27 41 
27 42 
27 43 
27 44 
27 45 
27 46 

27 47 
27 ,18 
2749 
27 50 
27 51 
27 52 
27 53 

27 51 
27 55 
27 56 
27 57 
27 58 
27 59 
27 60 

PRODUTO 

Artigos fotogrãfim e de ótica 

AI mações e aros para óculos 
Binóculos e lunetas 
Chapas fotogt áficas 

Especificação 

Filmes fotográficos (exclusive para Raio X) 
Lentes óticas 
Máquinas fotográf:cas 
Papéis sensíve:s, (inclusive fotostáticos e heliográficos) 
Pi ojet01 es cinematográficos 

Instrumentos musicais 

Aco1 deões, sanfonas e semelhantes 
Discos g1 avados pai a fonógrafos 
Inst1 umentos de c01da (violões, cav~quinhos, violinos, etc) 
Instrumentos de percussão (bombos, tarnbo1es, cuícas, etc) 
Instrnmentos de sôpro (pistões, clarinetas, flautas, etc '1 

Pianos de todos os tipos 

Escôvas, espanadores, pincéis e vassouras 

Brochas e pinci'is 
Escôvas dentáiias 
Escôvas metálicas 
Escôvas para toucador 
Escôvas para outi os fins 
Espanadores 
Vassouras 

M,aterial .escolar e para escritórios 

Canetas-tinteiro 
Estêncil 
Fitas para má<1uinas 
G' z escolar e para alfaiates 
Lápis de todos os tipos 
Papel carbono 
Réguas, transferidores e compassos 

Brinquedos, artigos para esporte e jogos recreativos 

Baralhos 
Bolas de com o, pano e outros materiais 
Bonecas e bonecos 
Calçados psra espo1 te 
Jogos infantis 
Outros brinquedos não especificados 
Velocípedes, can inhos, patinetes e ou ti os veículos para c1 ianças 

Outros produtos 

Abajures 
Ai tigos de matéria-plástica, planos (toalhas, H1,minas, etc ) 
Artigos de matéria-plástica estamp'.ldos e moldados (exclusive brinquedos) 
Botões e aprestos para botões 
Flâmulas 
Gêlo 
Painéis de anúncio luminoso 

UNIDADE 
DE 

MEDIDA 

Unidade 
Unidade 
Unidad\l 
Metro 

Unidade 
Unidade 

Meti o quarh ado 
Unidade 

Unidade 
Unidade 
Unidad0 
Unidade 
Unidade 
Unidade 

Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 

Unidade 
Unidade 
Unidade 
Tonelada 
Milheiro 
Milheiro 
Unidade 

Milheito 
Unidade 
Unidade 

Par 
Unidade 
Unidade 
Unidade 

Unidade 
J\Ietro quadrado 

Tonelada 
Milheiro 
Milheiro 
Tonelada 

Metro quadraé!o 
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RESOLUÇÃO N.0 600, DE 10 DE ABRIL 
DE 1959 

Dá novo regimento à Comissão Técnica 
de Revisão e Aperfeiçoamento das 
Campanhas Estatísticas 

A Junta Executiva Central do Con
selho Nacional de Estatística, usando 
das suas atribuições, e 

cons'.derando que a Comissão Téc
nica de Revisão e Aperfeiçoamento das 
Campanhas Estatísticas (CTRACE), 
criada pela Resolução AG/705, de 20 
de junho de 1957, teve a sua composi
ção alterada pelas Resoluções AG/732, 
de 10 de julho de 1958, e JEC/585, de 3 
de dezembro de 1958; 

considerando que a adoção do Re
gimento aprovado pela Resolução JEC/ 
550, de 6 de dezembro de 1957, reco
menda a introdução de .alterações que 
posibilitem o melhor funcionamento da 
citada Comissão, 

RESOLVE: 

Artigo único - Fica adotado o Re
gimento anexo para a Comissão Técni
ca de Revisão e Aperfeiçoamento das 
Campanhas Estatísticas (CTRACE), o 
qual entrará em vigor na data de sua 
publicação 

REGIMENTO DA COMISSÃO TÉCNICA 
DE REVISÃO E APERFEIÇOAMENTO 

DAS CAMPANHAS ESTATÍSTICAS 

CAPÍTULO I 

Da Finalidade 

Art 1 ° - À Comissão Técnica de 
Revisão e Aperfeiçoamento das Cam
panhas Est·atísticas (CTRACE) criada 
pela Resolução AG/705, de 20 de junho 
de 1957, incumbe estudar e aprovar o 
anteprojeto anual das Campanhas Es
tatísticas a cargo do Sistema Estatís
tico Nacional 

Parágrafo ún'.co - O estudo de que 
trata êste artigo compreende: 

I - o âmbito das pesquisas; 
II - os métodos p·ara os levanta

mentos; 
III - oa periodicidade dos inqué

ritos, 
IV - os instrumentos de coleta; 
V - a sistematizacão dos resulta-

dos · 

CAPÍTULO II 

Da Composição 

Art 2 ° - Integram a CTRACE os 
seguintes membros: 

I - o Secretário-Geral do Conse
lho Nacional de Estatística, na quali
d·ade de seu Presidente nato, 

II - o D'.retor da Diretoria de Le
vantamentos Estatísticos, 

III - a periodicidade dos inqué
cumentação e Divulgação, 

IV - o Diretor do Laboratório de 
Estatística, 

V - Técnicos, representantes dos 
órgãos Centrais Federais, um par.a 
cada órgão, designados pelos respecti
vos diretores, 

VI - o Coordenador da Inspetoria 
Técnica, 

VII - o Chefe do Serviço de Inqué
ritos, 

VIII - o Chefe do Serv'.ço de Es
tatística para Fins Militares. 

§ 1 ° - Os membros indicados nos 
itens II a IV e VI 'ª VIII serão repre
sentados, em seus impedimentos even
tuais, por seus substitutos designados, 
e os a que se refere o item V, por 
substitutos devidamente credenciados 
pelos diretores dos órgãos que repre
sentem 

§ 2 ° - No impedimento eventual 
do Secretár'.o-Geral, dirigirá as reu
niões da CTRACE um de seus membros 
presentes, obedecida a ordem indica
da no presente artigo, observando-se o 
critério de mais ict.ade para os repre
sentantes de que trata o item V 

Art 3 ° - Disporá a CTRACE de 
um Secretário, que será o Chefe da 
Secção de Campanhas Estatísticas, 
substituído, em seus impedimentos 
eventuais, por servidor designado pelo 
Presidente 

CAPÍTULO III 

Da Competência 

Art 4 ° - Compete ao Presidente 
I - presidir reuniões; 
II - coordenar e orient.ar as ativi

dades da CTRACE, 
III - convocar técnicos estranhos 

à Comissão, para opinar sôbre matéria 
específica, 

IV - convocar as reuniões extra-
01 dinárias, 

V - delegar competência; 
VI - designar o subst'.tuto do Se

cretário e os auxiliares de que neces
site a Secretaria, 
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VII - promover tôdas as provi
dências necessárias à consecução dos 
objetivos da CTRACE 

Art 5 o - Compete aos membros 
da CTRACE: 

I - exercer as atribuições ineren
tes à sua participação na CTRACE, 
bem assim quaisquer outras que lhes 
forem conferidas pelo Pres:dente, de 
interêsse da mesma; 

II - solicitar ao Presidente o pro
nunciamento de técnico ou entidade 
sôbre matéria específica 

Art 6 ° - Compete ao Secretário 
I - dirigir os tr•abalhq13 da Se

cretaria, 
II - escriturar as atas das reu

niões, 
III - redig!r a correspondência da 

CTRACE, 
IV - exercer tôdas as demais atri

buições inerentes ao cargo cu em de
corrência de determinação do Presi
dente, devendo prestar esclarecimentos 
quando solicitado 

CAPÍTULO IV 

Das Reuniões 

Art 7 ° - A CTRACE reunir-se-á: 
I- semanalmente, em reunião or

dinária, com a presença da maioria 
dos representantes da Secretar:.a-Ge
ral e dos representantes dos órgãos 
Centrais Federais; 

II - mediante convocacão do Pre
sidente, em reuniões extráordinárias, 
quando se fizer necessário, de acôrdo 
cem o disposto no item anterior, 

III - para aprov.ação do antepro
jeto anual da Campanha Estatística a 
ser submetido à Assembléia Geral, com 
a presença de todos os seus membros 
ou dos respectivos substitutos creden
ciados, em pr:meir.a convocação, ou na 
forma do item I dêste artigo, em se
gunda 

Parágrafo único - Salvo o dispos
to no item III não poderá ser votada 
tôda matéria inerente a determinado 
órgão C~ntral Federal na .ausência do 
respectivo Representante ou de seu 
substituto 

Art 8 o - As deliberações da 
CTRACE serão tomadas por maioria 
simples de votos dos membros presen
tes, cabendo ao Presidente o "Voto de 
Minerva" 

Parágrafo ún:co - Por proposta 
de um dos membros, aprov.ada por dois 
terços dos presentes, poderá ser reaber
ta discussão sôbre matéria já delibe
rada 

tl - 27 352 

Art 9 o - As atas das reuniões se
rão redigidas em forma conclusiva, po
dendo contar as justificações de voto 
que forem formulad·as 

Art 10 - Na mesma reunião e sô
br·e o mesmo assunto, cada membro só 
poderá fazer uso da palavra por duas 
vêzes, limitando-se, cada uma, a dez 
minutos, prorrogáveis .a critério do 
Presidente 

Parágrafo ún!co - Os apartes se
rão concedidos quando apresentados 
em forma concisa e desde que permi
tidos pelo orador 

Art 11 - Salvo motivo de rele
vante ínterêsse estatístico, as reuniões 
deverão ser realizadas fora do horário 
normal de serviço da Secretaria-Geral 
do CNE 

CAPÍTULO V 

Dos Prazos 

Art 12 - Os membros da CTRACE 
deverão encaminhar, até o dia 30 de 
setembro, no máximo, a documentação 
necessária 'ªª exame, por parte do ple
nário, tendo em vista o plano de pes
qu'.sa a ser apresentado à Assembléia 
Geral do ano seguinte 

Art. 13 - O prazo para o estudo 
dessa documentação não poderá ultra
pass.ar o último dia de janeiro do ano 
seguinte 

Art 14 - Durante o mês de feve
reiro o Secretário providenciará para 
que sejam remetidas cópias do novo 
plano às Juntas Executivas Regionais, 
de acô1do com o que pr•eceitua o art. 
3 ° da Resolução AG/705. 

Art 15 - Durante o.s meses de 
1abril e maio de cada ano a Comissão 
estudará em def:nitivo, apreciadas as 
sugestões oferecidas pela JERE, todos 
os formulários integrantes das Campa
nhas Estatísticas, para a 1::tpresentação 
do anteprojeto de Resolução à Assem
bléia Geral, pela Junta Executiva Cen
tral 

Art 16 - No caso de antecipação 
da d·ata de reunião da Assembléia Ge
ral serão antecipados igualmente os 
prazos fixados nos artigos 11, 12, 13 
e 14 

CAPÍTULO VI 

Das Disposições Gerais 

Art. 17 - Os casos omissos serão 
resolvidos pelo Secretár!o-Geral do 
Conselho 
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RESOLUÇÃO N. 6()1, DE 15 DE ABRIL 
DE 1959 

Ti ansfe1 e quantitativo do Plano de In
vei sões dos Reem sos Disponíveis 

A Junta Executiv·a Central do Con
selho Nacional de Estatística, usando 
das suas atribuições, e 

consideiando que as aquisições fei
tas à conta do item I do Plano de In
versões dos Recursos Disponíveis de 
que trata'ª Resolução JEC-497/55, não 
obstante a suplementação das dispon:
bilidades do aludido item feita pela 
Resolução JEC-535/57, quase que esgo
taram os recursos ao mesmo consigna
dos, 

considei ando a necessid·ade de se-
1 em efetuadas out1 as aquisições, visan
do a melh01 apa1elhar o Serviço Grá
fico do Instituto, 

conside1ando, finalmente, que o 
quantitativo atribuído ao referido item 
I pode ser suplementado mediante 
transferência de parte das disponibi
lidades existentes no item III do arti
go 1 ° da citada Resolução no 497, 
desta Junta, 

RESOLVE 

Art 1 ° - O quantitativo atribuído 
ao item I - Aquisição de máquinas 
par.a o Serv:ço Gráfico e melhoria de 
suas instalações - constante do Plano 
de Inversões dos Recursos Disponíveis, 
é suplementado com a importância de 
Cr$ 7 000 000,00 (sete milhões de cru
zeiros) 

Art 2 ° - Os recursos necessários 
a essa suplementação serão obtidos me
diante transferência, daquela impór
tância, tjas disponibilidades existente3 
no item III da Resolução JEC-497/55 

RESOLUÇÃO N.0 602, DE 30 DE 
ABRIL DE 1959 

Ab1 e crédito especial e dá oui! as pi o
vidêncías 

A Junta Executiva do Co11selho Na
cional de Estatística, usando das suas 
atribuições, e 

considerando que, por fôrça da Re
solução JEC/577, de 17 de setembro de 
1958, foram transferidos ao Núcleo de 
Planejamento Censitário os encargos 
relativos à apuração dos boletins de 
produção do Registro Industrial (mo
dêlo "A") referentes aos anos de 1955, 
1956 e 1957; 

consideiando a conveniência de o 
referido órgão promover a sistematiza
ção dos resultados das apurações do 
Registro Industrial, na forma do Pro
giama Mínimo fixado pela Resolução 
AG/590, de 11 de julho de 1953, e dos 
compromissos assumidos entre a Se
cretaria-Geral do Conselho Nacional 
de Estatística, o Serviço de Estatíst'ca 
da Produção e o Serviço de Estatísti
ca da Previdência e Trabalho, 

considerando, finalmente, que a 
sistematização em aprêço deve ser exe
cutada com urgência, em regime espe
cial de ti abalho, 

RESOLVE. 

Art 1 ° - Fica aberto, pelo Con
selho Nacional de Estatística, ao Nú
cleo de Planejamento Censitário, o cré
dito especial de Cr$ 840 000,00 (oitocen
tos e quarenta mil cruzeiros), destina
do ao custeio dos trabalhos de sistema
tização dos resultados da apuração do 
Registro Industrial (Miodêlo "A") rea
lizada por êsse órgão na conformidade 
do disposto pela Resolução JEC/577, de 
17 de setembro de 1958 

Parágrafo único - Os encargos 
conferidos ao Núcleo de Planejamento 
Censitário serão cumpridos em regime 
especial de trabalho, no prazo de t1ês 
(3) meses, de acôrdo com o programa 
mínimo fizado pela Resolução AG/590, 
de 11 de julho de 1953, e os compromis
sos firmados entre a Secretaria-Geral 
do CNE., o Serviço de Estatística da 
Produção e o Serviço de Estatística da 
Previdência e Trabalho 

Art 2 o - Os recursos necessários 
ao custeio dos encargos de que trata o 
artigo anterior serão obtidos mediante 
utilização de recursos da Caixa Nacio
nal de Estatística Municipal 
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RESOLUÇÃO N.0 603, DE 15 DE 
MAIO DE 1959 

Autoriza o Presidente do Instituto a 
adquirir a casa onde nasceu M ária 
Augusto Teixefra de Freitas 

A Junta Executiva Central do Con
stlho Nacional de Estatística, usando 
das suas atribuições, e, 

considerando que a Junta Execu
tiva Regional de Estatística do Estado 
da Bahia, por sua Resolução número 
211, de 19 de fevereiro de 1959, dirigiu 
insistente apêlo a esta Junta no sentido 
de ser adquirida pelo IBGE a casa em 
que nasceu Mário Augusto Teixeira de 
Freitas, 

considerando que as ponderações 
formuladas no preâmbulo da citada 
Resolução devem merecer a integral 
solidariedade desta Junta, max1me 
quando refletem o mesmo estado de 
ânimo e ns anseios de todos os órgãos 
estatísticos do País ao se tratar de 
render mais uma homenagem à memó
ria do ínclito fundador desta Casa; 

considerando, portanto, que esta 
Junta não deve ficar indiferente à con
clamação que lhe foi expressa em têr
mos de tão justa e oportuna veemên
cia, 

RESOLVE: 

Art. 1 ° - Fica o Presidente do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Es
tatística autorizado a promover as ne
gociações que se tornarem necessárias, 
com quem de direito, para a aquisi
ção da casa onde nasceu Mário Augus
to Teixeira de Freitas, situada à rua 
Mont Serrat número 11, na cidade de 
São Francisco do Conde, Estado da 
Bahia, a fim de que seja instalada no 
mesmo imóvel uma agência modelar 
de estatística, tal qual a imaginou o 
saudoso brasileiro. 

Art 2 ° - Para atender à respec
tiva despesa é aberto um crédito espe
cial de Cr$ 300 000,00 (trezentos mil 
cruzeiros), por conta dos recursos dis
poníveis da Caixa Nacional de Esta
tística Municipal. 

Art. 3.0 - Fica fazendo parte in
tegrante desta Resolução o texto da 
Resolução número 211, de 19-II-1959, da 
Junta Executiva Regional de Estatís
tica do Estado da Bahia 

RESOLUÇÃO N.0 604, DE 20 DE 

MAIO DE 1959 

Abre crédito especial de Cr$ 163 565,70 

para atende:r ao pagamento de dife

rença de vencimentos 

A Junta Executiva Central do Con
selho Nacional de Estatística, usando 
das suas atribuições, e 

considerando que, por sentença ju
dicial, foi reconhecido o direito ao en-: 

quadramento do servidor de que trata 
o protocolo n ° 18 405/58, no cargo de 
Assistente-técnico, padrão O, a partir 
de 1-XII-1952; 

considerando que a despesa relati
va à diferença de vencimentos de exer
cícios anteriores não poderá, obvia
mente, ser enquadrada na ementa es
pecífica do orçamento do conselho Na
cional de Estatística para o exercício 
em vigor, 

RESOLVE: 

Art l.º - Fica aberto na Secreta
ria-Geral do Conselho o crédito espe
cial de Cr$ 163 565,70 (cento e sessenta 
e três mil, quinhentos e sessenta e cin
co cruzeiros e setenta centavos), des
tinado ao pagamento da diferença de 
vencimentos devida ao servidor Ayl
ton Alves Coentro, em virtude de seu 
enquadramento no cargo de Assisten
te-Técnico do Quadro I da Secretaria
Geral, a partir de 1-XII-52. 

Art. 2.º - Os recursos necessários 
a abertura do crédito a que se refere a 
presente Resolução serão obtidos me
diante destaque dos fundos existentes 
na conta "Convênios Nacionais de Es
tatística Municipal". 
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RESOLUÇÃO N.0 605, DE 20 DE 
MAIO DE 1959 

Aut01iza a emissão de "selos de esta
tística" 

A Junta Executiva Central do 
Conselho Nacional de Estatística, usan
do das suas atribuições, e 

considerando o disposto no art 9 °, 
letra a, do Decreto-lei n ° 4 181, de 
16-V-1942, e o que consta dos proces
sos protocolados sob os ns. 19 920/55 e 
1171/56, da Secretaria-Geral do Con
selho, 

RESOLVE 

Art 1 ° - Fica a Secretai ia-Ge1 al 
do Conselho Nacional de Estatística 
autorizada a emitir, no Serviço Gráfico 
do IBGE, "selos de estatística" das ta
xas e nas quantidades a seguir discri
minadas: 

Cr$ 

0,10 9 000 ººº 
0,30 10 000 000 
0,70 15 000 000 

0,90 20 000 ººº 
3,00 3 000 000 

Total 57 000 000 

A1 t 2 ° - As despesas decorrentes 
desta Resolução correrão à conta da 
dotação própria do Orçamento do Con
selho Nacional de Estatística - Ane
xo 2 O 1 - Subanexo 2 01 1 1, do vi
gente exercício 

RESOLUÇÃO N.0 606, DE 20 DE 
MAIO DE 1959 

Conce1de a filiação do Depa1 tamento de 
Estatística da Conf e1 ência dos Re~i

giosos do Brsail 

A Junta Execctiva Central do Con
selho Nacional de Estatística, usando 
de suas atribuições, e 

considerando que a Conferência 
dos Religiosos do Brasil, por seu rep1e
sentante legal, requereu a filiação de 
seu Departamento de Estatística ao 
Instituto Brasileiro de Geografia e Es
tatística, de acôrdo com o que prescre
ve o art 3 ° da Resolução n. 0 226, da 
Assembléia Geral dêste Conselho, 

considerando que o parecer emiti
do pela Secretaria-Geral sôbre o re
querimento em causa,, após declarai 
que foram atendidas as exigências mí
nimas enumeradas no art. 2 ° da ci
tada Resolução n ° 226, conclui pela 
concessão da filiação pleiteada, 

considerando, ainda, a excelente 
impressão colhida por ocasião da di
ligência realizada por memb1os desta 
Junta no aludido Departamento, 

considerando, também, o disposto no 
art. 6 ° da mesma Resolução, 

RESOLVE 

Art 1 ° - É concedida a filiação 
do Depa1 tamento de Estatística da 
Conferência dos Religiosos do Brasil ao 
Instituto Brasileilo de Geografia e Es
tatística, nos têrmos de que dispõe o 
art 6 ° da Resolução núme10 226, da 
Assembléia Geral dêste Conselho 

Art. 2 ° - A lavratura do têuno 
iespectivo, na confo1midade do A1 tigo 
7 ° da mesma Resolução, terá lugar no 
piazo de trinta dias, a contar da co
municação a ser feita, a êsse respeito, 
à Conferência dos Rel'giosos do Brasil 



Reportagem 

,.. 
XIX ASSEMBLEIA GERAL DO CONSELHO ,.. 

NACIONAL DE ESTATISTICA 

e OM a participação de todos OS ór
gãos federais e regionais do IBGE, rea
lizaram-se no Distrito Federal, de 1.0 

a 9 de junho, as Assembléias Gerais 
do Conselho Nacional de Estatística e 
do Conselho Nacional de Geografia 

Teve a seguinte composição a re
presentação federal à Assembléia Ge
ral do Conselho Nacional de Estatísti
ca: Ministério da Justiça e Negócios 
Interiores, Sr Rubens Pôrto, Ministé
rio da Marinha, Capitão de Mar-e
Guerra Paulo de Oliveira; Ministério 
das Relações Exteriores, Conselheiro 
Osvaldo Meira Penna; Ministério da 
Fazenda, Sr Augusto de Bulhões; Mi
nistério da Viação e Obras Públicas, 
Sr. Antônio Fonseca Pimentel; Minis
tério da Agricultura, Sr. Paulo Rangel, 
Ministério da Educação e Cultura Se
nhor Alberto Martins; Ministério do 
Ministério do Trabalho Indústria e Co
mércio, Sr Nirceu da Cruz César, Mi
nistério da Aeronáutica, Coronel-Avia
dor Fausto Amélio da Silveira Gerpe; 
Ministério da Saúde, Sr Rubens Gou
vêa; órgãos Filiados, Sr Domingos Sa
bóia de Albuquerque Filho 

A representação regional ficou as
sim constituída: Rondônia, Sr Mário 
Monteiro; Acre, Sr. Oswaldo Pinheiro 
Lima; Amazonas, Sra Maria dos Re
médios Varela de Oliveira; Rio Bran
co, Sr. Joaquim Neves Roberto, Pará, 
Pe José Cupertino Contente; Amapá, 
Sr. Clóvis Penna Teixeira, Maranhão, 
Sr. José Martins Dourado; Piauí, Se
nhor Artur Furtado Filho, Ceará, Se
nhor Thomaz Gomes da Silva, Rio 
Grande do Norte, Sr Agenor Bezerra 
de Araújo Lima, Paraíba, Sr Ronald 
Queiroz Fernandes, Pernambuco, Se
nhor Geraldo Peixoto de Melo; Ala
goas, Sr. Miguel Alcides Filho, Sergipe, 
Sr. José Santiago Prudente, Bahia, Se
nhor Felipe Nery do Espírito Santo, 
Minas Gerais, Sr Romeu Jacob, Espí
rito Santo, Sr. Jaime Smith; Rio de 
Janeiro, Sr Jair Marinho; Distrito Fe
deral, Sr Flávio Faria; São Paulo, Se
nhora Celeste Ângela de Souza Andra
de; Paraná, Sr. Carlos E. Gradowsky, 
Santa Catarina, Sr. Walter Belo Wan-

derley; Rio Grande do Sul.. Sr Heitor 
Silveira Campos; Mato Grosso, Se
nhora Horminda Pitaluga de Moura; 
Goiás, Sr. Geraldo Campos 

Sessão de instalação - Sob a pre
sidência do Prof. Jurandyr Pires Ferrei
ra, realizou-se no dia 1 °, às 20 h e 30 m, 
a sessão solene de instalação das As
semõleias Gerais dos dois Conselhos 
Estiveram presentes todos os delegados 
federais e regionais de ambos os ór
gãos, altas autoridades e funcionários 
do IBGE. Após a abertura dos traba
lhos, os Srs Speridião Faissol e Hilde
brando Martins da Silva, Secretários
Gerais, respectivamente, do CNG e 
CNE, procederam à leitura da relacão 
dos r,epresentantes credenciados F~'
zeram-se ouvir, em seguida, os Senho
res Carlos Delgado de Carvalho e Ru
bens Pôrto, em nome das respectivas 
bancadas federais, saudando os dele
gados regionais Discursaram agrade
cendo as manifestções de boas-vindas, 
os Srs. Ernesto Cruz e Heitor Silveira 
Campos, pelas representações regio
nais dos dois Conselhos 

Ao encerrar a solenidade o Pro
fessor Jurandyr Pires Ferreira, Presi
dente do IBGE, usou da .palavra para 
tecer considerações sôbre as atividades 
desenvolvidas pelas duas alas da enti
dade, ambas dedicadas aos interêsses 
do Brasil 

Discurso do Sr. Rubens Pôrto -
Foi o seguinte o discurso do Sr Rubens 
Pôrto, que, em nome da bancada fede
ral, saudou as delegações regionais: 

"Já se teiá obsei vado que nada se asse
melha tanto aos clarões Indecisos de uma al
vorada como os ralos derradeiros com que, 
no crecúsculo, o sol se despede do dia que 
desmaia 

Não há multo, nesta mesma Assembléia no 
ano passado, era pela minha pobre voz de
sautorizada que se manifestavam as nossas 
despedidas. Hoje é ela também que vos vem 
dizei, no biilho desta solenidade, as nossas 
boas vindas mais sinceras, mais acolhedoras, 
mais de coração 

Crepúsculo Euave das despedidas; macia 
aurora dos reencontres: nem tanto se diferen
ciam elas, já que em tudo o que é humano, 
luz e sombias, alegrias e desenganos se mis
turam e se confundem 
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Boa 3 vindas al
viçareiras, pois, que 
sejam, ensombra1n
-se contudo nos tons 
crepusculares de um 
comovido adeus a 
companheiros nossos, 
muito queridos, que 
nesse decurso de 
tempo, de nós se 
apartaram. 

A titulo definiti
vo lá se partiu Má
rio carneiro Rego 
Meno, que de pé 
caiu, como no cam
po de batalha tom
ba o soldado que a 
morte encontra de 
armas nas mãos e de 
peito aberto desafi-

Sr Rubens Pfüto ando as ciladas mis
teriosas do inimigo 
sutil 

A grande Ceifadora, quando lhe bateu à 
porta, encontiou-o sentado à mesa de traba
lho compondo na máquina o derradeilo aiti
go, com que sua juventude de W anos espa
lhava, no mesmo ardor de meio século passa
do, os seus entusiasmos de batalhador, as suas 
violências de polemista 

Não lhe teremos partilhado muitas das 
idéias Selia injusto, porém, negar-lhe a coe
tência com que, mesmo no êiro, se mantinha 
fiel ao que piegava, sem compromirnos de ha
bilidade nem transigências de oportunismo 

Que a tolerância infinita do Senhoi de 
Tôda Misericórdia lhe tenha proporcionado, no 
mistério insondável dos derradeiros momentos 
de vida, uma volta definitiva à coerência da 
infância que todos nôs apiendemos, na tei
nura ciistã do coiação de nossas mães 

Num afastamento não permanente - pelo 
menos todos assim o desejamos e o esperamos 
- de nós também e afastou o Prof Moacyr 
Malheiros Feinandes Silva, companheiro de 
tantos anos de quem hoje estou herdando, 
sem méritos ou ufanias, o título honroso tal
vez, mas certamente melancólico, de decano 
do Conselho Nacional de Estatística 

como lhe havemos de sentil a falta da 
palavia eloqüente e fácil, do sabei extenso 
e profundo, de "humour" e de inteligência 
multiforme que se irisavam em cambiantes 
infinitos, e.amo um raio de sol num prisma 
claro de cristal pmíssimo 

Que o poder de nossa saudade e a fôrça 
de nossa amizade - ela também em plano 
mais baixo do que o do giande florentino, 
capaz de umover o sol e outras estrelas", breve 
o tragam de volta ao nosw convívio amigo, 
são os votos de quantos aoui tivemos a for
tuna e o privilégio de partilhar a companhia 
cmdial e afável, da qual eu mesmo gozei uma 
década 

Não estou, porém, senhores, a fazer aqui 
um censo de saudades: fôsse assim e outios 
nomes teria que recordar, não menos dignos, 
nem menos queridos Basta buscar ainda o 
Prof Eugênio ViUlena de Moraes e o Coronel 
Edson de Figueiredo en tie êles Mas se não 
estou a tentai uma estatística de saudades, 
mal não seiá talvez, que vos fale um pouco 
de saudades da estatística, essa nossa velha, 
malsinada, caluniada estatística contra a qual 
se aguçam hoje as pontas sutis de tôdas as 
il onias e de tôdas as malquerenças 

Nós, os que com ela privamos, bem lhes 
conhecemos as falhas e os tropeços Que a 
vaidade orgulhosa dos faliseus sem culpas lhes 
atire, se quiser, a primeira pedia 

Nós, habituados a tratar com a pobre fa_ 
!ibilidade humana, bem sabemos como tudo 
que é do homem .,.- e especialmente diríamos 
dêsse nosso homem brasileiro, ainda tão in
forme e impreciso - tudo que é humano é 
por isso ,mesmo incompleto e imperfeito 

As nossas estatísticas terão, sem dúvida, 
erros que não são pequenos e deficiências que 
desejaríamos meneies 

Se forem, pmém, bem manejadas, bem 
aproveitadas, bem sentidas, bem interpreta
das, que mundo de cousas não poderão revelar, 
tão mais seguras, certamente do que os adje
tivos fáceis e as objmgatódas eloqüentes do 
que as cliticam e as malsinam. 

Vale-nos a certeza e o consôlo de que -
como sabem quantos com ela piivam - o pió
prio êrro é na estatística, um caminho para 
a verdade, uma vez que quando se sabe de 
quanto se erra, já muito se sabe do que se 
quer saber 

Conhecer que se ignora - já o dizia um 
pensador piudente - é começai a conhecei 

E supor que se sabe, não é muita vez se
não ignorar a própria ignorância. 

Que os nossos malevolentes críticos se con
tentem e se satisfaçam com essa meia ciência 
suficiente: nós outros na nossa modéstia, con
tinuaremos a nossa obra obscma, segmos de 
que, por apioximaçôes sucessivas, cada vez 
mais perto estaremos da inatingível verdade 
absoluta das coisas 

A memólia do que se tive1 conseguido 
no passado, anima-nos a romper a cortina de 
feiro - ou de sombras - do futuro 

Tem oportunidade essa consideração se ie
fletimos que estamos às véspeias do nosso cen
so decenal 

Com tôdas as falhas que as cassandras da 
estatística nacional nos apontam, ninguém po
derá negai o sucesso e o êxito dos censos de 
1940 e 1950 

Que perspectivas se acham agora para o 
censo de 1960? 

Se pusermos todos em comum o nosso es
fô1ço, o nosso entusiasmo, o nos_o an101 desin
teressado às coisas do Brasil, creio que po
deremos esperar não sei indignos da giave ta
refa que pesa sôbre nossos ombtos assustados 

Para compartilhar dessa obra dificil sêde 
benvindos, vós todos que trazeis a esta soleni
dade o brilho e o confôrto de vossa presença 
amiga 

É que, Deus ajudando, contia o pessimis
mo dos céticos, havemos de triunfar com a 
fé tranqüila dos que sabem querei, a espe
rança luminosa dos que têm sua fôrça num 
amor desinteressado, fervoroso, eficaz, pela 
no<osa gente e pela nossa terra " 

Discurso do Sr Heitor Silve.ira 
Campos - Agradecendo a saudação da 
bancada federal, o Sr Heitor Silveira 
Campos, delegado do Rio Grande do 
Sul, proferiu as seguint;:s palavras 

"Poi delegação honrosa de meus colegas, 
ocupo esta tlibuna para agiadece1 as pala
vras do Dr Rubens Pôrto, que nos saudou, 
e as gentilezas recebidas de V Exa , Senhm 
Presidente, e de todos os funcionários do IBGE 

Aqui chegamos, Senhor Presidente, de to
dos os Estados e Territórios da Pátria, do 
Oiapoque ao Chuí, como repiesentantes dos 
Depaitamentos de Estatística dêste Biasil 
imenso 

Aqui estão re
presentados os filhos 
do colossal Amazo
nas, do progressista 
Pará, da terra de 
Iracema, da terra de 
Ruy Barbosa da gen
te de Guararapes, da 
rica Minas Gerais, 
do colossal São Pau
lo, do lindo Rio de 
Janeiro, das gentis 
terras dos pinheirais, 
da terra de Anita 
Garibaldi e do meu 
querido Rio Grande 
do Sul, a sentinela 
indormida da Pátria 

Aqui estamos, Sr 
Prsidente, para apren
der Aqui estamos, 
trazendo a solidarie- Sr Heitor Campos 
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A mesa que p1esidiu os trabalhos da sessão de instalação da XIX Assembléia Geia! do CNE 

dade de nossa gente, trazendo o nosso apoio 
aos trabalhos desta Assembléia Mas estamos, 
também, para criticar, para reinvidigar, para 
saber o que há de realidade e de positivo sô
bre o sistema de amostragem, para conhecer
mos as verdades sôbre o enso de 1960. Para 
sabermos as novidades, para trocarmos opiniões 

Senho1 Piesidente, em nome dos Dileto
res de Estatística do Brasil, agredecemos a ma
neila cavalheiresca como fomos recebidos nesta 
Casa 

Desejamos esclarecer a Vossa Excelência 
que estamos imbuídos da melhor das inten
ções Nossas críticas, nossas manifestações, ie
presentam, únicamente, a grande vontade de 
ve1mos a nossa Estatística numa posição ele
vada, cooperando com os governos de nossa 
Pátiia 

Piecisamos acabai com a situação contia a 
Estatística, como bem acentuou o Dr Rubens 
Pôrto Precisamos, unidos, colocá-la em evi
dência para a grandeza e o p1ogresso de nossa 
Pátria 

Em nome dos Delegados presentes, o nos o 
muito obligado e a certeza de querermos lutai 
pela grandeza do Brasil " 

Ence1 ramento da sessão - O Pro
fessor Jurandyr Pires Ferreira pronun
ciou o seguinte discurso, de improviso, 
por ocasião do encerramento da sessão 
solene de instalação 

'~Ao ence1rar a sessão solene de instalacão, 
quero lembiar uma frase de um dos maiÓ1es 
gênios da nacionalidade, que foi And1é Gus
tavo Paulo de F1ontin 

F1ontin dizia, certa vez: "Qt,:ando se não 
pode fazei o que se deve, deve-se ao menoc 
fazer o que se pode" Esta fiase é o estimulo 
do 1elativo ante a impossibilidade do absoluto 
e marca, para atingir a relatividade do útil, a 
segurança in teirica de nosso entusiasmo 

Esta f1ase de- F10ntin se ajusta de modo 
pe1feito a esta Casa Conceitos que elevam o 
nome desta Entidade são quase unânimes e é 
constante ouvir, com agiado e até com devo
tamento, a declaração em todos os quad!antes 
do Biasil de que a coisa mais eérie que existe, 
entre nós, é sem dúvida o IBGE 

Isto satisfaz e encanta a família ibgeana 
que se engrena num amplexo nacional, desde a 
vida municipal, a estadual e a federal, arti-

culando todos aquêles que queiem viver o fu
turo do Brasil Mas, também, por vêzes, crí
ticas apressadas vêm à luz da publicidade 
Permitam que lembre o conceito Comteano 
que diz: "saber pa1a preve1, a fim de prover" 

Vamos buscar, realmente, no conhecimen
to das coisas, a base segura para a previsão 
dos acontecimentos Estamos numa era nova: 
ontem dominavam os homens de espírito e de 
ciência o fatalismo das coisas: as leis natu
rais A filosofia primeira nos dava o conteú
do que, manipulado na oficina de nossa pre
pa~ação intelectual, nas deduções sucessivas, 
encadeou a fo1mação cientifica de nossos dias 
Esgotado, entretanto o manancial precioso da
quele empirismo inicial, que tirava da simples 
queda de uma maçã tôda uma vasta extensão 
de conhecimento científico; esgotado o pai ti
do que os gênios da humanidade tiraram de 
empilismos, de descobertas elen1enta1e3, o ne
cessário às deducões conseqüentes para a for
mação do arcabouço cientifico que domina 
tudo quanto é fatal na humanidade o espírito 
humano são se satisfez, nem se conformou 
Ficou ávido de penetrai no casual e, então, 
os fenômenos alea tóüos passaram ao p1 imeiro 
plano E o que são fenômenos aleatórios? O 
que é a manipulação dês es valores qne onte111 
se chamavam de sorte ou de azar? É a esta
tística, é o cálculo das probabilidades Nós não 
queremos mais saber do absoluto, mas aspira-
1nos conhecer ao mais provável 

Esta compreensão filosófica da estatística 
deiruba, evidentemente, tôda ap1eciação su
perficial que se faz, por vêzes, sób1e as falhas 
que as envolvein Po1que nó3 não nos p1opo
n1.0S nunca chegar às verdacles absolutas, nós 
apenas nos satisfazen1os con1. a p1ocura daquilo 
que é mais p1ovável 

Há un1 liv10, realmente notável, dos n'laio-
1 es que já tive ensejo de lei, um livro de 
n1ate1nática pura, onde não aparece un1. nú
meio, ou um símbolo, digo me:mo, é uma poe
sia êste livro, p01que êle é todo escrito em 
ac1óstico, onde o início de cada frase vai for
mal a filiação dos grandes vultos que ilun1i
narain a hun1.anidade 

Ê:sse livro, que é a "Síntese Subjetiva", 
ap1ecia a imoialidade das frações 01dinárias 
E p01 quê? Porque há um ascendente moral 
das frações decimais sôb1e as ordinárias Re
side o ascendente no fato do egoísmo de se 
querer o absoluto nas ordinárias e nos satis
fazermos com o 1 ela ti vo da precisão necessá
ria nas decilnais 
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Assim, nas ordinárias procmamos o valor 
absoluto, enquanto que nas decimais despreza
mos aquilo que vai além das nossas necessi
dades. A precisão das decimais é Imperfeita, 
mas é relativa ao iigor que desejamo3 Po
demos levar o rigor até a segunda, a terceira, 
a quarta, a quinta, a décima, a vigésima casa 
decimal, conforme a necessidade que tiver
mos, mas desprezamos o supérfluo em face 
do p1lncipal 

É éste o ascendente moral que o filósofo 
viu E é de notar que ésses conceitos são an
teriores à época em que a estatística e a ma
temática aleató1la tomaram a posição de ie
Jevo que tem nos dias de hoje Sem elas não 
se chega1ia à desintegração nuclear, sem elas 
não se chegaria ao lancamento de um satélite 
artificial Há cinqüent~ anos atrás, nas esco
las de engenharia, na cadeira de inecânica ra
cional, eia p1oblema de rotina calculai-se o 
lançamento de um satélite artifical Eia t:m 
problema banal de fôrca cential O domínio 
do fatalismo, era compÍeto Mas p01 que não 
se lançava? Porque ainda engatinhava a alea
tória Só depois da evolução da ciência esta
tística, só depois que as valiedades numéri
cas pueiam ser disciplinadas no estudo dos 
grandes números, é que foi possível a fixação 
do que é mais provável 

E notem, notem bem, que hoje o que se 
calcula é o mais provável, e daí não ser un1 
fia casso quando se a tira um satélite artificial 
e êle não se encaixa na sua óiblta Porque 
não se lança um satélite artificial segui o 
dêsse encaixe, rigoroso na trajetória pievista 
Lança-se, sim, com a máxima p10babllidade 
possível diante dos elementos de que se dispõe 
para que se ajuste dentro do plano p1é-estabe
lecido para sua posição no espaço 

É poi isto que a estatística assume nos 
dias de hoje um papel surpreendente e que 
foge da simples contagem de valores, na ele
mentar apieclação dos fatos que se ordenam 
paia manipular, em conclusões lógicas, tôda 
a d;êncla, desde a sociologia e a biologia, a me
cânica ou a física etc Tôdas as ciências hoje 
tiaba!Íiàm â base de experiment_ações sucessi
vas, , à base de investigações, amparadas na 
matemática aleatória, que é a estatística 

São estas considerações a prlmeil a parte 
do relatório que me cabe apresentai a esta co
lenda Assembléia Não descurou a Presidência 
dêste Instituto de trabalhar pela aquisição de 
um cérebro eletrônico com amplitude para que 
a Instituição possa cumprir a sua verdadeira 
missão, que é o trato, a manipulação dos ele
mentos aleatólios, servindo de auxiliar, a tôda 
investigação científica E investigação cientí
fica fazemos, quando apmamos um fato esta
tístico É a ciência social que nós estamos 
trabalhando, quando fornecemos elementos 
para conclusões sociológicas, políticas e mo
rais Mas, para que os problemas aleatórios 
possam t:e1 solucionados ante o crescer cons
tante de sua complexidade, é imprescindível 
o auxílio do cérebro eletiônico. A capacidade 
humana são vai além de um deteiminado 11-
nlite 

Queio, a propósito disto, dai um depoi
mento que deve sei giato ouvir-se por todos 
aquêles que têm amor ao Brasil, e mais, ain
da, pelos que têm amor a esta Casa 

É que temos estudado tipos de cérebro ele
trônico. Vários iepiesentantes de fabricantes 
têm estado conosco em mesa redonda, onde, 
com os técnicos desta Casa, e sob a presidên
cia pessc;ial do P1esidente dêste Instituto, fo
ram estudadas falhas e necessidades que o cé
reb10 eletrônico deve supril paia melhor rea
liZ!\rffiOs o Censo que se aproxima Qual não 
foi a nossa surprêsa quando, posteiiormeste, 
uma das firmas especializadas veio nos comu
nicar que não mais poderia fornecer o cérebro 
eletrônico que havia p1ojetado conosco É que 
os Estados Unidos da Amé1lca do Norte o 
tinha requisitado, em face das alterações téc
nicas que haviam sido insinuadas pelo Brasil 

Jl:sse fato, se po1 um lado é empolgante, 
por out10 lado peidemos uma possibilidade 
Não impo1ta, pois contribuirmos, de algum 
modo, para a evolução do processo estatLtico 
universal 

Estou dando êste depoimento, qi,;e conside
ro de relevante importância, como, talvez, o 
ponto mais alto dos trabalhos que temos rea
lizado neste período 

Devo, agora, fazei uma declaiação que me 
paiece necessária sôb1e a próxima opeiação 
censitária 

O Senhor Lidei da Minoria procura1a o 
Diretor do Censo, Dr Vieira de Melo, decla
rando que o P1esidente do Instituto, sendo um 
homem político, poderia sacrificai a sua exe
cução em 1960, quando se realizam as eleições 
pata a sucessão presidencial Na iealidade, o 
Piesidente do IBGE ama aquela definição 
de Sóciates: "de que o homem deve ser essen
cialmente político" Por isso procmo o Depu
tado João Agripinio, a quem lhe prendem la
ços de grande estima e de real admiração, 
pelas viltudes superio1es que ornam o seu ca-
1áter e a sua atuação pa1lamentar e faço ques
tão desta declaração. Disse-lhe, na p~esença 
do própiio Líde1 da Maioria, que o autorizava 
a que levasse ao Presidente da República a sua 
demis:ão, p01que se pudesse, de qualquer mo
do, embaraçar a realização do censo de 1960, 
e o Biasil deixai de se enquadi ar no concêl to 
cmnparativo dos valo1es universais, p1eferia a 
minha ausência para que out10 iealizasse, 
sem sustos e sem percalços, o Cen:o, cuja exe
cução estaria ameaçada 

Devo dizer que a resposta do Deputado 
João Agripino foi no sentido de não aceitar a 
minha proposta e iecusou-a, dizendo que eu 
exprimia, sem dúvida, confiança na própria 
oposição Mas, tudo isto que estou relatando 
é apenas para salientai a magnitude do censo 
de 1960, que considero o mais impo1tante dos 
já realizados no Biasil. Não queio, com isto, 
desmerecer os outros de 1940 e de 1950, que 
foram realmente muito bem executados 

Além disso, o Censo de 1960 deve ser o con
tinuador daqueles valo1es reais, meomo por
que não é possível se ap1eciar um fenômeno 
sem que se tenha uma série de pontos em 
seqüência a defini1 a sua variação 

Estamos numa eia revolucionáiia, ninguém 
pode escondei Revolucionária em face da mu
tação dos processos Se a descoberta da má
quina a vapor criou a revolução industrial, o 
que diremos nós com a infinidade de con
quistas dos nossos dias, desde a desintegração 
nucleal até a fabulosa conquista de tudo o 
que se faz hoje à base eletrônica? 

É pois, grato dizei que o Instituto não 
ficou apenas nestas consideiações, nestas co
gitações abstratas como p1ofundidade de p10-
blemas, que olham para o futmo O Instituto 
realizou neste período alguns trabalhos que 
não podem deixar de ser apresentados Reali
zou e terminou a Enciclopédia dos Municípios 
Brasileiros na sua ala estatística, faltando ape
nas o Distrito Fedeial para sei impres:o Na 
ala geog1áfica, ent1etanto, quase tudo está 
p1onto para imp1essão É uma obra de vulto, 
é uma obra que o seu conteúdo plincipal são 
trinta e seis volumes, e volumes que qualquer 
um pode ler, folhear e sentir a quantidade de 
trabalho que nêles eetão condensados Reali
zou o Atlas do Brasil, cuja receptividade foi 
a mais completa, plimeiro subp1oduto da pró
p1ia Enciclopédia É cla10 que quando digo 
subproduto não que10 dizer que não haja 
nesse tiabalho muita contlibuição nova Os 
Senhores vão receber o primeiro volume de 
"A Geografia do Brasil", que, sem dúvida, é 
alguma coisa de grandioso e atualizado 

Falou em nome do Conselho Nacional de 
Geogiafia uma alta f!gma que todos nós ie
verenciamos como mest1e, o Professor Delgado 
de Carvalho, pioneiro do novo método de en
sino de gogiafia Pioneiro que foi desta i e
volução da geografia nacional, hoje colabora 
conosco na feitura de uma obra que estamos 
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começando a realizai e cujo planejamento está 
empolgando a todos nós com a contribuição 
larga dêste grande mestre Refiro-me ao Atlas 
Universal, onde se procura colocar o Brasll em 
foco, em relação a todos os asp'ecto3 de todos 
os países do Universo 

Ao lado dêsses trabalhos (e eu seria fasti
dioso se fôsse relembrar algumas obras das vá-
1las que estamos executando), saliento o Re
gistro Industrial, que muda a feição das nos
sas próprias apurações Definem nos-a orien
tação o sairmos da preponde1ância dos aspec
tos demográficos pata ent1armos nos funda
mentos econômicos E vemos com satisfacâo 
que mais profundamente penetramos nas ne
cessidades do Brasil, a cada passo que avan
çamos no desenvolvimento efetivo dos nossos 
trabalhos 

À série de empreendimentos levados a efei
to adiciono, com satisfação, o Atlas de bôlso, 
que seiá uma obra de extrema divulgação do 
Brasil 

Espero, em pouco tempo, ter a ventma de 
vê-la difundido amplamente entre os que são 
ávidos desses conhecimentos, como prova o 
Atlas do Brasil, que em pouco mais de três 
meses teve esgotada sua edição de 10 mil exem
plaies Isso é, de um lado, auspicioso, de ou
tro lado obriga-nos á meditação É que, como 
disseram no seu d!:curso o representante do 
Pará e o Professor Delgado de Carvalho, o 
Brasil entra numa fase nova, inclusive !ntei
nacional Não pode mais ficai dentro de suas 
f1 onteiras apreciando os seus problemas iso
ladamente 

O Biasil tem responsabilidades hoje de alto 
sentido e o p1óprio discurso do Prof Delga
do de Carvalho é um exemplo disso O assun
to dêle é um pouco explosivo, é verdade, mas 
foi apresentado na simplicidade de um homem 
que é dono da matéria; um assunto explosivo, 
é verdade, mas que foi ap1esentado por quem 
tem tanto de diplomata 

Sem dúvida, definiu um dos pontos que 
Já havia sido apontado por ocasião do Con
gresso Internacional de Geografia e para tra
tar do qual, em companhia do Secretário-Ge
ral de Geografia, Prof Sperldlão Fa!ssol, tive 
finsejo de ir a uma conferência em Santa cruz 
de la S!erra, exata e precisamente, com o Ge
neral Canas Montalva, Presidente do Instituto 
Pau-americano de Geografia e História. Nessa 
conferência o General Montalva proferiu uma 
fiase que bem poderia ser gravada numa pe
dra, pelo seu valor excepcional: " se a histó
ria separa os homens pelas desavenças do 
passado, a geografia os une pela conciliação 
efetiva dos seus interêsses" 

O que há na geografia continental é que 
a linha dos Andes como que ce1ca o sulco que 
é murado do lado do oriente 

Além disso, os nosso3 principais cmsos 
d'água nascem nas p~axlmidades do Atlântico, 
na Serra do Mar, e caminham para o oeste 
como que indo para atender a solicitações da
queles que habitam a encosta oriental dos 
Andes Tudo nos está a dizer da espontânea 
civlllzação que nascerá amparada no smto in
dustrial, advindo do aproveitamento hidrelétri
co dos desníveis dêsses cursos d'água e desen
volvida por uma agricultuta mecanizada aos 
estímulos do petróleo boliviano 

Na apreciação dêstes p1oblemas, no estudo 
dêsses rios, na navegabilidade dêsses cursos 
d'água, no aproveitamento hidrelétllco dos des
vios de no~sos iios, ganha o Brasil a posição 
ímpar na América Meridional, como centro 
Industrial para atender ao desenvolvimento 
agrícola de todo o centro da América do Sul 
É ê'ste o aspecto não explosivo da questão 
ll:sse aspecto é aquêle que vem no bôjo de 
ouro de q~e nos falou o nobre representante 
do Paiá 

A conquista de nossas fronteiras, a pene
tração de norno "hinterland", a fixação suces
siva dos homens, desde às penet1ações do Pa
raná às investidas românticas da Bahia em 

busca das esmeraldas, até a dominação e a 
fixação da Amazônia, é um espetáculo impres
sionante, inclusive do ponto de vista p1ático 
nas formações das cidades que surgiram na
queles pontos estratégicos Desde o avanço dos 
bandellantes pelo Tietê, seguindo o Pataná, 
subindo o rio Pardo, virando pa1a o Coxim, 
pegando o Taquar! e dominando a Bacia do 
Paraguai Esta foi a avançada he1óica em bus
ca do ouro, mas desta ficou alguma coisa de 
1eal nos fundamentos econômicos de nossa 
fundação Os próprios ciclos do açúcar, do 
gado e do café são conseqüências destas avan
çadas São conseqüências destas penetrações, 
são conseqüências destas definições, que dei
xaiam alguma coisa de concreto e de objetivo 

É por Isso que o discurso feito pelo P10-
fessor Delgado de Carvalho e do nobre iepre
sentante do Pará, têm, no dia de hoje, uma 
significação especialíssima Nós vimos o qua
dro pincelado pelo b1ilhantismo do represen
tante gaúcho e pelo nobt( lepresentante do 
Ministério da Justiça 

Se nós vimos o brilhantismo das expres
sões, sentimos iealmente que explim!ram den
tro do otimismo de sua tendência uma ieali
dade concreta Como o Brasil sofie, e sofre no 
momento presente uma tremenda crise na sua 
p1odução agrícola! Más nós recebemos os dados 
da FAO, que nos dizem que do crescimento 
unive1sal dos produtos da lavo<:ra de subsis
tência, ai o Brasll está em 3 ° lugar no cies
clmento de após-guerra, s.ó sendo superado pela 
América do Norte e pelo Canadá e em Eituação 
supelior ao Reino Unido 

Isto significa alguma coisa que estimul3 
o sentimento nacional. É claro, evidente, 
transparente, que nós não estamos seguindo o 
ritmo das nossas necess!dade3 crescentes po1-
que os povos crescem em ambição à medida 
que se superam económicamente 

As ambições humanas são cada vez mais 
marcantes Nobres ambições, po1que se pode 
dizer que se mede o grau de civilização de 
um povo pelo índice de seu consumo Os po
vos crescem e se desenvolvem e se alteiam pie
cisamente pela angústia em que ficam ante o 
crescimento continuo de suas próprias ambi
ções. O Biasil ao crescer nas am blções para 
ampliar a dignidade humana, o Brasil se mos
tra ante às nações do mundo moderno em po
sição que se vai elevando na tendência de 
igualar-se aos primeiros países do planê'ta 

Referiu-se o nobre Prof Delgado de Ca1-
valho ao Embaixador Macedo Soaies Seu no
me é profundamente grato nesta Casa: foi 
êle o seu plime!ro Presidente e foi, mesmo, o 
seu mais longo Presidente; quase que cada 
passo da vida desta Casa está ligado ao seu 
nome Deixo de exaltar-lhe mais a personali
dade, po1que sou suspeito em relação a gran
de flgma de imo1 tal, de intelectual, de geó
grafo e h!sto1iador, porque me ligam a êles 
laços de profunda estima e crescente admi
ração 

Mas, como na psicologia profunda se diz 
que o afeto nasce da admi~ação, sem dúvida 
pacte-se medir pelo afeto que lhe dedico a 
extensão de minha admiração 

Quero terminar, p01que já me estendi mais 
do que devia no relatório que devo a esta As
sembléia, o qual não é mais do que pinceladas 
la1gas de quem p1es!de esta Ca:a, porque a 
ação executiva cabe aos nobres Secretá1!os
Gerais De um lado, Hlldeb1ando Martins, re
pleto de virtudes, daquelas virtudes mineiras, 
cuidadosas, firmes, prudentes, mas bravas e 
inovadoras 

Minas é sempre considerada como o exem
plo de prudência, mas lá é que se tiaçou a In
confidência Mineira, e foi de lá que velo a 
Aliança Llb'eral. Minas não tem os arroubos 
dos gaúchos. Pinheiro Machado, que era uma 
das figuras impressionantes da nossa vida po
lítica, dizia certa vez que: quando encontrar 
dois mineiros brigando, vá de pé ante pé, que 
êles estão se acariciando 
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Na realidade é esta a figura do mineiro 
Hildebrando tem essas virtudes: Uma la1ga in
teligência, uma comp1eensão profunda dos 
problemas e de sua ordem de grandeza, que 
é o mais importante 

Do lado geográfico, nós temo3 o Prof Spe
ridião Faissol: essa mocidade exuberante, tal
vez pelo sangue que lhe corre nas veias ad
vindo de algumas origens nômades de mane
jadores de alfanges e seguidores de caravanas, 
que ampliaram, na antigüidade, o holizonte 
geográfico do mundo Jl:le tem realmente, de 
origem, ema atividade intelectual que não 
pára, e está em permanente ebulição É um 
môço já envelhecido, p01 vêzes, mas que se 
lança aos problemas que tem que enfrentar 
com o entusiasmo do jovem e o cuidado dos 
velhos 1l:!es dois irão relatar Não cabe a 
mim, por conseguinte, enveredar em seara 
alheia; êles vão, amanhã, lhes dai conta da 
atividade administrativa Coube a mim da1-
lhes conta da atividade política desta Casa 

Estamos, realmente, p1ocurando dar tudo 
de nosso esfôrço A mística ibgeana está de 
pé, p01 ela lutam todos os que aqui mome
jam e é, ralmente, um exemplo dêste valor 
de equipe, a Enciclopédia dos Municípios Bra
sileiros, onde mais de 2 000 ibgeanos têm o seu 
nome gravado nela, dando realmente o máxi
mo de seu esfôrço para que a obra 1ep1e
sente nitidamente a fotog1afia do Biasil e o 
seu ideal de exprimir, no concê1to das naçôes, 
o papel que lhe cabe pelo destino e pela 
inercê de Deus " 

Reuniões plená1 ias Sete reu-
moes plenárias foram realizadas no 
decorrer da XIX Assembléia Geral do 
CNE, a primeira, a 1 ° de junho e a 
última, no dia 9 Dos vinte e um pro
jetos apresentados, vinte foram con
vertidos em Resoluções 

Na primeira reumao plenária, o 
Sr Hldebrando Martins da Silva, Se
cretário-Geral do CNE procedeu à lei
tura do seguinte relatório: 

"Menos de um ano faz que aqui vos reu
nistes em Assembléia-Geia!, ocasião em que 
me coube o agradável encargo de fazei-vos o 
relato das atividades da Secretaria-Geral no 
inte11egno das duas últimas reuniões dêste 
conclave Hoje, volto a experimentar a satis
fação de, nesta primeila 1eunião plenária, dar
-vos conta, embora de forma sucinta, do que 
tem realizado o Ólgão executivo do Conselho, 
de julho do ano findo a esta data 

Investido nas altas funções de Secretá1ia
Geral do Conselho Nacional de Estatística por 
desvanecedora confiança do digno e ilustre 
Presidente do IBGE, o eminente Professo1 
Jurandyr Pires Feneila, dêle venho recebendo 
a orientação e inspiração indispensáveis ao de
sempenho dos giaves e impo1tantes encaigos 
que me são atribuídos 

Se nos múltiplos setores da atividade do 
Conselho Nacional de Esta tistica se tem i eve
lado pe1feita identidade de pontos de vista 
ent1e o Senhor Presidente do IBGE e o 
Sec1etârio-Geral, essa identidade mais se ma
nifesta e se acentua na preocupação e no 
propósito de prestar, da maneila mais ampla, 
clara e completa, informações e esclacecimen
tos sôb1e as iniciativas, iealizaçôes, providên
cias e assuntos da administiação :ll:ste rela
tório constitui, pois, o balanço das atividades 
desenvolvidas nos diferentes setm es de traba
lho da ala estatística do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística e se reveste do ca-
1áte1 de verdadeira prestação de contas 

Inicialmente, cabe salientar - e o faço 
com a mais viva satisfação - os asoinalados e 
profícuos resultados alcançados pela última 
ieunião da Assembléia-Geia! do Conselho Na
cional de Estatística, cujas decisões, recomen-

dações, indicações e sugestões vieram trazei va
liosa e decisiva contribuição aos sei viços afe
tos à Secretaria-Geral 

Tais resultados t1ansformam em certeza a 
expectativa de· que, da atual reunião, resulta
rão novas medidas e iniciativas tendentes ao 
uperfeiçoamento dos serviços e ao c1escente 
ap1imoramento dos métodos e n01mas adota
dos nas tarefas confiadas ao Sistema Esta tísti
co Nacional 

O órgão de deliberação coletiva do Conse
lho, que, durante o recesso da Assembléia-Ge
ral, estabelece as normas gerais de condução 
de seus trabalhos é a Junta Executiva Central 
No período campreendido ent1e a última e a 
presente sessão desta Assembléia, iealizou a 
Junta Executiva Central 52 sessões, das quais 
21 ordinálias e 31 extrao1 dinárias Foiam dis
cutidas e votadas, nessas reuniões, proposições 
da mais alta importância, quer na órbita das 
matérias estlitamente técnicas, quer no âm
bito das de natu1eza administ1ativa, sobres
rnindo-se, dentre estas últimas, as econômi
co-financeiras Da apreciação dessas p1oposi
ções resultou a ap1 ovação de 35 Resoluções, 
ora submetidas à vossa homologação, de con
fo1midade, aliás, com as normas previstas na 
legislação estrutural do Conselho 

Não se limitou a Junta Executiva Central, 
porém, apenas à discussão, votação e aprova
cão das dife1entes disposições normativas da 
vida da entidade, por isto que, sendo também 
um ó1gão de 01ientação dos t1abalhos técni
cos do Conselho, não pequena foi sua atuação 
no equacionamento e solução dos complexos 
p1oblemas ligados à execução do programa de 
tiabalho especializado dos diversos órgãos da 
Secretaria-Geia! 

Neste último interregno das sessões da As
sembléia-Geral, verificaram-se algumas alte
rações na composição da Junta Executiva Cen
tral, impondo-se-me como dever de justiça 
1ende1 homenagem aos que dela se afastaram, 
após emprestar-lhe o btilho de sua inteligên
cia nos assinalados serviços que dedicamente 
prestaram, como o saudoso Coronel-Aviador 
Dionísio de Cerqueira Taunay, o Professo1 
Moacil Malheüos Fe1nandes Silva, o Coronel 
Edson de Figueiredo, o Dr Altino de Vascon
celos Alves e o Cônsul Ivan Velo20 da Silveira 
Batalha 

A Secretaria-Geia! procurou dar cumpri
mento às determinações e recomendações ema
nadas desta Assembléia-Geral Assim, foi aten
dida a iecomendação contida na Resolução nú
mero 712 no sentido de que, na elaboração 
dos plan~s da XXIV Campanha Estatística, se 
tivesse presente a redução dos levantamentos 
estatísticos duiante o ano de 1960, consideian
do-se que está prevista a utilização, nos tra
balhos censitários, da rêde permanente de co
leta do Conselho Também no que concerne 
à recomendação de que tiata a Resolução nú
me10 713 não descurou a Secretaria-Geia! do 
estudo d~s dive1sos processos de apuração me
cânica, com vistas a possível centialização da 
qual deconam maio1 rendimento dos serviços, 
bem como a utilização de equipamento eletrô
nico nos trabalhos do próximo recenseamento, 
atiavés do exame de diferentes p1ocessos em
pregados em outros países em operações de 
vulto como essa Foi constituída Comissão Es
pecial paia o estudo do problema, encontran· 
do-se a mesma entiegue aos seus tiabalhos 

Quanto à Resolução n.º 715, procurou a 
Sec1eta1ia-Geral tomar as providências neces
sárias à sua concretizacão, não tendo, contu
do, conseguido efetivá-Ias em vil tude de difi
culdades de ordem financeila Todavia, tendo 
em vista a p10ximidade do recenseamento, ie
comendou a Secretaria-Geia! ao Núcleo de Pla
nejamento Censitálio p1ovidê'ncias tendentes 
ao aproveitamento, no Censo de 1960, da con
tribuição até agora trazida para o levanta
mento cadast1al ieferido 

A pro11ogação do mandato das Comissões 
Técnicas, determinada pela Resolução núme
ro 716, impôs à Secretaria-Geia! a realização 
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de estudos para a ieorganização dêsses órgãos, 
de modo a atender às necessidades do desenvol
mento das investigações estatísticas Dêsses 
estudos resultou projeto de resolução especí
fico, a ser submetido ao plenálio desta Assem
bléia-Ge1a1 

Em face da iecomendação contida na Re
solução n ° 726, deteiminou a Secretaria-Geral 
ao Labo1atório de Estatística que desse prio
ridade, em seus estudos, às análises estatísti
cas de dados econômicos, o que se tem pro
cessado no1malmente, embora persistam difi
culdades de ordem administrativa que impos
sibilitam a ampliação dêsse órgãos técnico 

:!!:sses óbices de ordem administ1ativa, que 
resultam do fato de não se achar ainda con
cluída a revisão dos Quadros de Pessoal do 
Instituto, embora aprovados po1 decreto, res
pondem, também, pelas dificuldades à execu
cão da iecomendação inserta na Resolução nú-
mero 729 . 

No que tange à realização da presente As
sembléia-Geia! em Brasília, cuja possibilida
de recomendou a Resolução n ° 728, fâsse es
tudada, verificou a Secretaria-Geia!, após mi
nucioso exame precedido por comissão paia 
êsse fim especialmente designada, a inconve
niência da medida, dada a complexidade dos 
assuntos a serem tratados e à necessidade pe1-
manente de consulta a arquivos da Secreta
ria-Geia! e dos órgãos ministeliais 

A Secretaria-Geia!, atendendo ao que dis
põe a Resolução n ° 735 da Assembléia-Geral, 
está iealizando estudos para a adoção de me
didas de cont1ôle de qualidade de dados cole
tados através da iêde de agências municipais 
de estatística 

Em cumprimento ao disposto na Resolt1ção 
n ° 736, foi dada nova estruturação ao Serviço 
Econômico Financeiro da Secretaria-Geia!, com 
benéfico resultado paia os serviços. No que 
concerne, todavia, à Resolução n 738, não foi 
possível dar-lhe execução, em virtude de des
pacho exaiado pelo Excelentíssimo Senhor P1e
sidente da República em exposição de moti
vos do Departamento Administrativo do Ser
viço Público A administração do Instituto 
adotou, na condução do assunto, medidas em 
plena harmonia com a Junta Executiva 
Cential 

No que respeita, propriamente, às ta1efas 
levadas a têrmo pela Secretalia-Geral, devo es
clarecer-vos que, não obstante persistilem as 
dificuldades decouentes da insuficiência de 
pessoal técnico e administrativo - fato que 
se deve às restrições impostas pela política de 
comp1essão de gastos do Govê'rno -, têm os 
seus diveisos ó1gãos envidado o melhor dos 
esforços no sentido de manter a continuidade 
dos trabalhos p1ogramados, procurando apri
mo1ar os p1ocessos de execução, com vistas, 
semp1e, a alcançar o máximo de rendimento 
sem prejuízo de sua perfeição e da aplicação 
das mode1nas técnicas recomendáveis 

No âmbito dos levantamentos estatísticos, 
meiece ieferência a atuação desenvolvida pela 
Comissão Técnica de Revisão e Aperfeiçoamen
to das Campanhas Estatísticas, que, amplian
do o campo de suas atividades, tem se dedi
cado ao estudo aprofundado não somente dos 
planos das campanhas estatísticas, mas, tam
bém, dos demais inquéiitos iegula1es levan
tados pelo Conselho Nacional de Estatística, 
inclusive o Regist10 Industrial e os Inquélitos 
Econômicos O projeto de planificaçção da 
XXIV Campanha Estatística foi detidamente 
estudado pela CTRACE, tendo sido por ela 
aprovado em fevereilo dêste ano, a tempo, po1-
tanto, de ser remetido aos óigãos regionais de 
estatística 

Os questionários da XXII! Campanha, 
cujo plano foi aprovado na última sessão desta 
Assembléia-Geral, foram encaminhados às Ins
petoiias Regionais dentio do prazo previsto, 
o que permitiu a par de redobiados esforços 
dos órgãos de coleta, conseguir-se exp1 essi vo 
resultado nas apurações Pode-se mesmo dizei 

que se acham piàticamente concluídos os tra
balhos da XXII! Campanha Estatística, ten
do-se em vista que aproximadamente 95% do 
total previsto de questionários já foram reme
tidos aos óigãos regionais e federais inte-
1essados 

O levantamento do Registro Industrial foi 
outro pioblema que teve sua solução reclama
da pela importância de que se 1eveste Com 
efeito, a apuração dêsse inquérito nos anos de 
1955 a 1957 foi atribuída à Secietaria-Geral poi 
fôrça do convênio firmado com o Serviço de 
Estatística da Previdência e Ttabalho e o Sei
viço de Estatística da Produção, de cujo instru
mento resultou a cliaçâo da Equipe de Apu
ração do Regist10 Industrial 

A Secretalia-Geial, com a decisiva colabo
ração do Núcleo de Planejamento Censitário, 
concluiu a apuiação dêsses três anos, encon
trando-se os trabalhos, no momento, em fase 
de sistematização dos dados para bieve divul
gação. Todavia, não tendo sido 1enovado o 
convênio com os órgãos fedeiais interessados, 
voltou o Sei viço de Estatística da Previdência 
e Trabalho a iesponsabilizar-se pelas apma
ções subseqüentes, promovendo a Secretaria, 
desde logo, a impressão e distribuição dos 
questionáiios, instruções e demais peças indis
pensáveis ao levantamento No momento, en
contra-se o iegistro industlial de 1958, em fase 
de coleta em todo o País 

Quanto aos inquéritos econômicos, cujos 
dados se divulgam menrnlmente e têm tido 
l.nvulgar procura poi pai te de técnicos e ins
tituições especializadas, vale assinalar que, já 
em abiil dêste ano, eram publicados os re
sultados de todos os meses de 1958, revelando, 
assim, expressivo índice de atualização esta
tística Para 1959, permaneceu inalterado o 
coipo de infoimantes, introduzindo-se algumas 
alte1ações na série de salários dos questioná-
1ios de pessoal da indúst1ia e do comércio, a 
fim de melhor adaptá-las aos atuais níveis de 
remuneração nesses dois ramos de atividade 
A apuração dos dados de coméicio interesta
dual por vias internas do Distrito Federal pros
seguiu em iitmo aceleiado, tendo sido divul
gados os resultados dos três plimeiros tiimes
ties de 1958 e encontiando-se os do último 
trimestre já em fase de tabulação mecânica 
Boa receptividade teve, por out10 lado, e apêlo 
feito pela Secretaria-Geral aos órgãos centrais 
regionais de estatística, no sentido de atuali
za1em a ien1essa das apu1ações dos resultados 
do movimento do coméicio interestadual, o 
que permitiu mai01 índice de iecebimento des
sas apurações É bem verdade que a comple
xidade do assunto não tem, infelizmente, pos
sibilitado a alguns dos órgãos regionais de 
estatística o pleno atendimento do encargo 
de apuração dêsses dados A Secretaria-Geral 
espera, entretanto, sejam essas dificuldades su
peradas, a fim de que disponha o Conselho de 
info1mações estatísticas que possibilitem a 
a execução de estudos comparativos entre as 
diferentes Unidades da Fedeiaçâo 

Como inquérito especial de grande signi
ficação para a previdência social dos sei vido
res públicos, me"ece referência o que foi lan
çado pela Secietalia-Geial, em colaboração 
com o Instituto de Previdência e Assistência 
dos Sei vidoies do Estado, como resultante do 
acôido celebiado em 23 de maio de 1958 Tra
ta-se do Censo do Servidoi Público Federal, 
que abrangeu um corpo de inf01mantes, em 
todo o País, da ordem de 280 mil, encontran
do-se os trabalhos, atualmente, em fase final 
de apuração 

De confmmidade com os comptomissos 
que decouem da aplicação do plano de exe
cução da estatística para fins militaies, elabo
iou a Diretolia de Levantamentos Estatísticos, 
através de seu órgão especializado, 590 tabe
las de apuração das Campanhas Estatísticas, 
refetentes a assuntos de interêsse das Fôrças 
Armadas, as quais foram enviadas aos Estados
Maiores do Exército, Malinha e Ae1onáutica 
Ainda no campo da estatística mllitar, fmam 
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concluídos os tiabalhos "Pecuária, Avicultma, 
Agricultma e Sericicultura"; "Carnes, Subpro
dutos e Derivados"; "P1odução Industrial, Ex
trativa Mineral e Vegetal" e "P1odução Ag1í
cola ", todos êstes com discriminação eeg undo 
as Unidades Tenitorias Milita1es e os Municí
pios, além de outros, como "C01po de Bom
beiros", "Feiras de Animais" e "Principais 
Proplietá1ios de Eqüinos e Muares" Divulgou 
a Secretalia-Geral, recentemente, o volume das 
Tábuas Itine1ár!as Biasileiras, em edição com
pletamente refundida e atualizada 

Quanto à coleta no Distiito Federal, que 
se processa sob a 1esponsabilidade dileta da 
Secreta1!a-Geial, a eituação é bem animadora, 
apesar dos óbices de natu1eza admilüstiativa 
que teve que vencei Assim é que foi concluí
da integialmente a coleta dos questioná1ios 
"Q" e fôlhas "A" da XXIII Campanha Esta
tística e distribuídos mais de 60% dos boletins 
de p1odução do Regictlo Industrial de 1958 
Concluída também se encontra a coleta dos 
inquéritos econômicos ieferentes aos meses de 
janeilo e fevereiro de 1959 

A apmação mecânica dos levantamentos es
tatísticos atingiu, no pe1íodo, um volume de, 
ap1oximadamente, 3 milhões de ca1tões peifu
iados, 2 milhões de conferido", 38 milhões de 
sepaiados e 6 milhões de tabulados, após o 
que fo1ain os respectivos dado3 divulgados 
at1avés de 25 publicações, das qt:ais 13 de 1e
sultados dos Inquéritos Econômicos e 12 do 
comércio inteiestadual 

O Õlgáo da Sec1etalia-Geral que procede, 
mediante tratamento técnico conveniente, a 
análise demográfica, econômica e social dos da
dos eotatisticos é o Lab01atório de Estatística 
No campo das estatísticas demográficas, as 
análises elabo1adas visaram, em princípio, a 
caracterizar quantitativa e qualitativamente a 
população, iessaltando as variações po1 ela 
apresentadas, ou que nela se processam, por 
efeito de fenômenos econômicos ou sociais 
Nesse seta-, foi p1eparado o volume 24 da série 
"Estatística Demog1áfica", que enfeixa estudos 
especializados Eôbre a mortalidade da população 
em todas os Estados do Biasll, estudos êsses que 
só se tornaram possíveis, inclusive com o cál
culo 'da vida média da ponulação, giaças à pu
blicação, pela Organizãção das Nações Uni
das, de tábuas-padrão de mortalidade Tam
bém divulgado foi o núme10 25 dessa série, no 
qual fo1am devidamente coordenados e ilustra
dos os estudos relativos à sobrevivência dos 
filhos de mulheres domiciliadas nas zonas rn -
banas, subu1 banas e rmais de todos os Esta
dos da Federação 

Continuou o Laboratório de Estatística a 
série de análices sôb1e a fecundidade da mu
lher no Brasil, bem como a de estudos sôbre as 
migrações intelio1es no Pais, a fim de, coorde
nados e ilustiados com giáficos, constituírem 
o volume 26 dessa sé1ie Além dê•ses, outros 
impo1tância, os que tratam da previsão de1no
mais se elaboiaram, destacando-se, nela sua 
impo1 tância, os que tratam da previsão demo
gráfica e da p1evisão econômica 

Prosseguiu-se, igualmente, na série de es
tudos rnb o titulo "A população biasileila: 
cresciinento, composição e tendências'\ já ten
do sido publicados, em edição mimeográfica, 
vá1 los capítulos 

No cainpo das estatísticas econômicas, as 
análises efetuadas destinaram-se à inte1p1eta
ção dos 1esultados dos censos econômicos, bem 
como de outros levantamentos estatísticos p10-
cedidos pela Secretalia-Geral Nes-e particu
la1, foi elab01ado, a fim de ser submetido à 
elevada apreciação desta Assembléia-Geral, 
um projeto de resolução que dispõe sôbre o 
plano de aplicação de processos de apuiação 
e cálculo mecânico na elaboração de números 
índices, o que deverá tiazer, se aprovado, reais 
vantagens para a análise econômica dos dados 
estatísticos 

O Laboiatório de Estatística concluiu, 
também, um estudo sôbre as caracte1isticas 
das indústrias de transformação e outro sôbre 
o desenvolvimento e localização da indúst1ia 

extrativa de produto3 mineiais no Brasil, bem 
como deu seqüência à série de estudos sôb1e 
as quantidades e os p1eços das mercadorias 
produzidas ou negociadas e, ainda, à da "Esta
tística da P1odução", cujo volume 4 foi di
vulgado 

Como cont1ibuição especial do Laboiatório 
de Estatística, foi elab01ada uma monografia 
comemorativa da visita do Presidente da Re
pública da Itália. ao nosso País, versando sôb1e 
a imigiação italiana paia o Brasil nos últimos 
cem anos, bem assim uma co1nunicação de
nominada "La population du Brésil dans le 
pas~é. le p1ésent et l'avenir", apresentada à 
XXXI Sessão do Instituto Internacional de Es
tatística 

A prepaiação do Recenseamento Geia! do 
B1asil, a ser realizado no ano p1óximo, é outia 
ta1efa de giande vulto que tem me1ecido pa1-
ticular atencão da Secreta1ia-Geial O fato 
mais iinportUnte, oco1rido no iecef:SO d8 As
sembléia-Geia! e ligada à ope~ação censitá
ria de 1960, é, sem dúvida, a ilLtalação da 
Comi.:são Censitá1ia Nacional, que ten1 estu
dado e delibeiado sôb1e importantes questões 
relacionadas com o p1óxilno iecenseainento, 
dent1e as quais a adoção de providências pa1a 
elabo1ação de mapas municipais pa1a fins 
cen'5'itários e a sugestão de medidas tendentes 
ao imediato p1ovimento de caigos e funcões 
na 1êde de coleta do Conselho Naciona(' de 
Estatística li: de assinalai-se que o p1ojeto 
de lei que dispõe sôb1e a iealizaçào do Re
censeamento Ge1al do Biasil encont1a-se na 
Câmaia dos Deputados, já tendo me1ecido pa-
1ecer favo1ável das dive1sas Comissões Técni
cas daquela Casa do Congresso 

A pai te executiva da prepaiação do Censo 
de 1960 está afeta ao Núcleo de Planejamento 
Censitário, que se tem ocupado de múltiplas 
ta1efas de expelimentação, como, po1 exemplo, 
a realização, em alguns Municípios do Estado 
do Rio de Janeiro, de expe1lência destinada a 
te<tar o projeto de "Instl uções aos Agentes 
Municipais", pa1a enriquecimento dos n1apas 
municipais e conseqüente delimitação dos se
tores i urais Foram concluídos e submetidos 
à apreciação da Comissão Censitária Nacional 
os e-tudos referentes ao "Âmbito do Recensea
mento", "Datas de Referências e Piazos de 
Execução", "Estimativa Ge1al da Despesa", 
"Profundidade do Censo Demog1áfico" e "Pro
fundidade de Censo Demog1áfico" e "Profun
didade do Censo Agrícola" Projetados foiam, 
igualmente, os questionários gerais dos Cen
sos Demog1áflcos e Agrícola 

O Núcleo de Planejamento Censitário ul
timou os preparativos para a realização do 
Censo de Brasília, em colabo1ação com a Com
panhia U1 banizadora da Nova Capital Tal 
opeiação está se processando no momento de 
acôrdo com o plano tiaçado, devendo cons
tituil -se em excelente te-te da execução do 
Censo Demográfico. O inicio do Censo Expe
rimental de Brasília foi dado pessoalmente 
pelo Scretárlo-Geial, em nome do Senh01 P1 °
sidente do IBGE Estudos técnicos têm sido 
realizados com o objetivo de fixarem-se º' 
conceitos, crité1ios e cla-sificação dos tópicos 
a serem investigados no Censo de 1960, bem 
como de possibilitar a aplicação do p1ocesso cte 
ainotragein, pa1a o que se te1n contado com 
o concu1so de técnico norte-ame1icano, que 
aqui se encontra em decorrêhcia dos comp1J
missos assumidos no acâldo fiimado entre o 
IBGE e a United States Operation Mi'sion 

No que conce1ne à documentaçãa e divul
gação estatísticas, processaiam-se os respecti
vos tiabalhos com a desejável 1egularidade, ten
do EJido entregue ao público, dent10 do prazo 
previsto, a edição de 1958 do "Anuá1io Esta
tístico do Biasil', para a qual se compilaram 
perto de 1 400 páginas de tabelas manusc1ita1 
e se criticaram outras tantas, além de se pro
cedei à revisão tipográfica de cêrca de 2 000 
páginas imp1essas Também com 1egula1idade 
foram divulgados tiês núme10s do "Boleth1 
Estatístico", impressos pelo sistema "offset" 
tendo sido dadas à publicidade, ainda, 40 mo
nografias municipais que abrangem cêrca de 
900 páginas impressas 
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Bem expressivo foi no período, o movimen
to de venda de publicações pela Secretaria
Geral, atingindo, em conjunto 20 mil volumes 
no valor total de 4 milhões de cruzeiros As 
l em essas para o ln terlm total!zaram perto de 
34 mil volumes, no valor total de 13 milhões de 
cruzeiros 

Revelando o crescente interêsse, po!' pai te 
rje órgãos especializados e do público em geral 
pelos dados estatísticos levantados pelo Ins
tituto, elevou-se para perto de 2 mil o nú
mero de pedidos de informações estatísticas 
formulados, sendo que 70% foram atendidos 
na hora, com p1edominâncla dos de natureza 
econômica, especialmente 03 ielacionados à 
produção industrial 

Quanto à documentação estatística, tam
bém promissores foram os iesultados, tendo 
sido anal!sados 5 981 exemplares de 351 perló
.ctlcos, elaboradas 3 682 fichas, classificadas 1 435, 
datilografadas 9 107 e efetuadas 364 pesquisas 
bibliográficas Arquivaram-se 8 321 recortes e 305 
leis de divisão terrltmlal, bem como se anali
saram 8 998 resenhas municipais, atual!zando
-se, por outio lado, o fichário de legislação 
e>tatístlca até dezembro de 1958 o Ponto Fo
cal Nacional prosseguiu em suas tarefas nor
mais de preparar e enviar Informações anuais, 
trimestrais e mensais destinadas às organiza
ções Internacionais, além de proceder à tradu
ção e análise de documentos estatísticos em 
língua estrangell a 

O movimento da Biblioteca da Sec1etaria
·Geral foi assinalado pelo recebimento de 5 805 
publicações, das quais 3 471 foram incorporadas 
ao seu acervo, que se eleva, no momento, a 
16 023 volumes Além dos demais trabalhos de 
rotina, atendeu a Biblioteca a 3 342 leitores, 
no total de 6 203 consultas 

A Diretoria de Documentação e Divulga
ção tem a seu cargo, também, a publ!cação da 
Revista Biaslleira de Estatística e da Revista 
Brasileira dos Municípios, tendo sido divulga
do, no ano findo, um número de cada uma 
dessas revistas especlal!zadas. No que diz res
peito à divulgação de estatísticas btaslleiras 
através da Imprensa falada e escrita, o traba
lho foi intensivo, com iesultados plenamente 
:satisfatórios. Assim, foram distribuídos aos jor
nais e revistas do Rio, bem como a sucursais 
de São Paulo e, por Intermédio das Inspeto-
1ias Regionais, a todo o País, nada menos de 
127 "Comunicados", afora 87 "Notícias para a 
Imprensa" Especialmente pa1a a Agência Na
cional prepaiam-se 56 notícias e ieportagens 
diferentes, além de 44 notas para Irradiação 
na "A Voz do Brasil" Mediante o aproveita
mento adequado dos comunicados distribuído< 
à imprensa, lançou a Secreta1la-Geral mais 3 
volumes dos "Flagrantes Brasileiros", cuja ti
iagem atual, atendendo ao lnterêsse que tem 
despertado, se elevou pa1a dez mil exempla1es 

Dando prosseguimnto à publ!cação da "En
ciclopédia dos Municípios Brasileiros", lançou 
o IBGE, através de seus dois Conselhos, mais 
10 volumes dessa Importante obra, de Inicia
tiva e real!zação do Professor Jmandyr Pires 
Fenelra, a qual atinge, assim, o total de 25 
volumes até agora publicados 

A ieceptlvldade que a "Enciclopédia" tem 
encontiado da pai te da opinião pública e do3 
meios culturais do País se evidencia ante a 
grande demanda da ob1a As ofertas vêm sen
do reduzidas ao mínimo, enquanto que tem 
sido dos mais expressivos o movimento das 
vendas, tanto na Capital da República como 
nos E>tados 

Cabe especial referência pelo significado de 
que se reveste, o ieceblmento da "Medalha de 
Ouro", com que foi premiado o IBGE, na "Ex
posição Internacional de B1uxelas", no ano 
findo, pelas publ!cações al! apiesentadas, no
tadamente a "Enciclopédia dos Municípios 
Brasileiros'' 

É de justiça assinalar, também, o excelen
te trabalho desenvolvido pelo Sei vlço Gráfico 
do Instituto, deaprtamento mantido e 01len
tado pela Secretaria-Geral 

Graças à orientação que vem sendo lmp1i
mida aos trabalhos a seu cargo, pôde o Serviço 

•
0G1áflco atender às necessidades de imp1essão 

do material de coleta, bem como ao lançamen
to das publicações de interê"8e do Conselho 
tanto as de iniciativa da Secretarla-Ge1al com~ 
as oriundas dos ó1gãos centrais federais de 
estatística 

A Secretaria-Geia! do Conselho Nacional 
de Estatística, embora seja um órgão técnico, 
assume encargos administrativos os mais va
riados, cujo volume bem expressa a multlpl!
cidade e complexidade dos assuntos tratados 
Assim, o Se1vlço de Comunicações, que se in
cumbe da redação e expedição de coriespon
dêlncla e de diversos lmpre,sos, bem como da 
protocolização e arquivo de documentos, ex
pediu, no pe1íodo de referência, cêrca de 12 
mil peças de correspondência, imprimiu 900 
fôlhas em mimeógrafo, despachou 90 mil vo
lumes para difeientes pontos do território na• 
clonai, protocolizou 20 mil documentos e ela
borou e divulgou 44 Boletins de Serviço 

o Serviço de Pessoal assinalou acentuado 
desempenho em tôdas as suas atividades, quer 
na Secretaria-Geral, quer nas Inspetorias Re
gionais e nas Agências Municipais de Estatís
tica, zelando, permanentemente, pelo compor
tamento da máquina administrativa no que 
se refere à sua atribuição específica Vale res
saltar, por oportuno, a atuação do Seivlço de 
Pessoal no planejamento e elabo:ação do pro
jeto dos Quadros de Pessoal do Conselho, no 
atendimento de exigência legal A complexi
dade do assunto e as justas razões para se 
lograr a aprovação rápida dos refel!dos Qua
dros exigiram, como não pode1la deixar de 
ser, um esfôrço extrao1dlnário para atender 
às contínuas solicitações do Departamento Ad
ministrativo do Serviço Público, ó1gão Incum
bido de seu estudo final Entretanto, embora 
já aprovados por Dec1eto executivo, encon
tram-se os Quad1os de Pessoal do IBGE so
frendo uma revisão geral, autorizada pelo Ex
celentíssimo Senhor Presidente da RepúbUca, 
com a finalidade de sanar falhas que se veri
ficaram em sua estiuturação Essa revisão en
contra-se quase concluída no DASP, espe
rando-se, dentro de breves dias, a republicação 
definitiva dos quadlos do pessoal Ainda no 
que tange ao pessoal do Instituto, vale assi
nalar a recente concessão, pelo Decreto nú
mero 46 101, de 20 de maio último, do abono 
de 30 por cento aos seus funcionários, cujos 
atiasados, a partll de janeiro dêste ano, já fo
ram pago1 aos servidores da Secreta1ia-Geral, 
tendo sido, outrossim, colocados à disposição 
das Inspetorias Regionais os recuras neces
sálios ao pagamento do refe1ldo beneficio aos 
funcionários das Inspetorias, inclusive agentes 
municipais de estatística 

Em seus trabalhos de rotina, o Serviço de 
Pessoal examinou peito de 7 mil p1ocessos, 
criticou cêrca de 170 mrestações de contas e 
informou 16 processos de aposentado1la Quan
to à assistência social aos servidores da Secre
taria-Geral, foram dadas 6 mil consultas mé
dicas, aproximadamente, além da p1estação de 
assistência de enfermagem e do3 exames de 
saúde efetuados 

No que se iefere ao Serviço de Mateiial, 
prosseguiu ê1le na tarefa de abastecei de ma
telial permanente e de consumo todos os ór
gãos do Conselho, Inclusive grande número de 
Inspetorias Regionais, procm ando zelar pela 
conservação de todo o pat1imônlo da entidade 
e estabelecer o cont1ôle geral da movimenta
ção de material Ressalvada a competência da 
Consulto1ia Jurídica, opinou o Serviço de Ma
terial sôbre a locação de imóveis para sede 
das Inspetmias Regionais e Agências Munici
pais de Estatística, tendo sempre presente, 
quanto a estas últimas, que o ônus cabe às 
Prefeituras Municipais, por fôrça dos Convê
nios, e que só excepcionalmente deve a Sec1e
tarla-Geral assumi-lo Não obstante, em inú
meios Municípios rn encontram as Agências 
instaladas às expensas do Conselho, com des
pesa an uai superior a 2 milhões de cruzeil os 
Concretizaram-se, no período, algumas doa
ções de prédios e terreno3 para instalação de 
Agências Municipais, bem como se estudaram 
dive1sas propostas de campia de sede própria 
para as Inspeto1ias Regionais de Estatística 
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As atividades do Serviço Econômico e Fi
nancei10 desenvolveram-se com apreciável ren
dimento, valendo ressaltar que muitas delas, 
como, por exemplo, a prestação de contas do 
Conselho' e a elaboiação da proposta orçamen
tária e do 01çamento, têm piazos certos e 
fatais Muito contlibuiu paia a melhoria do 
rendimento dos encargos afetos ao Serviço a 
instalação de setores especializados, que em 
boa h01a, foram criados por ato desta Assem
bléia-Geral, em sua última reunião Paia ter
-se pálida idéia do volume de trabalho de io
tina do Se1viço Econômico e Financeiro, basta 
se diga que, no curso do pe1íodo em exame, 
foiam emitidos 3 322 empenhos de despesa, 
processadas 2118 faturao, examinadas 205 p1es
tações de contas, efetuados 23 749 lançamentos 
de documentos de caixa e extra-caixa, bem co
mo informados 428 pedidos de isenção de taxa 
de estatística As atividades do Se1viço Econô
mico e Financeiro são ap1eciadas pelas Comis
são de Tomada de Contas da Assembléia-Geral, 
que examina a vida econômica e financeila do 
Conselho, trazendo freqüentem2nte vaH!e:sas 
sugestões e obse1 vações tendentes ao apri:l1ora
mento do iefelido Servico 

A Consulto1ia Ju1ic:Üca, que s2 i::cumbe, 
não apenas de emitir pareceres j~.uíc'':os de ca
ráte1 administrativo, mas, tamcém, de coo1de
nar e dirigir os trabalhos dos procmadores da 
Secieta1ia-Geial, p1onunciou-se no período fo
calizado através de 45 pa1eceres sôbre aplica
ção da taxa de estatística, 178 sôbre maté1ia 
de pessoal e 84 sôbre as,unto de material, p1in
cipalmente relacionado à locação ou aquisição 
de imóveis Acompanhou, por outro lado, o 
andamento de diferentes acões p1opostas nos 
tribunais, iepresentadas por 23 ações 01diná
rias e 31 mandados de seguranca, atuando em 
tôdas as suas fases e instânciás 

Piosseguindo o trabalho junto aos govei
nos estaduais, por intermédio dos Senhores Di
retores de Departamento Estadual de Estatís
tica, no sentido de adaptacão das Juntas Re
gionais a normas padionizadas, a Secietal!a
Geial, através de sua Inspetoria Técnica, exa
minou e encaminhou à consideração da Junta 
Executiva Central os procersos de composição 
das Juntas Executivas Regionais dos Estados 
de Seigipe, Maranhão, Cea1á, Mato Grosso, Pa
raíba, e Território do Amapá, as quais foram 
declaradas em concordância com a Cláusula 
Primeira, item X, da Convenção Nacional de E -
tatística, para os fins previstos no artigo 2 ° 
da Resolução número 608, de 9 de julho de 
1954, da Assembléia-Geral No período focali
zado, ratificaram o Convênio os Municípios de 
Ubirajaia, em São Paulo, Atalaia do Norte, no 
Amazonas, e Penha, em Santa Catarina, ha
vendo-o denunciado os Municípios de Pilati
ninga e Bocaina, em São Paulo, e o de Pira
pora, em Minas Geiais 

Em decorrência da recomendacão da XVIII 
Assembléia-Geral, procedeu a Secretaria-Geral 
ao exame das conclusões à que chegou a Co
mirnão Especial designada para estudai a fe
deral!zação dos Departamentos Estaduais de 
Estatística, no sentido da suplementação dos 
auxílios atiibuídos a êsses órgãos, para aten
dimento de melhoria de seus servidores 

Após o parecei da aludida Comissão Espe
cial, foi o assunto submetido à apreciação da 
Junta Executiva Cential, que, através do res
pectivo Conselheiro-Relator, lhe ofereceu sub
sídios, voltando ê'le, então, ao exame dos ói
gãos técnicos da Secretaria-Geral, em virtu
de, de envolver matéiia financeüa e jurídica 
de alta ielevância Não obstante o inteiêsse 
com que o tem estudado, não pôde a Secreta
ria-Geral encaminhá-lo, ainda, a uma solução 
definitiva, tendo em vista a complexidade dos 
aspectos que envolvem o problema 

No âmbito internacional, merece especial 
referência a participação do Conselho Nacional 
de Estatística na 31 ª Sessão Extia01dinária do 
Instituto Internacional de Estatística, realiza
da, em Bruxelas, em setembro de 1958 Além 
do Secretário-Geral do Conselho, comparece
ram àquele conclave, os Conselheiros da Junta 
Executiva Central, Senhores Rubens Pôrto, 
Paulo Rangel, Alberto Martins, Augusto de 

Bulhões, Rubens Gouvêa, Altino Alves, Coro
nel-Aviador Fausto Geipe, bem como o pro
fessor João Lila Madeira, da E&'Cola Nacional 
de Ciências Estatísticas Como contribuição da 
Secretaria-Geral à 31 ª Sessão do Instituto In
ternacional de Estatística, foiam ofeiecidos al
guns estudos elaborados por técnicos bra-ilei
ros, entre os quais "La Population du Biésil 
dans !e passé, !e piésent e l'avenir', de inicia
tiva do Laboiatório de Estatística; "Sóbie a 
sistematização de algüns estudos demogiáfi
cos", de João Lira Madeiia; "Breve notícia sô
bre os aspectos a se1em considerados no plano 
do Recenseamento de 1960", de Ovídio de An
drade Júnior; e "Produtividade - Aspectos 
Técnicos'', de Olavo Baptista Filho 

Ao concluir esta exposição, de:ejo manifes
tar meu p1ofundo ieconhecimento pelas iei
teradas prov,as de confiança, aprêço e estímulo 
que tenho iecebido de parte elo eminente Pro" 
fesso1 Jurandyr Piles Fe11eira, muito digno 
Presidente do Instituto, bem como pela coope
ração dos ilust1es memb1os da Junta Executi
va Central e Diretores dos ó1gão3 Regionais de 
Estatística, cujo decidido apoio às iniciativas 
da Secietaria-Geial tem constituído, inegàvel
mente, incentivo ao desenvolvimento do p10-
grama de trabalho indispensável à consecussão 
dos pesados e complexos enca1 g03 e dos eleva
dos objetivos do Conselho Nacional de Esta
tística 

E a cont1ibuição que ides dar a esta As
sembléia-Geia!, como p10duto do vosso patrió
tico esfâlço em piol do engrandecimento da 
EstatLstica B1asileira, se transforma1á, sem 
dúvida, no combustível reclamado por aquela 
máquina a sei viço do desenvolvimento nacio
nal, de que nos fala o ilustre Professor Ju
randyr Pires Feireira, ao definir, em magistral 
fiase, o Instituto Brasileiro de Geografia e Es
tatística " 

Comissões - De acôrdo com as 
normas regimentais, as Comissões des
tinadas a apreciar as matérias em de
bate, das quais participa, como mem
bro nato, o Secretário-Geral do CNE, 
ficaram assim constituídas: 

Organização Técnica (por eleição) 
- Srs. Rubens Gouvêa e Capitão de 
Mar-e-Guerra Paulo de Oliveira, re
presentantes dos Ministérios da Agri
cultura e da Marinha, e Srs. Artur 
Furtado Filho, Carlos E Gradowsky e 
Walter Belo Wanderley, delegados do 
Piauí, Paraná e Santa Catarina; Reda
ção final (livre escolha) - Srs Rubens 
Pôrto e Alberto Martins, representan
tes dos Ministérios da Justiça e da 
Educação e Cultura, e Srs. Ronald 
Queiroz Fernandes, José Martins Dou
rado e Jair Marinho, delegados dos Es
tados da Paraíba, Maranhão e Rio de 
Janeiro; Comissão de Tomada de Con
tas para a XX Assembléia Geral (por 
sorteio) - representantes dos Ministé
rios da Viação e da Guerra, e delega
dos de Minas Gerais, Acre, Bahia, 
Goiás e Alagoas para membros efet'
vos, e para suplentes os representantes 
dos órgãos Filiados e do Ministério da 
Marinha, e os delegados de Mato Gros
so, Distrito Federal e do Rio de Ja
neiro. 

Mesas-Redondas Com a partici-
pação das delegações regionais, reali
zaram-se,_ a exemplo das Assembléias 
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anteriores, as mesas-redondas dos ssr
viços federais. 

A primeira mesa-redonda, reunida 
no dia 2, foi a do Serviço de Estatística 
Demográfica Moral e Política. O ato 
foi presidido pelo Sr Rubens Pôrto, Di
retor do citado Serviço, tendo sido exa
minados e debatidos assuntos relacio
nados com as estatísticas de crimes e 
contravenções, com as apuraçõss dos 
questionários das Campanhas Estatís
ticas e com os levantamentos do Regis
tro Civil O Sr. Rubens Pôrto teve oca
sião de salientar as dificuldades com 
que luta o órgão a seu cargo para a ob
tenção de certas informacões essenciais 
e justificou o relativo atraso com que 
são divulgados os resultados dos inqué
ritos, dirigindo um apêlo no sentido de 
que sejam conjugados esforços para re
mover aquelas dificuldades O Sr. Jor
ge Alves Pimenta, Chefe da Seção Mo
ral e Política encareceu a necessidade 
de serem enviadas dentro do menor 
prazo possível, pelos Departamentos 
Estaduais, as apurações das estatísti
cas compreendidas no seu setor, depois 
de serem estas submetidas a uma crí
tica bem orientada. 

Na mesa-redonda do Service de 
Estatística da Educação e Culturâ, que 
teve lugar no dia 3, o seu Diretor Se
nhor Alberto Martins, depois de expli
car os objetibos da reunião, aludiu ao 
êxito alcançado quanto à atualização 
dos inquéritos e à difusão dos respecti
vos resultados Os debates, de que par
ticiparam vários delegados, focaliza
ram diversos aspectos das estatísticas 
educacionais Referindo-se ao projeto 
de Resolução apresentado ao plenário, 
o Diretor do SEEC esclareceu que o 
mesmo visava à simplificação do .plano 
de apuração das estatísticas do ensino 
primário, como um primeiro passo para 
posteriores aperfeiçoamentos que leva
riam em conta tanto os instrumentos 
e métodos de coleta como a divulgação 
dos resultados 

Na mesa-redonda do Serviço de 
Estatística da Previdência do 'I'raba
lho, realizada dia 4, o Sr Nirceu da 
Cruz César fêz uma ezposição das ati
vidades desenvolvidas pelo órgão que 
dirige, destacando os problemas com 
que se defronta, principalmente pela 
escassez de recursos e número insufi
ciente de funcionários especializados 
Referiu-se, a seguir, aos resultados sa
tisfatórios obtidos no tocante às esta
tísticas industrias depois que foi con
cluído, com a Secretaria-Geral, um 
acôrdo para a apuração dos dados re
lativos ao período de 1955 a 1957 A 
propósito, o Sr Hildebrando Martins, 
Secretário-Geral do CNE, esclareceu 
que se achava em estudo um plano 
para a divulgação dos inquéritos indus
triais, esperando-se para breve a pri-

meira publicação Depois de frisar a 
importância das apurações do Registro 
Industrial .para as análises de conjun
tura, o Sr Nirceu da Cruz César teve 
ocasião também de aludir à utilidade 
do aproveitamento das declarações da 
Lei dos Dois Terços e à necessidade de 
apurar e divulgar as informações ne
las contidas 

Na mesa-redonda do Serviço de 
Estatãstica da Saúde, reunida no dia 5, 
foram focalizados aspectos interessan
tes dos levantamentos médico-sanitá
rios e das estatísticas de óbitos O Se
nhor Rubens Gouvêa, Diretor do Ser
viço, disse das dificuldades por que 
passa o órgão a seu cargo, cuja regu
lamentação ainda não fôra aprovada, 
circunstância que estava impedindo 
maiores iniciativas por parte dos que 
ali trabalham Contudo, - acrescen
tou - o SES pôde lançar, no corrente 
ano, três nublicacões e novos esforcas 
estavam sêndo empreendidos para edi
tar outros volumes 

Na mesa-redonda do Serviço de 
Estatística Econômica e Financeira, 
que teve lugar no dia 8, o seu Diretor, 
Sr Augusto de Bulhões, fêz breve expo
sição sôbre as atividades do SEEF, des
tacando as melhorias observadas nas 
apurações das estatísticas do comércio 
exterior Mencionou, ainda, a atualiza
ção dos resultados das estatísticas do 
comércio de cabotagem O Sr Mário 
Alves, Chefe da Seção de Comércio In
terno, agradeceu a cooperação que vem 
recebendo dos diretores dos órgãos re
gionais na remessa das apurações 
mensais do comércio por cabotagem e 
dirigiu um apêlo para que sejam cum
pridos os prazos e evitadas algumas 
falhas ainda observadas na crWca, 
para que se atinja um mais elevado 
nível técnico nessas estatísticas An
tes do encerramento da reunião, o Se
nhor Augusto de Bulhões comunicou 
que já se acha adiantada a elaboração 
do "Dicionário de Mercadorias", a.pre
sentando parte dos trabalhos efe
tuados 

A última mesa-redonda - da Di
retoria de Levantamentos Estatísticos 
- realizou-se no dia 9 Depois de aber
ta a reunião pelo Sr Hildebrando Mar
tins, Secretário-Geral do CNE, que 
proferiu algumas palavras de saudação 
aos diretores dos órgãos regionais o 
Sr Sylvio de Miranda Ribeiro, diretor 
da DLE, passou a relatar as atividades 
de seu setor. Referiu-se aos trabalhos 
da Comissão Técnica de Revisão e 
Aperfeiçoamento das Campanhas Esta
tísticas (CTRACE) durante o ano de 
1958 e solicitou aos presentes o exame 
dos projetos de questionârios para a 
XXIV Campanha O Sr Nelson de 
Queiroz, chefe interino do Serviço de 
Estatística para Fins Militares, fêz 
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uma resenha das atividades a seu car
go, tratando dos critérios necessários à 
apuração dos vários levantamentos 

A parte final da reunião foi dedi
cada à ap1eciação de questões relaci.o
nadas com as apuracões do Registro 
Industrial , 

Votos - pelo plenário foram apro
vados os seguintes votos 

de congratulações - com o Sr Ro
berto Silveira, Governador do Estado 
do Rio, pela realização do Censo do 
Servidor Público, com o Sr Clóvis Sal
gado, Ministro da Educação e Cultura, 
pela inauguração em Leopoldina, Mi
nas Gerais, de um Centro de Educação 
Rural, com o Sr Mario Pinotti, Minis
tro da Saúde, pela publicação de sua 
obra "Vida e Morte do BrasHeiro", com 
o Sr Lucas Lopes, Ministro da Fazen
da, pela elaboração do plano econômi
co-financeiro apresentado ao Govêrno 
Federal, com o Govêrno do Rio Gran
de do Norte e com os funcionários do 
Departamento de Estatística dêsse Es
tado, pelos serviços prestados ao siste
ma estatístico, COIJ) o Prof Jurandyr 
Pires Fedreira, Presidente do IBGE, 
pela escolha dos Srs Sylvio de Miran
da Ribeiro e Adolfo Frejat para os car
gos de Diretor de Levantamentos Esta
tísticos e Superintendente do Servico 
Gráfico; com o Sr Valdemar Cavaí
canti, Diretor de Documentacão e Di
vulgação do CNE, pelas realizações de 
sua Diretoria e, particularmente, pela 
publicação do "Anuário Estatístico", 
com o Sr Rubens Gouvêa, pelo zêlo e 
eficiência com que dirige o Serviço de 
Estatística da Saúde 

de aplausos - ao Sr Presidente da 
República, aos Governadorts dos Esta
dos Nordestinos e ao Sr. Celso Furta
do pela realização da "Operação Nor
deste", ao Sr Presidente da Repúbli
ca, pela maneira esclarecida e acertada 
com que está dirigindo os destinos da 
Nação, ao Governador Muniz Falcão, 
pelo apoio que vem dando ao Depar
tamento de Estatística do Estado de 
Estatística do Estado de Alagoas, ao 
Prof Jurandyr Pires Ferreira, por sua 
atuação à frente do IBGE, à admi.nis
tração do Sr Hldebrando Martins da 
Silva, Secretário-Geral do CNE, ao Se
nhor Colombo Etiene Aireguy, pela 
confer ênc' a realizada no auditório do 
CNE, à Diret01ia do Clube dos Ibgea
nos, pelo êxito da homenavem presta
da aos membros da XIX Assembléia 

de aprêço - ao Governador do Es
tado de Goiás, pelo apoio material e 
moral dado ao Departamento de Es
tatística 

de 1 econhecimento - a Málio Au
gusto Teixeira de Freitas, pelos traba
lhos legados ao sistema estatístico bra-

sileiro, ao Sr Cirilo Junior, Minist10 
da Justiça, por suas demonstração de 
prestígio ao IBGE; ao Prefeito de Sal~ 
vador, Bahia, pela doação de um ter
reno para a sede dos servicos de esta
tística; ao Sr. Aldemar Alegria, pelos 
bons serviços prestados ao sistema es
tatístico; ao Prof Jurandyr Pires Fer
reira, Presidente do IBGE, pela cordia
lidade com que foram recebidos em sua 
residência de recreio os membros da 
XIX Assembléia; ao Sr Pedro Baltazai 
de Almeida, pelos trabalhos prestados à 
Comissão de Redação Final 

de felicitações - ao casal Thimo
teo da Costa, pelo 25 ° aniversário do 
seu casamento 

de louvor - ao Sr Hildebrando 
Martins da Silva, Secdetário-Geral do 
CNE, pelo seu Relatório apresentado à 
XIX Assembléia Geral, ao DGE do 
Distrito Federal por sua publicação 
"Nomenclatura dos Logradouros Públi
cos", aos funcionários do CNE, pelo 
entus;asmo com que se dedicam às ta
refas administrativas e técnicas nos 
diversos órgãos da entidade e, destaca
damente, aos funcionários que partici
param dos tiabalhos da XIX Assem
bléia Geral, ao Sr Francisco Steele, 
ptlo seu devotado trabalho quando no 
cargo de Inspetor Regional do Estado 
do Rio; aos servidores lotados no Ser
viço de Comunicações, pela rápida di
vulgação dos textos das Resolucões 
aprovadas durante a Assembléia,' ao 
Sr Luiz de Abreu Moreira, por sua 
atuação quando no exercício do cargo 
de Secretário-Geral do CNE 

de apoio - ao Prof Jmandyr Pi
res Feueira, Presidente do IE.SE, pelos 
esforços despendidos para a aquisição 
d3 um cérebro eletrônico para o IBGE 

de homenagem - à memória do 
Padre José de Anchieta, à memória do 
Senador Georgino Avelino 

de pesar - pelo falecimento dos 
Senhores Capitão Pitaluga de Moura, 
Coronel-Aviado1 Dionísio Cerqueira de 
Taunay, General Magalhães Barata, 
Mário Melo, Nestor dos Santos Lima, 
SS o Papa Pio XII, Senador Joaquim 
Pires Ferreira, Luiz Periquito_ Gastão 
Cruls, Augusto Tavares de Lira, pelo 
desas ti e feno viário ocorrido em São 
Paulo 

Pe1 sonalidades pi esentes - Acon
tecimento digno de registro, na 
XIX Assembléia Geral do CNE foi o 
comparecimento às sessões plenárias 
de numerosas figuras representativas 
da vida nacional, entre outros os dos 
Deputados Valério Caldas Magalhães, 
Lino Braun, Rui Ramos e Dyrno Pires 
Ferreira, Senador Fernandes Távora e 
Governador Parsifal Barroso, muitos 
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dos quais usaram da palavra para res
saltar os êxitos do sistema estatístico 
brasileiro 

O Sr Parsifal Barroso, Governador 
do Estado do Ceará, proferiu perante o 
plenário o seguinte discurso 

"Na vida de um homem público que go
verna um Estado pobie, subdesenvolvido, ape
sar do imenso esfôrço que faz para supetar 
êste subdesenvolvimento, na vida do Gover
nador do Cea1á, sómente de onde em onde é 
que se abrem hiatos deliciosos como êste 

Nunca me iludi quando, ao deixai o Mi
nistério do Trabalho, candidatei-me ao go
vêrno do Estado, nunca me iludi de que real
mente ilia pôr aos ombros uma pesada c1uz 
e que, do ponto de vista p1ático e utilitário, 
estava de fato fazendo o mais errado negócio 
da minha vida Mas, longe dê me ariepen
der, porque peidl o mandato de Senador ga
rantido até 1963 e deixei de ser Ministro de 
Estado, longe de me arrepender eu agradeço 
a Deus a oportunidade que me concedeu de 
sof1 er êsse decesso na vida, para mais de perto 
poder sof1er e lutar com o povo que me 
elegeu 

Sou há muitos anos ibgeano hono1ário E 
ê'se titulo me velo no ano de 1952, quando 
era deputado Federal, não pelo fato de haver 
sido o relator orçamentálio da Presidência da 
República que tivesse sôb1e si a missão ou 
dever de lutar e defender as verbas do IBGE 
A razão é outra, e já está esquecida 

Em 1951, na vida desta instituição bene
mé1lta ocorreu uma incomp1eensão acêr.ca das 
suas finalidades, e o govêrno criou correspon
dente a essas mesm'.ls finalidades E se p1e
tendeu - diga-se a verdade - não apenas li
quidar a autonomia do IBGE, mas redu
zi-lo a uma simples unidade administiativa do 
Ministério da Justiça Não foi, assim, por me
ro acaso que hoje, requintando em gentile
zas, a Mesa escolheu dois Representantes de 
Ministérios que valem muito para o meu co
ração, mas, ao tempo, são rep1esentantes de 
dois Ministélios com que estive lutando Em 
1951 e 1952, enfrentei, sôzlnho, valendo-me do 
mandato de Deputado Federal e da qualida
de que àquele tempo tinha de Relator da P1e
sidêncla da República, na antiga Comissão 
de Finanças da Câmara, enfrentei o DASP, 
que estava no propósito filme e decidido de 
liquidai com a autonomia do IBGE trans
formando-o e reduzindo-o a uma simples 
unidade administrativa do Ministélio da Jus
tiça E, também - porque o me1idiano políti
co de há muito não está mais passando pelo 
Ministério da Justiça - àqueles que impulsio
nam e têm sôbre seus omb1os a responsabili
dade de dinamizar o Ministé1io da Justiça e 
Negócios lnterio1es e eentiram-se como que 
seduzidos com aquela idéia que era defendida 
pelo meu caro Amigo, hoje distante, Ministro 
A1isio Viana De modo que a batalha foi ás
pera Para sei completo nessa reconstituição 
histórica, quando obtive do inesquecível Pre
sidente Getúlio Vargas liberdade pata defen
der na Câmara e dent10 da Comissão de Fi
nanças a autonomia do IBGE, contra as idéias 
do Senho1 Arisio Viana, eu, ao ganhar essa 
batalha, tive necessidade de enfrentar de ime
diato uma out1a, a que foi leinbrada pelo 
meu caro amigo Nirceu da Cruz César - a 
batalha da defesa das dotações 01çamentá1ias, 
porquanto o DASP, derrotado na primeira fase, 
entrou na segunda Já com o p1opóslto de dei
xar o orçamento do IBGE por tal forma 
modificado e adulterado que sella dificll à 
Instituição, mesmo com a sua autonomia, atin
gir os seus objetivos com aquela nova discri
minação orçamentália que o DASP fêz ques
tão de imp01 

Vem daí a minha ligação com o IBGE, e 
desde êsse tempo citei raízes nesta Casa, a tal 
ponto que, quando Minlst10 do Trabalho e pro
curado po1 meu caro amigo Profeswr Nirceu 
da Cruz César, para a realização do Convênio 
que iria pela plimeira vez possibilitai a rea-
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lização do Cadastro Industrial, eu lhe disse 
que êle, sem que o percebesse, estava sólnente 
me causanda uma das poucas alegrias que eu 
poderia ter como Ministro do Trabalho, de vez 
que o exe1cíclo daquele Ministério é tão in
grato quanto o exercício do Gove1no do Ceará 
Sempre considerei o Ministério do Trabalho 
como o Ministério do Trabalho e da Angústia, 
e não da Indúst1ia, porque a Indústria e o 
Comércio, até que tenhamos o Ministério da 
Economia, estão com o seu meridiano passando 
por outro Ministério - o da Fazenda -, assim 
como o meridiano político hoje pas0 a mais 
pelo Ministério do Trabalho do que pelo da 
Justiça 

Ainda estamos longe da ieforma adminis
trativa, de modo que é bem que relemb1e
mos êstes fatos, para nos compenetrarmos de 
que essa reforma é urgentíssima Mas a mi
nha alegria hoje é maior, porque recebo nfüta 
sessão, das mãos do meu caio e eminente ami
go l'rofesrn1 Jurandyr Pire8 Fe:reira, um volu
me, o XVI da "Enciclopédia dos Municípios 
Brasileiros", dedicado ao Estado que ora go
verno Ainda hoje, providenciarei a remessa 
dêste volume para o Cea1á, a fim de que o 
Governador em exercício o conheça e o torne 
divulgado, tanto quanto lhe seja po0 síve1, po1-
que realmente é uma homenagem que o nosso 
Estado recebe ao ensejo da celebração da 
XIX Assembléia-Geia! do IBGE 

o Ceará deve aqui estar 1etratado com o 
máximo de fidelidade Verifiquei as primeiras 
páginas e até o cuidado de uma apresentação 
do que somos, at1avés de uma publicação de 
Gustavo Barroso, de caráter histórico Acie
dito que a "Enciclopédia" efetivamente mos
t1e êstes índices, que realmente estamos pro
cuiando desenvolver nesta tentativa que é ho
mé1lca, de superação de nosso subdesenvolvi
mento 

Acredito, também, que o ceará esteja apre
sentado como o E~tado cujo subgrupo nacio
nal, na minha opinião, é aquêle que ma!S se 
parece com o p1óprio Brasil, po1quanto o cea
rense adquiri:u, com o tempo, características 
tais como subgrupo étnico, com especificidade 
de civilização e cultura que nós hoje esta
mos efetivamente em condições de dizer que 
guardamos muita coisa da unidade brasileira 
ou dos tracos da unidade braslleila na nossa 
p1ópria fisionomia cearense Não é sem razão 
que o cearense é considerado o judeu brasi
leiro, o mais regional, o mais cosmopolita, 
Como equilibramo3 lá o cosmopolitismo, o ju
deu brasileiro com o 1 eglonalismo que se ex
pressa nesse esfôrço constante revelado nos 
índices dessa "Enciclopédia", é um misté1io 
que só se explica como também se explica o 
mistério da nossa unidade nacional 

Somos no Ceará, efetivamente, marcados 
por traços tão incisivos que realmente nos po
demos dizei, como já observou Gilberto Frey
re, que como subg1 upo nacional quase que 
constituímos uma raça P01que a miscigena
ção negra foi mínima no Ceará Em compen
sação, todos os judeus cigano~. que fugiram do 
Sul e não puderam ficar no litoial, na civili
zação da cana-de-açúcar, porque ali se1lam 
apanhados, procuraram e se fixaram no Cea
rá, que era àquele tempo a única província 
com civilização do sertão, com civilização do 
boi, de couro, inteiramente desprovida de 
qualquer civilização lito1ânea Dai essa misci
genação diferente que tivemos e daí não se 
aplicar a nossa área a sociologia da cana-de
-açúcar do mestre Gilberto F1eyre Somos ou
tro nordeste, e como outro n01deste acredito 
que estejamos muito perto dêste espírito que 
anima a unidade nacional e piese1 va tudo 
quanto se constrói de giande no nosso querido 
Brasil Sofridos muito, mas sempre lutando, 
iecebemos recompensas e prêmios como êste 
que ora agradeço em nome de todos eis cea
renses, reconhecido, esmagado diante da per
dulária bondade dos ibgeanos que não só con
cordaram em me ieceber nessa sessão, como, 
ainda, a solenizaram com a ent1ega cio XVI 
volume da "Enciclopédia dos Municípios Brá
sileil 03" 
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Com êsses agradecimentos, quero declarar 
que, esteja onde estiver, continuo o mesmo 
ibgeano E ainda agora, quando ouvi pela im
prensa rumores de que se pretendia adiar o 
recenseamento do próximo ano por motivos in
concebíveis, eu me tomei de revolta e comecei 
a desenvolver nos cítculos onde atuo uma cam
panha tão firme, tão forte, tão decidida quan
to aquela outra que em 1951 e 1952 tive de 
realizar contra a quarn onipotência que na
quele tempo tinha o meu caro amigo de hoje 
Arísio Viana Relembio todos êsses fatos p01-
que estamos em família e é bom sempre ie. 
cardemos as dificuldades e as lutas desta ins· 
tituição, no justo momento em que há de 
fato dernnhada a peispectiva de que se pre
tende perturbai o ritmo natural que ela está 
desep.volvendo para dar çonta, como efetiva
mente pode dar, das tarefas do iecenseamento, 
no próximo ano de 1960 

Nunca o Biasil teve tanta necessidade 
dêsse iecenseamento quanto agora Aciedito 
mesmo que a formulação da política do futu
ro govêrno vai estar em função dos resulta
dos que sejam apurados no iecenseamento de 
1960 E não é admissível, nem de longe, que 
por motivos Injustificados e inconfessáveis se 
pretenda adiar a realização dessa magna ta
i efa do IBGE 

Com êstes sentimentos de gratidão e rnli
dar!edade, eu me despeço da Assembléia 
!bgeana, renovando a cada um a mesma cei
teza de que, como deputado que fui, como 
Ministio, como Senador, e hoje, como Govei
nador, continuarei ligado a esta Casa, sentin
do que essas iaízes que aqui deixei plantadas 
desde o ano de 1951 me enobrecem, constituem 
para mim um biazão de honra, e por isso, 
com as luzes e as fórças que Deus me conce
deu, eu sempre estarei ao lado do IBGE, custe 
o que custar, para o que vier, desejoso de 
que êle continui com a sua autonomia, com 
o seu fortalecimento, para servir como sempre 
serviu, desinteressadamente, ao Biasil e aos 
braslleiros " 

Na imnossibilidade de comparecer 
às sessões da Assembléia, o Governador 
do Estado do R'o, Sr. Roberto Silveira, 
enviou a seguinte mensagem: 

"Niterói, 9 de junho de 1959 
Por exigência de compromissos anterior

mente programados, vejo-me piivado de com
parecer a essa Assembléia de técnicos, cujos 
trabalhos têm giande sign!ficacão paia a vida 
nacional e também continental 

Aquilo que vos poderia dizer pessoalmente 
resumo nesta singela mensagem gratulatólia 
pelo que iepresenta de patriótica a obra que 
o In~tituto Brasileiro de Geogiafia e Estatística 
vem realizando, no teuitório fluminense 

O meu govêlno repousa as Sl as iniciativas 
mais impo1tantes nos ditames estatísticos, de
cisão que, cada vez mais, se fOl talece na lição 
dos fatos Aprendi a louvai-me na experiência 
da estatística, desde os dias de expectativa da 
campanha eleitoral que dirigi no Estado do 
Rio de Janeiio, onde senti e vi demonstiado, 
na prática, quanto "é pobre e pouco satisfa
tório o conhecimento que se não pode ex
p1 essa1 em nú1neros'', como disse Kelvin 

Envio-vos, pois, poi intermédio do Dele
gado Flun1inense, os nossos aplausos e reconhe
cimento pela vossa notável missão de ensinai 
em números o verdadeiro patriotismo, aquêtle 
que pouco tem de simples ufania, mas muito 
de consciência e objetividade 

Saudações, a) Robeito Siiveiia, Gove1nado1 
do Estado do Rio de Janeiro " 

Conferência - No auditório do 
CNE, realizou-se, dia 3, uma conferên
cia do Prof Colombo Etiene Arreguy, 
Coordenador da Campanha Nacional 
de Educação Rural, que discorreu sobre 
tema de sua especialidade 

Ao abrir a sessão especial, o Pro
fessor Jurandyr Pires Ferreira, Presi
dente do IBGE, pronunciou breves pa
lavras de apresentação do orador, res
saltando as suas qualidades intelec
tuais e o alto conceito técnico em que 
é tido 

O conferencista focalizou com niti
dez os problemas relacionados com a 
educação nos meios rurais, salientando 
os resultados obtidos em todo o terri
tório nacional, graças a um sistema de 
acôrdos e convênios e mediante o apro
veitamento dos métodos de cooperação 

Almôço - O Presidente do IBGE, 
Prof Jurandyr Pires Ferreira, ofere
c cu, dia 5, aos participantes da XIX 
Assembléia Geral um almôço no sítio 
"Remanso", de sua propriedade, em 
M:agé, Estado do Rio de Janeiro Êsse 
encontro decorreu num ambiente de 
grande cordialidade 

Visitas - No dia 4, os membros da 
Assembléia foram homenageados pelo 
Núcleo de Planejamento Censitário 
Foi-lhes oferecido um almôco na chur
rascaria "A Camponesa", sendo sauda
dos, nessa oportunidade, pelo Sr An
tônio Vieira de Melo, Diretor do NPC 
e pelo Sr Hildebrando Martins da Sil
va, Secretário-Geral do CNE 

Em seguida, verificou-se a visita 
à sede do Núcleo de Planejamento Cen
sitário, onde o seu Diretor t.eve ocasião 
de fazer uma exposição sôbre os as
pectos fundamentais do próximo Re
censeamento, passando a palavra aos 
seus assessôres para abnrdarem outros 
pontos relacionados com os trabalhos 
do Censo 

No dia 9, foi realizada uma excur
são a Cabo Frio, tendo os participan
tes da Assembléia ocasião de visitar as 
instalações da Companhia Nacional de 
Álcalis 

Sessão Cinematográfica - Ofere
cida à XIX Assembléia Gedal pelo Se
nhor Ministro da Educação e Cultura 
realizou-se no Clube Ginástico Portu
gcês, dia 5, uma sessão cinematográfi
ca Foram exigibidos filmes especiais 
sôbre as cidades históricas de Minas 
Ge1 ais, em particular sôbre Ouro Prêto 

Coquetel Dançante Desenvol-
veu-se em ambiente agradábel o co
quetel dançante promovido pelo Clu
be dos Ibgeanos, em homenagens aos 
membros da XIX Assembléia, e reali
zado dia 4, em sua sede Estiv,eram 
presentes vários delegados e grande 
número de associados 

Publicações - Aos representantes 
dos órgãos federa's e regionais foram 
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distribuídas, no decorrer das reumoes 
plenárias, as seguintes publicações: 

Enciclopédia dos Municípios Bra
sileiros, vols XXVI, XXVII e XXXIV, 
Flagrantes Brasi~eiros no 13· Mono
grafias de Ituberá, Garanhuns' Mindu
ri, C3:x~as do Sul, Valença, 

2

Joinvile, 
Barreirmhas e Belo Hnrizonte Rela
tórios dos DEE do Acre, Amazo~as, Rio 
Branco, Pará., Paraíba, Pernambuco, 
Alag~as, Sergipe, Bahia, Espírito San
to, RIO de Janeiro, São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina. Rio Grande do Scl, 
Mato Grosso e Goiás; da JERE de Mi
nas Gerais, dos Serviços de Estatística 
Demográfica, Moral e Política, Econô
mic_a. e Financeira, e da Produção Re
latorio do Secretário-Geral do CNE 
Regimento Interno da Assembléia Ge~ 
ral, Resoluções da Junta Executiva 
Central (1958), da Assembléia Geral 
( 1958) ; Exportação de Sergipe por vias 
InJ~rnçis - 1957 (DLEJ , Finanças Mu
nicipais (DDDJ, Tábuas Itinerárias 
Brasile!ras (DLEJ, Normas de Apre
sentaçao Tabular da Estatística Brasi
lei1 a (DDD J , Desenvolvimento e Lo<'a -
lização da Indústria Extrativa (Labo
ratório d~ Estatística) , Pesquisas sôbre 
a mortalidade no Brasil (Laboratório de 
Estatística) , Características das indús
trias de transformacão (Laboratório de 
Estatística), Boletim Estatístico no 65 
(DDD) , A DDD da Secretaria-Geral 
do C~E. como centro de documentação 
especialz_zf!-da (DDD), Angulos práticos 
do municipalismo (DDDJ Anuário Es
tatístico de Pernambuco' (DEE) Pro
dução Agrícola do Espírito 'Santo 
(DEE) ; Assistência Médico-Sanitária 
Rio Grande do Sul (DEE), Moviment~ 
Geral do Ensino Primário em Mato 
Grosso (DEE), Sínteses de Alag0'1s 
(DEE) ; Situação Político-Administra
tiva, ~spírito Santo (DEE) ; Estatísti
ca Eleitoral, Rio Grande do Sul (DEE) 
Gado abatido, Espírito Santo (DEE)' 
Produção de charque, Espírito Sant~ 
(DEE), Produção de charque, Espírito 
Santo (DEE); Nomenclatura dos Lo
gradouros Públicos do Distrito Fedctdal 
(DGE), Manifestações da JERE de Mi
nqs Gerais a respeito da nacionaliza
çao da estatística brasileira · Movi
mento bancário, Int~;i·câmbio' Comer
cia~ 1956/58, Espírito Santo (DEEl , Es
tatisticas Educacionais, Rio de Janeiro 
(J:?EE) , Calendá1 io Agi ícola do Brasil, 
RIO de Janeiro, Distrito Federal, Rio 
Grande do Sul, Minas Gerais, São Pau
lo, Paraná, (Ministério da Agricultu
ra) ; Cadastro das emp1 êsas p1 aduto
ras de óleos, gorduras vegetais e sub
prod'!-ltos (SEP), óleos e gorduras ve
getais 1958 (SEPJ , Produção extrativa 
vegetal (SEP); Produção agrícola 1957, 
(SEP), Cadastro das emprêsas de ci
rrwnto (SEP), Cadastro das emprêsas 

siderúrgicas e metalúrgicas, (SEP) ; 
Cadastro dos estabelecimentos agrope
cuarios, (SEP); Cadastro das emprê
sas extratoras de carvão mineral 
(SEP); Estatística do Pescado (SEP): 
Do quintal à cozinha, ABC da éoopera~ 
ção, Parque Nacional de Itatiaia, Ali
mentos Indispensáveis (Ministério da 
Agricultura), MEC-15, MEC-16, (Mi
nistério da Educação e Cultura) ; Si
nopse Estatística do Ensino Superior 
- 1958 (SEEC) ; Estatística do Ensino 
Médio, (SEEC), A revolução tecnológi
ca da automação, A árvore da vida Bi
bliografia de Assuntos Trabalhtstas 
Direitos do Trabalho e: Mudança Social'. 
A Previdência Social e o Instituto dos 
Comerciários, os Pioneiros do Trabalho 
Livre, O Ministro do Trabalho, Indús
tria e Comércio perante o Senador Fe
deral, O Acidentei do Trabalho como 
Acidente Social, Planejamento alimen
tar para o trabalhador rural, Salário
Caloria, História da Participação nos 
lucros, Breve Introdução ao estudo da 
inflação (Ministério do Trabalho) , Re
senha Estatística (Caixa de Amortiza
ção) ; Alguns Aspectos da Estatística 
MédicO'-Sanitária - 1951/54 (SES), 
Alguns Aspectos da Estatística Médi
co-Sanitária - 1955 (SES), Assistên
cia Médico-Sanitária (SES); Arma
mento Hospitalar do Brasil, Melhora
mentos Urbanos - 1957 (SES); O en
sino da biblioteconomia no Brasil, Es
tatuto dos Funcionários Públicos Civis 
da União (IPASE); Manual de Treina
mento de Chefes, Revista IPASE, Os 
Serguros de Vida do IP ASE, Benefícios 
de família, Manual do Segurado do 
IPASE, O Servidor Público, Homem de 
Letras (IPASE), Circulares da Secre'
taria da Presidência da República -
1958, Almidante Baltazar da .silveira 
(DASP); Brasília (NOVACAP); I Semi
nário de Estatística - Recomendacões 
Finais (Confederação Nacional da· In
dústria) ; Brasil Constrói (Ministério da 
Viação), Relatório da Diretoria (Cia 
Naconal de Álcalis) 

Resoluções - A XIX Assembléia 
Geral do CNE aprovou vinte Resolu
ções, cujo ementário é apresentado a 
seguir 

741- Consigna aplausos ao Presidente 
do Instituto e ao Secretário-Ge
ral do Conselho Nacional de 
Geografia, pela publicação do 
"Atlas do Brasil" 

742 - Homologa as Resoluções das 
Juntas Executivas do Conselho, e 
dá outras providências 

743 - Recomenda a criação do Regis
tro Central de Informantes 
(RCI) na Secretaria-Geral do 
Conselho Nacional de Estatística. 
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744- Recomenda providências para 
atualização das estatísticas do 
comércio interestadual por vias 
intednas. 

745 - Dá nova organização à Secção de 
Expediente do Servico de Comu
nicações da Secretaria-Geral do 
CNE 

746- Recomenda a adoção do processo 
mecânico de cálculos na elabora
ção dos números-índices do co
mércio internacional e de cabo
tag2m 

747 - Revoga dispositivos das Resolu
ções AG-672, de 25 de agôsto de 
1956 e JEC-495, de 28 de dezem
bro de 1955 

748-Institui a "Semana da Estatís
tic"a". 

749 -Aprova as contas do Cons2lho 
Nacional de Estatística, relativos 
ao exercício de 1958 

750 - Registra a realização do I Semi
nário de Estatística e recomenda 
suas conclusões 

751 - Altera o plano de apuração da 
estatística do ensino primário 
geral 

752 - Faz recomendação à JEC sôbre 
o al.1-xílio financeiro aos órgãos 
·centrais regionais. 

753 - Consigna aplauso pelo levanta
mento do "Balanco Alimentar do 
Brasil" · 

754 - Formula recomendações sôbre a 
sistematização e divulgação de 
r~s1;11~ados estatísticos, ·por mu
mc1p10s, segundo as zonas fisio
gráficas 

755---'- Louva a IR do Rio Grande do 
Sul, por motivo de "superavit" 

756 - Dispõe sôbre a gratificação de 
presença em órgãos coletivos do 
CNE, e dá outras providências. 

757 - Formula a pêlo aos governadores 
dos Estados, no sentido de qu2 
assegurem os meios necessários 
à execução das estatísticats d0 
comércio interestadual por vias 
internas 

758 - Fixa a gratificação de represen
tação dos Membros da Junta Exe
cutiva Central e dos Delegados 
Regionais presentes à XX As
sembléia-Geral do CNE, e dá ou
tras providências 

759- Dispõe sôbre a iealização da 
XXIV Campanha Estatística 

760 - Modifica a organização e compo
sição das Comissões Técnicas e 
elege seus membros 

Sessão de ence11amento - A ses
são solene de encerramento dos traba
lhos 'das Assembléias Gerais do CNG e 
CNE realizou-se no dia 9 de junho, sob 

a presidência do Prof Jurandyr Pires 
Ferreira, Pres'.dente do IBGE. 

Pelos Srs Hildebrando Martins e 
Speridião Faissol, Secretários-Gerais, 
respectivamente do CNE e do CNG, foi 
efetuada a leitura dos relatórios das 
atividades desenvolvidas· nas duas 
sessões 

Em nome das delegações regionais 
falaram os Srs Ronald Queiroz Fer
nandes, pela ala estatística e Carlos 
Buchele Junior, pela ala geográfica, e 
em nome das delegaçõôs federais, os 
Srs Rubens Gouvêa, pelo CNG e Nir
ceu da Cruz César, pelo CNE. 

Encerrando a reunião, o Prof. Ju
randyr Pires Ferreira usou da palavra 
para discorrer sôbre o êxito alcançado 
nos trabalhos e a importância cada vez 
maior assumida pelas atividades do 
sistema estatístico-geográfico na vida 
brasileira 

Relatório - Estava vazado nos se
guintes têrmos o relatório lido .pelo Se
nhor Hildebrando Martins da Silva, 
Secretário-Geral do CNE 

"O dia de hoje ma1ca o término dos tra
balhos da XIX Assem bléia-Geial do Conselho 
Nacional de Estatística, a que. chegamos após 
bteve e agradável convívio;, Aqui estivemos' 
reunidos como se fôramos uma , giande fami
lia, a tratar de seus p1oblemas maiores E a 
mim, como memb10 da familia que fica, ca
be-me resumir, por fôrça do dispositivo re~ 
gimental, os assuntos abo1dados e iesolvidos, 
a fim de que os que se vão possam levai\ 
consigo, com esta síntese, a lembrança dos 
contatos mais estreitos mantidos com seus il
mãos de todos os Estados ' 

A importância dos trabalhos realizados, e 
elevado espilito de abnegação dos Senhores 
Delegados, que, dentro da escassez de tempo 
de que dispunham, emp1estaram à votação das 
matérias em pauta, a contribuição de sua in
teligência e cultura, bem como a iepercussão 
que as atividades estatísticas têm tido na so" 
lução dos magnos p1oblemas nacionais, me-
1eceram a p1esença, neste iecinto, durante as 
sessões solenes e as reuniões plenárias, de emi
nentes personalidades da vida pública do País, 
que vieiam, prestigiando nossos trabalhos, tia
zer sua palavra de estimulo e de confiança nos 
destinos da Estatística Biasileiia 

Assim, tivemos a grata satisfação de iece
ber a visita do ilust1e Goveinador Pa1sifal Bar
rorn, bem assim a dos Senhores Senado1 Fer
nandes Távora e Deputados Lino Biaun, Valé
rio Magalhães, Rui Ramos, Humberto Lucelia 
e Dirno Piles Fe1reira, figmas das mais ex
pressivas do Cong1esso Nacional, os quais enal
teceiam a tarefa verdadeilamente ciclópica que 
vem realizando o Instituto Brasileil o de Geo
giafia e Estatística em prol do soerguimento 
nacional Não menos giata paia nós foi a par
ticipação, em nossos t1 abalhos, de delegação 
especial da Assembléia-Geia! do Conselho Na
cional de Geogiafia, tiaço de união que é, por 
sem dúvida, o apanágio de nossa instituição 
e que constitui a pedia de toque do êxito 
que vem alcançando os tiabalhos estatísticos 
e geográfico em todo o País 

O expiessivo iesultado conseguido pela 
XIX Assembléia-Geral do Conselho Nacional de 
Estatística deve-se, em grande parte, ao tra
balho infatigável das Comissôes de Organiza
cão Técnica e de Redação Final, cujos mem
bros, não raio, pe1maneciam até altas hoias 
da noite, a examinar e discutit. os projetos e 
emendas que lhes eiam presentes · 
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. Além dos dez projetos de Resolução ela
borados pelos grupos técnicos e de assessoria 
,da Secretaria-Geral, nada menos de onze ou
tros foram apresentados pelos Senh01es Dele
gados, durante as reuniões desta Assembléia, 
o que nos traz a convicção de que as Delega
ções das diversas Unidades da Fedeiação não 
se afastam do são objetivo de contribuírem, 
de forma eficaz, para a solução dos mais com
plexos problemas da Estatística 

Da discussão, votação e aprovação, dêsses 
projetos, resultaram 20 Resoluções, que irão 
enriquecer a codificação de atos no1mativos 
sôb~e que se assenta a estrutura do Sistema 
Estatística Nacional 

Dos p1ojetos de Resolução propostos pela 
Secreta1ia-Geral, vale ressaltar o que recomen
da a organização do Registro Central de In
f01mantes, cujo funcionamento iep1esen\tará 
·enorme passo para a segurança e melhoria dos 
levantamentos eo:tatísticos A importãncia e 
complexidade de que se reveste o projeto de 
Resolução que dispõe sôbre a realização da 
:XIV Campanha Estatística, que decorreu de 
exaustivos estudos da Comissão Técnica de Re
visão e Aperfeiçoamento das Campanhas Es
tatísticas, mereceu do plenário desta Assem
bléia a constituição de uma Comissão Técni
ca Especial para seu exame, que, em seu fun
damentado pa1ecer, houve por bem tomar co
mo ponto de paitida o princípio consagrado 
pela última Assembléia-Geral, e fielmente se
guido pela Secretaria-Geral, de que, em face 
da p1óxima operação centitá1ia, se deviam re
duzir os inquéritos, a fim de não só evitar a 
duplicidade de indagações, como, ainda, de 
não sobreca1rega1 a rêde de coleta do Instituto 

Também importante, do ponto de vista da 
técnica estatística, foi o projeto apiavado por 
esta Assembléia-Geral que recomenda a ado
ção de processo mecânico de cálculos na ela
b01 açâo dos números-índices do coméicio in
ternacional e de cabotagem A aprovação dêste 
projeto vem trazer inúmeras vantagens pata a 
realização dos estudos que ora se processam 
no Laboiatório de Estatistica da Secretaria
Geral, além de const!tuil a aceitação de técni
ca mais vançada no que respeita à calculaçâo 
de números-ind!ces, instrumento, sem dúvida, 
de mensuração fidedigna dos fenômenos eco
nômicos e sociais 

Acolhidos foram, ainda, os projetos de ini
ciativa da Secretaria-Geral, recomendando pro
vidê'nc!as para a tuallzação das estatísticas do 
comércio inteiestadual por vias internas; alte
rando dispositivos da Resolução n. 0 495 da 
Junta Executiva Central; modificando a orga
nização e composição das Comissões Técnicas 
e elegendo seus membros; dispondo sôb1e a 
instituição da "Semana da Estatística"; e dan
do nova estrutura à Secção de Expediente do 
Serviço de Comunicação da Secretaria-Geral 

Dentie os piojetos de Resolução apresen
tados pelos Senhores Delegados e apiovados 
de ieferir-me ao que consigna aplausos ao 
Presidente do Instituto e ao Secretário-Geral 
do Conselho Nacional de Geogiafia, pela publi
cação do "Atlas do Brasil" Com efeito, à pro
jeção que tem tido a Enciclopédia dos Mu
nicípios Biaslleilos, monumental obia ideali
zada e efetivada pelo ilustre Presidente, Pro
fessor Jurandyr Pires Feireila, vem ajuntar-se 
agora mais esta excelente contlibuição para a 
cultura geogiáfica do País, obia, sem dúvida 
alguma, que honra a tiadição do Conselho 
Nacional de Geografia, em cuja Secretaria
Geial se encontra, hoje, o ilustie Professor 
Sperid!ão Faissol 

Desejo destacar, também, o projeto de ie
solução que aprova as contas do Conselho Na
cional de Estatística, i ela tivas ao exei ciclo de 
19'i8 piojeto ê'te resi::ltante do estudo peicu
ciente da douta Comissão de Tomada de Con
tas, que, desde 30 dias antes do inicio desta 
Assembléia, jâ vinha se dedicando ao exame 
contábil de tôda a vida financeira da en
tidade 

No que se refere à divulgação dos traba
lhos da Assembléia-Geral, vale assinalar que 

foram publicados oito boletins infoimat!v<i>s 
diários, contendo, além da súmula das sessõés 
anteriores, o andamento dos projetos nas Co
missões, a relação das publicações distribuída~. 
o noticiário dos assuntos tratados nas mesas
-iedondas e a ordem-do-dia dos trabalhos da 
reunião seguinte. · 

No decorrer das reuniões plenárias num~
rosas publicações foram distribuídas, convindo 
ressaltar a divulgação de mais 4 volumes da 
Enciclopédia dos Municípios Biasil.eiros Afó
ia as obias da Secretaria-Geia!, distribuíram
-se os Relatórios dos Departamentos Estaduais 
de Estatística, bem como trabalhos de grande 
importância e oportunidade, elaborados pelos 
óigãos federais e regionais 

No que tange à pa1te social p1ogramada 
à margem das reuniões, não poderia deixai de 
referir-me ao almôço oferecido pelo Núcleo de 
Planejamento Censitário, seguido de visita 
àquele órgão, onde os Senhores Delegados ti
veram oportunidade de conhecer, in loco o 
que se tem iealizado em relação ao planeja
mento da g1ande opeiação cens!tália de 1960 
Ainda como acontecimento de grande repei
cussão social, cabe destacar o almôço íntimo 
aos Senhores Delegados, oferecido pelo P10-
fessor Jurandyr Pire3 Ferreira e Senhma, em 
seu ap1azível sítio denominado "Remanso", no 
Município de Magé, ocasião em que nos foi 
p1opoicionada a opoi tunidade de, como parên
teses aos trabalhos da Assembléia-Geral, man
ter-nos um contato mais estreitp e afável Ha
verá, amanhã, como pai te final do programa, 
a viagem a Cabo Frio, com visita à Fábrica 
Nacional de Álcalls 

Ao concluir êste rápido relato das ativida
des desta Assembléia-Geial, desejo manifeõtar 
aos Senh01es Delegados o meu ieconhec!men
to pela foima elevada e patriótica com que 
conduziram os debates dos diversos aesuntos 
e p1oposições submetidos à Assembléia-Geral 
e dos quais resultaram medidas e iniciativas 
do mais transcendente alcance para o Conse
lho Nacional de Estatística Ao retornarem 
aos seus Estados, poderão os senhores delega
dos regionais levai consigo a certeza plena do 
dever cump1!do, bem como a convicção de que 
a seus nobies companheiros da Junta Execu
tiva Central está bem entiegue a taiefa de 
prosseguir na orientação traçada pela Assem
bléia-Geral no tocante ao encaminhamento 
dos importantes assuntos afetos ao Conselho 
Nacional de Estatística 

Particularmente ao nosso caio e eminente 
Pies!dente, o P1ofessor Jurandyr Piles Fer
ieira, que, com inteligência, cultura, dedica
ção e patriotismo, vem conduzindo o IBGE aos 
seus alevantados destinos, acrescendo-lhe com 
novas e grandiosas realizações e iniciativas e 
soberbo pat1imônio construído à custa do tra
b'alho, e peiseveiança impessoal de todos 
aquêles que nas diversas fases de sua exis
tência lhe emprestaram as luzes do seu sa
bei, e saciific!o de sua pertinácia e a since
ridade do seu devotamento, ao digno Pro
fessor Jurandyr Pires Ferreila, repito, os nos
ro<:> agradecimentos mais vivo•3 e afetuosos 
pela maneila com que se identificou com a 
instituição, inbu!ndo-se daquele famoso "espí
rito ibgeano" que, pa1a nós, constitui motivo 
de orgulho e brazão de nobieza " 

Discw so do Sr Ronald de Queiroz 
Fe1nandes - Foi a seguinte a oração 
proferida pelo Sr Ronald Queiroz Fer
nandes, na sessão solene de ·encerra
mento 

"Aqui estamos no fim Por nove dias fi
camos ieunidos numa tarefa comum e a pos· 
se da unidade espiritual num grupo integro, 
a alegria da compreensão generalizada f!zeiam
-nos esquecei, por algum tempo,, a_ ai~dez ou 
a solidão, o negativismo ou as resistencias mu
das que, tantas vêzes, interrompem de amar
guras nosso trabalho cotidiano 
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Sr Ronaldo Q 
:Fernandes 

Chegou a vez 
de separarmo-nos. As 
impressões colhidas 
neste recinto, volta
rão conosco e serão 
aceno constante em 
nossa memória, co
mo roteiros de con
duta e estímulos à 
continuidade dos es
forços <:!Ue somados 
resulta na obra me
iitória que cont:t1óí 
para o Brasil o Ins
tituto Brasileiro de 
Geografia e Esta tis
tica 

Não permitiu a 
a ç á o ininterrupta 
dêste tempo de es
tudos e resoluções 
hoje terminado uma 
disponibilidade para 
a 1 ef!exáo mais de-

1norada sôb1e o valor dos contatos humanos 
aqui estabelecidos, todos impo1 tantes e ricos 
de novas mensagens, contribuições de expeli
ências distintas inas igualmente conduzidas po1 
inteligências dedicadas ao serviço de nosso 
País 

A iepe1cussão dêste convívio pe1manece1á 
Não é sem alegria que podemos iegistra1. 

ao término dêste p1og1ama, sua execução fiel, 
nos limites do tempo que nos coube, cem di
lações p1ejudiciais, se1n debates esté1eis, sem 
desa11nonias vaidosas, sem pompa 01ató1ia, 
nem mesmo com um mínimo de lilismo e 
pouquíssimas sentenças épicas O quanto pu
deinos, operamos aqui a co1reção de alguris ví
cios b1asileilos ameacadores da eficiência de 
tôdas as assembléias~ Sen1 cle:figurar as ca-
1acte1ísticas do patrimônio de nossa. cultu1a 
vamos perdendo, aos poucos, aquela tendência 
às dig1 essões co1n que a in1aginação indígena 
abria caminho ao p1agmatis1no alienígena 

Ninguém inais do que nós tem necessidacle 
dêsse critélio de conduta Responsáveis pela 
inissão de dotai o B1asil ele seu melhor ins
t1umeno de auto-inteipretação cabe-nos 01ien
tar o ioteilo de nosso exe1cício funcional entre 
o autêntico cetici<;'mo do cientista e a vs1da
deira fé do patriota Temos que ser, ao mes-
1no te1npo, fl ias e arclorosos, pai a que nosso 
a1do1 assegure a continuidade de uma frieza 
corretiva pe1manente dos exageros de no:::so 
a1dor 

Foi esta uma lição p10vei tosa dos tra ba-
11103 desta XIX Assembléia do Conselllo Nacio
nal ele Estatística que não figurou no expe
diente nem constou da orde1n do dia rnas es
têve p1esente e1n tôdas as intencões 

Somos detentores, nesta hora-: senho1es re
presentantes dos ó1gão:; fede1ais presentes a 
esta Asse1nbléia, do lnandato de nossos com
panl1eilos delegados dos governos iegionais, no 
sentido de que p1onunciemos nos:as despedi
das ao lado do ieconhecilnento pela acolhic1a 
que nos dispensastes no período de atividades 
que nos 1euniu Dêcle guarda1nos a n1ais ginta 
le1nl11ança enriquecida do ielato de vossas ex-
11e1 iências 

E:::ta leunião se desfaz sob o signo de duas 
g1andes espeianças P1imeilo a ele que nosso 
ieencont10 se iealize na inetacte do ano cen
sitário Segt~ndo, a de que volteinos a t1aba
lha1 ieunidos no cent10 geog1áflco do Pais 

São dois anseios que é nosso devei esti
mulm O censo de 1960 di1á ao Bracil gran
des verdades Te1 e1nos de conquistai a co1 a
gen1 de enflentá-las, a aleglia de possuí-las, 
a tenacidade de modificá-las Os responsáveis 
po1 seu adiamento mutilarão o mais completo 
e constante c1itério de inedida da evolucão 
nacional Senllor Pre,idente Jmandyr PiÍ'es 
Feueira - Pa1a a conquista dêsse desideiato 
contmnos com a vossa liderança am.adurecida 
no combate e vosso entusias1no que se não 
cmrompeu do fastio das vitórias obtidas 

B1asília Eerá o início de um novo espüito 
bandeirante Deixaremos o domínio dos ca-

ianguejos cujo passo lento já nos enfastia e 
iremos espantar daquelas matas as onças es
quivas e tomai-lhes do ,,alto felino o seg1êdo 
da agilidade que imprimiremos ao avanço sur
preendente que tomará doravante a economia 
biasileila 

Companlleilos - Até o Ano Censitãrlo 
Até Brasília 
Se Deus quise1 " 

Discurso do Nirceu da C1 uz César 
Foram as seguintes as palavras pro

nunciadas pelo Sr Nirceu da C1 uz Cé
sar, em nome da delegação federal do 
CNE 

"Ouvi, com a máxima atenção e p1otun
do encantamento, os belíssimos discursos que 
fe pronuncia1am nesta t1ibuna, alusivos a esta 
data, que ieputo das mais lmpO'rtantes para o 
Sistema Geogrãfico e Estatístico do Brasil 

Ouvi a cultura dos dignos oiadores quo 
me antecederan1, esta cultu1a que nos levou à 
meditação muito sélla a 1espelto da respon
sabilidade que nos pe-a nos omb1os como 
condutores da Estatística e da Geogtafia ou
vi, também, senho1es, com g1ande desvaneci-
1nento e entusiasmo cívico, as belíssimas pre
leções que se fizeram no decu1so do3 traba
lhos da XIX Assembléia-Geia! de Estatistlca, 
neste plenãrio que 'epresenta ve1 dadeiro es
tuário para onde confluem todos os caudalo
sos 1ios iep1e-entativos dos grandes Estados 
componentes desta Fedeiação, e em cujo cen
tro ve1ifiquei - em voz uníssona do Oiapoque 
ao Chuí - que apenas uma preocupação do
nünava a todos, e que outra não e:-a senão a 
de se1vir, sinceia e honestamente, à causa da 
Estatística Bra::ileila 

Verifiquei inais, senho1es: ve1ifiquei o en
tusiasmo com que todos os Senho1es Delega
dos participaram dos tiabalhos realizados nesta 
Assen1bléia e, mai'3 ainda, senhores, o acen
d1ado espüito e o elevado amor à causa pú
blica, com que procu1arain conduzir os seus 
debates, os seus estudos, confinantes cmn um 
único ideal: servir bem ao B1 asil 

Estamo3 diante de un1 quad10 que consi
de10 de maio1 ielêvo Quando con1pa1eceu a 
esta tribttna o primeiro orado1, iepresentando 
o Conselho Nacional de Geografia, ao ouvi-lo, 
fixei-lhe ben1 o pensa1nento, u1n pensan1ento 
que expl.essa, com segurança e convicção, essa 
vei dadei1 a renovação de est1 utu1 a por que 
at1avessa a Humanidade conte1npo1ânea Con1 
efeito, estamos pe1dendo no tempo e também 
no espaço e:::tas pegadas que nos deixa a Hu
n1anidade do II Milênio, no mon1ento p1eciso 
em que nos encaminhamos pa1a os umbrais 
do III Milênio É que, senhores, caminhmnos 
para unia era absoluta1nente nova, con1 co3-
tumes absolutan1ente iefo1mados, co1n iefor
n1as iadicais, enfin1, que pa1tirão da base pa1a 
o cilno, iee::-trutu1ando, em todo o curso de seu 
p1ocesso, não apenas os costu1nes e os hábi
tos, n1as, sob1etudo, lnentalidade É a ina1cha, 
gloriosa e sublin1e, pa1n o III Milênio E estn 
evolução é conhecida, antecipadmnente, pelo 
estudo dos nú1ne1os, aue nos concluzen1 à 
pe1cepção lúcida e incol1tinente dos fenôme
nos so'2iais que se avizinhan1 

Dentio en1 panca, esta1mnos cliant~ do Re
censeamento G81al ele 1960 E que nos dirá o 
Recenseamento Geia! de 1960? Talvez aquilo 
que alguns ho1nens não têtn co1agen1 de dizer 
a outios homens: a iealidade brasilsila No 
balanço ge1al que se ap1oxima, va1nos ve1 o 
que, de 1950 a 1960, os homens const1uiram 
en1 ben1 da Civilizacão Braslleira Através 
dêsse Recenseamento, -dessa ob1a h01nélica a 
enfrenta1mos em 1960, velifica1emos não ape
nas quantos somos, mas, em especial, o qi:..e 
fizemos ne2te decênio E pe1gunto, então: êsse 
entusiasmo com que vimos realizando, hones
tamente, as nossas ta1efas, por acaso não se 
justificará em 1960, quando ve1lfica1mos que 
o Brasil de 1950 está muito distante do Brasil 
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de 1960? E, mais ain
da, quando verificar
mos, de outro lado, 
que, a despeito de 
todos os esforços, ca
minhamos lentamen
te no campo da 
ocupação humana pa
ra o domínio pleno 
do território imenso 
de 8 525 000 quilôme
tros quadrados? 

Sabmos que, nu
ma população de 63 
milhões de habitan
tes - quando a cal
culei -, apenas 20 
milhões trabalhavam, 
representando, pois, 
a população econô-

Si Nirceu da Cruz César micamente inativa 
nada menos de 43 
milhões. Pergunto, 

então: qual seria a proporção em 1960? Quantos 
estariam trabalhando, dêsses 43 milhões, em 
1960? Qual seria a participação dessa população 
na estrutura social, com reflexos de consumo, 
com definiçõe3 de passivo? De outra pai te, não 
se contém o desejo de sa be1 que setm es esta
liam se desenvolvendo mais Paca que lados, 
paia que setores VO'ltaiam os responsáveis pelo 
País mais detidamente suas vistas, empiestan
do seu esfôrço pessoal com mais interêsse? 

Meus senhores, 1960 nos dirá tudo isto 
Trata-se, como se vê, não apenas de uma re
forma de sentido material, ma3, sobretudo, de 
uma iefoima de cunho fundamentalmente es
piritual. Sim, poique o homem de nossos dias 
se mentalizou de forma inteiramente outia à 
daquele que revestia o homem de 10 ano3 
atiás Em apenas 10 anos, houve verdadeira 
reforma de mentalidade do biasileiro Dai, por
que, hoje, não nos basta saber quantos so
mos; queremos sabei o que somos 

Dentio dêste espüito, dirigimos os nossos 
tiabalhos na Assembléia-Geral de Estatística 
E, assim como, no curso dêste decênio, vimos 
infOrmando as autoridades rEsponsáveis pela 
condução dos destinos dêste País, sôbie todo> 
os aspectos estatísticos necessários ao planeja
mento de suas atividade3, assim também, em 
1960, iremos menslilar a grandeza da colheita 
e, ao mesmo tempo, conhecei até que ponto 
foram úteis essas informações e quando deixa
ram de sei utilizadas 

Confesso, ent1etanto, sentir-me, de certa 
forma, um tanto apreensivo ante a magnitude 
do pioblema que se equaciona para colução 
em 1960 Estaríamos suficientemente organiza
dos, ante o volume de tiabalho, para aten
dei, com precisão matemática, às solicitações 
que te1emos em 1960? É uma pieocupação que 
me assalta Todavia, ante o manifesto desejo 
de bem servir à causa estatística, e, po1 outro 
lado, face às providências que vê'm sendo to
madas pelo digno Piesidente dêste Instituto, 
meu particular amigo, Professoi Jmandyr Pi
res Feireiia, confio no esffüço conjunto dos 
ilusties Delegados, aqui presentes, em peifeita 
sintonia, aliás, com os órgãos centrais de esta
tística, a fim de que, mais uma vez, o lema 
- Trabalhai pelo Brasil - seja coroado de 
êxito Daí, o apêlo que me peimite fazer aos 
meus amigos Delegados Regionais - aqui reu
nidos, geogràficamente, como bem acentuou o 
nobie Repiesentante da Paraíba - , no senti
do de daiem o máximo que lhes fôr possível 
ao eng1andecimento do Recenseamento Geral 
de 1960, po1que êste será, sem sombra de dú
vida, muito mais importante do que todos os 
outros anteliormente realizados 

Meus senhores! Não paiticipo da tese nem 
da melancolia do abraço de despedida Não hé. 
despedida, hoje, como não houve, também, no 
ano passado Há, tão-oomente, um hiato de 
um ano estatístico, de um ano técnico, entre 
esta Assembléia que hoje teimina os seus tia
balhos e a XX As~embléia-Geral, a Assembléia
Geial de 1960, a instalar-se, provàvelmente, em 
outro ponto geográfico do País 

Pai ece certo, senhores, q~e o nosso prox1-
mo encontro, será no coração do BrasU No 
Chapadão Central, no Espigão-Mestre da Na
cionalidade, t10caiemos, em 1960, ·abraços e im
piessõe3, num perfeito intercâmbio de cordia
lidade e realização superiores Disto, dá-nos a 
notícia, neste instante, o Senhor Piesidente do 
Instituto, ao passar às mãos do Senhor Re
presentante de Sua Excelência, o Senhoi Pre
sidente da República, os resultados prellmina
ies do Recenseamento de Bie,sília Exatamen
te, senhores, 1/10% da população nacional -
se mantlve1mos fixos os nossos olhos numa po
pulação de 65 milhões de habitantes para ê3te 
ano -, exatamente 1/10% da população bra
sileira, em apenas três anos, se acumulou nes
ta cidade ql:e surge como uma espeiança nova 
para os destinos da nacionalidade Provàvel
mente, senhores, em Brasília nos encontrare
mos para mais um contato, para mais um breve 
convívio e, se me pe1mitirem uma exp1essão 
própria do interiorano, para mais um mutirão, 
como êsse que acabamos de fazer aqui. Um 
mutirão, senhores, em benefício da Estatística, 
em benefício do Biasll, em benefício de nós 
mesmos E em Brasília, futma e gloliosa Ca
pital da República, e-taremos, em 1930, para 
dai prosseguimento aos nossos tiabalhos de 
grupo, aos nossos tiabalhos coletivos e, ao mes
mo tempo, nos preparando J1a1a €nfrentar, 
com serenidade, a cláS3ica pergunta: Quantos 
somos? 

Deixo-lhes, neste instante, e ao te1minar 
estas palavras de saudação cordial, o meu ab1a
ço, não de despedida, mas o meu abraço de 
amigo, o meu abiaço de companheho de tra
balho Ao fazê'-lo, porém, rogo-lhes que, ao ie
gressarem aos Eeus Estados natais, leve1n no 
peito, mais viva do que nunca, aquela convic
ção que os estimula ao tiabalho e trazem pm 
piincípio de formação: seivir ao Brasil, servir 
à Pátria, em quaisque1 cilcunstâncias E, mais 
ainda, a ceiteza de que, no Rio de Janeiro -
que, dentro em pouco, deixará de ser a famosa 
Capital do País, mas, nem po1 i3to, deixará 
de ser a gloriosa Cidade de São Sebastião -, 
no Rio de Janeiro, repito, continuamos hoje, 
como ontem, a esp1eitai a oportunidade, feliz, 
de podei servi-los Levem, senh01 es, o nosso 
abraço, os nossos cumprimento1 e, sob1etudo, 
êste voto que formulo: Ql:e Deus, senhores, 
que Jesus, senhores, abençoe todo o trabalho 
edificado que vêm rnalizando; sejam grandes 
as messes e farta a produção Porque, aquê
les que lançam as sementes dêsses tlabalhos, 
num veidadeilo apostolado estatístico, são la
viadmes de alta capacidade que colhem, ne
cessáriamente, as bênçãos santificantes do 
SEnl1or 

Permita Deus, meus amigos, seja o tlaba
lho de cada um, de junho de 1959 a junho 
de 1960, de alta produtividade Que todos co
lham os melhores result'.1dos de seus e-f01-
ços pessoais E, particularmente, me dirijo 
àqueles companheilos novos no Sistema Esta
tístico, pedindo-lhes levem a certeza de que 
todo3 nós possuímos um objetivo comum e de 
alto nível: mantei acesa aquela chama que 
os fundadm es da Instituto lançaram paia 
aquecer os nos:::os corações, pa1a enob1ecer nos
sa alma, pa1a nos conduzi!, caminho afo1a, 
em perfeita identificação com os grandes ideais 
do Brasil 

Cong1atulo-me, pois, com os senho1es pela 
iealização de mais esta Assembléia-Geral e 
peço a Deus uma bênção tôda e3pecial para 
aquêles que dela participaram " 

Discurso do P1esidente ~ No en
cerramento das Assembléias Gerais dos 
dois Conselhos, o Prof Jurandyr Pires 
Ferreira, Presidente do IBGE, fêz o se
guinte disccrso 

"Ao encerrai a sessão solene com que se 
coroam os trabalhos que vêm sendo realiza
dos, rep1oduziria, apenas, uma frase de La
grange, que dizia: "nada havia de mais di-
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fícil de que achai-se o que é constante n"l 
mutação perpétua da variedade" l!:ste concei
to de L!\grange Ee reveste, neste momento, de 
alta significação para definir o quadro que 
nos antolha a civilização contemporânea É 
que se descob1iu esta constante na valiedade, 
como qi.:e a pintura algébrica deste fenômeno 
fenômeno de nosso progresso ' 

Realmente, torna-se dificil podei enqua
drai-se melhor de que numa forma hiperbó
lica o movimento ascendente do p1og1esso hu
mano, pois tendemos para uma assintota ve"
tical Ontem, os pessimistas nos diziam -
uma lei que se tornou clássica ~ que, enquan
to os meios de p1odução c1esciam em forma 
aritmética, as necessidades humanas cresciam 
en: _f~rma geomét1ica, e, ein conseqüência, a 
m1se11a fatal como que se apresentava aos 
olhos da humanidade, pintando-lhe o quadro 
de seu futuro 

Mas as 1evolucões se sucedem ontem foi 
a máquina a vapor, ab1indo iealmente todo o 
panorama industrial de no:sa era, hoje é a 
energia nuclea1, são tôdas as tiansformações da 
vida moderna, que vão abrindo novos hori
zontes para dest1 uir os presságios de Cassan
dia, dos pessimistas de ontem Mas, há que 
reconhecer que inesmo êsses pessimistas eran1 
donos de uma parcela de verdade Apenas, 
dentro dos elementos de que dispunham no 
quadro geométiico do mo1nento 

É p01 isso que rn destaca - e acentuada-
1nente_ - a responsabilidade que vamos assu
nur E a 1esponsabilidade que advém do Cen
so que se aproxima Eis a razão po1 que que10 
ª'.' minhas primeilas palav1as sejam de advei
tenc1a ao D1 Vieira de Melo, Diretor do Nú
cleo de Planejamento Censitáiio, para dizei-lhe 
da responsabilidade que assume, neste mo
mento, em que se dão os p1ilneiros passos pa1a 
realização de tão importante batalha esta
tística 

O quadro futmo do Brasil será assentado 
sôbre a moldura dêste Censo Poi êle é que 
se podeião, realmente, efetuai, como disse o 
Dr Nilceu da Cruz Césa1, as previsões para a 
c~mtinuidade do p10gresso alarmante em que 
vive o Brasll E digo mogresso ala1mante por
que é em angústia qÜe vive a noE:sa ge~ação, 
constantemente martil izada por tôdas as difi
culdades de sua própi ia existência, pelo a u
mento fabuloso das ambições humanas, que 
c:esceiam em dignidade em razão da amplia
çao de suas próprias aspilações 

:Este quadro, sem o andamento dos p1oces
sos de produção no mesmo litmo, pela impos
sibllidade de o ato material acompanhai o 
caminho e a velocidade do pensamento huma
no, realmente tiaz êste estado de angústia 
que nós sentin1os no interior de nossas fa1ní
lias, no conjunto e em todos os momentos 
Mas, devemos contar o acréscimo de bens que 
cada um obtém, dia a dia, o aumento de pa
d1áo de vida do povo brasileilo, que c1esce em 
dignidade a cada instante, ampliando os fa
tôres que 1!1e vão dando um campo muito 
mais la1go Para a satisfação de suas necessida
des, embo1a, ao mee1no tempo, sofrendo a an
gústia do c1escimento do custo das utilida
des Assin1, ésse crescimento corresponde cmno 
a um índice de real e efetivo p1 ogresso da 
Nação 

l!:ste paiadoxo, da angústia que se refe1e 
ante a grandeza de que nos fala a eufolia do 
desenvolvimento e do progresso nacional, êste 
contiaste - frisante, sem dúvida - como que 
ma1 tiliza a geração contempo1ânea l!:ste mar
tírio, sof1emo-lo porque c1esce1nos ein ambi
ções Permitam-me buscai exemplo no nosso 
velho sertanejo, que ontem se deslocava a pé 
levando a tilacolo um pouco de falinha de 
pau e um pedaço de rapadura, pisando descal
ço pelo interio1 afora, e hoje desloca-se nas 
boléias motorizadas dos caminhões que circu
lam pelás estiadas coitadas no inte1ior do Bia
sil Nas cidades, passaram a representar neces
sidades vitais da vida contemporânea, desde a 
galadeira até o rádio, como necessidades ele
mentares da vida humana E, de um padrão de 

vida c1escente, subiu realmente, ampliou-se a 
dignidade do homem Mas, ampliando-se essa 
dignidade, ampliou-'e também o campo largo 
de suas aspilações É por isso que me tocaram 
vivamente as palav1as do D1 Cailos Bucler 
Júnior, quando se referia às necessidades do 
encaminhamento das conquistas humanas, em 
bem da própria humanidade 

Lemb10-me que essa aspiração data do ve
lho EgitO', quando, nos templos de Se1áfis, 
se aprisionavam aquêlles que se dedicavam aos 
estudos intelectuais, pa1a que o conhecimento 
da ciência não pude~se ser mobilizado em ma
lefício da humanidade, mas sim em bem da 
felicidade coletiva Só depois da pmificação 
pelos quatro elementos da natureza é que se 
lhes permitia terem a felicidade de aplicar o 
que sonhavam, em beneficio de todos 

Quero, da mesma forma, mostrai o alto 
sentido que a estatística pasrnu a ter na vida 
modeina 

Já no discurso que p1 ofeli por ocasião da 
abertura dêsses trabalhos, tive ensejo de ad
vertir que a estatística não é mais hoje um 
simples somatório de fatos Ela exprime dire
t1izes e previsões, porque, do domínio de tudo 
que é fatal, que o arcabouço científico do sé
culo passado como que dominou por comple
to, vamos hoje, na cmiosidade sem fim do 
pensamento humano, persciuta1 e dominar o 
casual, não dando mais pa1 a a so1 te ou para 
o azar o conjunto dos elementos aleatórios 
que apa1ecem, mas ofuscai, no cálculo das p10-
babilidades, a segmança da diretiiz a seguir, 
a mais provável das soluções O provável, por 
conseguinte, substitui o ligo1 de ontem, mas 
amplia profundamente o quad10 ge1al do pa
no1ama 

Eu me permito ainda, nesta oportunidade, 
dizer e advertir que os traball1os iealizados 
por esta Assembléia tiveram, realmente, obje
tivo conc1eto, metas a atingir Como que 
olhando e seguindo a oilentação tiaçada no 
govê1no da Nação po1 Sua Excelência e Se
nhor Presidente da República, de forma a 
acompanhar-lhe os passos neste programa de 
recomposição do Brasil, restabelecendo, na ve
locidade acelerada de um ritmo de realizações, 
a perspectiva efetiva de um p1og1esso iminen
te E hoje nós o estamos sentindo na p1ôplia 
ca1ne, e é nela que vemos o resultado desta 
atividade feb1il, que vemos o Brasil no seu ex
tra01dinário crescimento, provocado pelo dina
mismo da ação governamental, trazendo, sem 
dúvida, todo o cortejo das ambições crescen
tes que se desenvolvem paialelas ao piôprio 
p10gresso da humanidade 

Se olhássemos para o índio e ve1ificásse-
1nos que as suas necessidades se resumem às 
flechas e aos a1cos, e o comparássemos com o 
homem requintado em civilização, veríamos 
que a gama de valo1es entre um e outro vai 
definindo o grau da evolução 

Não se deve sequer indagai qual dos ex
tl em os pode explimil o anseio de um povo 
Não é sôbre a paz calma de segmança do 
índio que deve residir o anseio de uma Nação; 
não é eliminado, mas ampliando as sua1 ne
cessidades, porque civilizai é criar necessida
des l!:sse ciiar constante de necessidade, cada 
vez mais impondo novas dificuldades de vida, 
expiime os passos hmçados na direção do pro
g1esso humano Mas, atingir êsse p1og1esso, 
não se consegue mais à base de uma simples 
vontade, ao livie aibítrio dos homens. Hoje 
o crescimento das civilizaçõe3 se realiza à so1n
b1a do intangível É na base da ciência - e 
da ciência aleatória - é na manipulação dos 
dados, que se vai coo1denando o fundamento 
em que pode assentar um prog1ama efetivo 
de iealizações É nisto que se eleva a figura 
do Presidente Juscelino Kubitschek, o primei
ro, talvez, na histólia da República, que fugiu 
das p1ogramações copiadas, das fórmulas fei
tas de organismos e:trangei10s, para fixar, 
dent10 dos dados concietos das estatísticas, as 
necessidades futuras que tinha que atingll, 
nas metas que e3tabeleceu para iealização em 
seu govêrno 
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Pode-se dizer que o govêrno do Presidente 
Kubitschek é um govêfrno numérico, fixado em 
números, definido por uma orientação em que 
a qualquei Instante se pode saber o grau a que 
atingiu, na evolução de sua atividade pública 
Isto como que prestigia a nós, e piestigia de 
modo acentuado, porque sentimos que não 
fica num lençol de número> e resultados de 
nosso esfôrço de colhêr a fotografia dinâmica 
da Pátria, mas, ao contrário, nosso trabalho 
laborioso de cada instante está servindo iea~
mente para a programação supeiio1 da ação 
do govêlno O Instituto Biasileiro de Geogra
fia e Estatística, então, foge daquela pena que 
figurava no tempo da velha Grécia como a 
mais tremenda de tôdas, para se afirmai num 
tiabalho de útil aplicação 

Hoje se sente tôda a grandeza de nosso 
esfôrço, apioveitado até o mínimo dos deta
lhes. Ainda há pouco, em uma sessão plená
lia, nós ouvimos aqui a exaltação dos tiaba
lhos que se planejam na Operação Norde3te, 
com fundamento exato e precisamente na rea
lidade de base (e, então, a geogiafia, que on
tem eia apenas uma enumeração de nomes, 
como que um catálogo de cidades e de aciden
tes geográficos, hoje, é o auxiliai imprescindí
vel, imediato, para qualquer obta que possa 
realmente tet eficiência na vida contemporâ
nea, é o iesultado do conhecimento das neces
sidades da iegião) É que ontem rn desprezava 
o supérfluo, apenas se apwveitava aquilo que 
inais aparecia no momento como necessá1io 
Hoje, é o rendimento de trabalho humano o 

que importa Media-se o valor de uma Nação 
pela sua produção geral; hoje, pelo rendimen
to do trabalho humano de cada elemento desta 
Nação Os povos eram grandes como a Rússia 
a China, a índia, mas os· povos eram miserá~ 
veis como a China e como a índia Hoje, 0 
que se aspila é fazer uma Nação grande pela 
integração da riqueza de seus filhos Não é 
a Nação rica o que se vê, como aspiração 
contemporánea, mas a riqueza dos povos, mas a 
riqueza dos filhos desta Nação que a integram 
e que forma a felicidade individual, integrando 
a felicidade coletiva tste, o conceito da hu
manização dos povos, humanizando-os e apie
ciando-os sob o aspecto da felicidade indi
vidual, pa1a dar, na soma das felicidades indi
viduais, o conjunto e o aspecto supelior da 
felicidade coletiva Seja, pois, êste aspecto e 
giande ascendente que nós passamos a ter no 
momento presente da vida das Nações 

Eu desejo, antes de con2ideiar esta sessão 
enceirada, dar a palavra, que me havia sido so
licitada, ao repiesentante do Senhm Presiden
te da República, quebiando uma praxe, uma 
tradição, deixando que Sua Excelência encene 
de fato os tiabalhos, pata demonstrar, assim, o 
supelior sentimento que votamos pelo Chefe 
da Nação e, principalmente, o entusiasmo cres
cente que alimentamo3 pela grandeza perma
nente do Biasil, que o P1esidente Juscelino 
Kubitschek vem impulsionando com tão alta 
segurança e com tão firme pulso, pata colocai 
nosso pais na posição de destaque que lhe ca br 
no cenário das Nações contemporânea " 



Resenha 

ATIVIDADES DA JEC 

~ 7 de janeiio, sessão 01diná1ia -
Atendendo a pedidos de informações, 
o sr Secr2tário-Geral piestou esclare
cimentos sôbre o "Manual dos Agentes 
de Estatística," em prepa10 pelo p10-
fessor Joaquim Ribeiro Costa, e sôbre a 
aquisição de sede para a IR do Pa1á 

A Junta tomou as seguintes deli
berações aJ formulou voto de congra
tulações pelo retôrno à Casa do sr Do
mingos Saboia, como rep1 esentante 
dos órgãos Filiados, bl baixou as Rs
soluções ns 592 e 593, cJ aprovou as 
contas da Sec1 etaiia-Geral, 1 ela tivas 
ao 3 ° tiimestre de 1957, dl homolo
gou a Resolução n ° 141 da JERE de 
Minas Gerais 

Foram eleitos os s1s Rub2ns Gou
vêa, coronel Edson de Figueiledo e Al
be1 to Ma1 tins membros das Comissão 
de Orçamento e Tomada de Contas, 
pata o exeicício d2 1959 

Publicações distribuídas Nilópolís, 
monografia municipal (DDD 1 , Coméi -
cio exte1 ioi do B1 asil, poi mei cado-
1 ias, segundo os po1 tos CSEEF J , Pes
quisas sôbi e a fecimdidads das mulhe-
1 es e a sobi evivência dos filhos no Bi a -
sil (LE 1 , M ensái io estatístico n ° 89 
( SEEF 1 , Pi ofissionais, segundo algu
mas cmacteiísticas, 1951/1955 (DLE1, 
Expm tação do Dist1 ito Fedei al poi vias 
inteinas, 1958 (DLEI, 

4- 14 de janei1 o, sessão exti aoi clinái ia 
Foi lido um memorial dos bachar2lan
dos da Escola Nacional de Ciências Es
tatísticas, e, em seguida, uma resvos
ta formulada pelo s1 Albe1 to Mal tins 
Falaram sôb1e o assunto váiios dos se
nhores Conselhei10s 

O sr cônsul Ivan Batalha ap1esen
tou despedidas, tendo em vista sua 
substituicão na Junta velo cônsul Raul 
de Sá Ba1 bosa, na qualidade de i ep1 e
sentante do Minisié1 io do Exterio1 

A Junta r2solveu ai baixai as Re
soluções ns 594 e 595, b) homologar a 
Resolucão n ° 123 da JERE de Pe1nam
buco, ~I formular voto de pronto ies
tabelecimento ao p1of Jurandyr Pi
i es Feneira, d 1 formular voto '.le lou
vor e reconhecimento ao s1 Svlv10 de 
Miranda Ribei10, pela colaboração 
prestada à JEC corno .seu Secretálio
Assistente 

Publicacões distribuídas. A con
t1 ibuição das diversas unidades da Fe
deração e Regiões Fisiog1 áficas pai a a 
população do Disti ito Fedei al (LE J , 

Tocantinópolis, monografia municipal 
(DDD), 

i< 21 de janeii o, sessão 01 dinái ia -
A Junta debateu alguns aspectos da 
revisão dos Modelos A e B do Regis
tro Industrial Compareceiam à sessão 
os novos representantes do Mmistélio 
das Relações Exte1iores e dos ó1gãos 
Filiados, respectivamente srs cônsul 
Raul Bai basa de Sá e Domingo Saboia 
de Albuquerque Filho 

Foi formulado um voto de pesai 
pelo falecimento do engenheüo Ber
na1do Sayão, oc01rido em Brasília 

Publicacões distribuídas A ind1ís
tria e, o ~comércio atacadista 1958 
1DLE1, Flagiantes biasileiios n ° 12 
1 DDD J , Censo da cidade de It1liutaba, 
INPCJ, Passos ou tiavessias do Biasil, 
1956 (CNEI 

i< 28 de janeii o, sessão exti aoi diná1ia 
- A Junta baixou as Resolucões nú
meros 596 e 597, concedeu isenção da 
taxa de Estatística a espetáculos bene
ficentes no interior do País e impôs 
multas a várias firmas comeiciais pela 
não obse1 vância de p1azo na entrega 
de questionários dos Inquélitos Econô
micos 

Publicações distribuídas Macaé, 
monografia municipal IDDD 1 , Estu
dos sôbi e as quantidades e os JJ7 eços 
das me1 cadorias pi aduzidas ou nego
ciadas, n ° 83 <LEI 

i< 4 de fevs1 ei1 o, sessão 01 cliná1 ia -
O s1 Augusto de Bulhões trouxe ao co
nhecimento da Junta, para as piovi
dências cabíve's, o fato de que a Re
solucão n ° 383 da JEC não estava sen
do cump1ida regulannente por todos os 
Departamentos Estaduais de Estatís
tica 

A Junta formulou os seguintes vo
tos de louvai e agradecimento, bem 
corno de congiatulações, com o s1 Dy1 -
no Pires F2rreila, pelo trabalho que 
iealizou durante sua gestão como Su
peiintendente do Serviço Gráfico, e 
pela sua investidura como Deputado 
Federal, de louvai ao Presidente do 
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IBGE e ao Secretário-Geral do CNG 
pela publicação do "Atlas do Brasil'', 
extensivo a todos os que colaboraram 
na referida obra; de congratulaçõ,es 
com o sr Presidente da República, pelo 
transcurso do terceiro aniversário de 
seu govêrno; de pronto restabeleci
mento à Sra Hildebrando Martins, aci
dentada q:uando viajava em compa
nhia do sr Secretário-Geral 

A Junta tomou ainda as seguintes 
deliberações: a) baixou a Resolução 
n.0 598; b) aprovou as contas do au
xílio de 1957 dos DEE do Rio de Ja
neiro e do Piauí, c) homologou as Re
soluções ns 208 e 113, respectivamente 
das JERE do Espírito Santo e de 
Alagoas 

Publicações distribuídas Enciclo
pédia dos Municípios Brasileiros, vols 
XV, XXII, XXV e XXXIII, Atlas do 
Brasil, As atividades do Laboratório de 
Estatística do ano de 1958; Comunica
do para imprensa (SEEC), Itaguaí, Co
rumbá e Camaçari, monografias mu
nicipais (DDD J 

1< 18 de fevereiro, sessão ordináiia -
A Junta homologou as seguintes R:so
luções das JERE 150, do Rio Grande 
do Sul, 28, de Rondônia, 192 da Pa
iaíba, 126 de Mato Grosso, 168 do Pa
raná, 142 de Minas Gerais concedeu, 
ainda, abatimento para a impressão do 
"Anuário dos Religiosos do Brasil" no 
S2rviço Gráfico 

O Sr Nirceu da Cruz César fêz um 
relato da viagem que realizou aos Es
tados de São Paulo e Minas Gerais, 
elogiando a atuação das IR e Agên
cias de Estatística que visitou 

Publicações distribuídas Monogra
fia Municipal de Belo H01izonte, A in
dústria e o comé1 cio atacadista, setem
b1 o de 1958 (DLEl, Estudos sôbie as 
quantidades e os pi eços das mercado
iias produzidas ou negociadas, n ° 81 
(LE) , Nova Pet1 ópolis, monogra 'ia 
municipal (DDDJ, Revista Brasileiia 
de Estatística, ns 73-74 

1< 13 de fevereiro, sessão extiao1 diná1 ia 
- O sr Paulo Rangel fêz um relato 
sôbre sua viagem ao Rio Grande do 
Sul e pronunciou-se sôbre sua viagem 
ao Rio Grande do Sul e pronunciou
-se sôbre a divulgação mínima dos re
sultados do Registro Industrial 

A Junta tomou as seguintes deli
berações a) formulou voto de regoz1-
jo pela instalação, em São Paulo, dcl 
Instituto Latino-Americano de Crimi
nologia, b) l>lomologou as seguintes 
Resoluções das JERE n ° 137, do Dis
trito Federal; 166, do Ceará; n ° 190, 
da Paraíba; c) aprovou as contas do 
auxílio Especial concedido à Diretoria 
de Estatística e Divulgação da Prefei
tura de Salvador 

Falaram sôbre as atividades da Co
missão encarregada de programar as 
homenagens póstumas ao Dr Teixeira 
de Freitas os srs Rubens Gouvêa e Ru
bens Pôrto 

1< 25 de fevereiro, sessão extraordinária 
- O Sr Presidente saudou os Srs. An
tonio Fonseca Pimentel, que substituiu 
o sr Moacir Malheiros como represen
tante do Ministério da Viação, e Edésio 
Assunção, que compareceu aos traba
lhos como suplente do representante do 
Ministério da Saúde 

A Junta aprovou um voto de tris
teza pelo afastamento do sr Moacir 
Malheiros, designado para cursar a Es
cola Superior de Guerra, e um voto de 
louvor ao sr, Marcelo Aroucha, pelos 
esforços realizados em prol das esta
tísticas judiciárias, na Bahia 

Foi homologada a Resolução nú
mero 127 da JERE de Goiás e foi con
cedida isenção do Sêlo de Estatística 
para espetáculos beneficentes 

Publicações distribuídas: Producão 
extrativa vegetal, 1957 (SEP) , Estudos 
demográficos n ° 246 (LE), Joinvile, 
monografia municipal (DDD) , Orça
mento para o exercício de 1959, CNE 

-+e 4 de mai ço, sessão 01 diná1 ia -
A Junta formulou votos de pesar pelo 
falecimento dos srs ministro Arthur 
Marinho, presidente do Tribunal Fede
ral de Recursos e professor da ENCE, 
do Capitão Pitaluga de Moura e do co
ronel Sidônio Dias Correia, êstes dois 
últimos mortos num desastre aéreo, no 
qual também foi vitimado o coronel
-aviador Dionísio Cerqueira de Taunay, 
antigo representante do Ministério da 
Aeronáutica na JEC 

O sr Rubens Pôrto referiu-se à 
personalidade do coronel Cerqueira de 
Taunay, e a Casa, depois de formular 
voto de profundo pesar pelo seu desa
parecimento, suspendeu seus trabalhos 
em homenagem à memória do extinto 

-+e 6 de maiço, se,ssão extraordinária -
A Junta aprovou uma Indicacão do se
nhor Paulo Rangel, no sentido de ser 
feito um al)êlo aos srs comerciantes, 
industriais e demais fornecedores de 
dados primários para que observem a 
pontualidade e exatidão no preenchi
mento dos formulários d: coleta Foi 
eleito o sr Rubens Gouvê1 pai a subs
tituir o sr Moacir Malheilos como re
presentante da JEC junto ao CNG 

Publicações distribuídas Estudos 
sôb1 e as quantidades e os preços das 
mercadorias produzidas ou negociadas, 
nº 82 (LE) , Flagrantes Biasileiros nú
meros 13 (DDD!, Mensário Estatístico 
n ° 90 (SEEFl , Sobral, monografia mu
nicipal (DDDl, Programa Internacio
nal CNPCl, Produção Mineral, 1957 
(SEPJ 
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1< 11 de março, sessão e;xtraordinária -
O sr Alberto Martins comunicou que 
será realizado no Brasil, em 1960, um 
Seminário de Estatística Educacional, 
patrocinado pela UNESCO, e esclareceu 
que um expediente oficial sôbre o as
sunto estava sendo encaminhado ao 
sr Presidente do IBGJ:!; 

O sr Rubens Pôrto leu uma mensa
gem do prof Moacir Malheiros F Sil
va, a propósito de seu afastamento da 
Junta Em seguida fêz ent1ega ao se
nhor Presidente do Instituto do pedido 
de filiação do Departamento de Esta
tística da Conferência dos Religiosos 
do Brasil 

A Junta homologou a Resolução 
n ° 144 da JERE de Minas Geiais e de
liberou sôbre isencão da Taxa de Esta
tística para espetáculos beneficentes 

Publicações distribuídas N 01 mas 
de ap1 esentação tabulw da estatística 
brnsilei1 a (CNE) Antônio Prndo mo
nog1afia ;municipal. (DDD); SiÍwpse 
1et1ospectiva do ensino no Blasil, 1933/ 
/ 1958 (SEEC > , A indúst1 ia e o comér
cio atacadista, outubi o de 1958 fDLE l 

-+:: 18 de março, sessão ordinária -
O sr Rubens Pôrto leu seu parecer sô
bre a representação do Diretório Cen
tral do CNG na Junta 

Depois de debatido o assunto, o .se
nhor Presidente indeferiu requerimen
to no sentido de ser concedido desconto 
sôbre o preço da impressão de um 
"Guia de Teresina", pelo Servico Grá-
fico , 

A Junta concedeu isenção ela Ta
xa de Estatística a espetáculos benefi
centes, indeferindo requerimentos no 
mesmo sentido que não atendiam às 
condições mínimas 

Publicações distribuídas Boletím 
bibiiog1áfico, vol I, nº 11/12 (DDD), 
Estudos demográficos n ° 248 (LEl, 
óleos e gorduras ve'getais, 1957 (SEPl , 
Exportação do Ceará por vias inte1nas, 
1956 (DLEJ, Caxias do Sul, monografia 
municipal (DDD) 

1< 30 de mm ço, sessão extra01 diná1 iCl -
O sr Coronel Edson de Figueiredo for
mulou 1equerimento sôbre a inclusão, 
no "Anuário Estatístico", de dados de 
interêsse militar e geral O sr Rubens 
Gouvêa agradeceu à Secretária-Gel al 
e à DLE a colaboração no p1 eparo de 
um trabalho sôbre a assistência médi
co-sanitária, publicado na Revista 
Brnsileira de Municípios 

A Junta aprovou um voto de pe
sar pelo falecimento do sr Sizenando 
Costa, antigo diretor do DEE da Pa
raíba 

Publicações distribuídas Revista 
Brasilei1a dos Municípios, n ° 41/42 
(DDD), Boletim Estatístico no 46 
fDDD), Sinopse Estatística do Ensino 
Médio, 1958 (SEEC) 

1< 1 ° de abril, sessão ordiná1 ia - O 
sr Coronel Edson de Figueiredo apre
sentou despedidas, por se afastar da 
representação do Ministério da Guerra 
na Junta o sr Presidente e os se
nhores Conselheiros ressaltaram a co
operação prestada pelo sr Coronel 
Edson de Figueiredo aos trabalhos da 
JEC 

Publicacões distribuídas Estudos 
demográficos n ° 249 e 250 (LE l 

1': 10 de ab1il, sessão extraordiná1ia -
Foram ap1ovados votos de congratula
ções com o sr Diretor do SEDMP pelo 
10 ° aniversário de sua gestão à frente 
daquele ó1gão, e um voto de p1ofundo 
pesar pelo desaparecimento do Sr Ta
les da Rocha Viana, elemento de liga
cão entre o IBGE e a Presidência da 
República 

Fo1am examinados pelos s1s Con
selheiros aspectos relacionados com a 
situação dos interinos e do quadro de 
pessoal do Conselho 

A Junta baixou a Resolucão nú
mero 599 e ap1ovou o parecer ºcontrá
rio à inclusão, na sua composição de 
um representante do CNG, por impedi
mento de ordem legal 

Publicações distribuídas Alguns 
dados sôbre a emig1 ação italíana pai a 
o Brnsil (LE) ; Itube1 á, monografia 
municipal fDDD), Atividade e produ
tividade da RFFSA, Estudos sôbre 
quantidade·s e os preços das me1 cado
rias produzidas ou negociadas n ° 86 
(LE) , A indústria e o comércio ataca
dista, novembro/1958 (DLE) , Tábuas 
itinerárias brasileiras, 1956 

-f<: 15 de ab1 il, sessão ext1 a01 dinária 
A junta tomou as seguintes delibera
ções a) aprovou a substituição do re
presentante do Estado de São Paulo 
pelo do Estado de Minas Gerais na Co
missão de Tomada de Contas da As
sembléia Geral, em virtude de estar a 
diretora do DEE do primei10 Estado 
impossibilitada de exercer suas fun
ções naquela Comissão, b) baixou a 
Resolução número 601, c) concedeu 
isenção da taxa de Estatística a espe
táculo patrocinado pelas Pioneiras So
ciais 

Publicações distribuídas Os salá-
1 ios nas estradas da RFFSA, Des
pesa 01 çada parn 1958, cornpCl1 ada 
corn o movimento das estl adas em 
1957 (RFFSA) , Estudos sôbre as quan
tidades e os p1 eços das mercadorias 
produzidas ou negociadas, n ° 86 (LE) , 
Exportação do Rio Grande do Norte 
por vias internas, 1957 (DLE) , Produ
ção de cai nes, derivados e subprodutos, 
segundo os órgãos Territm iais Milita
res, 1956/57 (SEFM); O ensino no Bia
sil em 1956, vol II <SEECl 
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-!< 22 de abril, sessão ordinária - A 
Junta tomou as seguintes deliberações 
a) homologou as Resoluções 187, 188 e 
189 da JERE de Sergipe, bl homologou 
a Resolução n ° 170 da JERE do Para
ná, c) aprovou a designação dos se
nhores Paulo Rangel e Coronel-avia
dor Fausto Amélio da Silveira Gerpe 
para substituir, na Comissão de Toma
da de Contas da Assembléia-Geral, os 
representantes do Ministério da Viação 
e da Guerra; d) aprovou voto de pro
fundo pesar pelo falecimento da Se
nhora Maria Vitória Gonçalves Arruda, 
espôsa do dr Alcides de Andrade Ar
ruda, Consultor técnico do Conselho, 
el aprovou voto de congratulaçõss com 
os srs Hildebrando Martins da Silva, 
Sílvio de Miranda Ribeiro e Ailton Al
ves Coentro, pela atualização dos In
quéritos Econômicos 

Publicações distribuídas A indús
tria e o comércio atacadista, dezembro 
dei 1958 (DLE) ; Sinopse estatística do 
ensino superior (SEECJ , Matança nos 
frigoríficos, 1957 /58 (SEP J 

-!< 29 de agi il, sessão extraoi dinária -
A Junta homologou as Resoluções nú
meros 103, da JERE de São Paulo, 178, 
da JERE do Amazonas, e 212, da JERE 
da Bahia 

O sr Alberto Jl..1artins falou sôbre a 
reunião da Comissão de Tomada de 
Contas da Junta cujos trabalhos esta
bam quase concluídos 

-!< 30 de abril, sessão extraordinái ia -
O sr Alberto Martins pediu e obteve 
informações sôbre um projeto de aqui
sição, pelo Instituto, da casa onde nas
ceu Teixeira de Freitas, na Bahia 

A Junta aprovou a prestação de 
contas do Serviço Gráfico do Instituto, 
relativas ao quarto trimestre de 1958, 
e a prestação de contas da Secretaria
Geral, relativa a 1958, tendo baixado 
ainda a Resolução n ° 602 

Publicações distr'.buídas · Exporta
ções do Paraná por vias internas, 1957 
(DLE); Comércio dei cabotagem do 
Brasil, 1955/7 (SEEFJ, Garanhuns, 
monografia municipal, 2 ª edicão 
(DDD); Crimes e Contravenções, Dis
trito Federal, 1955 (SEDMPJ ; Relação 
dos Municípios instalados até 31-I
-1959, segundo as Unidades da Fedei a
ção (SEP). 

-!< 6 de maio, seissão ordinária - Aten
dendo a um pedido de informações do 
sr Rubens Gouvea, o sr Secretário
Gera1· prestou esclarecimentos sôbre o 
andamento de uma poliantéia sôbre 
Teixeira de Freitas 

A Junta aprovou, com uma salva 
de palmas, um voto de congratulações 
com o prof Jurandyr Pires Ferreira 
pelo transcurso do 3 ° anive1sário de 

sua gestão à frente do IBGE, bem como 
voto idêntico com o sr Presidente da 
República, por ter reconduzido o pro
fessor Jurandyr Pires Ferreira à pre
sidência do Instituto 

A Junta homologou as Resoluções 
ns. 209, da JERE do Espírito Santo, 
125, da JERE de Pernambuco, 152, da 
JERE do Rio Grande do Sul e 130, da 
JERE de Mato Grosso 

-!< 15 de maio, seissão extraordinária -
A Junta tomou as seguintes delibera
ções: a) Baixou a Resolução n ° 603, 
b) aprovou voto de satisfação pela pro
moção do sr Conselheiro M·eira Penna 
a ministro, c) aprovou voto de congra
tulações com a ABI pelo transcurso do 
Dia da Imprensa; d) aprovou voto de 
pronto restabelecimento ao sr Mário 
Ritter Nunes, chefe da Seção de Es
tatística Militar da Secretaria-Geral 

Publicações distribuídas Minduri, 
monografia municipal (DDDl, Mensá
rio Estatistico n ° 92, (SEEF); Estudos 
sôbre as quantidades e os pre'Ços das 
mercadorias pi aduzidas ou negociadas, 
n ° 84 (LE) ; Exportação do Espírito 
Santo por vias internas, 1957 (DLE) 

-!< 20 de maio, sessão mdináiia - A 
Junta baixou as Resoluções ns 604, 
605 e 606, aprovou votos de pesar p:lo 
falecimento do sr João José Elias Fais
sol, pai do .prof Speridião Faissol, se
cretário-geral do CNG, e de congratu
lações com a Polícia Militar do Distrito 
Federal pelo transcurso do seu sesqui
centenário 

A Junta aprovou, ainda, o calendá
rio dos trabalhos da XIX Assembléia 
Geral do CNE 

Publicacões distribuídas: Resolu
cões da Assembléia Geral, XVIII Sessão 
Ordinária, Estudos sôbre as quantida
des e os preços das mercadorias pi adu
zidas ou negociadas, n ° 85 CLE) 

-!< 27 de maio, sessão extraordinái ia -
A Junta formulou votos de profundo 
pesar pelo falecimento rto sr John 
Foster Dulles, ex-secretário de Estado 
dos Estados Unidos, e do M Mário 
Mello, antigo membro da Assembléia 
Geral do CNG 

A Junta aprovou ainda um voto 
de congratulações com o Pr2sidente do 
Instituto pela designação do Prof Del
gado de Carvalho para substituí-lo 
em seus impedimentos eventuais, gJ a 
homologação das Resoluções ns 128, 
da JERE de Goiás, 148 da JERE do 
Pará, 165 da JERE do Acre. 30 da JERE 
de Rondônia e 136 da JERE do Rio 
Grande do Norte 

Publicacões distribuídas Resolu
ções da Junta Executiva Central, 1958 
(DDD l , Resoluções da Assembléia Ge
ral, tomo XVIII (DDDJ, Boletim Esta-
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tístico n ° 47 <DDD) , Assistência M é
dico-Sanitária (SES) , Arniamento 
Hospitalar no Brasil (Divisão de Or
gan;zação Hospitalar do MSJ 

-Ir: 17 de junho, sessão ordinária 
Compareceu à sessão em visita espe
cial à Junta, o sr Jean de la Roche, 
representante do Bureau de Assistên
cia Técnica da ONU, e o sr Jaime Bal
cázar, representante adjunto do mes
mo Bmeau, que foram saudados pelo 
sr Germano Jardim, suplente do re
p1esentant2 do Ministério da Educacão 
e Cultura , 

O sr Jaime Balcázar fêz uma ex
posição sôb1e o Seminário de Estatís
ticas Educacionais, que se deverá reali
zar no B1 asil 

A Junta formulou voto de congra
tulaqões com os s1s Presidente do Ins
tituto e Secretálio-Geral do Conselho 
pela organziacão da XIX Assembléia 
Geral , 

O Sr Presidente comunicou te1 si
do o IBGE condecoiado com a Meda
lha do Mérito de Tamandaré, pela Ma
linha de Guerra, fato que demonstra o 
aprêço em que é mantido o Instituto 

Publicaçõ2s distribuídas Japaia
tuna, monografia municipal (DDDJ, 
Estudos sôb1 e as quantidades e os pre
ços das mercadorias produzidas ou ne
gociadas, n ° 80 (LE l ; Car acte1 ísticas 

das indúst1 ias de transformação no 
conjunto do Brasil, nas regiões fisio
gráficas e nas Unidades da Fedei a
ção (LE) 

1<: 24 de junho, sessão extiaordinária -
O sr Nirceu da Cruz César referiu-se 
à oportunidade de um convênio entie 
o Conselho e o SEPT para a apuração 
dos dados do Registro Industrial i e
la ti vos a 1958, tendo a Junta autmi
zado, em princípio, essa providência 

A Junta aprovou os seguintes vo
tos a) de regozijo pela inaugmação 
da Casa do Brasil, em Pa1is, bl de 
congratulações - com a Universidade 
Católica, pela aquisição de um céiebro 
eletrônico, e com a Diretoria de Docu
mentação e Divulgação pelo esfôrço 
no sentido de atualizar a publicação 
da REVISTA BRASILEIRA DE ESTATÍSTICA, 
e pela qualidade do matslial por esta 
divulgado 

Publicações distribuídas Cai uai u, 
monografia municipal, 2 ª edição 
<DDD), Mensá1io Estatístico n ° 94 
(SEFF) , REVISTA BRASILEIRA DE ESTATÍS
TICA, ns 75/76 (DDD J , Pesquisas sob1 e 
a mortalidade no B1 asil, 4 ª série (LE) , 
A impo1 tação brasileira, segundo g1 an
des grupos de: mercadorias, nos anos de 
1953 a 1957 (LEl 

SÃO PAULO E O CENSO DE 1960 
o GOVERNADOR de São Paulo, S1 Carvalho 
Pinto, considerando a imp01 tãncla dos levan
tamentos estatísticos decenais promovidos pelo 
IBGE, oficiou, em 21 de março, ao P1esi
dente da República, info1mando-o do giande 

inte1êsse dêsse Estado na ie'.:tlização do Censo 
de 1960 Nesse documento, o chefe do execu
tivo paulista esclarece que o Govêl no estadual 
conetituiu um G1 upo de Planejamento cuja 
incu1n bência expressa sei á ela boi a1 o plano 

de atividades de sua gestão, dmante o p1óxi
mo exercício, tiabalho que não pode1á pres

cindir dos dados pa1a a configu1ação exata 
da iealidade econfünica e social daqt:ela Uni
dade da Fede1ação 

São os seguintes os tê11nos do ieferido 
ofício: 

"Tenho a hon1a de me cliligil a vossa ex

celência a fün de inanife.sta1 o inte1êsse es
pecial con1 que o govêino do Estado agua1da 

a 1ealização do Censo Nacional elo p1óxilno 

ano Não desconhece vossa excelência a iln
po1 tâncí u- inquestionável dos levantamentos eE
tatisticos decenais p1omovldos pelo IBGE e, 
neste momento, dadas as condições de norna 
vida social e econômica, peço vênia para en
carecer a relevância de que o Censo se ieveste 
paia o Estado de São Paulo 

Os últimos dez anos assistira1n a g1an
des t1ansfo1mações na vida brasilei1a, de ino
do especial na de São Paulo, e assume1n papel 
básico na prog1amação das atividades sociais 
e econfünicas pa1a o futu10, não apenas nos 
seto1es da econon1ia plivada como tambén1, e 
de modo ielevante, na Administlação Pública 
Aliás, nesta linha de inte1p1etação, acaba o 
govêrno do Estado de constituir u1n G1 upa de 
Planeja1nento, cuja incumbência exp1ess8 se
rá elaborai o Plano de Ação de meu govêrno, 
du1ante o p1óximo quad1iênio Be111 c01np1e
ende1 á vossa excelência que não podei ía1nos 
p1escindir, a fitn de que a p1og1amação das 
atividades estaduais não se afaste dos dados 
da 1 ealidade social e econônüca, dos levan
tmnentos e estudos que sei ão iealizados cmn 
base no Censo de 1960 

Dêste modo, tenho a 11on1a de solicitai 
se digne vossa excelência de t1ans1nitir ao 
IBGE nosso inais p1ofundo inte1ê.sse en1 
i elação ao Censo de 1960 Confimnos que ve
nha a ser um tiaballlo que coucsponda às g1a
ves exigências do País, na conjuntu1a 1 sócio
-econônüca que a ti avessa 

Na O'Portunidade, aproveito o ensejo para 
ap1esentar a vossa excelência os meus protes
tos de elevada estima e consideiação (a) Cai -
los Alberto A de Carvalho Pinto, Governador 
do Estado" 
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O LIONS CLUB E O RECENSEAMENTO 
DE 1960 

Ü LIONS Clube do Rio de Janeiro \Lagoa) 

tomou a iniciativa de prop01 aos demais nú
cleos brasileiros da conhecida organização in
ternacional uma expressiva manifestação de 
estímulo e apoio aos trabalhos do Recensea

mento Geral de 1960 

No dia 15 de abril, realizou-se, no Clube 
Monte Líbano, um jantar que, na f01ma do 
ritual, teve as caracteristicas de uma Assem
bléia Geral Dêsse jantar, p1esidido pelo Se
nhor Ildeu Ramos de Lima e que contou com 
a presença de vários associados, participaram, 
como convidados especiais, os Sls Prof Juran
dyr Pires Fe1reira, Hildebrando Martins da 
Silva, Valdemar Cavalcantl e Atílio Geraldo 
Vivacqua, respectivamente P1esidente do 
IBGE, Sec1etário-Geral do CNE, Diretor de 
Documentação e Divulgação e Profernor de Es
tatística Os convidados foram saudados p3los 
S1s Ildeu Ramos de Lima e Armando de Oli
veira Pinto, que iessaltaram a impo1tância da 
obra do IBGE, havendo agiadecido a mani
festação o Prof Jurandy1 Pires Feireira, num 
breve imp1oviso, em que pôs em relê'vo o de
senvolvimento das atividades preparatórias do 
Recenseamento Geia! de 1960 

Foi lida nessa op01tunidade a moção que 
o Lions da Lagoa iria submeter á VI Conven-

ção Nacional de Lions Clubes do B1asil, mai
cada para maio, em Fortaleza 

A moção em aprêço, aprovada unânime
mente na referida Convenção, é do seguinte 
teor: 

"Considerando ser o Recenseamento Geial 
da República uma necessidade vital para me
dir o crescimento do potencial humano e eco
nômico do País; 

Considerando encontia1-se o Brasil na li
derança da Comunidade de Naçôes que pos
suem serviços especializados de levantamen
tos censitárlos; 

considerando ser devei do Lions Clube 
prestar todo o apoio às organizações o:iciais 
ou particula1es que visem à busca de elemen
tos básicos que proporcionam o bem-estar da 
humanidade; 

Resolve o plenário da VI Convenção Na
cional de Lions Clubes aprovar a seguinte 
Moção: 

a) p1esta1 ao Serviço Nacional de Recen
seamento todo o apoio para a execução do 
Recenseamento Geia! da República, em 1960; e 

b) oferecer ao Serviço Nacional de Re
censeamento a cooperação dos leões para pa -
ticiparem como Membro das Comissôes Locais 
de Assistência ao Re-enseamento " 

O Presidente Jurandyr Pires Ferreira ao agradecer a iniciativa do Líons Clube da Lagoa 
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CENSO EXPERIMENTAL DE 
, 

BRASILIA 

SOB os auspícios do Canselho Nacional de 
Estatística, foi levado a cabo, a 17 de maio, 
como paite dos t1abalhos p1epaiatórios da ope
iação censitá1ia de 1960, o Censo Experimental 
de Biasilia, cuja execução estêve a ca1go de 
um grupo diligido por funcioná1ios do Nú
cleo de Planejamento Censitá1io e da Inspe
toria Regional de Estatística de Goiás, com a 
participação de duzentos servido1es 

A contagem preliminar da população ie
censeada, na data em aprêço, acusou o total 
de 65 228 pes2oas, com a inclusão dos não mo-
1adoies piesentes, pata todo o territó1io do 
futuro Distrito Fecle1al, enc1avado no Flana~
to Central, com áreas oliginárias dos municí
pios de F01mosa, Luziânla e Planaltlna O re
censeamento habit~cional abi::mgeu o tot:I de 
10 152 domicílios 

É digna de registro a iapidez con1 ql:e au
mentam os efetivos populacionais de Brasília: 
ent1e 22 de julho de 1957 a 12 de março de 
1958, a população biasiliense aumentou de 
12 823 pata 28 804 habitantes, e de 12 de mar
ço de 1958 a 17 de maio de 1959, cresceu de 
mais de 35 510 pessoas, o que equivale a um 

inc1emento de 123,3 % em qu'.1torze meses Em 
inenos de dois anos, por conseguinte, quin
tuplicou a população de Biasília 

Ob:e1ve-se que, embora o núme10 de ha

bitantes do sexo masculino seja ainda muito 
elevado em relação ao feminino. como de res
to acontece na maioria dos núcleos pioneilos, 
já se apresenta bastante inferio1 ao regis
tiado em 1958, quando alcançava 70% 

O Censo Expelimental abrangeu, além dos 

acampamentos e dos núcleos provi-órios, os 

núcleos estáveis: a cidade de Planaltina 

(2 245 hab) e os povoados de Taguatinga 

( 3 677 hab ) e de Brasilândia ( 355 hab J A 

á1ea considerada é a do futmo Dist1ito Fe

dem!, que se comp01á de teriitó1io desmembra

do do atual Município de Planaltina (já acres

cido de á1eas desanexadas de Luziânia e de 

Formosa) 

As maiores concent1ações humanas estão 

p1esentemente localizadas no Núcleo Bandei

rante (11 565 hab) e no Plano Pilôto - Zona 

Sul \11 007 hab), que inclui o conjt nto da 

Fundação da Casa Popular 

, 
XXIII ANIVERSARIO DO IBGE 

For comemarado com dive1sas solenidades 
no Rio, o XXII! anive1sátio do Instituto Bra
sileilo de Geografia e Estatística, tianscorrido 
a 29 de maio 

À missa votiva iealizada na Igreja de Nossa 

Senhora do Ca1mo seguiu-se a Páscoa dos Es

tatísticos e Geógrafos, sendo, depois, ofe1ecido 

um lanche aos comungantes na sede do Con

celho Nacional de Estatística 

Realizou-se no auditório do Conselho uma 

sessão solene, sob a presidência do P1ofessor 

Jurandyr Piles Felleiia, Presidente do IBGE, 

e com a p1esença de altas autolidades civis, 

militates e eclesiásticas, dos membros da Jun

ta Executiva Central do CNE e do Diletó1io 

Cential do Conselho Nacional ele Geografia, 

além do funcionalismo das duas alas do Ins

tituto Discu1sa1am, nessa opo1tunidade, o en

genheiro Castelo Branco, em nmne da ala geo
g1áfica, e o Co1onel-Aviado1 Fausto Gerpe, 
em nome do CNE 

Foi assinado, a seguir, o têr1no de filiação 
do Dep:utamento de Estatística da Confeiência 
Nacional dos Religiosos ao sistema estatístico 

nacional Sôb1e o fato fêz-se ouvir o Si Ru

bens Pôrto, Diretor do Serviça de Estatística 

Demográfica, Mota! e Política, do Ministé1io 

da Justiça e Negócios Interi01cs Filmaiam o 

documento o presidente do IBGE, o Si Hilde

brando Ma1 tins, Sec1 etário Geial do CNE e os 

membros da Junta Executiva Cential 

Na parte da ta1de, foi inaugurada, na Li

v1a1ia Civilização B1asileira 1 a Expo::ição do 

Liv10 Geográfico, sob os auspícios da mesma 

livraria e do Conselho Nacional de Geogiafia 

Discu:sa1am, no ato, os S1s ftnio Silveira, 

diretor da firma editôra e o P1ofessor Ju

iandyr Pires Fe11eila, havendo ainbos destaca

do a imp01tância do emp1eendimento 

À noite, realizou-se um jantar c01nea101 :.

tivo pron1ovido pelo Clube dos Ibgeanos, asso

ciação dos sei vido1es do IBGE 

À maneila do que se ve1ifica todos o:> 

anos, a passagem da data máxima dos estatís
ticos e geóg1afos foi come1no1ada nas denuüs 

Unidades é!a Fedeiação com a tos solenes '! 

festivo3 
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ATIVIDADES DO INSTITUTO 
JOAQUIM NABUCO 

O INSTITUTO Joaquim Nabuco, órgão do Mi
nistério da Educação e Cultura, sediado em 
Recife, vem realizando um amplo p1ograma de 
pesquisas de laiga p1ofundidade As ativida
des de caráter didático que esta instituição 
efetuou até o ano passado, por meio de suas 
equipes de pesquisadores e sociólogos, incluem 
diversas ligadas a levantamentos estatísticos, 
prestando grande colabo1ação à Escola de Ser
viço Social de Pernambuco A cátedra de Pas
quisa Social ficou a cargo de membros do Ins
tituto, os professôies Paulo Maciel, perito em 
temas econômicos, e Carolino Gonçalves, chefe 
do Departamento de Estatística e Cai togiafia 

Pai tindo dê'ste ponto, ficaram estruturadas 
as seguintes investigações: 1) readaptação so
cial dos torocoplastados eg1 essas do Hospital 
Osvaldo C1uz, de Recife; 2) pesquisa no Sana
tório Otávio de Freitas; 3) trabalho sôbre exis
tência e condições de funcionamento dos esta
belecimentos de assistência social a menores, 
com internamento, na cidade do Recife; 4) co
lab01ação na coleta, c1ítica e apuração do ma
teiial de uma pesquisa sôb1e o nível econô
mico dos escolaies da capital pe1naml::ucana 
Na parte de Estatística assinalaram-se: a) crí
tica e complementação, tôdas as vêzes que ne
cessá1 ias, de 452 questionários de um estudo 
sôbre mobilidade social em Recife; IY) estudo 
sôb1e natalidade e a mortalidade infantil em 
Água Preta, Gameleira, Palmares e Ribeirão, 

de 1951, com a construção, em conjunto, das 
respectivas tábuas de sob1evivência e de desa
parecimentos; c) um cu1so de Estatística Edu
cacional pa1a o Instituto Peinambucano de 
Estudos Pedagógicos 

Os p1 o blemas de contactos sociais e raciais, 
desde 1952, centralizam os integrantes de 
equipes de Antropologia, havendo grande co
operação da UNESCO Assim uma pesquisa 
minuciosa foi feita partindo dos cultos reli
giosos praticados pelas populações nordestinas. 
A orientação geral dêste trabalho ficou com 
o ant1opólogo René Ribeiro, sendo os dados 
colhidos enviados ao Esc1itório Cential da
quele Ólgão das Nações Unidas, em Roma 
Quanto ao inquérito social p1omovido pela ex
tinta Comissão do Bem-Estar Social, visando ao 
fornecimento de uma amostia estratificada dos 
padrões de vida da população m bana de Re
cife e dos municípios pernambucanos de Ca
ruaru, Catende, Moreno e Pe3queira, o Ins
tituto Joaquim Nabuco colheu vasto material 
e os resuitados foram publicados pela própria 
instituição Além dêste setor, as equipes do 
Instituto estão sendo lançadas em pesquisas 
de p1ofundidade nos mais vaiiados campos da 
Economia, da Sociologia, da Ciência Estatíti
ca, da História Social e da Geografia Huma
na, buscando elementos seguros paia a siste
matização de planos que ofereçam melhores 
condições de vida aos habitantes do Nordeste 
Dirige o Instituto o prof Mauro Mota 

POPULAÇÃO DA CAPITAL PAULISTA 
1\. DIVISÃO de Estatística Demog1áfica do 
Depa1tamento de Estatística do Estado de São 
Paulo elab01ou estudo estimativo da população 
do Município da Capital, recorrendo, paia isso, 
ao método de cálculo que consideia o saldo 
vegetativo e migiatório, com base nos coefi
cientes médios encontrados no último período 
intercensitário 

Conforme o estudo em aprêço, a popula
ção paulista atingiu, em 1 ° de janei10 de 
1959, 3 543 464 11abitantes, os quais se distri
buíam pelo distrito de São Paulo, com seus 
39 subdistlitos e distritos de Guianases Ita
qüera, Jagua1á, Parell1eiros, Perns, São Miguel 
Paulista, excluído o antigo distrito de Osasco, 
que, pela Lei n ° 5 285 de 18 de feve1 eira, pas
sou a município 

Cump1e observar que a população do Mu
nicípio de São Paulo continua em crescimento, 
pois, pela estimativa realizada pela Divisão de 
Estatística Demográfica daquele órgão, em 1 " 
de janei10 de 1958, foi-lhe atribuída uma po
pulação de 3 417 208 11abitantes, inclusive Osas
co, que na ocasião ainda 111e pertencia e 
possuía 77 518 pessoas, enquanto a 1 ° de ja
neiro do corrente ano atingiu 3 543 464 Ocor
ieu, portanto, aumento de 126 256 11abitantes 

8 - 27 352 

Entre as atuais 39 subdistritos do distrito 
de São Paulo, o de Tatuapé é o mais populoso, 
visto que, a 1 ° de janeiro último teve os seus 
11abitantes estimados em númeio de 253 359, 

seguido do subdistrito da Saúde com 202 944 

:Esses dois subdistritos foiam os únicos a apre
sentar população superior a 200 mil 11abitan
tes, maior, portanto, que a de muitas cida
des do interiar de São Paulo e de outros Es
tados O subdist1ito de menor população foi, 
na mesma data de Capela do Socouo, com 
7 644 11abitantes E entre todos os subdist1itos 
e distritos o que meno1 contingente populacio
nal apresentou foi o distrito de Jaiaguá, com 
4 352 moradores 

Para o cálculo da população dos distritos 
e subdistlitos foi aplicado o critério da extra
polação retilínea da taxa que, nos dois últi
mos censos repiesentava o efeito demográfico 
de cada uma dessas unidades, sôbre o da uni
dade imediatamente maio1 Como medida de 
prudência nos cálculos, o processo retilíneo, 
para os subdistritos, foi retardado através de 
coeficientes médios encontrados com base no 
censo de 1950 e 'lOS pontos extremos extra
censitários 
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NUCLEO DE PLANEJAMENTO CENSITARIO 
E MPossou-sE, a 12 de matço, no cmgo de 
Di1eto1 do Núcleo de Planejamento Censitá1io, 
ó1gào do Conselho Nacional de Estatística in
cumbido elos tiabalhos ielacionados com o Re
censeamento Geia! ele 1960, o Sr Antônio Vei
ia de Melo, antigo servido1 da estatística bl a
sileira e nome lJastante conhecido nos meios 
intelectuais elo Pais O ato solene velificou-se 
na Sec1etaria Geral do refe1ido Conselho, com 
a p1esença de altas aut01idades, senaclo1es e 
deputa<los e gianele pai te do fm1cionalismo 

Discursa1am, sucessiva1ne11te, os S1s Hil
deJ)lando Mai tins, Secietário-Geial do CNE, e 
AllJerto Blois, Direto1 de Administração, fo1-
mulando votos pelo êxito de suas atividades à 
flcnte do Núcleo O Sr Víeiia de Melo, após 
ag1adece1 as ieferências feitas à sua pessoa, 
teceu uma sé1ie ele considerações sôlJre as ies
ponsalJiliclaeles que lhe foram atribuídas, de
cla1anelo o seu empenho de bem cump1il a 
n1issão 

Pai a ence11 ar o a to, o P10fess01 Jm ancly1 
Piles Fe11eha, presidente do IBGE, iessaltou as 
qualidades mo1ais e intelectuais do empossado, 
afirmando estai ce1 to ele que, g1aças à expe-
1iência, capacidade e tato do S1 Vieha de 

Melo, o Recenseamento Geia! ele 1960 vüia a 
1 ealizar-se em excelentes condições de efi
ciência 

P1osseguha1n 1 en1 litmo intensivo, os t1aba
lhos relacionados com a implantação de novos 
proces2os de apuiação mecãnica a serem adota
dos no próximo Recenseamento Geial da Re
pública Tem-se em vista a adoção de eqm
pamento elet1ônico moderno, de sorte a asse
guiar maior rapidez aos tiabalhos ele apuiação 
dos dados censitálios 

No Núcleo de Planejamento Censitá1io, iea
lizaram-se, no plimei10 semeõtre de 1959, sn
cessivas reuniões de técnicos e sei Vidores espe
cializados, sob a p1esiclência do P1of Jmandy1 
Pires Ferreira, co1n o objetivo de a1neciarc1n os 
dive1sos aspectos do plano de tiabalho em exe
cução 

Reuniu-se se1nanuln1entei irn sede do 
Conselho Nacional ele Estatística, a Comissão 
Censitália Nacional, con1 a participação cte to
dos os seus membros integianteõ, tendo sido 
exa1ninados diveisos p1oblen1as que dizern ies
peito ao p1ograma de atividades do NPC 

p 

PEQUENAS NOTICIAS 
1': Na Exposição Inte1nacional iealizada em 
B1 uxelas, Bélgica, o Brasil conquistou 45 p1 ê
mios, além da Est1êla de Omo a que fêz jus 
o Pavilhão biasileíro, olJ1a do a1quiteto Sé1gío 
Be111ardes o IBGE, que participou daquele 
ce1ta1ne c01n um "stand", foi ag1aciado con1 
um dos t1ês diplomas confelidos a entidades 
nacionais 

-1': Prossegue a Inspeto1ia Regional de Estatís
tica da Bahia na iniciativa de ieunil, ein di
versas zonas daquele Estado, os chefes de 
Agéncias de Estatística, a fim àe debatei pw
lJlemas relacionados a métodos e técnicas de 
distribuição, preenchimento e arrecadação dos 
questlonálios da Campanha Nacional de Esta
tística Visam tais ieuniões, sob1etudo, ao 
ap1in101 an1ento das infounações e serve1n no 
mesmo tempo como nm t1eino pma o Censo 
de 1960 No ctec.011cr do mês de Jevernilo, veil-
1ica1mn-Be concent1ações de estatísticos en1 
vá1 ias cidades do iute1 ío:t 

1< Encont1a-se ern t1an1itação no Congresso 
Nacional p10jeto do Podei Executivo 1elacio
naclo com os tralJall1os do Recenseamento de 
1960 O ieferido p10jeto auto1iza a concessão 
de cê1ca de dois bilhões de cn1zeiros pata iea
lização do Censo 

-i< A AssemlJ!éia Legislativa do Estado da 
Bahia aprovou p10jeto que autmiza a aber
tma de crédito especial de 1 milhão de c1 u
zeilos paia instalação imediata, em Salvador, 
da Escola de Ciências Estatísticas, Cliada pe!o 
Govê!no baiano, em julho ele 1958, como seção 
do Colégio Estadual 

-1< Po1 a to do chefe do Executivo fluminense, 
foi a Junta Executiva Regional de Estatística 
investida da condição de órgão coordenador do 
sistema estatístico no Estado do Rio ele Ja
nei10, cahendo-lhe resolvei, com plena auto
nomia, o que constitui! maté!ia ele economia 
inte1na Competirá à Junta, além de outras 
atlibuições, fazer cumprir a Convenção Nacio
nal de Estatística e as delibe1ações de caráte1 
gernl emanadas da Assembléia Geral do Conse-
1110 Nacional de Estatística e ela Jmlta Exe
cutiva Cent1a1 do mesmo Conselho 

-j( Faleceu, a J 5 de março, no Estado ela Pa-
1aíba, o p1ofesso1 Sizenanclo Costa, que po1 
muitos anos foi dil eto1 do Depa1 tamento de 
Estatística dêsse Estado O p1ofess01 Sizenan
do Costa pi estou assinalados sei viços à causa 
da Estatística biasileila, 11avenclo iep1esentado 
o seu Estado, em 1943, na Assembléia Getal cio 
Conselho Nacional ele Estatística 

1': o Consel!10 Nacional de Estatística está 
adotando providências pai a a co11st1 nçfto ele 
uma secle pt ovisó1 ia em B18 sília 

i< Estão senclo p1eparados no IBGE, de acfü
clo com as mais modeinas técnicas, mapas ele 
todos os Municípios da País, destinados a cons
tituüem documentação fundamental e ele
mentos indispensáveis à elab01ação do plano 
de tiabalho do Recenseamento Geral da Repú
blica, em 1960 

1': Em ieunião iealizada no c01rer do mês ele 
alJ1ll, a Junta Executiva Cent1al do CNE apro
vou resolução modificando a lista mínima de 
p1odutos pa1a apmação do Registro Industrial 



PUBLICAÇÕES 
Encontram-se à venda na Secretalia-Geral do Conselho Nacional de Estatística 

(Secção de Intercâmbio: Av Franklin Roosevelt, 146-A) as seguintes publicações: 

A ESTUDO DA ESTATÍSTICA 
Estatística Geral e Aplicada - Croxton e Cowden 
Vocabulário Brasileiro de Estatística - Milton da Silva Rodrigues 
Teoria dos Levantamentos por Amostiagem Madow 
Cmso Elementar de Estatística Aplicada à Administração - Mortara 
Fórmulas Empíricas - Running 

B - RESULTADOS ESTATÍSTICOS 
Anuário Estatístico do Brasil 1958 
Anuário Estatístico do Brasil - 1957 
O Mundo em Números 
Brésll d'aujourd'hui 
Estatística do Comércio Exterior: cada tlimestre 
Recenseamento Gerai de 1950: 

Censo Demográfico - Brasil 
- São Paulo e Minas Gerais, cada 
-- Outros Estados e Territórios, cada 

Censo Agrícola - Brasil . 
- São Paulo e Minas Gerais, cada 
- Out1os Estados, cada 

Censos Econômicos - Estados, cada 
Censo Industrial - .Brasil 
Censo Comercial e dos Sei viços - .Brasil 
Censo de Transportes e Comunicações - Brasil 

C - PUBLICAÇÕES DIVERSAS 
Enciclopédia dos Municípios .Brasileiros - cada volume 
Tábuas Itine1álias .Biasileilas . . ..... . 
.Bibliografia Geográfico-Estatística Brasileira - 1936/50 
Ferrovias do Brasil 
Nomenclatura Brasileira de Mercadorias - 1958 
A Fecundidade da Mulher no Brasil - Giorgio Mortara .. 
Vida e Morte nas Capitais .Brasileiras - Lincoln de Freitas 
AnMise Matemática do Estilo Tulo Hostílio Montenegro 
Geografia dos Preços - Moacyr Malheiros da Silva 
Divisão Terlitorial do .Brasil - 1-VII-1955 . . 
Técnica da Chefia e do Comando - Celso Magalhães 
Brazilian Commodity Nomenclature 

D - PERIÓDICOS 
Revista Brasileila de Estatística (trimestral) 

Assinatura anual 
Número avulso 
Número atrasado 

Revista Brasileira dos Municípios (trimestral) 
Assinatura anual 
Número avulso 
Núme10 atrasado 

.Boletim Estatístico (trimestial) 
Assinatura anual 
Número avulso 
Número atrasado 

500,00 
150,00 
120,00 
80,00 
40,00 

250,00 
220,00 
100,00 
80,00 
60,00 

50,00 
40,00 
20,00 
50,00 
50,00 
20,00 
20,00 
50,00 
50,00 
50,00 

400,00 
200,00 
130,00 
100,00 
100,00 
90,00 
80,00 
80,00 
80,00 
70,00 
60,00 
50,00 

100,00 
25,00 
30,00 

100,00 
25,00 
30,00 

100,00 
25,00 
30,00 

DESCONTOS: 50% para os servido1·es do sistema estatístico; professôres e alunos de 
cursos oficiais de estatística; sócios quites da Sociedade Brasileira de 
Estatística 
30% para livreiro3 ievendedores, pagamento ã vista, sem consignação 
Não são concedidos descontos na venda e assinatura de periódicos e do 
"Anuário Estatístico do Brasil". 

VENDAS PARA o INTERIOR: São efetuadas vendas pelo Serviço de Reembôlso 
Postal ou mediante a iemessa da importãncia, em cheque o·u ordem 
bancária, a favor do Conselho Nacional de Estatística (Av Franklin 
Roosevelt, 166, Rio de Janeilo, DF) 

No mesmo local são distribuídas diversas publicações, dentre as quais as 
seguintes: 

-lc I11qué1itos Econômicos 
-lc Exportação por vias internas 
-lc Produção Industrial 
-lc Problemas de Base do Biasil 
it: Flagrantes Brasileiros 
-lc Monografias Municipais 



INSTITUTO BRASILEIRO D~ GEOGRAflA , ~ ESTATÍSTICA 
IPBESIDllNTlll 

JURANDYR. PIRES FERREIRA . 

· O lnsUtuto Br4$iktro iU O.o.,-ati4 • ~ÚfiC4, t:fibão pelo Det:r11to n.• .Z4 6119, 'IM 6 J. ~, 
" 1931, ' uma 1mtidade de natilreu fedM"titiva, subordinada' dir11tanumte a ,Prlf.Sidlnda dia &Jlttflqe.; 
Tem /1<fr li,,,, medi4nte 11 pro.,-es.siva /lt'tWul"'áo e caop~ão. das trls ordens JUlminist'ratiotu da orp· 
ni%4{ão l)olítica da Re/n4blica e "4 iniciativa PGrticuilp-, promover e ftUer executGT, ou orU..t•' trimi· 
C11f11!1Rte, em re,;me racion/Úiudo, o levantamento sistemático de Wdas as esllJtfsticas naclonait, b11m 
como incentivar e coordenor _as atividades aeo&Táficas dentro do Pais, no sentido d4 estabekcer a eoope. 
rarão aeral Para o conhecimento metódico e sistematizado do terri16Tio brasileiro. Dentro do seu camPo 
dtl atividades, coordena os diferentes servi,os de e•tatística e de geografia, fi:ita diretivos, t!Uabekct1 
normal técnica., fa; divul&a&io, propóe reformas, recebe, analisa e utilim sugest&s, forma esPeciali.<tas, 
pre/IUJi amb;ent. favorável a. iniciativas necessárias, reclamando, em bent1fído dos sem objflti'llOS, 4 colalJo. 
r4'iio das trls 6rbitas de Govlrno e os esfor,os conjugados de todos os brasikiros de boa vontade 

ESQUEMA ~STRUTURAL 

A formai;io ettrutura do lllltltuto a>lllPreaule 
dois listell)al pemlanentes - o do& ServiÇOI Eatatf&· 
Lia>& e o doa . SentilillS GeQcrili<XJS, - .e um de oi:p.. 
niJaçio periódica - o do& Serviços Cemitúios 

I - SISTEMA DOS SERVIÇOS ESTAT1ST1COS 

O Siatema dos Serviços Estatlsticos compõe-se do 
Conselho Nacional de Estatlstica e do Quadro Exe. 
cutim. 

Â - CoNSELHO NACIONAL DE EsrATfst"ICA, órgão de 
orientat;ão e coordenação geral, criado pelo De
creto n ° 24 609, de 6 de julho de 1954, cons
ta de: 

1. Um "6RCÃO ADMINISTRATIVO". que i: a Seae
taria-Geral do Conselho. 

2 "ÓRGÃOS DELlllEUTIVOS", que são: a Assem
bléia Geral, . oomposta d01 ~bros da Junta Exe· 
cutiva Central, representando a Uniio, e do1 Preai· 
dentes das Juntas Executivas Regionais, representando 
OI Estados, o Distrito Federal e o Território do Acrc 
{reúne-se anualmente no rn& de julho); a ]u•ta 
lb;.cutivc Central, composta do Presidente do 'Imti· 
, tuto, dOs Ditttora das dnro Répaniçtles Centrais de 
&tatlstica, representando os rapecthos Ministi:tlos, e 
de represe11tantes designados pelos Ministérios da 
Viação e Obras Públicas, Relações Exteriores, Guerra, 
Marinha e Aeronáutica (reúne-se ordinàrlamente no 
primeiro dia útil de cada quinzena e delibera "ad 
referendum" da Assembll!ia-Geral); as ]untas E><e· 
cu#vas Regionais, no Distrito Federal, nOI Estados 
e no Território do Acre, de composição variável, 
ID3S guardada a poulvcl analogia rom a J E .. c. 
(reúnem-se ordinàriamente uo primeiro dia útil de 
cada quinzena) 

s .. ~ OPINATIVOI". subdividido& em Co
·misslJa Técnicas, iito i:, "ComHlões Permanentes" 
(Cltàtlltiéas fislo1P"áflcaa, emttl1ticu deQIOl?áfh:as, es• 
tatlsticas eron6micas etc ) e tantat "CoIDlas!lel EI· 
pedais" Quantas ~ia&, e Ci>rflo. de. C-Uo· 
res-Tknicos, co10p(leto. de S6 me.i>ros elei..,. pela 
AMenl~ Geral . . . 

B - QuADao EX!!CUTIVO (cooperação federativa): 

l "ORGANIZAÇÃO FEDltllAL", Íll'D i:, as leÍI Repar. 
tiçllrs Centrais de E.iatlstica - Serviço de E&tatlatica 
Demográfica, Moral e Polltica (Ministério da Jus
tiça), Serviço de Estatlstica da Educação e Saúde 
( Minist.,rio da Educação). Serviço de Estatlstica da 
Previdência e Trabalho (Ministério do Trabalho), 
Serviço de Estatlatica da Produção ( Miniatkio da 
Agricultura), Serviço de Estatística Econômica e Fi· 
nana:ira (Ministério da Fazenda) e Serviço de Esta· 
dstica da Saúde (Ministério da Saúde); e órgãos 
C100peradores: Serviços e Secções de estatlstica espe
cializada em diferentes departamentos adminiatratime. 

2 "ORGANIZAÇÃO 3EGIONAL". bto i:, • repar
tlçõr8 Centrais de Estatlstica Geral existentes nos 
Estados - Departamentos Estaduais de Estatlstica, e 
no Dlltrito Fedqal e no T~tório do Acre ~ De· 

. P.artamentos de Geosrafia e Eatatlatica, 1D11ia os órgãos 
cooperadores: Serviços e Secclles de estad.ilca espe. 
cializada em diferenta depertamentos admlnlatratlws 
rqlonais 

li "ORGANIZAÇÃO LOCAL", Ílto i:, as Agências 
Municipais de Estatlstica, existentes em todos OI Mu
nicípios, subordinadas administrativamente à Secreta
ria-Geral do C N E , através da respectiva Inspetoria 
Regional das Agências Municipaia e, tecnicamente, ao 
Departamento Estadual de Estadstica 

II - SISTEMA DOS SERVIÇOS GEOGRÁFICOS 

O Sistema dos Serviços Geográficos oomp(le-se do 
Conselho Nacional de Geografia e do Quadro Exe
cutivo 

Â - CoNIELHO NACIONAL DE GEOGRAFIA, Órgão de 
orientação e coordenação, criado pelo Detteto 
n.0 1 527, de H de março de 1957, consta de: 

1. Um "ÓllGÃo Al>MDIJSl"llTIVO", que i: a Setre· 
tar~·Geral do Conselho 

2. "ÓllGÃOI DELIBEUTIVOS'', ou sejam a Assem
bW. Gft-al, a>111poeta dos meml>ral do Dlret6rlo Cen· 
ttal, repreiientando a Uni'°, e dos presidentes dOS 
Diretórios Regionais, representando OI EstadoS e <1 
Território do Acre (reúne-1e anualmente oo mês ~ 
julho); o Diretório Central, composto do Presidente 
do Instituto, do Secretário-Geral do C N G , de um 
delegado ti:cnico de cada Ministério, de um repr-n
tante especial do Mini1térío da Educação e Saúde 
pelas in.iltulções do ensino da Geografia, de uin re
presentante do Govêrno Municipal da Capital da 
República e de um representante do C.N E. (reú~ 
nc-se ordinàrlamente no terceiro dia útil de ealla 
quimena); OI Diret6Tios Reeionais, nOI Estadda e no 
'Território do Acre, de romposlçio vari6vel, mas 
guardada 111 potS!vel analo&la com o D. C (reú; 
nem-te ~t.e uma vez Pol' ID&)• 

li. "ÓllGÃOI OPDIATIVOI", Jato i:, CO~ 
Técnicas, tantu qnantu neceuirias, e Co:rrl)o illf 
Consulloru,T~. subdividido em COmaltorÍJI 
Nacional, articulada rom o D C • e 21 Comultorias 
Re&lonais, articuladas com os respectivos D. R. 

B - QuADR.0 ExECUTtVO (oooper• federativa): 

1 "ORGANIZAÇÃO FEJ>EJl.AL". com um órgão e!Ce-
cutivo central, - o Serviço de Geografia e Eatatlstica 
Fisiográfica - e órgãos cooperadores - Serviços espe
cializados dos MinistériOI da A.v;ricultma, Viação, 
Trabalho, Educação, Fazenda, Relações Exteriores e 
Justiça, e dos Miniati:rios Militares (colaboração con· 
dicionada) 

2 "ORGANIZAÇÃO llEGIONAL'', isto i:, as reparti· 
ç6e8 e institutos que funcionam a>mO órgãos central• 
de Geografia nos Estados. 

!I. "oaGANIZAÇÃO LOCAL", os Diretórios Munld, 
pab, Corpos de Informações e Serviços Mbnic$paia 
c,om ativicbdes aeo;ráficaa. 

S••• .. INSTITUTO: ª'· frnllll ....... u. UI 
RIO DE UNEIR·O 



11NSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 
~uma.o ~o P<>. oo~ Jt"4CI<mAL l"9 B8'1'A'fS8Tl~' 

· ' t~ eenu:... ·em· 11·:m-19s'J> 

OBGANIZAÇAO PBDBBAL: 

Serviço de Estatistlca Demográfica, Moral e Politica - Minlstérlo da J'Witlça 
e Negócios Interiores . 

Diretor. - RUBENS D.ALMADA HORTA PORTO 
Serviço de Estatistlca Econômica e Financeira - Ministério da Fazenda 
. Diretor - AUGUSTO DE BULBôES 
Serviço de Estatistica dl\ Proc1ução - Mlnl.stério da Agricultura 
. Diretor - PAULO DE JESUS MOURA.O RANGEL 

Serviço de Estatistlca da Previdêncla e Trabalho - Ministério do Trabalho, 
Indústria e comércio · 

Diretor - NIRCEU DA CRUZ CISAB 
Serviço ele Estatistlca. da Educação e cultura - Ministério da Educação e 

CUitura 
Diretor - ALBERTO MARTINS 

ServiQo de F.statfstlca da Saúde - Ministério da Saúde 
Diretor - RUBENS GOUVIA 

ORGANIZAÇAO REGIONAL: 

Terrltórlo do Acre . ..... - Departamento de Geografia e Eatatlstlca 
Dlretor - OBtDaldo J>tnhefro Lfma 

Terrltórlo do Ama.pt. .....•..•• - Serviço de Geografia e EatatfEtlca 
Dlretor - Jo4o Brag11. ele F11.""8 

Terrltórlo de BoDdõnla ••••••• - Serviço de Geogratta e Estatfstlca 
Diretor - Cfrllo Arrudll 

Territ6rlo do Blo Branco •••.• - Serviço de Qeosrafta e J:statfttca 
~ - Josl d4 SUw Perefr11. Cl!.mJIOI 

Amazonas • • . • • • • • • . • • • . • . • • • • - Departamento Bstadual de l:.ltatlattca 
m,etl>!" - Jll!.rll& doa Bemldfoa V. de OHtldn& 

Pal'A •••••••••••••••••••••••••• ; - Departamento llstadual de Satatfltlca 
, . . , ' mntqi: - Pe. Cu~no Confmte 

Maranhão . • • . . . • • • • • • • • • • • • • • • - Departamento Bstaclual dfl Satatlatlea 
Diretor - JOÚ Jll!.rlfM Doul'l!.lfo 

Plauf . . . . • . . • • • . . . • • • • • • • • • • • • - Departamento Bstad'll81 de lbtatflltlea 
Dlretor - Joal Lopes doa Santoa 

Ceara\ . .. • .. .. .. . .. .. .. .. .. • - Departamento Estadual de Bstatfstlca 
Dlretor - Thomll.8 Gomes d4 SUuo 

Rlo Grande do Norte • • • • • • • • • - Departamento Bstadual de Bstatfstfca 
Dltetor - Jlarll!. Silva Carrigo 

Paralba • • • • . • • . • • • • • • • • • • • • • • • - Departamento Batadual de lhtatlattca 
Dl'!'etOr - Adalberto. de Arà<Lfo Barreto 

Pemambuco • . . • . • . . . . . . • • • • . . - Departamento Bstadual de Bstatfstlca 
~ - GeraldO Peüioto ele :a,eio 

Aiagoaa • . • . • . • • • • • • • • • • • • • • • • • - Departammto Bstadual de Bstatfstloa 
DlretOr - JoM Maria de Carvalho Veraa 

sergipe ...•••....•.•••••••••••• - Departamento BltadUa1 de Jlet&Udlca 
· · . . ~ - BG lloJJ dot s..-toa 

Bahia . . • • • • • • • • . • • . • • • • • • • • • • • - Departamento Blltàdua1 de Betatflltfca 
Dl!etor -- 7eHppe Nef'J/ do ~aptrftó Scmto 

MI.nas Geraja • • . • • • • • • • • • • • • • • • - Departamento Batadual de Batatfstlca 
Diretor - Bomeu JO«J'fJ 

Esp(flto Santo •....•••••••.• - Departamento Bstadual de Bstatfatlca 
Dlreto1' - Ja11me Smlt11. 

ruo de Janelro . . . . . . . . . . . • . • • - Departamento llatadual de Batatfstfca 
Diretor - Aldemar Aleg•fl!. 

Dlstrlto Federal ... , ..... , . , , • • - Departamento de Geografia e Bstatfstlca 
Dlretor - Fldvfo Faria 

São Paulo . . . • . • . • . . . • . . . • • • • • - Departamllllto Bstadual de Bstatlattca 
Dlretor - Celeste Angela de Souu Andrade 

Parant. . . . . . . . . • . . . • • • • • • • - Depa.rtamento Estadual de Bstatfstlca 
Diretor - Ja.h.11r Leal 

Santa Catarina ........• , • , •••• - Departamento Estadual de Estatfstlca 
, Diretor - Walter Belo Wand~leu 

Rto Grande do Sul ••.••••••••• - Departamento Estadual de Bstatfstfca 
Diretor - Adalberto Toatea 

qQlAs · · · · · · • • • •••••••••••••••• - Departamento Batadqal de Batatfattca 
· D1retor - Geraldo c11.mJJO• 

~to GfOllll!> • • ••••••••••• ••• •• -. ·~lllt41 SÃMIUl de Bata~ . 
D1retoz - HormCncla Pctaluga ele J1our11. 

8enloo Griflco do DG• - 2'I 352 


